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^yuJ/od e ^^nekMMOJ é^i^>i/oiea M^i*t<f**i/an/gaÁ ^a^ao.

^ M cumprimento do Art. 13 da Lei de 31 de Outubro de 1833, venho apre-
sentar-vos a Proposta do Orçamento da Receita e Despcza Geral do Império para
o exercício de 186S—1859.

o^i 41^ I i.

CAPITULO I.

lte»pe»a Gerai.

Art. 1.» A Despcza Geral do Império para o cxercicio de 1858—1839 he fi-
xada na quantia de

37.613.459»840

A qual será distribuída pelos seis diversos Ministérios na forma especificada nos
Artigos seguintes.

Art. 2.» O Ministro c Secretario d'Estódo dos Negócios do Império he aulo-
risado para despender com os objectos designados' nos seguintes paragraphos a
'i^^^^^^àc

6.019.917»000

\ saber:

1.° Dotação de Sua Magestade o Imperador SOO.OOOíOOO
2." Dita de Sua Magestade a Imperatriz 96.0009000
3.» Alimentos da Princcza Imperial a Senhora D. Isabel i2.000tiK)00

4." Ditos da Princcza a Senhora D. Leopoldina 6.OOO9OOO
5." Dotaç5o da Princcza a Senhora D. Jannaria, e aluguel de casas. IO2.OOO9OOO
6.° Dita de Sua Magestade a Imperatriz, Viuva, a Duqucza de

Bragança 50. 000»000



(*)

7.» Alimento» do Principe o Senhor D. Lulx
o O0O»O0O

8.' Ditos da Princeia a Senhora D. habel
000*000

O.» Ditos do Príncipe o Senhor D. Fillppe •

^^
10. Ordenados dos Mestres da Família Imperial

J gooJoQo
11. Secretaria d'EsUdo

1 .900*000
12. Gabinete Imperial ^g" oqqjqqo
13. Conselho d'Estado

230.080*000
U. Presidências de Províncias

2i9 COOíOOO
1 5. Camará dos Senadores e Secretaria

^^^- ^^^^^^^
16. Dita dosDeputados idem •

«ofinoíOno
17. Ajudas de custo de vinda e volta dos Deputados

,58 sJcToO
18. Faculdades de Direito

•

^^^-^^^^
19. Ditas de Medicina

^^ ^^^^^^
20. Academia das Bellas Artes

g^OOOíOOO
21. Museo....... ;••

23.3008000
22. Hvgienc Publica

nftft«t,ftnn

23. Empregados de visitas de saúde desportos
120 OOOSOOO

24. Lazaretos......
li.^SOçOOO

25. Instituto vaccinico.....
C.800;000

oc Commissao de Engenheiros

27. Canaes, pontes, estradas e outras obras publicas geraes, e au-

^^ ^^^^^
xilio ás obras provinciaes

swnnftanoo
08 Correio Geral e Paquetes de Vapor

1.847.UUyvWU

•29. Repartição Geral das Terras Publicas, medição destas e colo

^.^ ^^^^^^
nisaçSo „ç. /ww\-ooo

30. Catechesc e civilisaçSo de índios

I2o'o00»000
31. Colónias Militares *"

000'^00
32. Estabelecimento de Educandas no Para j- V^
33. .\rch.vo Publico

30.000*000
34. Evcníuaes

r

!%'o Município da Còrlc.

33. Instrucçao Primaria e Secundaria
JJIíSíZ

36. Instituto Commercial
«nnliftãonfl

37„ Dito dos meninos cegos
?Í'?SÍ

38. Bibliothcca Publica IÍrSo
39. Jardim Botânico da Lagoa de Rodrigo de Freitas

o^SnS
40. Dito do Passeio Publico

3.9i^

Al . Instituto Histórico e Geographico Brasileiro í'^^!
42. Imperial Academia de Medicina

JSosnnn
43. Sociedade .Auxiliadora da Industria Nacional 4 '^Z^^
» H-p»»;-"!'-- •

:•.•.•.:•. .<^-.S
45. Obras Publicas

'"^ *

46. Exercícios findos



(»)
Ari. 3.0 O Miniitro o Secretario d'Estado doi Negócios d* Justiça he auto-

risado para despender com os objectos designados nos seguintes paragraphos a

qua ntia de 3 . 589 . 43390{)4

A sabor:

!• Secretaria d'Estado 56.8009000
2° Tribunal Supremo do Justiça 101.8000000
3." Relações 285.553*334
4." Justiças de 1.» Instancia 839.1209000
5.» Policia e segurança publica 124.0009000
6." Pessoal da Policia 307.052*000
7.0 Guarda Nacional 165.C219500
8.* T.elcgraphos 70 .5489600

i).° Bispos, Catbedraes, Relação Metropolitana, Parochos, Vigários

Geraes e ProTisores S91 .2759500

10. Seminários Episcopaes 117.2009000
11. Capella Imperial c Cathedral do Rio de Janeiro 61.7109060
12. Tribunaes do Commercio 34.3009000

13. Repressão do trafico de Africanos 50.0009000
li. Sustento de presos 5.0009000

15. Eventuaes 10 . OOO9OOO

IV» Manlcipto da €drt«.

IG. Culto PubUco 4,9959560
17. Corpo Municipal. Permanente 300.1969500

18. Casa de Correcção c reparos de Cadèas 64.0009000
19. ConduoçSo c sustento de presos 30.0009000

2). IlluminaçSo publica 367.2609000

21. Exercícios findos ; 9

Alt. 4." O Ministro e Secretario d'£stado dos Biegocios Estrai^ciros he anto-

sisado para despender com os objectos designados nos seguintes paragrapfaos a

quantia de 659.5209086

.\ saber :

1.' Secretaria d'Estado 55.8469088
2.* Legações e Consolados a 27 dinheiros sterlinos por I9OOO. ..

.

453.9419666
3.* Bmprcgados em disponibilidade , moeda do paiz 9.73393SÍ
4.* Despezas extraordioarías no eitarior a ' 27 dinheiros sterlinos

por 13000 110.0009000

5.* Ditas no interior, moeda do paiz 30.0009000
6.' Exercidos findos 9



(•)

Art 5 " O Ministro e Sccnítario d'E9tado d» Negodoí da Marinha lie auti>-

risado para despender com oi objectos designados nos seguintes paragraphos^ a

quantia de
'

A saber

:

. j.w, . 1 .... 33.OOO5OOO
1 ." Secrctana d'Estado \- ^,0,-
2." Quartel General da Marinha l'mãm
3.» Conselho Supremo Militar

33-0^000
4." Auditoria e Executória

^,'«375600
5.» Corpo da Arn>ada e Classes annexas 36 -8 7 CO^

C.» Batalhão Naval
o ^-ítift.^

7." Corpo de Impcriacs Marinheiros
^;^; Aan

. . I ¥ fJ», 6.4OO5OOU
8.' Companhia de Invahdo.

V. rooòoooV Contadoria da Marinha
,0- SS

10. Intendências e accessorios
goóWíCOO

11. Arscnaes.. .........
93.9199636

12. Capitanias de portos
Oi^ ««ÍIMÕO

13. Força Naval e Navios de transporte 0i3. S^oO

li. Navios desarmados ..•.•
-^^^^^^^^

jj- ^pfp;7
:;;::.;::: 23.87.i»5oo

17-. Ac:demiad;Mari;ha
2C.-228^^

18. Escolas
lOi-siS

19. Bibliotheca da Marinha ^^
f ^frf'' ::;::::::: í.^.s^-c^^í^

S:S:::'v.v.v.v.v.v.-.:;:;:::::::::::::^ 283.7..^

23. Despezas extraordinárias e eventuaes 224 .OOO5OOO

2i. Exercícios Ondos
"

Art. 6."» O Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios da Guerra hc au-

torisado* oara despender com os objectos designados nos seguintes paragraphos a

.. .„ 10.1i3.380?õ56
quantia de

A saber:

1 .• Secretaria d'Estado c Repartições annexas 104
.
W2»000

2." Contadoria Geral da Guerra 36.44C5000

3.' Conselho Supremo MiliUr e de Justiça 47 .234*000

4.» Pagadoria das Tropas 11.940*000

5.» InstrucçSo Militar •• 1U.6805100

6.» Arsenaes de Guerra e Armazéns de artigos bellicos 1.528.0o0»700

7.» Corpo de saúde e Hospitaes 533.3369000

8." Repartição do Ajudante General do Exercito, Commando de

Armas. &c 180.168»200

9.» Exercito o.462.679»730
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)

10. OOIciacs Honorários, 2.' Lialm, Ilcrorniadus o Auilitoros KSO.SSKvaiití

1 1

.

lloparlicao Kcclcsiustica Cl .6109000

12. firatiflcaíifics diversas ic 9ft.l07»200

i;j. Inválidos 71 .6729730

1 V. Pedestres 251 .273*750

15. IlecTutamonlo c iireinio de engiijainento 3C0. 0009900

IG. Fabricas 133.47G9800

17. Obras Militares 42O.OOO5OOO

18. Diversas di'sj)czas e eventuaes 2-20.808íK)00

19. Exercícios lindos 9

Ari. 7," O Ministro e Secretario d'Eslado dos Negócios da Fazenda he au-

torisado para despender com os objectos designados nos seguintes paragraplios a

quantia de 12.339.7895000

A saber:

1." Juros c aniortisação da divida externa Tundada, calculados ao

cambio de 27 3.787. 120ç000

2.' Ditos da divida interna fundada 3.4G0.166?>000

3.° Ditos da dita inscripta antes da emissão das respectivas apo-

lia^s, c pagamento eirt dinheiro das quantias da mesma di-

vida menores de lOOSOOO , na forma do Art. 95 da Lei de

2i de Outubro de 1832 lO.OOOftOOO

4.° Caixa da Amortisação , filial da Bahia, e empregados no res-

gate c substituirão do papel moeda 38.Ci09000

õ." Pensionistas do Estado 544.0o-i;^000

G.» Aposentados 378.803SOOO

7." Empregados de UepartiçOes extinctas 29.754íj000

8." Thcsouro Nacional 348.800S000

9.» Thcsourarias 5iG. 3229000

10. Juizo dos Feitos da Fazenda 68.185*000

11. Alfandegas 1.3C3. 3805000

12. Consulados 218.87Í9000

13. Recebedorias 117.922*000

14. Mesas de Rendas e CoUectorias 333.9875000

15. Casa da Moeda 13-4.200*000

IG. OITicina c armazém do papol sellado 49.0805000

17. Typograhia Nacional 120.6005000

18. O.Ticina do Apólices 3.3G05000

19. Administração de próprios nacionaes 22.68C5000

20. Dita de terrenos diamantinos 15.5465000

21. .\judas de custo a Empregados de Fazenda 12.0005000

22. Curadoria de Africanos livres 1.9009000

23. Medição de terrenos de marinhas 3.0005000

2i. Prémios de letras, descontos de assignados das Alfandegas

commissOes, corretagens e seguros 180.0009000

25. Juros dos empréstimos do cofre dos Orphâos ISO.OOOiíOOO
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30. lleposlçOt^s o restlluiçaes do direitos e outras 50.000»0f

O

27. Corte o conduccflo de páo-brasil 40.000»000

28. Obras
300.000*000

29. Gratiflcaçoes
^^-^"^

30. Eventuaes
20.0009000

31. Exercicios findos

32. Pagamento de bens de defuntos e ausentes *

33. Dito de depósitos de qualquer origem *

CAPITILO II.

Receita Gerat.

Art. 8." A Receita Geral do Império hc orçada na quantia de 39.000.0005000

Art. 9." Esta Receita será cffectuada com o producto da Renda Geral arreca-

dada dentro do cxcrcicio da presente Lei, sob os titulos abaixo designados:

t.»

2.°

3."

í."

5."

C.°

7.»

S.»

9."

10.

11.

12.

13.

li.

15.

IC.

17,

18.

19.

29.

21.

22.

Direitos de importaçSo para consumo 24.000.000ÍOOO

Ditos de baldeação c reexportação 20.000 000

Ditos idem para a Costa d'Africa 8005000

Expediente dos géneros estrangeiros navegados por cabotagem,

livres de direito de consumo 275.0009000

Dito dos ditos do paiz SS.OOOjKWO

Dito dos ditos livres 13.000SOOO

Armazenagem 180 .000$000

Prémios de assignados 185.0005000

Ancoragem 100.000^000

Direitos de 15 por cento das embarcações estrangeiras que

passão a nacionaes 2i. 000*000

Ditos de o por cento na compra e venda das embarcaçCes .

.

4i.000s000

Diios de 7 por cento de exportaçiSo 0.112. 5005000

Ditos de 2 por cento idem 2.000*000

Ditos de 1 por cento idem de ouro em barra lOOtOOO

Ditos de i;2 por cento dos diamantes 20. OOOÍOOO

Expediente das Capatazias lOV. 000*000

Renda do Correio Geral 210.000*000

Dita da Casa da Moeda 00.000*000

Dita da senhoriagem da prata 00.000*000

Dita da Typographia Nacional 150.0009000

Dita da Casa de Correcção 600*000

Dita da Fabrica da pólvora 10.000*000



23,

2i,

25.

20.

27.

28.

29.

30.

31.

32.

33.

3i.

35.

3G.

37.

38.

.39.

40.

il.

42.

43.

ii.

45.

4G.

47.

48.

49.

30.

31.

( • )

Renda da Fabrica de ferro de Ypanema 8. 500*000
Dita dos Arsenucs

_\^ IsloOOj^OOO
Ditas de próprios nacionacs GO. OOOSOOO
Dita de torronos diamantinos 33.000'*000
Foros de terrenos c de marinhas, excepto as do Município

''''» <^^'"'''*

'

S.OOOíOOO
Laudemios, nSo compreliendendo os provenientes das rendas
do terrenos de marinlia da CArtc C. 0005000

Sisa dos bens da raiz '""
l.C3o!oOOW)00

Decima urbana de liuma légua além da demarcação S.OOOôOOO
Dita addiciona! das Corporações de m5o morta 63. 0005000
Direitos novos e velhos e de Chanccllaria 200.000ó000
Ditos das patentes dos Offlciacs da Guarda Nacional 120,OsOSOOO
Disima de Chanccllaria 45 000'«'000

Jóias das Ordens honoriQcas 10.000'^000
Matriculas das Faculdades de Direito e de Medicina 78.0005099
Multas por infracção de Regulamentos 73.3075000
Sello do papel íixo c proporcional 1.270.000*000
Prémios de depósitos públicos C.000'^00
Impostos de Despachantes e Corretores 23 300S00O
Emolumentos ' .'.'.".".".'.'.".'."

33."o00»000
Impostos sobre lojas, casas de desconto &c 630.000*000
Dito sobre casas de moveis, roupa, 4c., fabricados em paiz
^"*""8<^'fO

9.000S00O
Dito sobre barcos do interior 16.000*000
Dito de 8 por cento das loterias 420.000*000
Dito de 8 por cento dos prémios das mesmas 200 000*000
Dito sobre mineração

55.000*000
Dito sobre ditas mimeracs

^lOO-^OOO
Taxa dos escravos '.".".'.!"..'!.'!!

130.000*000
Aenda de pão brasil

100.000*000
Cobrança da divida activa 170.000*000

Peculíarea ao Município.

32.

33.

3i.

35.

36.

57.

5;?.

59.

60.

61.

^'"'"o^
16.000*000

Decima urbana
730.000*000

Terças partes de Ollícios
j .200*000

Emolumentos de Policia
1 800*000

Imposto sobre casas de IciliSo e modas 13.600*000
Dito de patente no consumo d'aguardentc 230.000*000
Dito do gado de consumo 130.000*000
.Meia sisa dos escravos 137.000*000
Sello de heranças clegados 130.000*000
Rendimento do evento 4.000*000



(IO)

i:x.(raordlnarlu.

2.000»000
tío. ContribuKao paru o monte pio

230.0009000
«3. Indemnisa^Ocs

l.OOOíOOO
Ci. J uros de cai)itaes nuclonaes

nnn^r^oíí

r.-i Venda de línnt-ros e de próprios nacionaes *" •
"U"»"""

Oo. vcnudUL bumu» II
IOO.OOO9OOO

(iU. Ueceila eventual

DepoMltoN.

1- Bens de defuntos c ausentes
3T0.OOOfO0O

: , ,.„,:.,. 13.000r000
2 " Prémios de loterus

3'-
Salário de Africanos livres

C.OOOfrOOO

V Depósitos de diversas origens
ÍW.m^Wi)

829.OOO5OOO

OperaçSes de credito.

Empréstimo do cofre dos OrphSos...; 1.200.000g000

Art 10 O Governo fica autorisado para cmittir Bilhetes do Thesouro até a

somma de oito mil contos déreis como anticipacâo de Receita no exercício desta Lei.

€.4Prrixo III.

MUapoaiçóea Cerae».

Ari. U. Vicão cm vigor todas as disposições da Lei do Orçamento antecedente,

que não versarem particularmente sobre a fixação da Receita c Despcza, e não ti-

verem sido expressamente revogadas.

Art. 12. Ficão revogadas as Leis o disposiçú"s em contrario.

Rio de Janeiro em 8 de Maio de :8o7

O^elnaiao ae Qfcn/iía Qfianco.



TXeudo de cumprir o devtT do dar-vos conta dos negocies que correm jHíla Re-
partição da Fazenda, começarei por declarar-vos que a renda publica continua cm
estado lisongciro.

Com quanto, depois do progresso queelia teve desde o exercício de 1849—50 até o
de 1852— 53, experimentasse hum decrescimento no de 1853— 5i, apresentou toda-
via hum augmento no exercicio de 183i-55.;(iuadro n.» 1), e tem assim proseguido,
como o demonstrao os algarismos seguintes , nos quaes nao estão compreJiendidos os
depósitos:

llenda do exercicio de 1832-53 3C.391 .032*008
" " 183J-5V 3t.51C.435o658
" " 1831—35

35.985.4-8o«$2
» 1855-30 38.i07.302$382

A de 1855—56 he a conhecida atC- hoje no Thesouro, faltando alguns mezes da
Thesouraria de Fazenda de Mato Grosso, cujos balanços ainda niSo forão recebidos.

Quanto á do exercicio corrente, acredito que não será inferior á 40.000. OOOSOOO.
O calculo de proporção constante do quadro n.° 2 dá para os 12 mezes do

anno e semestre addicional a receita de 44.073.1965490, excluídos os depósitos; e.
qualquer que soja a dimínuiçiSo que possa sobrevir, estou que a mesma receita n3o
descerá da somma de 4O.OOO.OOO9OOO , em que a avalio.

Dos algarismos que ficao acima mencionados , conclue-sc que a receita do exercicio
de 1853—34 foi inferior :^, 15 % à do anterior; que a de 1854—33 excedco-a í,

23 •/., e que a de 1835-36 foi superior 6, 73 •/. á de 1854-55; sendo de esperar
que a do exercicio corrente exceda mais de 4, 14 •/, á de 1853—56.

Vô-se também que a receitado 1855-56 cxcedeoem 2.776.000»000 o termo médio
dos três cxercicios anteriores de 1852-55; que a do corrente, avaliada em
40.000.000SOOO, excederá 3.C96.000»000 o termo médio dos trcs antecedentes Cx
1853—56; e finalmente que nflo pôde ser menor de 38.131.000*000 termo médio
da receita dos exercícios de 185i—57.

A' vista destes elementos, orcei a receita para o exercicio de 1858—1859 em
:J9.000.000»000

, quantia equivalente ao dito termo m.edio de 38.131.000*000, com
o augmento de 869.000*000 , que he muito inferior ao crescimento annual que tem
tido a renda publica de 1854—55 cm diante.

Este mesmo resultado se obteria, tomando o termo médio da renda ja conhccid >.

de 1855—50, e da de 1856—57, estimada como fica acima.

Orçando assim a receita, procurei antes ficar á quem de minhas previsões, do
ijuc exagera-las.

A prudência pede, que nos orçamentos se deixe sempre alguma margem ao im-
previsto; c o accrescimo considerável da renda publica no corrente exercicio nao lie

ainda hum facto permanente, que nos leve a aflirmar com segurança, que terá de
reproduzir-sc nos aiinos seguintes.

Apresento os quadros n." 3 e i demonstrativos da receita arrecadada no Império
do anno de 1833-36 até o de 1853 -56. As notas c comparações ahi feitas dcmonstrão a
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m:irclia quo lom lido iuísíi' pL-rinJo c;id;i íiuii» dos raiiios que coinpOí»m u rcndii publicii,

soja coiiiparando-a na rclaçilo de hm» amio i-oin oquc> llie precedo, si'Ja em períodos

quinqueiiiiacs.

Pelo que coneeriiu á despeza , ser-vos-lia presente lu) comovo desta SoásSo « ba-

lanço definitivo do exercício do 185V-oo, do (jual vereis (jue, tendo iiniwrlado todos

os seus recursos na soinma de 40.71o. 4335738, (í adesjK-za na de 38.710.3199788,

houve hum saldo de 1.975.1 13»970.

NiSo está ainda ultimada a Synopse do de 1853-50, por faltarom alguns ele-

mentos, de que se nQo pôde prescindir; mas este trabalho ser-vos-ha apresentado no

correr da Sessão : conhecendo-se jú , ix'los documentos ([ue se achSo no Thesouro,

que esse exercido nSo deixará delicil , antes so encerrará com hum siildo, o qual

l)resunio que não baixará de tíOO.OOOjOOO , não obstante as dcspezas extraordinárias

(jue fomos obriijados a fazer com prestação de soccorros públicos, por occasiao da

epidemia da cholera-morbus , as quaes elevárão-si^ á somma de 2.211.362Í815 só no

dilo exercício.

Não hc iwssivcl predizer desde já qual será a despeza publica no corrente exer-

cício, c o estado deste no seu encerramento. A de que ha conhecimento no Thesouro,

relativa aos mezcs desiíjnados no quadro n.° 2, monta á 19.882.5l9íi70G; mas, exis-

tindo já cm Londres as sommas precisas não só para todas as despczas que temos

(ie fazer ahi até Junho do corrente anno, como para a mór parte das que se hão de

realísar até Dezembro , e na Caixa da Amortisação quantia superior á necessária para

pagar em Julho os dividendos do presente semestre ; estando pagas cm dia todas as

mais despczas do Estado ; havendo nos cofres do Thesouro c de algumas Thesourarias

avultados saldos, como o demonstra a tabcUa n." 3; e finalmente, não existindo

na circulação bilhetes do Thesouro: hc de esperar que este exercício deixe não pe-

tjueno saldo , se o Estado não for obrigado a fazer despczas extraordinárias até o

próximo mez de Junho.

A despeza publica he fixada para o exercício de 1833—39 pela seguinte forma

:

Ministério do Império 6.019.917^000

), ). Justiça 3.389.432»99.í

» Estrangeiros 659.5205086

» » Guerra 10.1i5.3805o30

í> Marinha .l.859.i2Qc204

), » Fazenda 12.339.789í000

37.013.4395810

!•: ti^ndo avaliado a receita cm 39.000.0003000

Haverá hum saldo de 1.386.3iO?lGO

que será mais elevado, so o exercício de 1837—38 deixar sobra.

Cumpre jiorèm ter em vista que na proposta da Lei do Orçamento não \i:o

ronfcmpladas as dcsp<;zas provenientes de alguns créditos cspccíaes que cnntinuão ;i

fiT paç:as com os recursos ordinários , decretados nas Leis do Orçamento.

A tabeliã n." O demonstra os créditos cspeciacs cm viçor, as sommas que sr

tem dispendido com alguns d'elles até fim de Dezembro de 1850. o bem assim

aquelles, por conta dos quaes nenhuma despeza so offoctuou ainda.
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Alguns (iMses rredilns podem íor annullados : l.uns

. porque nenhuma vanti.K..n,
ha om continuarem abertos, o outros. po«iue asdespezas porelles autorisadas poden.
ser incluídas na Lei do Orçamento, havendo, como ha . base segura, para calcular-se
a quota annua que cumpre votar para cada huma d'ell«s; sendo exceptuadas ,s
(|ue nao estão nestas circun.stancias. e aquellas para cujo pagamento foi o fiovernõ
autonsado a effectuar (.peraç(k>s de capito, como mais claramenle se conhecerá d;,
sobicdita tabeliã.

•"«-luu u.i

A dcspeza pedida para o Ministério da Fazenda no exercício de 1858-59 com
parada com a fixada na Lei do Orçamento para o de 1857-58, exccde-a ei.i
5s.502?.1'j0 (labelia n.° 7.)

Nas tabeliãs que acompanhao o Orçamento, vao explicadas as causas do aupnc.i-
to ou diminuição que apresentao as despezas dos Jifferentes Ministérios.

Ahi vereis cjue forao contempladas despezas novas, decretadas por Lei c au-
giuentadas outras para as quacs ora deficiente o credito votado. O Poder Le4lafivo
«leve ter conhecimento completo da despcza publica, e, decretando para^ella .»s
meios indispensáveis, evitará que o Governo lance mão do recurso de credites su-'
plementares, que dúo lugar a suppor-sc falta de economia, quando nao passão (íemma satisfação das necessidades de seniços reconhecidos pelo próprio Poder Leis-
lativo. '^

CUíou)a cxteiHo,.

A divida externa, que no ultimo de Dezembro de 1853 montava .1 £ 3 635 900
hcou reduzida á £ 5.493.100 no ultimo de Dezembro de 1836, por terem sido
nmortisadas no dito anno £ 14-2.800, correspondentes a Rs. 1.269.333Ç333 de no^sn
••noeda, ao cambio de 27. Quadro n." 8.

A amortisaçao foi feita do modo seguinte:
Em Apólices do empréstimo de 182V £ 70.300

» 1829 » 18.000

1839 » 5.700
» IS43 » 3(í.C00

1832 « 12.000

A tabeliã n." 9 mostra a amortisaçao total feita até o referido tempo, as épo-
cas cm que cila se rcalisou, e a somma real que tem custado; c a de n °

10 a
importância dos fundos rcmettidos para Londres desde o 1.= de Abril de 1856 ati
30 de Abnl do corrente anno, em géneros e dinheiro, c os câmbios por que se
realuarao as remessas. '

'

Ahi se vê que os ditos fundos montão à somma total de R^. 5.975 343>75l ,•,

8S>"oT '°';'V 'W^' "^ "'" ''^ ""' S»22.676.5831 e em pá^o Brisii
í^O*- Q. 2 @ 28 Ifc no de Rs. 32.0685920, rcmettidos pelas seguintes Estações

^I^^**""'^ Rs. 4.739.8715631
Thcsouraria da Bahia 1 .009.038S868

" '^^ Pernambuco 172.818.;332
do Rio Grande do Norte.. 32.99GS720
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BUS rcuiessib. cuj.) ama.ismo luUez ..ja Imu. pouco nm.oi', se as l.e*uu.a-

,ia. Tnah T de Penu.ubuco as tiverem «onlinuado .
na lor.na das ulU.n s ^.

^0*1^', expedi, deslinao-se. auno já vos disse acwna ao pa«ameulo d .

dir^zlal" Ju,"o do'convnte anno. e a mór parto das de Outubro o Dezcnbn.

""""o aíto preeo. «,ue couservSo os fundos brasileiros na pra.a do Londres l.e a

„.eul li do b ". .nerecido credit. linanceiro de <,ue «osa o Bras.l na huropa

"slnt da p..ntualidade co„. ,ue te.nos satisfeito os nossos eu.penhos. amda ..

cXasmais diíllcultosas. Se,undo as ultinias noticias, os fundos de cmco por cvnto

o iSo cotados de 102 á lOV, e os de quatro e uicio de 97 a 99.

No anno de 1833 dcixou-se de amortisar a quota correspondente ao enq.us-

timodc 1843, na inu^^rlancia de í 30.600, ou 326.0115840 rs. ao can.bio de 27 por

„ao SC adiarem á venda apólices desse einprcsiinio , nJo ob-stante estarem cotadas na

prava abaixo do par.

COii'i<)ii ooAVMva mli-ma.

A divida publica, representada por Apólices de juro de G 3 e
^^ ^^„24;"'

circulação, montava, em 31 do Dezembro de 1836 , á so.nma deUs. o -.'43.8005(^00

conforme o quadro n." 11; sendo lis. 33.795.600S000 em .\policcs de G por cento.

1 828 6005000 cm dilas de 3 por cento, e 119.6005000 nas de 4 por cento

'

'Durante o dito anno nenhum ausmento teve a divida da primeira c da tercei...

espc-cie- mas á da segunda accrescèrão 4.6005000 : quadro n.» 12 ),
provenientes de

V iOO-ÒoO de Apólices dadas em parlamento de divida inscripta ,
nos lermos da Lei ue

13 d;>-ovcmbrodel827, á três credores do Municipio da Corte e das Províncias a

Bahia e de São Pedro, e de 200j000 que, á vista de documentos recebido, ul-

mamcntc da Tlicsouraria do Maranhão, se conlieceo que erão contados de menos na div id..

da dita Província,» qual monta á 36.000.000 e nHo á 33.8005000, com que esta-

vii contemplada nos quadros anteriores.
,o «ir «iifwímii

,) dito quadro n.' 11 demonstra, que da divida publica fundada 48.910.SOOíOOO

si., possuidos por súbditos brasileiros, c 8.832.000?000 por estrangeiros o <iu.-

.quivale a possuírem os primeiros 3,3V parles da dita divida, e os segundos hnnw.

parte somente.
.

. • , » ,>„i„.„

V divida inscripta no Grande Livro, mas não convertida ainda em ApoUu>.

importava no ultimo de Dezembro de 1833em 193.35'«.340,

^^^^^^'fj^:
.,eclivo quadro do Relatório anterior: tendo tido o augmento de2.olo-..310. i a di-

minuição de 51.489*813. pola^ razões expostas na nota do quadro n.° 13, ncou re-

duzida em 31 de Dezembro de 1856 á 144.379^845, que nSo forão ainda conver-

tidos cm \polices, por não terem os respectivos credores comparecido a solicita-las.

Pelo ultimo Relatório, a divida inscripta nos auxiliares das Províncias, e não lan-

çada ainda no Grande Livro, montava no mesmo tempo á 230.504*080. Em 1830

migmcntou 13.387*860 e diminuio 42.780?o31 . de sorte que no fim desse anu'-

ficou reduzida a 221.1115389. Quadro n." 14.

Esta divida continua a ser liquidada no Thesouro.
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\),\ iliviílii iiiilorior ,1 IH27, qiii! a l.fi ilt> 13 tli' NnviMnlun disie íniuo rciii-

iilicrco (' inaiidou |ia;;.U' di^pois (Il> liquiilada, tiMii mais oTIifsniiro coiihciimciitiMlt»

tll.OOOjOOO poui-o mais ou iiuM»or> de dividas iiicnoirs dií 400?000, qiu' ti-rait di"

ser patras a diiilii'in), se oslivi-ivin no raso dr ser rfioiiliiTidas.

No di'i'iirso do aiiiio lindo ii(iuidaiao-»i' 13S.0T'.l:r77() cornspundciitos á G(>2

procpssos de dividas de o\imtíc'íos lindos, examinados prl.i iniiiiiiia V(V., c á di-

versos outros <-iiJ,i iiipiidação (inlia parado por duvidas (|ii<> occorrèrão , como sevr

dos ipiadros n."' lo e lU, os quais demoiislrão iuualmi-nti' di\i'rsas cinumslaii-

fias lelativas á csle ramo di- si'r\iço, como scjão, cmn.' outras, (|uc no ultimo

(If Dezembro de lSo() liiáriSo por liquidar 078 proce>S(is, us Mini>lrrios a que per-

liMice a divida li(piidada e por liquidar, a qui" loi reconheciíla e mandada pa^:ar

pelo Thesouro o Tliesourarias, u que não pôde conliiiuar em liiiuid.ição por duvi-

das (|ue occorrèrão, a que deixou de ser reeonlieeiíia , e a qui' fni jukMda pres-

cripla, ou reduzida por erros de calculo.

O numero dos jjrocessos li(iuidados no Tliesouro desde a sua relVirma até fim

de 185C elevava-se ;i +.7*1, corri^sjwndentes ;i dividas no valor di- -2.VG8.'.>13?71'.>.

Os quadros n." 17 a -21 aprescntão o estado da divida passiva de diversas outras

espécies.

A somma da moeda papel circulante, que era de 4C.(')8i.317?0OO no l.' de

Março de 18õi, como omsta do quadro n.* 18 do Uelatorio desse amio, lioou re-

duzida a 44.CS9.97oí(H)() em lo de Abril do corrente, por ler o Uanco do Brasil

resgatado dous mil contos , e jx'lo desconto de 10 a .'JO por cento , na importân-

cia de 2.830?000, que até o referido temiu) fez a Caixa da Aniorlisação nas notas

de 30?()0D da 2.* estampa, que se estão substituindo. Quadro n." 17.

.\ Tabeliã n.° 18 demonstra assommas dos bilhetes do Thesouro cmittidos men-

salmente como antecipação de receita do 1." de Abril de 185G até 13 do mez pró-

ximo pretérito, ca marcha de sua emissão e resgate. Nenhum existe em circulação^

como já vos disse no começo deste Kclalorio; com excepção de três, no valor

de G.6OO5OOO , talvez perdidos, visto (pie seus donos não os lein apresentado, c de

algumas letras passadas à ('onípanliia de paquetes de vapor , na importância de

r>0.000?(K)0 que. na forma do seu contracto, não vencem juro.

O quadro n." 19 contem os emjirestimos feitos ao Thesouro pelo cofre de Or-

phãos desde o exercício de 18.39— 50 até o de ISõb— o(>, na importância de

n.lGV.282íC7G: tem sido pasos 3.7i7.101?134 , c devem-se ainda o.U7.181?322.

Parcce-me conveniente que se revo^rue a seirunda parte do Art. 13 da Lei n.'

779 de C de Setembro de 183V. que mandou escripturar sob o titulo— Operações

de credito— a receita proveniente dos ditos empréstimos, a fim de que possa ella

continuar como depósitos, cuja natureza não pcrdeo, embora seja sujeita a hum
juro, que se não paza pelos depósitos de outra espécie; circumstimcia única qu*

motivou a sobredita disposição.

A conta dos bens de defuntos c ausentes 11 > Município da Corte, c na^ Provín-

cias «lue tem remettido ao Thesouro a demonsíre.vão. iiueselhes e\i::io pelas Insiruc-

çues de 24 de Julho de 1834, acha-se no estado (pie demonstra o quadro n.' 20. cu-

j'is a!::arismos dilTerem dos do quadro an:ie\<i ao ultimo Relatório, iioripi.^ e>le con-

tinlia si>mente a conta dos dinheiros de ausentes recebidos e pai'os pelo Thesouro.

O saldo porém de 2.081. W7?G 43, de qu'Mla conta o mesmo quadro u.' 20. deve

nnda variar; porque as tabeliãs remettidas das Províncias da líahia. Espirito Santo,
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PiíraliNba , Paraiw , Piaiiliy , Sanla Calliaiiiia , S. Podio e SorK'ip.> ,
clion.lo s.'. «I." Doz.mii-

bro dè 1853, o as das Pio\iiicias do Amazonas c Piírnaiiibiico lúi- 183V
;
lallaiuKt ainda

us das outras Thesoiirarias.

Km virtude da disposição do Ari. 32 da Lei ii.» C2S de 17 de Setembro de 1851,

(leve estar prescripta grande parte desta divida ; cm conseciucncia do que mandei co-

meçar no Thesouro a liquidação da que se achar nesse caso ,
para ser cvtiuida dos

quadros annuaes.

Está ainda sujeito ao exame da Seeçao de Fazenda do Consellio d'Kstado,

cuja opinião o Governo julgou conveniente ouvir, lium projecto de Uegulamento, ten-

dente á reformar os de O de Maio de 18i2 c de 27 de Juniio de 1843, que reguliSo

;\ arrecadação e adminislraçilo dos bens de defuntos c ausentes, e que a experiên-

cia tem demonstrado conlerem algumas disposições , que nuo devem continuar a reger

por nimiamente vexatórias e até injustas. A importância da matéria justifica a demo-

ra que tem tido a referida Secç5o em dar o seu i)arecer, o qual entretanto nSo s(^

fará esperar nmito.

Pelo quadro n." 21 vereis que, nos cofres de depósitos públicos da Còrlc c das Pro-

víncias, existe a sonima de 837.030533G, nas seguintes espécies:

Em peças de ouro c prata c diamantes 23.8875475

Em papeis de credito 37i.912»823

Em dinheiro 387.1G75221

Nos cofres fdiaes
49.063*017

Esta somma porém não pôde ser considerada rigorosamente exacta , pelos mcsr-

mos motivos que referi, quando tratei da divida de ausentes, c constão dos ditos

quadros. Dos 387.1075221 existentes em dinheiro forão remetlidos para a Caixa da

Amortisaç3o , e ahi empregados na amorlisaçio das Apólices 299.0005000 , como o

determina a Lei de 2i de Outubro de 1832.

Além da divida nuctuante que deixo mencionada , exisie ainda a proveniente de

diversos depósitos, como salários de Africanos livres, consumos das Alfandegas c Con-

sulados, premies de bilhetes de loteria, e alguns mais, cuja importância depende

de liquidação.

As Uibellas de n." 22 a 23 contêm a demonstração do que se dispcndco nos exer-

cícios de 1832-53. a 1855-õC com pagamentos do dividas de exercícios findos por conta

do credito aberto pelo § 4."do Art. 11 daLcin.^GGS de 11 do Setembro de 1852, ea ta-

beliã n.° 2G a importância do credito especial aberto iia mesma Lei para paga-

mento das dividas desta espécie , no» casos ahi dcsíí:nados.

Devo comtudo declarar, (jue iodas as dividas de exercícios findos . ;i que esse cre-

dito podia ser applicado, tem sido pa'-'as com o; recursos ordinário» vetados nas Leis

do Orçamento.
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Duiaiiteo amio civil do 1S3G liquidárao-sc 129.7335309 de impostos do lan^a-
in.-nto arrecadados pela Uecebedoria do Muiiicipio. Collectorias e Mesas de Rendas da
Província do llio de Janeiro, de (jiio eiHo devedores 10.093 colleclados.

A divida activa liquidada desde a reforma do Tiiesouro monta á 1.-253.0325320
(onrorine os quadres n.'" 27 e 28, os (juacs deiiioiislrno, al.^m do outras clrcum-
slancias, a natureza dos impostos não pagos, que formão a divida liquidada, e os
exorcicios á que esta pertence.

Os quadros n." 29 e 30, or^anisados de conformidade com os assentamentos da
Directoria do Contencioso, apresentao a importância total da mesma divida em 31
de Dezembro dos annos de í8o3 e de 1850. montando no ílm deste á somma de
i.9oi.843í323, da <iual reputa-se cobravcl a de 4.l4.V.3i7?C03, duvidosa a de
353.G32;39i, e insolúvel a do 43C.8G3532G.

Pela compararão de hum e outro anno , vò-sc que no de 183G houve accresci-
mo de 147.3VV5860, que procedem nflo só da nova liquidação á que se tem sujeitado
esta divida, por isso que n2o era exacta a que mcncionavao os quadros organisados
antes da reforma do Thcsouro , como de ter havido maior liquidação do que cobran-
ça no dito anno.

Entretanto, cumpre observar que a legislação vigente oppííc á cobrança desta
divida embaraços e diíTiculdades que se podcrião remover com a adopçSo do projecto
de Lei oITerecido em 1851 para a reforma da de 29 de Novembro de 1841, sendo con-
venientemente modificado.

(bkwtiio c ol.ViVuiai(a,v (\ c^asiiit^a.

.V contabilidade publica muito tom melhorado nas .suas dilTercnles partes depois
das reformas eírecluadas pelos Decretos n.° 73G de 20 de Novembro de 1830 e n.' STO
de 22 de Novembro de 1851 ; os documentos ofTiciacs que annualmcnte se public3o
ronlòm informações que dantes não seria possível apresentar; muitos trabalhos são
feitos em dia, não obstante o augmento que tem tido: a fiscalisação he mais elTicaz

e prompta
;

o o Thcsouro e Thesourarias possuem hoje hum pessoal cm scral habi-
litado e instruído.

A elevação dos preços de todos os géneros de primeira necessidade tem torna-
do insuíTicientes os ordenados que forão marcados nos referidos Decretos; e por isso,
(lo Thcsouro e de quasi todas as Thesourarias tem subido á presença do Governo re-
(lucrímenlos pedindo o augmento dos mesmos ordenados.

Parece de justiça atlcnde-los, posto que o Governo não julgue que os tempos anor-
maes sejão os mais próprios para calcularcm-se os vencimentos dos empregados pú-
blicos. O solTrimento

, sendo geral, ha de actuar sobre todos : seria porCm conveniente
que o Poder Legislativo , lançando suas vistas sobre a desigualdade que ha nos vcn-



(S)
,..»' ,i.K ^í>rvi.lores do EsUdo, se esforçass.' por íhn-!os de

líízer aos seus diversos encargos.

Do .Vbril a Dezembro de 18oC tomarão-se na 1/Conladoria 08 ^ont-^s m.M.s.es

o 1G8 de di lo, tempos: verif.cando-se alguns alc.nces na importância de2-2 Í21..10.

e lG8dc «1

'^"^J
'

n" 31. o qual mostra tambe.n as lU>part...-ocs a (lue pr-

:rmTcl':stmi:; os ;oJ.o. empregados ou pessoas responsáveis, e o

'"''^ZZ^X^^ contadoria o já está na imprensa o balanço definitivo do

exerdcio dè 1851-53. que ser-vos-ha apresentado brevemente; e e.ta mu.to ad.an-

tado o trabalho da svnopsc do de 1855-3G. como já no prmc.p.o referi

Dos mais trabalhos á cargo da 2.- Contadoria somente tem algum alrazo a

cscriptura^no central, faltando além disso passar para os livros propr.os huma parle

''t^^^ em que se occupa a 3.. Contadoria, além da .iquid.,.o

da (íividi activa e passiva, de que jà dei conta, váo sendo executados regularmente.

(Diiíctoiia Da COc\Yíxa.

Esta Directoria compõc-sc da Secretaria d^Estado dos Negócios da Fazenda e de

huma Secção de Contabilidade , que lhe foi annewda para escripturação dos crwlitos.

Tem além disso jurisdicção sobre a Thesouraria Geral. Pagadorias c Cartono do

Thesouro sobre a OfBcina das Apólices existente no mesmo edifício, c sobre a Caixa

da Amortisaçâo. Casa da Moeda c Typographia Nacional. Destas trcs ultimas Repar-

tições tratarei mais adiante em artigos especiaes.

A Secretaria , apczar de ler crescido consideravclmenlc o sou expediente
.
e de

nJio ser numeroso o seu pessoal, tem conseguido p.1r em dia os seus trabalhos.

\ Secção de Contabilidade vai desempenhando os fins para que foi crcada, c lie

hoje regida immediatómentc, não por hum l.°Escripturario, romo estabeleceo o De-

creto de 20 de Novembro de ISoO. mas por hum Ciíefe de Secção, creado por De-

creto de 31 de Janeiro deste anno.

01.° Escripturario que servia de Clicfc, na conformidade do primeiro dos dito? De-

cretos, tinha o mesmo vencimento que os Chefes de Sccçrio do Thesouro, sendo porém

4003 a titulo de gratificação: entretanto que as suas attribuiçOcs c categoria não erfio in-

feriores .is desses Chefes. Nenhuma razão poisjustificava a desigualdade notada, eresiii-

ta\a o inconveniente, ou de fcchar-sc a carreira dos arcessos no empregado que resesso a

dita Secção, ou de confia-la á empregados (jue nSo tivessem a nocossaria experiencin pai ,!

bem dirizi-la.
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A escripluraçao o o expediente da Thesouraria Geral aiidflo em dia, o bom asuiiit

o dus duim ra^adurias quu ho mui avultado, principalmente na '2.'

No aimo do 185(i dispenderSo-Sí! pela 1.* Pagadoria V.SOG.aOSSOtiO em 40 mil

puKameiUos, dos quaes cerca do 8 mil fiira da Uepartiçflo ; o pela 2.» 9,75l.000?>em
mais do 139 mil pagamentos, sendo cerca do 120 mil também fora delia.

Para so rcalisar peia 2.* Pagadoria tão crescido numero de i)agamenlos com a

promptidao requerida, alguns á distancia do mais de 2 léguas, tornarão-se insufllcienies

os três Fieis, quo tinha; e por isso foi creado mais hum por Decreto n." 1.770 do
18 do Junho de 1856.

A reorganisaçao do Cartório iiJo se acha do todo conduida. A falta de espaço,

que só poderá ser augmentado com a sala em que trabalha a OlTicina das Apóli-

ces, ho hum dos principaes obstáculos ao progresso dos melhoramentos que ahi se

tem encetado.

Os trabalhos da Ofllcina das Apólices no anno de 1836 forão regularmente des-

empenhados.

(JJiiecloita Do Lotitet(ctt.vo.

O assentamento da divida activa da COrtc e Província do Uio de Janeiro, a corres-

pondência oíTicial, os protocolos, o assentamento dos empregados subordinados à
Directoria, e o lançamento dos contractos, fianças c arrematações, e Índices respecti-

vos , estão cm dia. No mesmo estado acha-se o assentamento das precatórias que sSo

remcttídas aos Agentes Fiscacs pelo Juízo dos Feitos, e das que o são pelos Procu-

radores Fiscaes aos mais Agentes.

O assentamento da divida existente nas Províncias vai sendo feito em ordem, de-

pois que as respectivas Thesourarias começarão a enviar as suas rclaçCes, de confor-

midade com o systcma de numeração por series, ultimamente estabelecido ; e trata-se

de rcgularisar a discordância que se nota entre o assentamento da Directoria c o que
foi feito nas Thesourarias, antes da adopção d'aqucllc systcma.

O extracto dos testamentos inscriptos na Recebedoria do Município tem sido com
regularidade rcmcttido ao Procurador da Fazenda na Corte. Do quadro n.» 32 constão

os que forão registrados até 1836.

Quanto ás contas testamentárias, em que a Fazenda tem também o interesse do
resíduo, alguma providencia se torna precisa no sentido de conferir não só aos

Procuradores Fiscaes, como aos mais Agentes da Fazenda, as faculdades indis-

pensáveis para huma intervenção eíTicaz nos respectivos processos. Os quadros ns. 33,

3i. c 3o demonstrativos de dííTerentes trabalhos da competência da Directoria de
que trato, aprescntão: o 1.° o numero costado das execuções da Fazenda pendentes

nos tríbunacs do Império, e o 2." c 3." das causas não executivas em que ella he
autora ou ré, até fim do anno de 1836. Releva porém notar que os sobreditos quadros
não podem sor considerados completamente exactos, por faltarem algumas relações

concernentes ao referido anno, as quaes forão suppridas com as de semestres de
annos anteriores mais próximos ao de 1853—36.

O expediente mais diíficil c importante do Thesouro consome o tempo doDire-
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pesa « direcção lm.ned.ata da ^^^P» "•»°-

f
^

'

^ /
'

,.,;,„„d,s ,,aru auxiliar

habilitadas com conhocimento. ^^ »^'^
'';,;^'^ í'

^^^^^^^^ salisnlctoria.ncnl..

certos trabalhos que do outro
'"°'^°'^^^°/„\','^/;;Sr pessoas para os cardos

Outra vantagem resultara desta providencia, qual a de nanuiiar ,

fi,. Prnruriidores Fiscaes das Thesourarias de l-azcnda.

So pord'^^^^^^^^ chamar de novo a vossa attenç.1o para um assumpto d.

vital ilreràdlinistraçao da Fazenda, do qual tralárSo ja [alguns dos n.eus

íllull? nte e ores. Falío da necessidade de extremar-se o contencioso admnuslra-

tiv" do ud Li" e de adoptar-sehuma medida no sentido de (ixar a competenc.a

do Poder Adminisrativo em matéria contenciosa, para que cessem por hun.a vez a.

l^eV do Poder Judiciário, o qual continua a julgar-se competente para condem-

nar o Estado a indcmnisaçOes, remittir os seus devedores, conceder isenções de im-

postos.' embargar os serviços públicos, e para proferir outros julgamentos seme-

lhantes, com manifobto prejuízo da administração.

Citarei apenas dous factos, para mostrar a necessidade da medida de (juo ino-

occupo

:

1." A Relação de Pernambuco, por hum accordão seu, absolvco n3o ha muito

tempo hum devedor da Fazenda, sob pretexto de que as autoridades administrativa.^

não tinhão procedido regularmente ; de que n5o se executara o Decreto de ode De-

zembro de 1849 contra o sobredito devedor, e por ser exagerado o orç^amento que

servira de base á liquidação do alcance, na forma da legislação fiscal
;
cumprindo notar

que o devedor tinha reconhecido o sou debito, c pedido ao Thcsouro luima moratória

para paga-lol

2." Procedia-se no Juizo dos Feitos da Bahia á huma liquidaçilo. para Terificar-.se

a somma á que eslava obrigado o ex-supcrintcndcntc da decima, o fallecido Desem-

bargador Joaquim José da Silva, cm virtude dos accordãos obtidos por sua tiiiva.

^

O Procurador Fiscal representou ao Juiz dos Feitos que, tratando-se das contas

de hum recebeâor de dinheiros públicos, a liquidação devia ser feita, nSo no Juizo, niaí

sim na Thesouraria, que era a autoridade competente. O Juiz, ouvindo a parte, inde-

fcrio esta petição, e mandou que continuassem no Juizo os termos da liquidação.

O Presidente da Província, inteirado do fado, c depois de julgar improcedentes

as razões da auioridadc ,
que fora ouvida nos termos do Art. 24 do Regulamento de

2o de Fevereiro de I8i2, levantou o conflicto, na forma do Art. 25, ordenando á dita

autoridade que cessasse lodo o ulterior procedi mento nlé que elle proferisse a sua de-

cisão: e oulrosím que mandasse citar as partes, para deduzirem ante elle o seu direito.

O Juiz cumprio a ordem da Presidência : a parte porôm appellou para a Relação

do despacho que mandara cumprir adita ordem : e porque o mesmo Juiz lhe negasse a

appellação, aggravou de petição, para que a Relação lhe mandasse tomar o rocur-so.

Havia entretanto findado o praso marcado nos Arts. 2o e 2r, do citado Reriila-

menlo, c o Presidente tinha resolvido provisoriamente a questão a favor da autoridade

administrativa.

A Relação, por seu turno, doo provimento ao aecravo, em cumprimento do qual

foi a appellação recebida em ambos os elTcitos.

Nestas circumstancias. o Procurador Fiscal julgou conveniente interpor ainda hum

aggraro por parte da Fazenda, para que fosse a appellação recebida no effeilo devolu-
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IÍM) somente, deiiionítraiulo: l.«, qiio com a iiitenençao da autoridade udministrutiv.i

ffísára a competência Judiciaria; 2.» quo a api>ellaç!lo vinha perturbar a ac^So li'ca|

da autoridade a quem competia conliecer do conflieto.

A Uelaçao porôn» negou provimento ao a^gravo, Aindando-so em que, sendo ,i

i|Ui'slflo importante, devia che}!ar ao conhecimento dos Tribunaes superiores; c qui-,

iiilo estando na excepção da regra geral, cumpria que a appellação fosse recebida cru

ambos os eITeitos
; porque do contrario podia seguir-se damno irreparável á purt(í.

He pois indispensável que liuma Lei discrimino positivamente as matérias ([u.'

(Milrao na competência da jurisdicçSo administrativa. No estado actual da nossa le;:is-

lação nao basta o conflieto: o 2.' facto acima prova-o exuberantemente.

O projecto apresentado á Camará dos Senliores Deputados em 18 de Juli»o de 1831

,

tf impresso sob o numero 55, contt>m no Art. 2.", como já vos ponderou hum de meus
illustrados antecessores, as regras que podem ser adoptadas paradeterminar-sedc hum
modo claro e positivo a orbita da competência das duas autoridades, administrativa

e judiciaria.

K, se as providenaias de.sse projecto forem convertidas em Lei, convôm que au-
toriseis o Governo para marcar a forma do processo nas dilTereutes instancias admi-
nistrativas de huma maneira regular e uniforme; adoptando-sc do processo commum
o» princípios que, contribuindo efllcazmente para garantir o direito da defesa, nao pre-

judiquem a celeridade indispensável nos litígios de interesse administrativo.

CUiii-L-lLHia ?c chcii?!ad.

Os diíTercntes c importantes ramos do serviço publico confiados a direcção c lis-

callsnçao desta Directoria tem sido bem attendidos, e vSo melhorando. O seu ex-
pediente estaria em dia, se, além das medidas de cujo empreso vos deo noticia o meu
ant«ces.sor no ultimo Relatório, tivesse sido possível concluir a orcanisaçao dos mappas
(Jbitisticos de navesação e commercio que se achão em atraso. Sobre ser morosa a re-
messa dos mappas parciaes das dilTerentes Províncias, esta Directoria resente-sc ainda
(la falta de pessoal sufliciente, e sobre tudo habilitado para semelhante seniço.

A organisaçào do mappa geral das mercadorias estrangeiras importadas directa-
mente obstou á impressão e distribuição da collecrão dos referidos mappas pertcn-
rcntes ao anno fmanceiro de 1855—3i, que vos será apresentada no decurso da prescnf.-

Sessão. A de 1854—55 está quasi concluída, c brevemente comoçará a ser impressa.
Terminou no Archivo Publico e Secretarias do Império e Justiça o exame, á que

ahi se mandou proceder para rcgularisar o assentamento e lombo dos Próprios Nacio-
naes, quecstavão defeituosos pela falta de títulos de acquisíçao ou incorporação de alguns.

O empresado incumbido desse exame pôde encontrar apenas na Secretaria de
Im[)erio c Archivo Publico algumas Cartas Regias. Decretos e Ordens, concernentes

aos referidos Próprios, c delias extrahio copias, que estão sendo examinadas na Di-
rccloria de que me occupo. Logo que o permittão os trabalhos, que ora tem ;i

seu cargo, passará o dito empregado ás Secretarias da Gncrra c Marinha, onde hi>

de presumir que haja documentos que possSo contribuir para o melhoramento deste

ramo de senriço, que tanto importa á Fazenda Nacional.

.\ falta que sentia a Directoria de Rendas de hum Regulamento interno, que.



desenvolvendo convouleutomenlo a doutrina do. Arts. 10 a Í8 do Decreto do;20

d N V mbro do 18ÍS0. designasse todas as attribuiçôos o deveres dos respectivos

mie dos o prescrc esse o modo pratico do serem desempenhados esta sanada

o" a promu
«'

ão de hum Ue«uia«.ento interno, quo mandei executar provsona-

. t a nmde olTrer en. len.po opportuno as alterações que a ex,K.r.enc,a aconselhar.

í?|jt'Jouiaita^ ?e Jaxi-iiDct.

\s Thcsourarias de Fazenda das dilTercntes Províncias cumprem em geral seus

d.'veres c algumas yiio apresentando melhoramentos nos seus trabalhos e nscalisaçao.

Tendo os factos demonstrado, durante seis annos, que a disposição do Decreto d-

OO de Novembro 1830. que nao pcrmittio a existência de Praticantes nas TÍJesouia-

nas de 4 • c 5." classes da 2.» ordem, longe de ser vantajosa, como se esperava, en

muitas vezes hum grave embaraço para o Governo ,
quando tinha de preencher os

lu-arcs de primeira entrancia dessas Thcsourarias; pois que ou não encontrava cui-

,>rc"ados de Provincia estranha que quizcssem ir servir nellas, ou, se alguns appa-

rociao pouco tempo depois comcçavão a reclamar ardentemente a sua remoção, ea

mostrâr-sc desgostosos da sua sorte, occasionando assim hum movimento de pessoal

sempre nocivo ao serviço publico; baixou o Decreto n.» 1.918 de 4 do mez próximo

lindo cm virtude do qual as primeiras das referidas Thcsourarias passao a ter para

(, seu serviço 3 praticantes, c as segundas 2. O augmcnto de dcspcza será apenas

de 8 7005 ánnuaes, que ficará compensado com a diminuição provável das ajudas d(í

custo dos empregados removidos, e com a suppress5o das gratificações á alguns col-

laboradorcs, que sempre era preciso ter em algumas dessas Thcsourarias.

Apresento-vos o quadro n." 36, em que vae designada a somma dos alcances que

tem sido reconhecidos no Thesouro e Thesourarias , desde a reorganisação dessas

Repartições, cm resultado do trabalho da tomada de contas.

Apezar dos melhoramentos trazidos á administração de Fazenda pela refornui

do Thesouro o Thcsourarias de Fazenda, a experiência continua a mostrar a neces-

sidade de mais algumas alterações nos Decretos de 20 de Novembro de 1850, c 22

de Novembro do 1851.

No Relatório de 1855 disse o meu illuslrado antecessor, tratando do Thesouro,

que era indispensável dividir a Directoria de Contabilidade, creando-sc huma outra

encarregada exclusivamente de tomar as contas, com hum Chefe de categoria igual

á dos demais Directores Geraes, e modificando-sc as disposições legislativas em vigor,

na parte cm que conferem ao Thesouro a revisão unicamente das contas das des-

pczas dos Ministérios da Guerra c Marinha.

Comparto inteiramente essa opinião, c entendo que, adoptada a medida da di-

visão, c dando-se á nova Directoria huma organisação que simplifique c accelcrc o

processo da tomada das contas, o qual hc actualmente assaz moroso, muito ganhará o

serviço publico. Esta medida porém deve ser acompanhada de outra que confira ;i
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iii.'sii:u Diivrtoria liuiiiii acij.lo iiiiiis (liri>ctu subro todus os fiuprc^Milos sujeitos a pivs-

l.ii' conliis, (iiiuliucr qui' si'ja o Miiiisturio u qiKi iHMtKiu.ão.

A diMposiçao dl» Alt. 3G da Lei de 17 do Seteiiil)ro de 1851, sendo coiuenieií-

ti'mi'iiti' desenvolvida em nulro Decreto, será sullieienle.

lie i;,'iialiuente necessário alterar os citados Decretos de -20 de Novembro de 1850

f -ii de Novembro de 1851, na parte em que fixárflo ns attribuições do Tribunal do

iliesouro e das Tliesourarias de Fazenda, no sentido de di'liiii-las de liuma maneira

mais consentânea com os princípios da sciencia, e de corrl^'ir algumas anomalias,

ipn' e\isti'm em pontos muito imi)ortantcs.

Knlendo também (yie deve supprimir-se a Directoria Cerai da Despeza Publica,

passando-se suas acluaes atlribuições para as outias do 'lliesouro.

A (lo Contencioso, alem da necessidade demonstrada pela experiência, dt; ter

empre,L;ados enlenJldos em direito, como ifl acima dissr,» pude ser dispensada do

(•iicar,::o dt orj-Muisar o quadro annual da divitfa activa do Império, e de lazer o

seu assentamento, sein incon\eiiiente, (jantes com vantairem do serviço; bastando

ijue haja ahí unicamente as relações que lhe transmillirem a Directoria de Contabili.

disde, na Corte, e as Thesourarias de Fazenda, nas Provindas, para que possa des-

empenhar convenientemente as suas attribuições no que respeita á fiscalisaçSo da

cobrança executiva du divida activa do Estado.

Para estas c outras rnodificações de que carece o Decreto do 20 de \ovcmbro de

iSoO, está o Governo autorisado, e opportunamentc asrealisará; pelo que parece con-

veniente ao bem do scniço publico que não tomeis por ora liumo deliberaçilo de

liniliva sobre a reforma já rcalisada.

Terminarei o que me parcceo necessário dizer-vos sobre esta parte da admini>-

tração, reclamando de novo a medida solicitada nos Relatórios anteriores, de tor-

nar-so extensiva aos Escrivães e Tabelliães, que não renielterem ao Thesouro e The.

sourarias de Fazenda, no tempo marcado, os documentos indispensáveis á tomada

de contas, a disposição do Art. 30 da Lei de 17 de Setembro de 1831 , ou a adopção de

qualquer outra medida que vos parecer mais conveniente, para produzir esse resultado.

A l('^'islação determina que as contas dos cxactores si; não reputem tomadas sem

o exame e conferencia desses documentos: ca cxperií-ncia tem demonstrado a ineíll-

racia da disposição do Art. IG da Lei de G de Setembro de 1854, porque as cousas

tonlinuão no mesmo estado, em quejazião dantes, como .se pódc verificar pelo exame

do quadro n." 37. Resulta d'aqui existirem no Thesouro, tomadas até o presente, 342

contas de taes funccionarios, sem se poder expedir-lhes quitação, nem desembara-

ça-los c a seus fiadores. Não he menor o inconveniente da perda de tempo que este

estado de cousas occasiona á Estação encarregada da tomada das contas ; e pois, pa-

rece que não pode, nem deve continuar por mais tempo.

Cctura i^a cb«»otli.''awãi\

Esta Repartição tc:n preenchido os deveres que lhe forão impostos pela Lei de

s;ia rrcação.

Do Relatório que, cm [cumprimento da mesma Lei, vos ha de apresentar no correr

da presente Ses-são, vereis as operações por ella realisadaí durante o anno financeiro

de 1850—18:37.
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Laóa Da clboeJa.

Em virtude da outorisaçfio conferida ao Governo pela Lei de 28 de Outubro de

1848 para reformar a Casa da Moeda, lem-se feito neste Estabelecimento osmelbora-

mentos matcriaes compativcis com o acanhamento do lugar em que clle ftinctiona.

No anno de 1855—1856, alôm de varias obras que forSo prompliOcadas para

uso da própria Repartição, do Banco do Brasil, das Olllcinas do Papel sellado e das

Apólices, e de particulares, afmârao-se 3.081 marcos. Concas, 6 oitavas e 58 grãos de

ouro, nó valor del.0ii.294»897. A cunhagem de ouro e. prata foi superior íi dos

annos antecedentes, e verificou-se deste modo:
'

Na primeira espécie '.
.• • • C.919,C9955>1

Na segunda .- ;

"• - 1.071.0Tlí300

7.990.T70ç8il

•omo se acha na tabeliã n.* 38, a qual demonstra tombem a quantidade, valores e

espécie das moedas cunhadas, e a receite e despeza do Estobelecimento , que forúo

as seguintes

:

Receita
127.995*061

Despeza 131.558»988

Diífcrença 3.563»927

Na despeza estSo comprehendidos 8.810S810, dispendidos com a acquisição de

uteasilios e machinas.

Nol.° semestre do exerciciode 1856.—1857 cunhar3o-«í, conforme a tabeliã n.'39:

Em ouro 1.502.CCi»7C7

Em prata 14i.6065075

1.647.2705842

A receita foi de 23.735»042

E a despeza de 07.855S1 10

resultando hum excesso de 44.120^068

para o qual concorrerão 5.7919132, empregados também em machinas c utensHios-

Do quadro n.° 40 se vô que o ouro c prata amoedados desde o anno de 1849 até

fim do de 1856 montSo á somma de ^.659:3789100, sendo 27.629.0605000 em ouro e

5.030.3185100 em prato; a saber:

Em moedas de ouro.

De 20*000 22.424.300S00O

» 10»000 4.731.7205000

>, 5*000 473.0405000

Em moedas de prata.

De 2*000 2.586.998*000

y, 1*000 1 .695.787*000

» 500 673.973*500

), 200 • 73.539*600
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o ouro cunhado no rererido tempo, segundo o mesmo quadro, provém:

Do moedas estrangeiras IÍ.7IS.7SG9OOU

» u nacionaes do antigo cunho 13Í.9709000

)) ouro em pó e em barra 12.771.931*000

E a prata

:

De moedas nacionaes Telhas recunhadas 1.872.9519800

» dilas estrangeiras e barras 3.157.066)300

A Casa da Moeda necessita ainda de muitos melhoramentos para aperreiçoar seus

trabalhos, de alguns dos quaes resultaria ntè não pequena economia dedespeza; e

o Governo os teria jú realisado, se o permittisse a estreiteza do local em que se acha

este Estabelecimento.

. Por essa causa não Torilo aiada collocados os apparelhos, para a afiqação do ouro

por meio do acido sulpimrico, 'nem se construio também o forno de fundir as ter-

ras e os de recoscr, que, com o auxilio de certas machinas, dispcnsariao a limagcm

do ouro « da praia miúda ; nem se tem podido aproveitar o palladio que se perde

todo , e nem finalmente introduzido outros muitos melhoramentos de grande interesse

para o Estado, e para o publico, maá que só serSo realisaveis, quando tivermos

novo edifício com as proporções necessárias.

A este respeito cumpre-me informar-vos de que foi já organisado o competente

plano, e orçada em 561.299$290 a despeza qne deve costar o novo edificio.

O Governo porém entendendo que he preferível fazer a obra por empreitada ou

por arrematação, e nSo julgando sulBcientes os |dadofi que tiuha para contracta-la

,

submetteo o plano e orçamento ao exame de hum Engenheiro habil , que apresentou

já o seu parecer, sobre o qual julgou o mesmo GoTcmo conveniente ouvir ainda a

CommissSo de Engenheiros, para tomar buma deliberação mais segura.

Pelo lado do pessoal , depende ainda a reforma da Casa da Moeda da promulgação

do respectivo Regulamento, no qual se Gxe o numero, deveres e vencimentos de seu^

empregados, cuja sorte cumpre melhorar, visto qne percebem ainda os mesmos ho.

norarios que lhes forâo marcados em 1834 ,1 e que , por serem hoje mui ténues , tem

obrigado o Governo a augmcnta-los annualmente com gratificações.

Antes de terminar este capitulo, devo chamar a vossa attençio para hum assumpto,

que julgo ser de summa importância.

O Decreto de 28 de Julho de 1849 , que regulou nosso systema monetário , fixou

a senhoriagem da prata ou a dilTerença entre o valor dos cunhos e o das barras deste-

metal em 9 a 10 '/,. Descobrírâo-se depois as minas da Califórnia e posteriormente-

as da Austrália, e a prodigiosa abundância de ouro que etlas tem produzido, devia

alterar, como tem cfléctivamente alterado , a relação entre- os dous referidos mctaes.

Esta ãltcraçSo não he por ora tamanha, como fora de receiar^ não- só por causa

do desenvolvimento industrial , que o mesmo ouro tem provocado ,. como por haver

sido a prata expcllida da circularão cm França c nos Estados Unidos^ He porém pro.

vavel que, desapparccendo os efTeitos desta ultima causa, a depreciação do ouro em

relação á prata se torne mais pronunciada ; e que por tanto a senhoriagem estabelecida

pelo Decreto de I8i9 n3o seja sufficientc para reter na circulação a- moeda de troco.

Julgo pois necessário que seja o Governo autorisado a mandar cunhar nova moeda

de prata com maior senhoriagem , que talvez possa ser de 15 a 20 "/o em relação aos

valores de 1849.
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Observarei outrosim que a nossa moeda d.* cobro li.> de tal sorU' inii.erlWla. ••

contòm lao grande" desproporção entre o peso o o valor nas de W e 20 r.-is, (|ue in.-

parece indispensável recunba-la, ou antes mandar fabricar nova moeda, e rivolli.r a

(iiu- acluabnente circula.
.

Estou que esta operação pouco dispendiosa será; e pois julgo conveniente riu. o

tloverno soja também autorisado nao só para alterar o peso c forma do cunho das

moedas de W e 20 róis, mas ainda para fazc-la fabricar fora do Império, se por es .•

modo se puder, como parece, realiwr a subslituiçSo com mais economia e brevidade

Oi||.->i5L|iaj5bnx JbacitMiixl.

\ TvpograpUia Nacional satisfaz com perfeição as exigeivias das RslaçCes

Publicas." Possuc hoje U prelos de ferro, sendo hum mecânico, e grande sorti-

mento de tvposeutensilios, muito augmcntado com as compras feitas o anuo passado.

No anno de 1855-56 foi a sua receita 152:337^410, pela sc^guintc forma:

Impressões para Repartições publicas 142:811*270

Ditas para particulares
0:4675200

Venda de obras da Typographia 3:05S?9iO

Eadespeza 164:159*253;

a saber:

Ordenados dos Empregados 4:200*000

EsrcdicnUí
185*340

Ferias dos operários pagos por obra 62:790*769

Papel
Í0"8»300

Typos c outros utensis 87:904*844

Do que resultou huma maior dcspcza de 11:821*843, que provêm do custo

do material comprado.

Este estabelecimento carece de reformas e melhoramentos, principalmente no

sentido de facilitar mais o conhecimento da nossa legislação c dos actos da ad-

ministração; porem muitas delias não poderão ainda ser levadas a effeito.

Além disso, o local em que trabalha, he inteiramente insumciente, e por tanlo

conviria mudar a Repartição para hum edifício apropriado c mais espaçoso
,
que nfio

tem sido possível obter com todas as condições precisas.

Posto quo estabelecimentos desta ordem não scjão especialmente destinados .i

obter renda, com tudo he fora de duvida que a sua receita devera ser superior .-i

dcspeza , se não fossem os defeitos inhcrentcs ao modo por que está organisada

a sua administração.

A creação de hum Jornal Official he huma necessidade sentida por todos os

Governos, c creio que a despcza que dahi resultar será coberta pela receita, ou

compensada pelas vantagens, que trará hum órgão reconhecido da administração

publica. Em hum paiz regido pelo nosso systcma, a publicidade hc huma condi-

ção essencial á existência das administrações.
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cÍ)aiicod.

A Asíeiíibléa Rt^ral dos accionistas do Banco do Brasil propAz, na reunido do

:inno passado, varias emendas cm alguns dos Artigos dos Estatutos do mesmo Banco;

CO Governo, ouvindo a Secção de Fazenda do Conselho d'£stado , entendeo que era

(onveniento approvar us duas seguintes : no Art. 27 § 3.", que o Banco poderiíi

cniiíresliir sobre penhores de acções de companhias com abatimento de 10 °,„ao

menos do valor realisado; e no Art. 31, que a nomeaçSo dos 2 Secretários, nas

reuniõos da Assemblóa Geral do Banco, seria feita por acdamação sobre proposta

(lo Pivsidente, e n3o por maioria relativa de votos.

.\ primeira destas disposições habilita o Banco para i>oder prestar mais

v.iiiosos recursos ás cmprezas industriacs, e a segunda apenas tem por fim accelerar

os trabalhos preparatórios da Assenibléa geral dos accionistas.

l£m execução do Art. 2." da Lei de 5 de Julho de 1833, tem o Banco resga-

l.iilo j;í, e cntreírue ã Caixa da AiHorlisação , na forma do Art. 56 dos seus

IM;il'.ilo<, a (piantia de 2.000.0005 cm notas do Governo; a saber mil contos

'!ii 10 de Oiilubro de 185G, e os outros mil cm 8 do mez próximo pretérito.

No dia lo desse mez a emissão do Banco e suas Caixas fdiaes elevava-sc á

somina de 12.026.000?, sendo:

Da Caixa Matriz 29.488.0005

Das Filiacs 12.538.000»

A diíTercnça entre esta somma c a da moeda corrente existente nesta data

nas difrerentes Caixas, isto hc, a quantia de 2i.027.000S, dá a medida do serviço

que tem prestado o Banco, libertando do circulante igual somma de capitai

prortuclivo.

He facto constante dos balanços do Banco do Brasil que de Junho de 1855

ati' fim de .Março ultimo, tem este estabelecimento importado cerca de vinte mil

contos do ouro, e que, niio obstante isso, e a operação do troco das notas de

)():; de que vos deo conta o Rebtorio anterior , o fundo disponível apenas teve de

cnl"ii) para c;i o aiiímento de 4.000 contos: donde se vê que tem havido e con-

limi,-! a haver liuma permanente exportação de moeda deste para os outros mer-

ciiflns do Império, e talvez para algumas praças estrangeiras.

He pois claro, que as circwmstancias do paiz não pcrmittem ainda que o Banco

elevo suas operações, como estabelecimento de emissuo, á somma correspondente ao

capital que já tem realisado.

Assim, a creação de outros Estabelecimentos da mesma natureza quer nesta

*'.i':le. quer nos lugares onde o Banco tem Caixas filiaes, nenhuma vantagem

(inria ao publico, ainda quando ellos se sujeitassem ás condições impostas ao

Bmco do Brasil, e fossem dirigidos com a circumspecção , de que tem dado repe-

lifins jirovns a .VdministraçSo deste estabelecimento.

r.abi' aqui communicar-vos que, tcndo-se cmprehendido organisar nesta Corte

vários estabelecimentos de credito, rcsolveo o Governo adiar qualquer deliberação

sobro este assumpto, porque, nas circumstancias actuaes, serião elles mais preju-

diciaes do que úteis nos interesses da industria.
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Por Decreto de 28 de Março próximo passado se mandou pôr em í-wcu^m do

1.° de Julho do corrente anno em diante a nova Tarifit para as Airand(>(,MS do Império.

As principacs alterações que nella se adoptàrflo tm relação á de 1-2 de .\^^i«u^

de 1844, consistem na reducçSo de direitos de vários artigos e na imiiosiçao de t;i\;i<

fixas sobre as mercadorias que se podiao prestar a est.' systcma, e qu.' atú ;l^orJ im-

gav5o direitos ad valorem.

Pelo que toca ao primeiro ponto, entendeo o Governo, que era de bom n.ns,-

Iho não reduzir os impostos de consumo senão parcialmente, c á medida (ju.' a ex-

periência demonstrasse que taes redacções n3o prejudicav3o as rendas do Estado,

tornando-as insuflicientes para acudir aos empenhos do Thesouro.

Vssim, com poucas excepções, rccahirão ellas sobre os géneros alimentícios,

sobre os instrumentos cutensis mais peralmcntc empregados nos trabalhos da lavoura

,

e sobre os objectos que se podem considerar matéria prima da industria fabril
,

e

que pelo Alvará de 28 de Abril de 1809 c Regulamento de 22 de Junho de 183(>

cstavao isentos de pagar direitos de consumo, quando crão despachados para uso das

Fabricas Nacionaes com autorisaçao do Thesouro, ao qual cumpria marcar a (luan-

tidadc annual correspondente á cada huma das Fabricas, que solicitaviSo
,
e obtinha..

esse favor.
.

Este meio de proteger a industria nacional apresentava , alem dos mais incon-

venientes, o de favorecer a alguns fabricantes com prejuízo de outros, eesi)ecialmenle

dos donos das pequenas officinas; impossibilitando-os de sustentar a concurrcnna

com os que obtinhão a matéria prima mais barata do que elles. Por isso
,
cm ve/.

de continuar o mesmo svstema , adoptou-sc o principio de reduzir á 3 i-or ccnti. os

direitos de taes artigos, cstcndcndo-se assim o beneficio desta medida á todos os !.i-

bricantes, e mesmo ã lavoura que consome em grande escala aK'uns dos relendo*

artisos.

'Quanto ao sesundo ponto, ninguém desconhece os inconvenientes resultantes

dos despachos ad valorem, c que o systcma de taxas fixas produzirá o b(>neflco re-

sultado de evitar mais elTicazmente a fraude e desvios dos direitos nacionnes
.

.

muito principalmente o de tornar menos incertas as operações do coiiimercio. r de

acabar com as questões e delongas , á que são sujeitos esses despachos.

A renda arrecadada pelas Estações acima mencionadas nos exercícios de 18o3-5i

n 1833—36, e no 1.° semestre do corrente , bem como a sua classificação pelas Pro-

vinfias que a arrecadarão, constão dos quadros n." íl, V2, +3 e ii.

A arrecadada pelas Recebedorias, Collectorias e Mesas de Rendas no exercício

de 1835-56 e no 1.° semestre de 1836-57. classificada lambem pelos diversos ar-

tigos que a produzirão, acha-se nos quadros n." 43, 46, VT c i8, e a renda do interior

e extraordinária, que foi cobrada pelas Alfandegas c Consulados nos trcs referidos exer-

cícios c no 1.» semestre do corrente, com designação das Províncias, no quadro n/ -49.

O exame dos algarismos destes documentos demonstra, que o crescimentQ íaírenda
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|iulj|ica de 18'^i—55 em diunte lein-se realisudo tunto na du iini)uilaf:ao uuxportu^âu,

cuiiu) naâ do iiiteriur. A da primuira espccic porôin muito tem avultado no rur-

rentc exercício nas Alfandegas da Carte, de Pernambuco, e da Bahia.

Como consequência natural, tem crescido lambem o trabaltio dessas Reparti-

ções, principalmente na primeira e segunda, cujo pessoal tem-se tornado insulll-

ciontc paru satisrazer as exigências do conmiercio. Na da Corte creou já o Governo

mais quatro Feitores Conrurentes, por Decreto de 29 de Novembro da anno passado

iparu o que estava autorisado pelo Art. 4G da Lei de 28 de Outubro de 1848., c

convirá elevar também o numero dos da Alfandega de Pernambuco.

Não sQo porôm estas as únicas medidas que reclama a actual denciente orj^a-

iiisuç3o das Alfandegas: em geral ha grande desproporção nos vencimentos dos seus

empregados, e he defeituosa a base que os regula. Por isso o Governo deu começo

;i hum trabalho, que brevemente ficará concluído , e que me parece satisfará as neces-

sidades actuaes.

O Decreto n." l.liO de 11 de Abril de 1853, que creou a Mesa de Rendas, exis-

tente na povoarSo de Albuquerque, da Província de Mato Grosso, determinou (lue

;i navegação entre os portos das costas brasileiras do Uruguay e do Paraguay, ainda

mesmo entre os habilitados da primeira, só poderá ser feita com bandeira brasileira.

Considerando porém o Governo que o estado de nossa marinha mercante náo

lhe permittia por ora emprehender a navegação do Paraguay na escala em que será preciso,

se o commcrcio com a Província de Mato Grosso tomar o desenvolvimento que he de

esperar pela facilidade das communícações, ficando assim o mesmo commercio inhi-

bido por muito tempo ainda de fruir as consideráveis vantagens que devem provir

da navegação desse rio e da do Paraná; e, por outra parte, que, a veríficar-se este facto,

n remota, mas importante Província dé Mato Grosso continuaria, como até aqui , es-

tranha ao movimento geral do commercio e da civilísaçSo, pela deficiência dos meios

de transporte e de communicação , o que tornaria inútil a franqueza do transito fluvial

:

rcsolvco, usando da autorisaçSo conferida pelo Art. 12 da Lei de 28 de Outubro de

1848. expedir o Decreto n." 1.833 de 23 de Outubro do anno passado, pelo qual

permittio, em quanto o Poder Legislativo nSo tomar outras providencias mais con-

venientes, que o commercio de grande caboiagcm possa ser feito por embarcações

estransciras entre os diversos portos do Império c o de .\lbuquerque , com as cau-

telas prescríptas no mesmo Decreto.

Não tendo a Republica do Paraguay aberto ainda a todas as bandeiras estran-

iroiras a navegação fluvial, na parte do rio em que exerce soberania, cntendèriio

'ilsuns, que o supradito Decreto não poderia produzir os benéficos cfTeitos que o

Governo Imperial teve em vista, promulgando-o. Mas, além de que convinha tomar

desde logo providencias que facilita.ssem o transporte de mercadorias para a Província

de Mato Grosso , apenas o Governo Paraguayo levante, como he de esperar , os obstá-

culos com que se oppõc à livre navegação do rio Paraguay, he certo que as disposições

do Decreto do Governo Imperial tem sido aproveitadas por navios estrangeiros, que,

transportando ao Rio da Prata géneros de producção nacional, ou estrangeira já despa-

chadas cm nossas Alfandegas, os vãoallí baldear para as embarcações que navegSo o

Paraná e Paraguay , a fim de serem transportados até Albuquerque ou-em embarcações

paraguayas, ou em brasileiras, que desção ao porto da Assumpção.

Huma outra providencia , que será utíl adoptar , c de que o Governo desejara fazer



;icoii!iianliarucil;uloPi>cret», mas (lue niV> livoíi ii cflfito por fiilla do aulonsa^u»,

.' (Iqx-iul.T de mais acurado cxaiiu' , lio liuma tarifa ospivial para a Mi'sa d.- Uciid.is

de AibuqiuM-ijut'.

A distancia cin (iiu> cila se iiclia . a cvl.-nsr.o da Provimia c diniculda(lt> da

iiasr-M.Ti... aboiião .sla lAtvp^^ao, da (piai não n-Mdlará \M corto o iiu-oriM-nuMil.'

do conlrabaiido para outros pontos do Império.

Para lacditar as relações entre pai/.es líslranseiros e a Colónia D. FrancisiM. na

Proviíni.i de Santa Catliarina, o fomentar o s-ii dcs.-M\oiviinento, tinlia o (;o\errio

ireado imina Mesa do Rendas na Cidade, de S. Trancisco , á .jual conferira apenas attri-

biiii;i''i-s lur.i despaciíar os navios (pie jiara alli transportassem Colonos.

Mai> tardo porém reconiiecoo (pie taes attribiii(;(")es crão insullicientes para ^ati^-

ii/er a^ necessidades do commorcio (pie se (lu por esse ladi> do liniierio, ponpie ,i

dit.i (iolonia jielo desiMivoIvimeiíto ijiie t-ni tidodedous amios a e>la lurte [Hide j.i

exportar [ião pequena (piaiilidade de ai:a.irdenle . madeiras de conslnii<;."io . <r\.i

liiale, i^c: e assim, o mesmo (ío\erno, por Decreto n.' 1.92-2 de 11 i!n iwl de

Abril ultimo, liabililou a dita Mesi não só para o despaeiío do importaí.ã.i (!';

[iioductoj nacionaos e (estrangeiros, que já lonlião i»aL'o os respectivos direitos em

i.iilra l-:stai.Tio. mas ainda para o ác. e\porta(:ão dos nacionaos para dentro ou lura

do Império: podendo iirualmente admittir a dcsiíacho os navios naeionaes c e^raii-

peiros, quo vierem carregados de sal, cliarque c carvão de pedra, ou (lue se aiharem

compn^hcndidos nas disposicjõcs do § 1." do Arli?o único do Decreto n. '>.)' (ie

15 do Maio de 1830.

A divisão do Município da C«Jrte cm cinco Secções i)ara o lançamenio da (ie-

cima urbana, feita i)elo Decreto de 20 de Abril de 185G , tornou indispon>avol a creaçri.i

do mais dous Lançadores além dos cinco que já cxistião, o que não erão bastante-

para efrectuar esse lançamento cm tempo marcado. Conseirnintemcntc o (íom rno.

liola faculdade do Art. 40 da Lei de 28 de Outubro de 18i8 . elevou á sete o niiniem

de»s.'s funccionarios, como con.sta do Decreto de 2+ de Março do eurrente anhe,.

He também applicavel aos Empregados das trcs Uíícebedorias . que e\isteiii i.<:

império, o que digo acima acerca da insuíTiriencia dos ordenados dos do Tlicsmiri;

Thcsourarias. Seria pois de justiça que attendessois á sorte des>es furic(iinnri(i> .

.lujmentando-llics os voncimenlos actuaes, ou aulorisando o Governo para o la/(>r na

liroporção que vos parecer justa.

O quadro n." oO representa a estatística das casas de cominercio . fabrica-; (> mais

(\-ital)eleciment05 sujeito? ao pagamento dos impostos d(Miominados de lojas, com de-

claração da importância do seu laní^amcnto para o exercício de 1850—õ"
. e da pa-

cinnalídade de seus pro[>rietarios.

A I.ci de 15 de Setembro de 1855 autorisou o Governo nos ;^i^
1.° e2.' do Art

1."i para substituir o systema da cobrança do imposto sobre a acuardrnle de consumn

por outro de mais fácil arrecadação . equc restrinja o arbítrio a que p()de dar lui-ar o actual

Para satisfazer esse preceito da Lei, foi orpanisado bum projecto de Kecnlamento.

sobre o qual o Governo julcou convenionlo ouvir a Secção de Fazenda do Consellio

(IFstado. do cujo exame pendo ainda.

O quadro n.'' 31 demonstra a (juantidade do papel que se s^llou no anuo n\ii

de IS.^JO. tanto com sello proporcional como com o fixo, o a imporlancia do q!;e
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oxistia om colVc no ultimo do Dezembro do dito anno, que era de 1 .23l.533»820, sendo

do primeiro 1.098.029^300 nas seguintes espécies:

Letras de cambio 98.226 no valor de l.C2.002»800

Ditas da terra.. 43.232 1()9. 723*000

Folhas de papol. 3i4.919 82C.903»500

4' do segundo 135.904^320 nas que se seguem

:

Conhecimentos de carga C8.238 5..i59?0i0

Meias folhas de papel . . 1 .OSi.CGi 130.443M80

O producto do imposto do selio , tanto por verbas como por meio do papel

s:;llado, tem ido sempre em augmento, como o demonstra o seguinte mappa do

sello arrecadado uo Município da Corte , do cxcreicio de 18i9—50 ao de 18Õ3—5G:

1819—50
1650-51
1851—5?
1852-53
1853—54
ISSi—55
lii55—5C

POR VERBAS.

Fix:

10;.631S5{0
148.GS2S384

155.S30S940
134.0588440

106.S46S7S0

134.57ÍS140
106.3635600

^t^poreiOMml.

i:C.0C7J763
175.C01Í450
199.S73S0S6

S13.531S448

S83.307S936
310.039S615

188.194S855

PAPEL SELLADO.

Fix:

;9. 3678060
C3.856S560

G4.963S800
74.1958100

I*ffi»rg<>«ml.

36.8878000
243.6943000

TOTAL.

:Si.699S303
331.3238804
354.509S96G
375.9568948
453.7118316
546.4328555
613.3478555

Taltão ainda termos de comparação suílicicntes , para poder-se avaliar com se-

^-urança qual dos dous systemas será mais productivo , se o do sello por verbas, ou

do papel sellado ; mas os algarismos do mesnio quadro abonSo de prererencia o sc-

{-•undo.

Depois das ultimas medidas acerca do emprego do papel sellado, de que deo

(onta o Relatório anterior, nenhuma outra se tem tomado no sentido de estender

o seu uso pelas mais Províncias do Império.

Além de n5o haver ainda a quantidade suíficicntc para esse flm , he intenção

do Governo continuar o ensaio na Província do Rio de Janeiro, para depois de mais

longa experiência reconhecer se deve subsistir o systema do papel sellado tal qual

está estabelecido, ou se convém sujeita-lo a alguma modificação
;

parecendo porém

desde já, que será muito dispendioso, se se fizer extensivo ã todas as Provindas do

Império.

Po: cstis c outras razúcs, n5o foi ainda reformado o respectivo Regulamento,

para que fora o Governo autorisado pelo §2.» do .4rt. 15 da Lei de 15 de Setembro

de 1855 ; mas os Membros do Tribunal do Thcsouro estão encarregados desse tra-

balho, que exige estudo, meditação e lempo.
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íccivilação , e uivOi-iTaçài».

O commcrcio do imiiortarik) o. <'xporlaçno do Império com os paiz.s ostran^-eiros

apresentou no anno de ISoS-SC hum aspecto lisonjeiro, tanto cm relação ao d.»

1854-55, como comparado com o lerino médio dos cinco annos anteriores, t>

muito mais ainda com o dos annos precedentes, conforme se vê do quadro n.» 52.

Y importância dos valores oíTiciaes da importação estrangeira directa despachada

para consumo no sobredito anno de 1855-50. foi de 91 .233 .8-21&000 (quadro n." 53,

.

Comparada com a de 84.829.741*000, á que montou a de l854-5o, apre-

senta huma dilTerença, para mais, de 6.401.0803000, ou 7,5i »;., segundo consta

da seguinte tabeliã, a qual explica também o accrescimo ou diminuição que teve a

importação parcial de cada lium dos paizcs exportadores nos dous referidos annos.

PKOCEDENCLIS.

mPORTAÇAO.

4 SSo-oGa

Rússia

Suécia c Norstia
Dinamarca
Cidades Hauseaticas

Hollanda c possessões

Bélgica

Gri-Brdtanha c possessões

França e possessões

Portugal c possessões

Áustria

Sardenha
Duas Sicilias

. China
I Estados Uuidos
Chile

Peru
Rio da Praia

Portos do Império

Portos nilo especificados..

Hespanba e possessões...

Pesca •.%•••.•

Portos d'.Arrica não especificad.

342,

96,

4.S13

lOS

í.;79
49.S25

10.98Í

9. SCI

3ti5.

C95.

24.

Ú.677,

:241.

2i,

4.491

604
3.TG3
1.I3S

4G3S
,9ulS

.CSI.S

.7i)'.S

.37CS

.bi3S

.401.Í

.I3GS

.5SCS

.3435

34;S
371S
8GS

,321S

OíãS
.COGS

,13CS

,&59j

,7118

.839$

ÕC9.S

S

18Õ4-OÕ*

14.ÚS0S

379.549S
9?.835S

4.SSÍ.4CÚS
117.5008

1.G71.Ò05S
4J.4SO.S4lS

U.97Í.S74S
6.4u3.7U5,S

SbO.óiSS

75Í.1G9S

-29.4'J9S

6.991 Í7373

1.158.S47S

7.439S
4. 517. 0913
600.9S08
S.'59.3Sas

1.530.9378

490S
309.9358

91.533. S13S

DIFFERE\ÇAS.

Fará
utnit.

I.S49Í

GOS.038S
4.371.060S

1.003.856$

'""i.Vsss

Fará
mrM4t».

Fará
twaf«.

Para

8GS

17.1678

574.0458
3.6398

3.Õ54.328S

14.10-18

3G.Õ8SS

7Ò.70SS

9.124S

798

G07.J0CS

"59.8278

5.1288

1.314.416S
887.55*8

92.098S

'3Õ9.935S

84.859.7418 16.104.0808

3,0(i8

3G,.'i76

9,618

10,060

"í.Vs":

230,770
G.49K

0,605

1.472,254

"""Í6,V2í

7,54

96,790
'

9,639

1,447

7,765

9,3SG

7 022

17,383

! 8,799

78,637

7,481

Comparando-sc ainda a mesma importação com o termo médio dos cinco annos

decorridos de 1830—51 a 1831—53, achar-se-ha hum augmento de 5.874.715», cor-

respondente a 6,87 "/, Quadro n.° 54.

Este quadro indica também a procedência da importação , c os valores c quotas

com que contribuio cada hum dos paizes exportadores, a saber

:
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l*rocc«lcnela ila luiiioi*ta<>iIo.

lUissiu

Siiocia (! Norwega
Diiuiinarca

Cicladi>s Hanseaticas_.

Hollaiida e possessões

lW«U-a
Gi-jl liretanlia c possessões

França e possessões

Portugal c possessões

Áustria

Sardenha
Duas Sicilias

Clíina

listados Unidos
Cliile

Peni

llio da Prata

Portos do Império

Portos n5o especificados.

.

,
Hcspanha c possessOcs . .

.

Pesca

lalar »u»

IU89
342.961»
i)5.68l9

4.813.764»
108.3769

2.279.543»
49.822.401»
10.982.130»
5.861.586»
205.343»

695.342S
24.371»

86»
5.C77.321»
241.025»
24.606»

4.491.136»
604.559»

3.763.711»
1.138.839»

569»

91.233.818»

fatal.

0.0005
0,375
O.lOá
5.276
0,118
2,498
54 ,009

12,037
6 ,'i24

0,290
,762

0,026
0,00009
6,222
0,204
,026

4 .922

0,662
4,125
1 ,248

O ,0006

As Provincias do Império pelas quacs se distriboio a importaçSo , e a propor-

ção cm que esta teve lugar, avaliada pela mesma fòriua , são as seguiutes

:

Provincias. Valor cfn <fM- Qmot» da
itHpotrlar*o

Rio de Janeiro

Bahia

Pernambuco
MaranhiSo

,

Pará

S. Pedro
S. Paulo
Paraná

Parahiba

Santa Calharina
Ceará

Alagoas

Sergipe

Espirito Santo ,

Rio Grande do Norte.
Piauhy

50.158.749»
13.623.910»
15.052.063»
2.560.477»
2.920.826»

3.989. SOI»
482.629»
525.056»
110.635»
39.856»

960.463»
22.256»
15.047»

883»
256.3219
115.149»

91.233.821»

54,978
-

14,932
16,498
3.244
3,201

4,372 -

0,529
0,575 .

0,121
0,043
1,052
0,024

.0,016

0,0009
0,280
0,126
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A eiporUçío r»''«paUe»''rt''*n8ciros,noanno(le 1855—M foi de 9i.í31.315»

{quadros n." 55 e 58), excedendo portaPlo 3.732.700»000, ou 4,115 •/.. á »'«?

1854-«5quo montara á sonina de í0.688.615*000, c 19.308.4611000, cu

25;702 •/« «o ^ermo médio des cinco annos de 1850—51 a 1851—55.

As mesmas comparaç^s que fli tratando da importaçío, apresentío os seguimos

resultados:

EjtpttHmpOo em t8»5-5« eompar^am fm m me t8&4-55.

PROVIKCIAS.

KXPOBTAÇÃO.
I

DIFFEKEKÇAS

Rio de Janeiro

Babia
Pernambuco...
Maranhão
Pará
S. Pedro
S.Panlo
Parani
Parahiba
Santa CaUiarina

Ceará
Alagoas
Sergipe

Espirito Santo

.

Rio Grande do N

.

Piauhy

49.IT6.48CS
I2.8G0.28{8
1I.&OÍ.I618
2.133.93&8
3.W7.0&98
4.486.6998
8.«>9.6848
1.660.4288
2.S94.04S8

219.9208
636.0228

1.M7.500S
G08.83&8

184S
2Í3.74&8
62.5243

94.431.3158

51.ni.3U8
11.182.8348
9.372.2518

.4.017.3288

3.854.8478
4.045.2928
3.6C7.0n8

811.7228
. 1.610.5438

266.1838
564.8158

1.189.5828
421.7508

1.077.4486
2. 131.9168

110.6078 .....6078 I

I
287.7888

441.4078

185.1068
37.9448

90.698. C158

848.7068
783.5056

"tUsòís
387.7188
187.0858

1848
58.C3I8
24.5808

3.73Í.700S

67.3938

'46'.263S

1,

10,911

104,556

48,648

"iV.ÓÒÍ
32,592

44,369

31,678

64,779

4,115

7,465

!,001

17,380

l»rovincia8 iFonde foi feila a exportação, raiores e
quotas que cada huma eocportou.

provi:mcias.

Rio de Janeiro.

Babia..
Pernambuco.
Maranhto—
Pará.
S.Pedro
S. Paulo
Paraná
Parahiba
Santa Catharina

Ceará
Alagoas
Sergipe

Espinto Santo
Rio Grande do Norte.,

Pianhy

'«fef dm
rrfflmré

ftml'

49.176.4868 52,076

12.860.2828 13,618

U.504.167B 12,182

3.133.935S 2,259

3.567.059S 3,777 .

4.486.6998 4,751

3.299.6848 3,494

1.660.4288 1,758

3.394.04&8 2,535

219.9208 0,232

.636.0228 0,673

1.577.3008 1,061

608.8358 0,644

I8i8 0,0001

143.7458 0,558

62.5248 0.M6

94.431.3158 _
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faiten pni'tiotHte f»i feita aejppartaeão, rttiove»
e quota» denta.

Valias.

SuiTÍa (' Nc)l\vr;.M.

Dinamurca

I ului' ém rx-

B.>l;^ica

Hollaiúla e |Hissi'>>õt's

(".idades Haiíscaticas

(Ira Brolanlid e possessões.

Trança e [xíssesscips

Hespanha e possessões

1'ortugal e po>sessões

Austri

Sardenha

.

Nápoles

:t

1

1

\
•29

1

Ilhas JoitiiMs

Turquia

Portos do Mediterrâneo não especificados

.

Kstados Unidos

Chile

Pcrú
Rio da Prata

Costa d'Arrica

Consumo
Portos não especificados.

» » »

30

I

1

277.
1130.

,570.

412.

.983.

.015.

.091.

.002.

,761.

,312.

912.

37.

72.

318.

416.

.S30.

.037.

.890.

448,

222,

.243^

637s>

()77:í

200?
3669
39Õ5
814.'?

8855
496»
2939
408S
399©
9395
300?
8025
4939
.9829

.2625

4205
.3239

3365
4705
0105
1849

«TXjiurfartio

rufnl.

94.431.3135

J ..

3,470

2,044

1,662

0,4.'tti

0,277

30,726

6,451

1,061

5,042

1,389

0,966
0,061

0,070

0,337

0,441

32.225

1,119

0,0004
3.178

0,474

0,235
1,318

0,0001

A importação e exportação d»; 18.'»3— 36 reunidas elev5o-sc á quantia de

183.665.1335000, evcedendo portanto ás delSoi—55 10. 1.16.777*000, ou 3,077°',,,

c ao termo médio dos cinco annos decorridos de 1859—51 a 1854—33 25.180.353900!).

ou 15,690 "/o. conforme o setruinte quadro:

Annow. importarão. Kjrporlarao.

1850— lS5t .

1S51 — 1S5S
1S5« — 1§53
1853 — 1854
1854 — 1855

76.918.6195
92.860.121?
87.336.3079
84.863.8135
84.829.7419

67.788.1709
66.640.3049
73.644.7245
76.842.4905
90.698.6135

Total.

26. 808. 6019 375.614.3035

144.706.7895
159.300.4235
160.981.0319
161.706.3039
175.328.3305

1855 - 1856

1854 — 1855.

1855-1850.

91.23:1.818.? : ilV.431.3159

DilTerença.

Termo médio do 1830—1851 á 1854—1855.

DilTerença 23.180.55.3»

802.422.9045

185.665.1335

175.328.3305
'

10.136.7775

185.665.1335

160.484.3805
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o já referido quadro n.' 56 indica os valores de cada lium dos géneros nacio-

naes de que se conipoz a exportação no anno de 1855-56, e nos cinco anteriores,

e bem assim quaes os artigos que soffrèrfio diminuirão.

Os quadros n." 57, 58 e 59 dSo o resultado do commercio de importação feito

com carta de guia ; do de reexportação e baldeação , e do dos géneros nacionaes

sujeitos ao expediente de 1/2 •/., no anno del853-5G, e igualmente o da sua com-

paração com o termo médio dos cinco annos antcrionfs.

Oden.' 37 mostra que o commercio da primeira espécie, avaliadoeml8.324.45Cí,

cxccdeo 674.973*000, ou 3,824 %. ao de 1831-55, e 2.138.1535000, ou 13,3i9 ° „

ao termo médio do quinquennio anterior.

O de n." 58 demonstra que a reexportação e baldeaçSo importarão cm 2.663. 109^,

excedendo 1.135.8925000, ou 76,690 •/., à soroma produzida no anno precedente,

e 364.539»000, ou 15,863 •/». " do u«rmo mcdio do pcriodo quinquennal.

O de n." 59 representa a sonima á que subio a importação dos géneros nacionaes

sujeitos ao expediente de 1.2 %, a qual, elevando-sc á 8.743.3i69000, foi superior

à do anno anterior em 1.458.9753000, ou 20,028 •;., e á do termo médio do quin-

quennio em 2.873.000Í000, ou 39,ii0 •/.•

O commercio entre o Brasil e o Rio da Prata continua a apresentar resultado

satisfactorio.

Do quadro n." 60 vereis que a importação directa no anno de 1855—56 foi de

4.592.691»000, excedendo 248.3125000 , ou 5,715%, á de 1854 — 55, que im-

portou em 4.3i4.379$000, e 563.7875000, ou 14,050»/., á do termo médio dos cinco

precedentes annos. „ nitoL^nn
A exportação montou á 4. 890. 524*000, sendo por isso superior em o84.0449000,

ou 13,561 "/., á de 1834—55, e em 1.641.460*000, ou 30,321 "/o, «o termo médio da

que se realisou nos mesmos cinco annos.

A reexportação e baldeação de 1855—36imporlãr2o em 1.272. 156»000, excedendo

por tanto 845.238»000, ou 197,999 %, áde 1834-35, c 187.8369000, ou 17,323 V. .

ao termo médio dos cinco últimos annos.

Pelo que toca á navegação, vè-se do mappa n." 61 que em 1833—56 a impor-

tação foi feita por 416 navios nacionaes e 214 estrangeiros, lotando 78.738 toneladas,

e a exportação por 190 navios estrangeiros el93 nacionaes com a lotação de 77.944

toneladas.

Da comparação destes algarismos com os do mappa de 1834—35, resulta que no

.subsequente exercido houve o augmento de 51 navios nas entradas c de 32 nas sabidas:

e a diminuição de 2.746 toneladas nas primeiras e o augmento de 1.219 nas segundas.

Se compararmos a totalidade dos navios entrados c sabidos no sobredito anno,

com o termo médio do quatriennio de 1831—53, o resultado ainda hc favorável ao

progresso dessa navegação.

A navegação de grande cabotagem entre as Províncias do Império no anno do

1853—36, c nos quatro antecedentes, consta do quadro n." 62, no qual vereis que,

durante o primeiro, entrarão nos differcntcs portos 2.927 navios com 338.027 tone-

ladas, e sahírão 2.994 com 340.083 ditas.

Comparando-a com a do anno de 1834— 53, nota-sc huma diminuição de 437

navios e 23.472 toneladas nas entradas, c de 433 navios c 32.635 toneladas nas

sabidas; o que também se dá cm relação aos algarismos do termo mcdio dos quatro

referidos annos.
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o nioviíneiito da navegação de longo curso cittre o Império e os palzes cslrun-

gciros no período decorrido de 1851—5t> foi, conforme o mappa n.''G3, o seguinte:

No anno de 18S5—56 entrarão nos portos uhi designados 450 navios brasileiros

com 35.789 toneladas, c 2.308 ditos estrangeiros com 798. 4G6 toneladas; e sa-

liírio '238 navios brasileiros lotando 37,952 toneladas, e 2.230 ditos estrangeiros

lotando 822. U59 toneladas.

A compararão desse anno com o termo niedio dos de 1851—35 mostra que no

de 18Õ5—5tí houve hum excesso de 209 navios e 13.158 toneladas nas entradas e

de 23.t>72 toneladas nassahidus; dando-se puròm nestas huina diminuiçiio de 48

navios.

Os géneros de producçSo do Estado Oriental, importados na Alfandega do Rio

Grande pelo JaguarSo nos três exercidos de 1853— 56 v3o designados no niappa

n.° Oi, o qual demonstra a natureza e quantidade dos produclos importados e seus

valores, o numero das embarcações empregadas no seu transporte , c bem assim

que, tendo este commercio augnientado no anno de I85i—55, comparado com o an-

tecedente, produzio menos 2.492;0i3no de 1855—5C.

O quadro n." 65 apresenta os preços médios ofliciaes dos principaes produclos

nacionacs nos três exercícios de 1853— 1850, e mostra os augmentos e diminuições

que tivérão os produclos que constituem a exportação do Império.

£ finalmente o quadro n.° CG demonstra quaes TorSo os principaes artigos de

producrao e manufactura nacional das Provindas, despachados para Paizes estran-

gciroõ no quinquennio de 1851— 1856, com deciaraçiio das quantidades exportadas

e dos valores c termos médios olTiciaes, sobre que forão calculados os respectivos

direitos em cada Província.

^aíulCa.^.

o numero das fabricas nacionaes favorecidas com isenção de direitos de matérias

primas, que em Março do anno findo era de 89, clevou-sc ao de 106 até igual

tempo do corrente, por terem-se estabelecido nesse período mais 17.

O quadro n." 67 c os dous seguintes n." 68 c 69 que lhe sen'em de desen-

volvimento demonstrSo cm que Provindas do Império forSo estabelecidas essas novas

fabricas, c outras circumstancias cujo conhecimento pôde interessar.

õkoò.

As obras do novo cães da Alfandega da Còrtc contínuiío com regularidade.

Estão agora em andamento as do lado septentríonal da pequena bacia da praia

do peixe, da extremidade meridional da bacia grande da Alfandega, e bem assim

IS da muralha do lado do mar entre huma c outra.
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Desta ultima foi couduida ha mezcs hum lamo de 200 pis de extensão
.
o qual

tem de servir provisoriamente para as descargas, allm de poder-se demolir a ponte

actual, e continuar a obra nova.

Deo-se já «omeço ft construcçao da parle septenlrional (ou da praia dos Mi-

neiros) da bacia grande da Alfandega; c o Engenheiro Neate conta que no meado

do corrente anno poderá começar a da muralha exterior da diU bacia, empregan-

do-se o aparelho de diques moveis, c que ficará concluída até o fim deste anno

nao ^ toda a parle septentrional acima mencionada, que prestará hum commodo

desembarque ás pequenas embarcuçõos que se cmpregSo na navegação da bahia,

como a muralha do lado do mar entre as duas bacias.

Per difflculdades que occorrôrão na execução do contracto para o fornecimento

do aterro, passou este scniço a ser feito por administração ;
resultando dahi huma

economia em favor da Fazenda.

Com esta obra tem-sc despendido desde o seu começo até 31 de Marro do cor-

rente anno, nSo incluida a despeza que se tenha feito em Londres nos mczes de

Fevereiro e Marco, a quantia de 1.099.971*625, como se segue:

ExcrcicioN. Hunicipio.

1831—1852,
1852—1853
1853—1834
185Í-1853
1833—1836
1836-1837

4.5U9030
11.5-4»d32
77.3830290
190.283?173
332.9379368
183.4409842

Londres. TOTAU

4. 998993

j

77.3219111
120.7809536
33.4749332
20.8619413

4.314*030
16.8739488
155.104»401
311.0635729 i

406.4119700
206.3029257

822.333S275 277.6365350 1.099.971Í625 !

Não tem sido por ora necessário lançar miSo do credito especial votado pela

Lei n.» 885 do anno próximo passado para occorrer á estas despezas
;

ellas v3o

sendo pagas com os recursos ordinários do Thesouro.

As obras internas do cdificio da Alfandega da Corte, para que se destinou o

credito de 60.000», tem tido igual andamento.

Do 1." de Abril de 1856 atè 31 do Março ultimo fizer3o-sc no novo armazém

de ferro, que se está construindo, 52 pegões cm que devem assentar as columnas

que sustentao o edifício, e assentárJo-sc sobre a cantaria de que forSo revestidos

outras tantas columnas, ligadas entre si por chapas de ferro, tanto no sentido lon-

situdinal como no transversal.

Nos referidos pegões empregarão-sc 78.364 pès cúbicos de grossa alvenaria,

alem da cantaria de que he formada a sua parte superior, em que assentão as

rolumnas.

Pelo que respeita a outras obras do antigo edifício, concluio-se a do armazém

n." 10, que no anno passado ficara em andamento, e fizcrão-sc diversos concertos

importantes cm outros, varias construcçOes c obras indispensáveis ao serviço da Al-



fdHdfga, como trilhos, carros, &C. , e alguns reparos de quo carecia o Trapiche

da Ilha das Cobras.

As obras da Alfandega da Duhia, segundo as informações ultimamente recebidas,

hao de ter mais rápido andamento de ora em diante, por que com a chegada da

|iedra de cantaria que se mandou vir de Portugal, cessou a causa principal que na

actualidade contribuiu para o seu retardamento.

listando prompta grande parte das obras de carpinteiro, conta o Inspector da

Alfandega que no correr deste anno ficará concluída toda a parte exterior do ediflcio,

e nos termos de ser coberta, sendo provável que no de 1858 Já ahi ftinccione a

UcpaitiçiJo.

I»ara a continuação desta importante obra foi aberto no corrente exercício o

credito de 7O.OOO51OOO.

A despeza com ella feita desde o seu começo até o fim de Fevereiro passado

eU'vava-si! acerca de 7C5.0005OOO, parecendo ao dito Inspector que pouco deverá

exceder de 900.000o

Torna-se de absoluta necessidade a construcção de huma ponte de ferro, em

que atraquem as embarcações para descarregar, afim de poupar-se a grande despeza

que custâo as descargas em saveiros , e cvilar-se a perda de tempo que este sys-

lenia occasiona.

lluma companhia propõc-se u construir essa ponte, mediante certa taxa lan-

çada em seu beneficio sobre a tonelagem das embarcações. N5o julgo porém admis-

sível semelhante proposição , antes entendo que essa obra deve ser feita a expensas

do Estado.

i\a Alfandega de Pernambuco foi necessário mandar construir hum telheiro

sobre pilares , augmentar o trap'iche , e fazer diversos reparos e melhoramentos de

que carecia o edifício; e para esse fim furão abertos dous créditos na importância

de 21.1790000.

Proseguem as obras da Alfandega do Pará, as quaes não se puderSo ainda con-

cluir por exigir o respectivo edificio consideráveis reparos c melhoramentos.

Para a continuação delias foi a Thesouraria autorisada a dispender a somma

de 3O.OOO5OOO, cm que n5o está ainda incluída a dwpcza com huma ponte que

lie indispensável construir-se, c á cujo orçamento mandei proceder.

Carecendo também de alguns reparos a ponte da Alfandega de Porto Alegre,

aulorisei a despeza de 4.068*320, em que forão orçados.

Na Alfandega de Santos he de absoluta necessidade a construcção de huma

ponte de ferro para o seu serviço.

O Engenheiro C. Ncate, a quem encarreguei de ir pessoalmente examinar o

lugar em que deve ser assentada, organisou a respectiva planta c orçamento, em

vista dos quacs tem de ser autorisada a execução da obra, por empreitada ou ar-

rematação.

Além dos créditos abertos para as diversas obras que deixo refcndas, e da

quantia de 9.C9.SS9f.0 que as Thcsourarias de Fazenda tem autorisaçao para dis-

pender com pequenos reparos nos Próprios Nacionacs, foi autorisada a despeza de

W.2;Mc31-2 com obras nos Palácios das Presidências das Províncias de Goyaz, Bahia,

Coará, Espirito Santo e Pará ; de 20.000*000 com a construcção de hum Palácio

na nova Capital da Província de Sergipe, passando o edificio em que ora reside o Pre-
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sidente. a ser occupado pela Thosouraria de Fazenda; e de 35.76G9110 com a in-

demnisaçao ao cofre Provincial da Bahia pelo que dispt^ndeo tom as obras Icilii!.

na parte do Palácio, em queftincciona a Assembléa Provincial, aHm de dar as acconi-

modações do que ha" muito precisa a mesma Thesouraria, que iraballia en» i.utia

parte do dito Palácio.

cFasetiDaí e oiiticd í?toj?ttoò Dbaciouaíó.

Não tendo havido alteração alguma no estado das Fazendas Nacionaos
.
nada

tenho que accrescentar ao que vos foi communicado nos dous Relatórios antorioics

,

aos quaes me reporto; limitando-me apenas a apresentar o quadro n." 10 de-

monstrativo dos escravos que possuo o Estado , com declaração dos estabelecimentos

em que servem , e das dilTerenças que tem havido no seu numero.

O quadro n." 71 indica os Próprios Nacionaes situados na Còrlo o Provincia do

Rio de Janeiro, arrendados ou aforados á particulares, com declaração da renda que

actualmente produzem.

ylavDa clouuiciral c bttooiíicial.

Por Dccrclo n." 1.8Í9 de 10 de Dezembro do 1856 foi regulado o lançamento

e cobrança do imposto sobre sc?cs , elevado ao triplo, afim de ter pela lllm.» Camará

Municipal da Corte o destino especial que lhe designou a Lei n.» 884 do 1.° de Ou-

tubro do mesmo anno.

Em continuação do trabalho encetado no Relatório anterior, apresento o quadro

n." "2 da renda Provincial c Municipal do Império no anno de 1850, apezar de muito

imperfeito ainda por motivos semelhantes aos que forão referidos no mesmo Ho-

latorio.

As rendas provinciaes de Pernambuco e Goyaz, c as municipaes dessas l'iu-

vincias e das da Bahia, .Maranhão , Minas Geraes, Mato Grosso e Espirito Santo ,
forru»

ahi calculadas pelos orçamentos da dcspeza, c as rendas provinciaes do Rio Grande do

Norte c Piauhy, c as municipaes das mesmas Províncias c das do Rio de Janeiro.

S. Pedro , e Amazonas ,
pelas do anno anterior , por falta de orçamentos e balanços.

Este trabalho será sem duvida de vantagem para o fim á que se destina . se o

Thcsouro obtiver os elementos indispensáveis para organisa-lo de iiunia maneira e<.m-

pleta.

CicDitoí.

Por Decretos de 12 c 26 de Março . de 20 de Abri! c de 27 de Dezembro de

1836. forão abertos no cxercicio de 183o—o6 diversos créditos supplementnres na
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iiii|)orluncia do 833.32190G2, a flin de occorrer ao pagamento de ulguns servitos, puru

(|ue forúo insufflcienteii os sominas votadas nai rubricai da Lcl do Orçamento , que

vflo dciiignadaii no quadro n.° 73, de modo quo a desficza autorisada ele\ou-se ú

12.Í2G.C299251.

Vô-se porém, pelo mesmo quadro, quo, apezar d'esse augmento cITectuado pelos

sobreditos créditos, as sommus votadas em outras rubrica* deixarão sobras que montão

á 603.0329225; sendo i>ortanto o verdadeiro excesso dedespeza eRèctiva do Ministorio

du Fazenda sobre a decretada na Lei do Orçamento somente de 230. 288»837 no ever-

cicio de 1833—5C, e seria du 55G.300$677 , se se houvesse realisado a parte d;i amor-

tisaçao que deixou do fazcr-se.

Igual deficiência dòo-sc já em algumas rubricas da Lei do Orçamento vigente

,

como se vè do quadro n." 74 , pelo que Toi indispensável abrir dons créditos siipple-

mentares na importância de 1.147.2009000, por Decretos de 18 d<.> Novembro dr

1856 e de 27 de Abril do corrente anno.

Entretanto, hc de esperar que também neste exercício a despeza elToctiva não ex-

ceda á autorisada.

Seria da maior conveniência , sou o primeiro a reconhecer , que todas as verbas

do despeza Tossem logo contempladas nos Orçamentos com as quantias indispcnsav(>is

para o seu pagamento, a Gm de dispensarom-sc os créditos supplementares ; mas Ise

isso absolutamente impossível a respeito de muitas.

Neste caso estão, entro outras, as dos Pensionistas do Estado, Aposentados c

as relativas ás Repartições do arrecadação, cujos créditos, avaliados quanto ás pri-

meiras pelo estado cfTectivo do pessoal, na occasião em que se organisa o orçamento,

« (|uanto ás segundas na proporção da renda orçada, tornão-se insuíTicicntcs , se por

ventura augmonia o mesmo jiossoal , ou cresce a renda publica.

No Projecto de Lei do Orçamento para o exercício de 1838 —39,. procurei

evitar o mais possível a necessidade dos créditos supplementares, augmentando alguma
cousa nas verbas de despeza da Casa da )Ioeda , Typographia Nacional , Juros dos

Empréstimos do Cofre dos Orphaos e Obras, com as quacs tem-se dispendido annual-

mente maior somma do quo a votada.

Considerações sobre dlfferentes impostos.

Tendo a Loi n.° 8ii do 1.° de Outubro do anno pretérito determinado, que os

2 por cento addicionaes sobre a exportação fossem cobrados desde o 1.° de Janeiro du

corrente anno, por ordem circular de 10 de Novembro do mesmo anno mandei cxo-

cutar essa disposição legislativa, e do referido dia cm diante tem sido cobrados 7

por cento na cxportaç.lo.

O Governo trata du organisar a tabcUa da taxa addicional do imposto de lojas.

a que se refere a Lei do 1." de Outubro de 1836, noArt. 12 §3.°, e a submetterá

ao vosso conhecimento, como expressamente determina a mesma L«'i.

He sabida a razão que lovou o Governo a lembrar no Relatório do anno passado

a rreaçào d(? novas imposiçOcs. A necessidade de preparar recursos que supprissrm

a diminuição provável na renda de importação , occasionada pela execução da nova

Tarifa . aconselhava que nSo se deixasse o Thesouro exposto ás consequências de

hum defícit.
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'r.,uio norcm folizmente melhorado a» clrcuniítancias do Pali, c sendo do

T.rifa. s.nl «pensada FloP^e-^y^^^ra»!*»!^» «'»'«•' »"•

,.sfai)reienta;niaslaho! '»>* ?"","'
.''"i, ™„„d„ „ svstcma adoptado

,„.™ do anão pa.<ado "™'
°^,^; „*X„dt;r,.„„»„ado de lojas, ,«

:£Hv:rpLr-^^rtpi:t^^^^^
sob transmissão dos mesmos, sem ausmcntur-sc a taxa, a qual, como me.odc

r^^da. h summamcnte gravosa, rccahindo na maior parte sobre o serv.ço don.es-

U 'o. que nas circumstancias actuaes n5o pôde ser facilmente subst.tu.do.

V dixima de Chancellaria , estabelecida na anliga legislaçío como P^'"» '^^j"

a quem fazia n.áden.anda, e modificada posteriormente, ^^^^ T" mfi o.
impoíição, pelas Leis de 31 de Outubro delSSõ, e 22 de Outubro de 183G, o(r.-

recc inconvenientes graves na pratica. .

Causa muitas vezes embaraços e delongas na marcha dos processos
,

da lugar a

fnud7 quando, antes de sentença final, os litigantes accordão entre s. em nao prov-

im nolit , mediante quitações extrajudiciaes, para se furtarem ao pagament

Srrposo aug^enta consideravelmente a escripiuraç5o , he ded.mcl arrecadação

1iuSno, c por fim diOiculta a tomada das contas dos Exactores encarregad s

do sua Innça porque torna o respectivo processo dependente dos exames e.e-

rifirirops nrescriptos no Decreto de 10 de Junho de 184j.

ts a considerar nas muitas Leis. Regulamentos e Ordens, que tem s.do expe-

didan:rd^L imposto, para ficar provado o que deix^dito;

^^l^^^^^
ciu. o termo médio do seu producto nos dez annos decorridos de 1846-.- a 18oo oO

hi> anenas de cerca de 32 contos

!

,. ,

Ue portanto necessário que tomeis alguma medida ,
que ,

sem projud.car a renda

publica por este lado, evite os inconvenientes que ficão ponderados.

No Relatório de 1855 cxpcndeo meu illustrado antecessor as razões por que en-

londla . que a multa de 3 por "/, , estabelecida nos Arls. 21 do Regulamento de 10 de
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Abril de 18^2 e 32 do de 13 de lunho de 18U contra os collectados que nSo utii-

fizerem os impostos de loja e da decima urbana dentro do prazo da Lei , era insuf-

f\clente e inefflcaz para coagWoa ao pagamento no tempo marcado ; o demonstrou a

necessidade de ser o Governo autorisado a decretar multas até o* valor de ÍOftWOO nos

Regulamentos, que expedisse para a arrecadação do todos os impostos de lançamento.

A experiência tem continuado a provar a verdade d'essa proposição; e ao que

foi já expendido acrescentarei somente que ha com cffeito anomalia em sujeitar a

essa multa unicamente os collectados que nio pagarem no prazo da Lei os sobreditos

impostos , e «ao os devedores dos outros de lançamento.

Na verdade nao descubro razão plausivcl que juslifique semelhante disposição.

Se a multa he necessária nos dous referidos casos, certo que o he também pelo

que toca à todos os impostos de lançamento , e cm alguns d'elles fiJra até mais ap-

plicavel.

Tenho quo a imposição de huma multa , que cresça até hum máximo fixado nos

Regulamentos, sobre todos os collectados de impostos lançados, que os não pagarem

no tempo marcado na Lei, muito contribuirá para torna-los mais pontuaes; eque,

se essa medida for acompanhada da creação de agentes encarregados da cobrança no

propriol domicilio do contribuinte, cm todos os lugares em que este systema fftr prati-

cável , muito maior somma se arrecadará amigavelmente e no tempo próprio.

Parecendo-me que este systema he preferivel ao de recorrer-se logo ao meio exe-

cutivo, muito mais vexatório para os contribuintes, conviria que fosse, pelo menos,

autorisado o seu ensaio

A doutrina do Art. 11 da Lei de Iode Setembro de 1855, longe de produzir

o eíTeito de contribuir mais elBcazmcnte para o pagamento do imposto da sisa , como

se teve em vista com a sua adopçSo, apresenta o resultado contrario, propordonando

antes hum meio seguro de illudi-lo.

O Alvará de 9 de Junho de 1809 impunha a pena de nullidade,a todas as compras

c vendas de bens de raiz de que se n5o pagasse a sisa devida, declarando que as

partes contractantes, ou seus herdeiros, poderiSo em qualquer tempo desGuer o con-

tracto, e admittindo além d'isso a denuncia eivei e huma nova pena pecuniária equiva-

lente ao valor da cousa vendida ; mas nSo fazia dependente da escriptura publica o

pagamento da sisa , por não ser ella da essência dos contractos de compra c venda de

bens de raiz , embora a Lei as exigisse como prova em Juizo , em certos e determi-

nados casos.

Declarando porém a referida Lei que a escriptura publica he condição essencial de

taes contractos, huma vez qiie exceda a 2005 o valor da cousa vendida, he fora de duvida

que , nao existindo escriptura, n5o ha contracto de que se deva sisa, nem itandamento

para a denuncia eivei , nos termos do Alvará.

Podendo dar-se cm larga escala o inconveniente que deixo ponderado , será neces-

sário conservar-se a doutrina consignada no supradito -artigo, a qual muito pôde con-

tribuir para garantir o direito de propriedade, mas dever-se-ha declarar que a sua dis-

posição não livra da denuncia eivei e da consequente pena do Alvará de Junho de

1809, quando se realisarem vendas de bens de raiz por escriptos particulares, sem o

prévio pagamento do sello , seja qual Kr o preço do contracto.
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mtretanto como as penas do mencionado Alvará sfio exorbitante», e talvez pro-

vonhfSTiimculdade do processo da denuncia, parecia-me também eonven.-

Z altra la» rcaso de ser acceito o arbítrio lembrado; o que seria sufflcient.,

fde 20 •/ do 1 da cousa vendida . imposta sobre o comprador e vendedor on,

ia es igis. em beneQcio do denunciante, havendo^, ou da Fazenda no caso

LÍtrario i do pagamento da sisa; e a de 2 V» sobre o Escrivão que luvrass. ..

escriptura antes de effcctuado o mesmo pagamento.

As disposições em vigor sobre a sisa. embora completas .
polo que respeita a

.um dos iCntos necessários para o seu pagamento, isto he. d Propor^^o^ ;•-

deve ser cobrada. s3o deficientes no que toca à fixação da somma. a que e^sa pru

'"t p^rd^al civi. ou judicial he a base do imposto. O pensamento do

legislador foi. sem duvida, que cm regra geral a percepção assentasse sobre o v.r-

dídero valor do objecto tributado; mas a fraude dos contribmntes muitas vez.,

olúa esse valor, e o recurso do § 9." do Alvará de 9 de Junho, na parte em que

autorisa as denuncias por diminuição de preço , alòm de incerto em seus resultado.

,

hc sobremodo tardio. ,.„;„:?,»

Accresco que hc preciso algumas vezes distinguir-sc , no preço da transmissão

de huma propriedade composta de bens moveis c immoveis, a parte relativa aos

bens sujeitos á sisa. c outras vezes impedir a les5o procedente de declarações do-

losas que attribucm aos semoventes e moveis hum preço maior do que aquelle que

rcalm'entc devem ter na totalidade do estipulado ou oITerccido pela transmissão.

D-ahi vem a necessidade de fixar-sc a base do imposto em taes circumstancias

contradictoriamente entre o Thesouro c o contribuinte; c as medidas quo, a meu

ver, podcrião supprir as lacunas da legislação vigente são a liquidação por árbitros,

e a'applicaç5o da doutrina do Art. 18 do Regulamento de U de Abril, de 18i2

aos casos em que o preço declarado pareça diminuto, e por isso lesivo da sisa
;
sub-

stituindo-se a multa de 50» ahi imposta por outra proporcional á importância do

imposto que se pretendesse subtrahir.

IIc também necessário tomar-sc alguma providencia para a boa arrecadação da

meia sisa no Município da Corte.

Este imposto está sujeito actualmente a immcnsas fraudes : as vendas conlinúãd

a fazer-sc por cscriptos particulares , muitas vezes cm branco c sem data
.
que vão

passando de mão em mão até que algum dos compradores os vai apresentar na Re-

partição competente para a averbação do imposto.

A sonegação da meia sisa, do sdlo proporcional, e consequentemente da taxa

de escravos, he ainda animada peias disposições cm vigor, que permiltem pagar-sc

o imposto dentro de 30 dias, contados da data da acquisição.

Convêm pôr termo a este abuso , e estou que elle cessará com a alteração dos

actnaes Regulamentos na parte à que me referi; tornando-sc extensiva cm todo

o Império ás compras e vendas de escravos a disposição do Art. 11 da Lei de 15

de Setembro de 1855 , e applicando-sc á meia sisa , relativamente ao Município da

Corte, as disposições dos §§ 8 c 9 do Alvará de 9 de Junho de 1809, com as

modificações acima apontadas.
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Não deixarei aqui de tratar de lium assumpto grave, pedindo-vos que tomeis

as medidas que o caso exige, por serem de vossa exclusiva competência.

As Assembléas Vrovinciaes continúao a legislar sobre a importaçtto e exportação

,

b.>m como sobre diversos outros objectos, em que lhes lie isso expressamente vedado

l)ela Lei de Í2 de Agosto de 1834 , com prcjuizo ntto só dos impostos geraes, mas

também dos interesses de toda a uni&o.

Desde que foi creado o Conselho d'Estado , tem sido commettido á Secção de

Fazenda o exame de todas as Leis. Provinciaes que vcrsSo sobre matéria de impo-

sições, e trazidas ao conhecimento do Poder Legislativo diversas Consultas da mesma

Secção , relativas á todas aquellas em que as referidas Assembléas tem nesta parte

exorbitado do suas attribuições ; e na presente SessSo ser-vos-hão apresentadas algumas

mais.

A circulação dos productos da industria nacional é gravada em algumas Provin-

das com imposições quasi prohibitivas ; em outras os próprios géneros que já pa-

g.irão -direitos de importação s5o novamente tributados, segundo a sua natureza e qua-

lidade, com o intuito de proteger algumas fabricas estabelecidas nas ditas Províncias.

O Governo tem feito o que cabe em sua alçada, prescrevendo aos Presidentes o

procedimento que lhes cumpre ter nestes casos; mas isso n5o basta.

He pois urgente que tomeis huma decisão a semelhante respeito; porque de

outra sorte não só será perturbado o nosso systcma de imposiçõss, como prejudicada

profundamente a riqueza publica.

(jbiecloó t)wetdo«>.

O Governo tomou na consideração que merece o objecto da navegarJo da Lagoa

Jlerim; c he sua intenção dar ao commercio todas as facilidades, sem!prejuizo da

fiscalisação que cumpre exercer, para vedar o contrabando que por ahi pôde fazer-se

do Estado Oriental para a Província de S. Pedro. O Inspector da Thesouraria desta

Província tem ordem para ir pessoalmente ao lugar, afim de examinar o es-

tado da navegação e as necessidades do commercio, e propOr as medidas que en-

tender precisas para conciliar os interesses públicos com os do Estado ; e o Governo

só aguarda estas informações para deliberar o que for mais conveniente.

Foi já executada a Lei de 16 de Agosto de 1835, que autorisou o Governo a

pagar ao Marquez do Maranhão o soldo que se lhe ficou devendo do tempo em que

scnio de 1." Almirante, c a tomar elTcctiva a pensão que lhe fora concedida por

Decreto de 27 de Julho do 1824, pagando-se ao referido Marquez a somma de

347.808SOOO.

O pagamento foi feito com os recursos ordinários do Thesouro, n5o tendo sido

preciso recorrer á autorisaç3o especial dada pela Lei.

Terminarei, dando-vos conhecimento de hum facto grave, occorrido na adminis-

tração de Fazenda.
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Vchava-se o Estado, ha mais de GO onnos . na posse nBo interrompida nem dis-

putada o pedio que ÍeJvo de Alfandega na Provincia do Mara„i.o. t-do .do
-^^^^^^^

cotiderado como pertencente ao dominlo publico, do qual faz.a
P»'t«^'"''J,2.l;o

a jlta da liquidação dos ftindos das extinctas Companhias do GrJo Para e Mara o

.iX te erLisboa. ordenou ao seu procurador na dita r^-inc. que o re. .„d.-

asse como propriedade sua: e com eITeito. propoz-se acção jud.c.a à
^<^^f^'2^ dri esfa em todas as instancias, sendo-lhe também denegada a rev.ta. que

por r»n interpiz para o Supremo Tribunal de Justiça.

Mais feliz n5o foi a mesma Fazenda nos embargos com
'^^^^J^^l^l^Z

aos Feitos á execução dos accord.os. promovida por parte da í""»»'

^J. f^ "nTe
,10 nno dever ser despejada do prédio sem prevm pagamento da ^en^^-to™ «e

.valisadas. porque a Relação do Maranhão, para a qual appellou a dita unta. rc-

;;! a se'nte'nça do iuU dos Feitos, mandando que proseguj^e a execução.

No entretanto, está verificado de huma maneira lncontesta^el. pela Carta 1
e^ia

,0 4 de ôlbro íe 1792, que do actual edifício da Alfandega Perjenciajô-^^^^^

referidas Companhias huma parte, isto he. huma casa que lhe ^^'^^
^1^;^^^^.

.nnexa pelos Ldos á primitiva Alfandega do Maranhão, a qual pela «,bred a a

Reda se mandou incorporar íi elle. tendo sido feitos por conta da
F*'""<1^J«;^;

.ntão todos os reparos e melhoramentos de que ha precisado a mesma casa con>er-

tida cm Alfandega octnrin

O Procurador da CorOa pedio vista para embargar o accordao, e ne*.e estaco

ficava a questão, conforme as ultimas informações transmitlidas á Directoria Geral do

Contencioso. , . _, „„,, ,,,.

Julguei dever ouvir á tal respeito as Secções reunidas de Justiça c Fazenda do

Conselho d'Estado. as quaes já derSo o seu parecer; e o Governo aguarda a decisão

do ultimo recurso, para tomar a deliberação que mais consentânea for aos inte-

resses da Fazenda, sendo conveniente que desde jâ o autoriseis para verificar a des-

apropriação do prédio, se nSofor possivel a compra pelos meios amigáveis.

Rio de Janeiro, 4 de Maio de 185".

3^<^í^ %/íba<i6^.'a(^ ^a^^zdei^.



Uolacrio (las Tabeliãs aniioxas a oslo Uolaloiio.

N.' 1. Oi-iamonto d.i llm-ila (lunil do Impcrio 1);iim o cvitcUío de ISõS— ISa',»

N." -2. yiiiidnt diíiiumsliativo da Korcilu do omtcíiío di- ISjli— 18j7, evtr.diidi» dns

llidaiiços exisltMilfs no Tlicsoiim.

\ •'
;J. ( hiadro coiniiaralivo das rendas ucraos o dos di-ixisitos anvcadados nos ('X0^^il•ll'^

Í83(;— 18;J7 até 183ii— 18ol> f do 1.' si'iiio4iv di-slf com « 1." vnit-slrc i!'-

ISoti—lHa7.
\.' 4. (Jnadro diMnoii«.tralivo das rendas dos cMTcirios de 1n3C— IS.J7 a Iboo— l^jy,

comparadas LMitre si, c; da do cxcrcicio di; lS:!(i—1837 comparada com a ili-

1855- 18oG.
,

.

S.- 5. Saldo oxislcnli! nos CoHvs do cxercicio de ISoli—18o7, confornic os idtim.'^

l)alan(;os recebidos no Tliesouro.

N.» C. 'labella demonslraliva dos créditos especiacs abertos desdi- o aiino de ibi.>

alÍ! o Hm de ISoO.
, ,

N." 7. Tabeliã comparativa do Orçamento da desjieza do .Ministério da 1-azeiM.

para o cxercicio de 1838— 18ol) con» a lixada tia Lei jiara 1857— ISoS.

\.° 8. listado da Divida externa fundada em 31 de Dezembro de ISoti.

N." 9. Tabeliã da aniortisaçiU) (lue se tem feito nos empréstimos conlraiiidos «oi

Londres por conta ilo Governo Brasileiro até o lim de Dezembro de iS-iii.

secundo as ultimas contas.

N." 10. Tabeliã dos fundos movidos para Londres dexle o 1." de .\bril de 18oC ai •

30 de .\bril de 1837, cm seíiuinicnlo da Tabeliã n." 9 do Relatório anteno:-.

N.» 11. listado da Divida interna fundada até Dezembro de 18o(i.

N." 1-2. Kmissão de Apólices do 1." de Janeiro até o ultimo de Dezembro de 18oC,

cm se^uimenlo á Tabeliã n." 13 do Kelatorio de ISoo.

N." 13. Divida inscripta no (Irande Livro.

N.° li. Dividas inscriplas nos auxiliares das Provincias, e ainda não lançadas ii<

Grande Livro.

.N." 13. Ouadro da Divida passiva conhecida no Tliesouro Nacional até 31 dcDczembri.

de 1836, liquidada e por liquidar, que tem de ser papa na forma do disposta >

no § 4." do Art. 11 da Lei n.° 6G8 de 11 de Setembro de 1852.

N." 10. Quadro explicativo da Divida passiva constante de processos reniettidos ao

Thesouro em virtude do Decreto n.° 1.177 de 17 de Maio de 1833 até :!:

do Dezembro de 1856.

N." 17. Quadro demonstrativo da emissão do papel moeda desde -2 1- de Dezembro de.

1835, em que começou, até 13 de Abril de 1857, substituição e existenciíi

nos Cofres da Secção de assignatura, troco e queima na Caixa d'Amortisaçno.

N.° 18. Tabeliã das Letras do Tliesouro eniittidas do 1.' de Abril de 1856 até :5'J

de .\bril de 1837.

N." 19. Demonstração do empréstimo do Cofre dos Orpliãos, evtialiida dos balanço-;

do Tliesouro.

N ° 20. Estado da conta de bens de defuntos e ausentes, secundo as ultimas Tabeliã.-

que, cm virtude do§ 5." da Circular de 2i. de Julho de 1854, forão enviadr.s

ao Thesouro.

N » 21. Estado dos Cofres de Depósitos Públicos conforme as ultimas labellas que,

em virtude da Circular de 24 de Julho de 183V, forão remeltidas ao Thesouro.

N " •'>2. Demonstração do que se despendco por conta do credito concedido pela L<-i

n." 668 de 11 de Setembro de 1832 no § V.° do Art. 1.» no cxercicio de

1832—1833.

N ' 23 Dcmonstraçiio do que se despendco por conta do credito concedido pela Lei

n.° 668 de 11 de Setembro de 1832 no jj 4." do Art. 1." no exercício de

1833-1854.

N " 24. Demonstração do que se despende© por conta do credito concedido pela Lei

668 de 11 de Setembro de 1832 no § 4.° do Art. 1.° no cxercicio de

1854—1835.

N."" 23. Demonstração do que se tem autorisado c despendido por conta do credito

concedido pela Lei n.° 668 de 11 de Setembro de 1832, no § 4." do Art

11, no cxercicio de 1833—1836.

N.' 26. Demonstração do saldo de diversos créditos concedidos para satisfação da divida

de exercícios findos , que tem de ser applicado ao pagamento das dos annos

anteriores ao de 1830—1851, nos casos designados na ultima parte do §
"i." do Art. 11 da Lei n.' 668 de II de Setembro de 1852.
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^tSíri. díKi™tia, , d.* . prh,dpia do ,.„..»o

X.. o,, iiínflf£r:;^Sl«"a divida ac.i« do Municipio c Lrovi,,.».

N 30. ktsumo das tabeliãs parciacs da di\ida activa ao ain. i

lati; Dozeiíibro de 185G).
,^,„.„i.k o rovislas na 1." Contadoria do

. n áí,jrr,;s.rciirdL"2S,5:vi°'i'rda. pe„d,i„.. n«™>,„„,,.

N < ;». QuaSTimniero o eilado das causas não «ccuU,-as, cm „u« a Fa».nda

N . lô ()»to"d» .""ncro c «lado das caus.,s nao «c«U,as, cm qac a Itonda

X . ,0 SícaíSm y»S«s pcia ,on„da de c»Us tciu, no Thcsoaro c Tlicsourarias

^"«aSÔtuisUc. c comina, dos Tabc.M« c^|c™,« Jo^Mjn^^tSÔ

N,. 39. íSb'dfouro e prata amoedados na Casa da Moeda no 1.» somostro d.

N.- 37

\- ) "O

N -,0. 'SaZ de «o o pnla do novo cunho fabricadas na Casa da Moeda, conlorme

.^U. .Sfôe^lí df;e.l^-r^:dirpcfa' í^*0« ^^^
Geral das llcndas nos 3 últimos annos financeiros, c no 1. scmc.tr.

N,. V2. QuXda renda ^c importação arrecadada prfasAl^^^^^^^^^^^ do Império nos

X . .> br JííSdeíiP^o"? Í;SS^LS^"í-dada p.as Mesas

'• •'
S;tt°uSl.í do Inípcdo nos 3 últimos annos financeiros, o no 1.» semestre

N.. ;;. ol-X^dímonstrativo da arrecadação '^i'»
Pj^^i^^fS''^ 1 'seSestío

llcndas e Colloctorias do InipíTio nos exercícios de 18o3 a ISoO, e i. semcMn

N" io. QuaSf IcSrativo do rendimento das 3 Recebedorias do Império no

N.. AG. SSÍo"dímS;;;;i'do rendimento das 3 Recebedorias do Império no l.'

N »
'.T SÍo'd.ínoS;;;i^;ró-n«ndimento das Mesas de Rondas e Cellectorias do

Imperíl). or.anisado á vista dos Balanços das Thcsourarias ,
do exercício de

N." iS. 0"adr7 dt'^rcndimento das Mesas de Rendas c Collcctorias do Império no

1." vmcstrc do cxorcicio do 183G— 185j.
.ir i „

N.» W. Quadro da ronda do interior o extraordinária arrecadada pelas Airan(le=n<

c Mesas do Consuliido do Império nos 3 annos Imanceuos ultimo.-, e
1.^

senieslre do correnti;. to.\,.n^.„\,
N." oO. 1-slatislica das casns de commcrcio o outras, de qiic trata o Cap 1. do 1 o^ul..-

menlo n." 3Cl do lo do Junlio de ISU, do Município da Corte o dncrs.s

Provincias do Império.
, „ i la-p

\" 51. Mappa demonstrativo do movimonlo do Papel sellado no anno de 1».)0._

N' o-") Ôuadro dos valores OíTiciaes da importaçHo estrangeira directi e exportação

nacional para fora do Império, divididos em períodos quinqucnnacs comparados

entre si, c com o anno de 18oo— 1856.



N," 53. Quadro doá valores odlriai-s da imiiorlucAo estrangeira directa despaclmda

paru coitsuMio i\o anno flnancoiru de 1855— 1850 por Alfandegas u paizes

exportadores.

N ' ò'*. Quadro coiiipurativo da importação directa de mercadorias estrangeiras por
valores olHciaes e principaes artigos.

N." 00. Quadro dos valores ofnciaes dos géneros nacionaes exportados no anno flnanceiro

de l8jo— i85G para paizes estrangeiros.

N." 5G. Quadro comparativo por valores ofllciaes e principaes artigos dos géneros do

producçao e manufactura nacional exportados para fora do Império.

N." 57. Quadro" comparativo por valores das mercadorias estrangeiras importadas por

ciibotapem com carta de guia no anno flnanceiro de 1855— 1856 , e nos

cinco anteriores.

N." 38. Quadro comparativo por valores das mercadorias estrangeiras despachadas

jiara rcexporta^-ao c baldeaçflo nas Alfandegas do Império no anno financeiro

de l8ao— 18oG <; nos cinco anteriores.

N." 59. Quadro comparativo por valores da importação dos géneros de producçilo e

manufactura nacional sujeitos ao expediente de i por "/o. despachados nas

Alfandegas do Império no anno de 1855— 1856' c nos cinco anteriores.

N." GO. Quadro comparativo do commercio havido entre o Rio da Prata e o Império

nos annos de 1850 a 1856.

N.° 61. Quadro da navegação entre o Brasil e o Rio da Prata.

N.° 62. Qu.ndro da navegação de grande cabotagem entre as Províncias do Império-

N." 03. Quadro da navcgàç3o de longo curso em todo o Império.

N." Gi. Mappa dos géneros de producçao do Estado Oriental importados por via do

JaguarSo na Alfandega do Kiò Grande.

N.° 63. Tabeliã do preço médio dos principaes productos nacionaes exportados para

paizes estrangeiros.

N.° 66. Quadro demonstrativo das quantidades , valores c termos médios dos principaes

artigos de producçao c manufactura nacional, que nas Mesas de Consulado

do Império forão despachados para paizes estrangeiros nos annos de 1851 a 1856.

N.° 67. Quadro resumido das fabricas nacionaes que gozão da isenção de direitos

das matérias primas que cmpregão.

N.° 68. Relação das fabricas estabelecidas no Município da Corte, que goz3o da

concessão do despacho livre de matérias primas.

N.° 69. Relação das fabricas estabelecidas nas Provindas do Império, que gozão da

concessão do despacho livre de matérias primas.

N.° 70. Relação dos escravos da Nação, com declaração dos estabelecimentos em
que servem.

N.° 71. Quadro demonstrativo dos Próprios Nacionaes existentes na Corte c Província

do Rio de Janeiro , que se achão arrendados ou aforados á particulares.

N." 72. Orçamento da Receita Provincial c Municipal do Império, calculado para o

anno de 1856.

N.° 73. Demonstração do estado do credito do Ministério da Fazenda para 1835—1856,
comparado coin a despcza cffcctuada por conta do mesmo credito.

N." 74. Demonstração dos créditos supplemcntares abertos pelo Ministério da Fazenda

no exercício de 1856— 1857.



N.'l.-ORCAMENTO DA RECEITA GERALDO IMPÉRIO PARA O EXERCÍCIO DE 1858-1859.

DEMMl.NAdOD\SIlE.ND.\S.

ARREG.\D.\DA M8 TRÊS ILTIMOS exercícios UE

18!i3-lli3i.

URDIVIRM.

Dirvitos de iinporlacHo para

coDsumo
Ditos de reviportaclu e bul-

deacSo
Ditos idem para a Costa da

Africa

Expediente dos géneros es-

I

traugeiros na\egados |>or ca-

botagem \i\ res de direitos de

consumo
' Dito dos géneros do paiz . .

.

' Dito dos géneros livres

Armazenagem
. Premio de assiguados

I Multas

Drtpntho MariUtno.

I8SÍ—Í8S3. 1855—I8jG.

TERUO MEDIO

DOS TRÊS

EXERCÍCIOS.

Ancoragem
Direitos de \'j por cento das

embarcações estrang." que
passSo a iiaciouaes

Ditos de ú por cento da compra
e rendadas cmbarracCcí. . .

.

Krporlartto.

Direitos de b por cento de ex-

portação

Ditos de S por cento idem
Dilot de 1 por cento do ouro
embarra

Ditos^e 4 por cento dos dia-

njantes .'

Expediente das Capatazias. . .

.

Multas

. Renda do Correio Geral
' Dita da Casa da Moeda
Dita da Senboriagcm da prata.

Dita da Tjpographia Nacional.

Dita da Cãsa de Correcção ....

Dita da Fabrica dii Pólvora.. .

.

Dita da de Forro de Vpancma.
Dita de Arsenaes

Dita de Próprios Nacionaes.. .

.

Dita de Terrenos diamantinos.

Foros de Terrenos e de Mari-

nhas
I^udemios ,

Sisa dos bens de raiz

Decima de huroa légua al(m
da demarcarão

Dita addicional das Corpora-

ções de mSo-morta
Direitos novos e velhos e de

Chancellaria

I

Ditos das Patentes dos Ofliciaes

da Guarda Nacional
i Disima da Chancellaria

.708

50

,117íi691

,7S1S10«

9i:syi9

30.

11

í:o
isii

i77Sii0
OiJS97:i

,917.S70i

.434,S781

,7ilS71i

iii.;.sis:78

•iJ.SJiSliâ

il.li;.S312

3.7i8.63iS191

C.Í01SÍ43

9883600

8.9CÍJ500
87.7688971

511.8358183
un. 4808178

40.7713975
C5.19CSU0
1.416S800

Õ0.840.'3i0

7.945S430
13.4058798
4S.J98S6:5

34.3Í1S7Í3

5.Cn?165
5.077S314

1.355.704S4S9

3.GG58S04

CS.749S101

505.7388191

105.3108100

49.5998835

I.9Í8

14

1,

570,

3ú

i:t

19U
I7i

,1(118115

, 179,SÍ<ÍC

1108Í9C

1SÍS35U
,b8i^7;i5

,79587411

,»47S155
.2ú3':t8i

.72ÍS887

17i.3irC!5

53.3i'JS0GJ

i4.':45.:i39Sl<i8

55.0788090

77;SSI5

i'<4. 0458505
sy.coosssi
13.8968105

i:i.o;'7SK5i

186.395 «358

17.0005444

1GT.219S:í2

31.134S559

ORÇVD.V

PARA

1858—18S9.

53.47Ú.G0S8991

50.4168154

03750Í6

573.5518370
35.4438996
1:5.503n283

510.6038555

181.459.S485
S7.317Í544

luO. 7045371

43.839S'JG'i 19.679S5:

59.855.3?4S:>?5 31.094.7178094

1.339.0508399

5.6708899

1S.687Í-750

1 11.4515906

1.5948130

530.994=157
59.5348445
66.110!:801

155.18CS330
61487.Í0

13.4568747
7.8598387

11.94581119

84. 3118583

30.875S50S

5.5WS89:
7.C16S497

1.G08.C5 48541

3.9748130

65.4968048

S08.15IS591

136.5488305
54.9578035

4. 527.Cl 3899

4

1.5218553

18590

21.3S5SS73
11O.508}587

2.5308630

539
75
71

155

;í5í:341

5S0849C
8178679
400S4IO
9 ••000

7.8738570
10.417Í805
14.1788905
5S.305S3C9
40.34CS385

5.0r>5f554

5.54i:il4
1.091.3918947

4.8838680

65.5558555

196.361S736

153.1098309

44.8866831

54.000.0008

50.0003

8008

275.0003
38.0003

13.000S
180.0UOS
185.0008

1 GO. 0008

33.199.7838043

S3.1Í'!S582

44. «18557

,.198.4358861

4.5318531

4958045

10.3468374

103.1438154
1.5058959

557.4185527
53.9981305
50.566^818

113.560896(1

6!^U8183

54.0568779
8.730;S74
13.1758654
63.7388541
.35.1818130

5.3158537
6.078«308

1.541.U06S392

4.1748538

64.5398534

503.4038839

151.6558871

49.8148566

Si. 0003

4 í.OCOS

6.112.5008
2.0003

1008

20.0003
104.0008

{«) s

240.0008
60.0003
60.0003
150.000?

0003
lO.dOOS

S.500S
13.0003

60.0008

35.010S

5.0008
6.0008

I.G50.U00S

5.0003

65.0003

200.0008

1 20.0003

45.0008

31.383.4408191 I 33.91 l.50<)S



DENOMINAriO DAS RENDAS.

ARRECADADA NOS TUES ILTIMOS EXERCÍCIOS DE

1853—1S34. iSSl—1835. I83S—Í8SC.

TERMO MÉDIO

DOS TRÊS

exercícios.

ORÇADA

PÁRA

1858—1859.1

Transporte.

.

Juias das ordeDs hoDorificas.

.

Matriculas das Faculdades de
Uireitu

Ditas das Escolas de Medicina,
Multas por iuíractlo dos Re-
gulaiiienios

Legitiiiia^ues : .

.

Sellu di> papel , liio c propor-
cional

Prémios de depotilos públicos.
Imposto de despachantes e
corretores

Feitio dos títulos dos mesmos.
Einolumeutos das Repartições
de Fazenda

Ditos da Secretaria do Tribu-
nal doCommercio

Imposto sobre lojas, e casas de
descontos , etc

Dito sobre casas de inoveis,
roupa, etc., fabricados em
pau estrangeiro

Dito sobre barcos do interior.

.

Dito de 8 por cento das lote-

rias

Dito de 8 por cento sobre os
prémios das mesmas

Dito sobre mineração
Dito sobre datas mineraes...
Taia dos escravos
Venda do páo-brasil

Cobrança da divida activa.
Renda nao classificada

fetuUai^Ê tio jrii.

Diiimo.'!

Decima Urbana '.'.'.'.'.

Terças partes de Ollicios.
.'

. .

!

llniulumentos de Tolicia
'.

Imposto sobre casas de IcilJo c
modas

Dito de patente iiu cuii.«uino
d°aeuardentr

Dito do gado de cousuiiio'..!
Mfia sisa dos escravos
.S-llo de heranças e legados.
Rendimento do evenlu

E\TRAORDI\AniA.

Contribuição para o Xlonte-
Pio

Inilemnisaçúes
\,

Jiinis de Capitães naci<inae's.

.

\'cn(Ia de géneros e de pró-
prios nacionaes

Rfnda eventual ',\,\

Reposições e restituições..'.'!!

Brpottlo:

B^ns de defuntos e ausentes..
Prémios de loterias
Salários d'arrican..s livres.!!.
Depósitos de diversas origens
Consumo das Alf." e Cons.*"

!9.855.3tlSò3i

9.3Í0S00O

57.60ng000

!ã.8<J4$000

iã.786S90i

S

1.035.838S43á
7.ti08S8i()

;5.319S:00

S

30.7115808

S

Ci4.38iíiOO

7. 9085800
li.7Si:ii39

3l5.ã01S00O

166.6535497

5Í.694S69U
5

1UJ.3ÍC,S'JÍ7

S
lGi.ift9s750

16.8í;S8i7

16.874ilti7

«lÍ.63t;S9;7

000 000

3.43SSÍ00

n.7i0S000

ro.sflssooc

131.74l.S000
111.503 098
i;9. 95757 30

í.3jj;)48â

34i541->

.2i75;91

Íi.7i9.5172

S74.06.H1J.S

386.384SÍS7

34.516.4555058

í8{.ir;.<!7;i

li. 6055000
ll.StiO^JiSl

9'i5.00SS711

I.33ÍS850

35.770.8775541

31.004.717S994

3i. 5805600

61.8515801

II.34úiOOO

73.S715ÍÍ8

S

1.168.68IgMi
9.2S5Í608

«Ú.:j485500

S

36.953SÍ3G

5

64I.1Í05GI1

8 9CO50O0

lO.Ol.íSiOO

423.0485918

194.6005000
65.1775674

366S0OO
163.8355177
7.1.0055143

205.109.S039

3.I78S719

18.50i.'!6(;2

652.2U;Sii84

S
3.S5ÍS5Í0

13.2005006

196.2545450

135.51(;S400

124.331S0K3
159.185S79!

3.134,S596

3.is;s5ei

13..37OSS0!)

S

ÍR.707SS49
16i(. 2475975
158.6885423

35.985.4785482

3l8.57'.'3.S3

9.632500(1

7.6;..1S.Í.Tl

1.034. 84815571

.•7.8>J7S4S7

37.il 3.7735034

3.3.199.7835048

7.5805000

61.953l!fl00

18.0675319

50.1075857

403S530

1.254.2515153
6.1335539

25.847.S100
3435800

26.7625649

10.3955578

649.3575145

10.0745600

I7.869J39Í

425.9805000

220.2605000
53.4005393

2O2S000
145.167.C772

133.0385851
174.3398380

68.076S9S9

17.1795827
693.9415857

1.8005000

1.474Í680

14 OOOíOOO

231.4Í9SII5
I3U.483.S800

151.4705931
18i.0l7.s539

5. I3ÍS695

3.555"0fll

4l.433,ÇS|.S

1.95CP357I

71.061.57i4

:0?..389,S496

201.926 419

38.407.5025382

519.9'i.';,;2r'3

l7.o>iíiínrio

e.ciiisso:.

4l2.7i;.?933

64.0-.3SS85

.39.137. 30i.S5:iS

31.383.4408191

11.1605300

60.467S933
I8.433S739

56.3885673

403 í520

1.152.92.38029

7.67*5667

25.9058100
3435800

3I.46659G4

10.3955578

634.9458419

9.0015133
16.4125344

388.1775639

193.8375832
57.0908887

2345000
I 58. 1165492
9S.05lÍ9'J9

181.5825689

17.5I8S8S5
65?. 6235822

1. 2005000
3.5875800

12.9735333

199.5035856
134.580541)0

139.1215700

157.7205350
3.5435259

1.973SR91
29.6805731

1.950SÔ7I

40.8.325921

181.561:5876

248.9995819

33.011. 5005

36.315.8345035

37i.l.'!PSl09

13.1055000
8.3185602

797.52i;S405

41 0985734

.37.J5n.ii|3.S;8i

10.0005

I
78.0005

I

73.5005
:b: 5

1.270.0003
6.00U5

I
25.3005

I
35.0005

650.00U8

9.000S

16.000J

420.0005

300.0005
55.0005

3003

150. 000

J

100.0005

170.0005

5
'

16.0005

750.flOOS

1.2003

1.8005

13.6005

530. 0005
130.0005
151.0005

150.0005

4.0005

3.0I1;S

?3ii.<'(0J

1 .9005

40.00PS
lOO.OOO.S

.<•'
S

39.000. Cii(S

570.000S
l.l.OOO.S

6.00(15

I
440.0005

39.?39.(i!('S



DENOMINAdVO DAS RENDAS.

Transporte.

Opermrtri He rredil»,

I Empresiinio do cofre ds Or-

phtos

KECAPITLLAÇAO.

IinporiacAo

Despacho Maniiino

i
Eiporiavão

:
Interior

Peculiarcii do Município..

Exiraordiíiaria.

Deposites. . .

.

i
OpcraçCcs de credito.

.UUl£C.U)ADA .NOS TRÊS ÚLTIMOS EXERCÍCIOS DE

1853-ÍS5Í.

35.770.877g541

1.Í77.339.'301

37.048.!163S4i

Í3.ii7.067g603

I99.559SÍ75

3.S33.44SS51!

ã.04ã.894SS37

l.I9l.7!SS«14

33.797.68(;SS4I

718.708581"

34.ãl6.í5S!)6J8

I.Í54.4;i.<;SS3

35.770.877; 541

1.Í77.339S301

37.048.SI6SS4!

Í851-1H55.

37.4I3.773S934

1.162.SC9S865

38.576.0438790

Í3.6S7.616SI34

ã39.510;644

4.47d.455Sl04

5.90ã.599S033

1.305. 260$ 187

3&.615.44IS102

370.03733S0

3S.935.478S482

I.4ÍS.S9ÓS45S

37.4I3.773S93Í

l.li".5.?69SS6i

38.076.0435799

IgSS— ISSO.

39.427 .331S598

1.192.514S168

40.619.5353766

Íã.4S4.939Sf57

!i8.033S5iS

4.665.96ÍSÍ17

6.153.307S285

1.435.95ÍS4ÍI

37.985. 195Í308

4S2.307S074

J8.407.ÍOJS382

I.0I9.8I9S2I6

39.4Í7.321S598

1.19Í.2I4S168

T.

40.619.5355766

. .

TERMO MEOIO ORILADA

DOS TRÊS

exercícios.

PARA

1838—1859.

37.b50.fll3ji8S

1.210.6078778

38.7C0.6Í1SÍ63

Í1.233.507SSC1

259.034S4S0

4.3^4.451502;

5.712.7575íd3

I.3II.37SSÍ05

35.8I0.S29S833

505.004S80Í

36.315.8345635

I.234.17SS850

37.550.0135435

1.2I0.607S77Í

3S.760.621S263

39.829 Ui.iCS

I.ÍOO.OMS

Sl.0S9.OO0S

24.711.Í00S

;2S.0f'uS

6. 238. 01*5

6.001. Ii05

l.44C.6iin?

38.620. lOoS

373.0005

39.000.0005

8Í9.C003

39.Si9.0('0S

l.20i).(:oOS

il.0;9.CC05

.i; ForJo reunidas ás multas por iafracçilo dos Re^rulamentos , que se achão debaixo do titulo— Interior.
b Idem aos — Emolumentos de Policia — que se achJo debaixo do titulo- Peculiares do Municipiu.
c ,

Idem as — Indcninisa(Oes.

—

d: Entre e>t.i quantia c a do Balanço impresso existe a dilTerenca de 1.062.8995011 que provém de <c
não ba\er aqui iucluido 32.!)00S de— Créditos Legislativos, e terem sido contemplados os Depósitos illiquidos.
quando m) Ualan^o apparecem estes ji liquidados , como determina o Arr. 41 da Lei de 17 de Setembro dei í?5":.

e; Eutrc eata somma e a do respectivo Balanço nola-se a dilTerenca de Rs. 1.832.1795008 devida á me>ma
causa.

f Pela mesma razJo encontra-sc a differença de 1.347.9125257, entre este valor e o que conjia c'o
Balanço deste anno.

Vai debaixo do titulo — Operações de credito— o empréstimo do cofre de orphSos , em virtude do Art. i3
da Lei N.» 779 de 6 de Setembro de 1854.

Para o orc.inirnto dos Direitos de ExportaçSo , teve-se em attençilo o aucmcnto dos 2 por cento de cuo
irala a Lei N.» 3Si do 1.» de Outubro de 1856. Ari. 11, g 1.»

Lircitoria ileral das Rendas Publicas li de Abril de IS57.—O Sub-Dircclor intcrinO; Anum» J9ir de Caãtra.



i\." 2.— Quadro demonslralivo da Receita do exer-

cício de 1856— 1857, extrahida dos Ba-
lanços existentes no Thesouro.

'S

Arrveailadit
nou BiezeN M6

hoje cunheriílos.

Município du Còriu..

Rio de Janeiro

Espirito Santo

Kaliia

Sergipe

Ala|;oas

Pernambuco

Parahiba

Uio Grande do Norlc,

Ceará

Piauhy :

~

I

Maranhão i
^

Para ~

Amazonas C
I

S. Paulo

Paraná

Sanla Calharina 8

S. Pedro ~

Minas ;

"

Goyaz \
3

i

Maio Grosso -

I

Londres

i
I

I

Depósitos.

15.131.3385953

V17.389?0(>()

22.1C95537

3.922. 14Tí«9I

79.326539C

130.893?993

2.336.676S>C09

173.3105372

77.8285832

199.871?2S8

36.96&?49C

80-i.C3ft?490

79fi.256?l26

4. 89S?GSS

338.7319733

133.7515G9S

37. 0i()57C6

959. WíoOSS

106.320í?Wl

1.0:i?f)Cl

1.200?1S7

38.6335129

Orfadtt

Para 12 mezes. 1 Para o semestre

I
addicional.

.1-

«.727.0389W2

336.3189746

33. 2545303

6.723.6S25098

119.2895594

226.3405989

6. 088.0235362

239.9635838

1 16. 7435248

299.8065932

63. 3745364

1.206.9345733

1.365.0105502 i

9.7975376
j

61V.9685C89
j

232.7175197
!

33.3705149
!

I

1. 644.8435028 i

Para o exercício

de 1836—1837.

908.223^962

186. 1735337

5.6535966

88. 3815334

17.5035087

18.7095166
1

I

70.3765249 I

20.2735791 I

4.2035372 :

I

13.4675724 i

43.4155644 !

50.9115902
:

14.2315730 :

1.83S5266
I

142.7625391
j

14.3145403
I

1I.762516S

323.3235017

182.2635343 I 190.4475993

26.032. If53544.1

1.314.037?oG9

4.2865C4V

7.2OI5I22

100.3I753C4

42.638.1705979
1.961.1865364

4.73O5773 !

I

2.8305778 ;

14.6795147 i

23.633.2625394

742.6945283
;

38.9085271

6.812.0635652

136.79256SI

245.0505155

6.138.4005111

280.2395649

120.9485820

313.2745636

108.7905208

1.237.8665637

1.379.2425232

11.6365642

757. 731 5280

247.0315600

67.3325317

1.968.1705045

372.7115538

9.0175419

10.0315900

113.1965511

2.150.2225022 í «.788.3935001
200.6715193 i 2.221.8375337

Empréstimo do Cofre
1

dos orphãos '

.

27.346.2215012

943.9495276

44.599.3375343 12.410.893-^213 !
47.010.2305358

1.32t). 0605446 ! 184.4055604 1 1.704.4695030

28.292. 170^288 ! 46.119.4175789 2.393.301819 48.714.7195608

A 2.'< colnnina dcsio quadro mostra a somma das rondas e dcposilos entrados r.n Thcsonro c Thesonrarias

no fspaco ilc. tempo designado pelo numero de halancos mensaos constantes da 1.» Essa somma sérvio de base

para o rnlciilo dos 12 mezes, compreliendido na S.» rolumna. Para a base do tempo addicional sérvio a renda

ronticrida cm i^al espaço pertencente ao cxorcicio de 1855 — IS j6.

Segimda Contadoria do Thesouro Nacional 30 de Abril de 1357.

O Contador António Joté d* Bem.



N;3.-fl«iHlM codiparalivo ilas Ktmlas geraes. e dos De|i»silos arrecitóos nos «xercicios de 1836-37 alé 1835-58. « do V seoieslre desle com o 1." semestre de iU-SI.

CLISSES DIS RENDIS.

linporUcSo
D»p»:bu Maríliniu

EipurtAc&o
Ininior
Pfruliant du Muuiripiu.

Eitraurdiuana. .

.

Drpu»ilub

exercícios por períodos quinquennaes.

'rlnelro qulnqueuulu.

Ili38-«U7. fNai-flUII. «UM-tlta». 1H3»-1MMI. IHIO-IMH

7.9!C. 117851"

343.U7lit«:!

].;ii8.Itl|9!l7

}.46t.0IW|074
lli.aOKIOS

i.i.3iu.i:t5ii.i

l.il&.t0117U

t4.S3I.H;6IJ7(>

7: i>7t>SiijS

ll.'.UI.70:SI<3i

T.lOtl.ilSti?!)

tt:.liMIi90
}.33b.>0!>l>OI

1.4!)á.33<54M
331.74XUIW

.714.ÍIUt7tl2

J37 .7li;l>Ul

13.3i3.73'JSi97

}UI.7>MSl>o:

13,iJ7.i39S;j!l

biib.]U14>7

3.<n4.Ml|a4»
;.7Ji.gvoiiiiii

3.«. 46617 11

16.i<ib. 4711343
&»2.6»|373

17.U3.09IÍI7IU
n4.(K»]64!l

I7.:íí:.1í9Sí6í

I0.9>I3.31I7SII.1>

17t<.'.>I!l!llul

3.ilÁ.>l'.'tI13

3.U»I.ln:aKII

I6.:73.»:ifrv(ii

liii.4:i35:'Ji

18.7;HI.'J7JSI'J.i

i»ii.3:;0!|.'iii9

I>.»79.Í0;itllKI

i:.iwj.9:isi<i
iiin.iju.4jjl

3.9.>l.lllMMi7

1.<I7<I.MIII'JI4

47ll.»4:il|W4

i!i.i::.6i>iis3o;

jj:. 01.45lu

Ilt.(i71.69»,ii:;l.i

i::.4u.>sii>ii

!ii.ii.'i;.io:irj<<3

HeKundo qulnquennlo.

INIt-IMIt. IHIS-IN13. «MI3-IV44. «ll44-fM45. 4M4S-thl«.

ll.!l»3.Ka.1ll70(!

:>>.•. I(ltl6l!l

i.ili:i.l!6a4M

:.:I73.3I1|11&

J4(i.UMÍ3lt

i6..ii(i.4::>3«i

493.16l].>yj

tll.^(l.l.6ilS"7!l

ii;.a(iii,rii'J

III.'Jlli..'ijUS9.>X

1I.13IÍ.636J619

l«j.6:i4J>U7

t.aMI. 6061631
3.1«4.40H.4«6I

(i40. 74797^4

].J33. 7071419
737.'Jil9l9at

3.136.all,Sllil

3.341.4>313<»
:16.4741J3:

17.IIOI.:3<!lli:

39>I.K10!i3'j4

30.34Í.4J)>3'.I9.1

337.1775994

ia.iii.i.o:ys4ii<i -.'O.jao.o.i49'ia7

Ml!l.;3. J77IÍ 770.931173!

ia.713.31..Sia3 21.3111.9701709

II. «ia. 4141301
174.l07|78a

3. 471.. 3741760
4. 37l>. 0011377

7'jl. 7111817

!I.OI0.13al4a3

3U.I.31I166U

!l. 371. 8831113

1'J^. 0671487

:4.8U1.116S630

Il.h37.3;4ll93
114.481I9U7

4.139.8971714
4.360.1911301
;67.1M1637

31.:iKI.017lNai

184.6061.149

31.1 93. I^li 11030

.i)...:iU.i.S3.i4i

30.1IJ.lK'iJ;.v.

Terreiro qulnqueanle.

«M-tH-IHII. IH-n-IMIN. IM4N-1H4S. «HIS-IHSO. tMS«»-tHSI

16.111.3881169
488.3931361

3.966. 10311U7

I,6:3.04ir68
8ll4.3.'al8IJ

3...ÍI1.9119138

333.3741370

3... 71.4.331.4408

a>,3. 4811184

.637.7061993

14.31».91114.>8
j43.803«7]ii

4.118.8011431
4.348.3311141)

838.7471634

73.918.6331407

I66.U8691U:

34.124.7r.l.4:Jl>

6O7.6.'>0113.

11.411.0141399

173.9741916
3.>34.:i691966

4.397.3931768

a7H.33ir611

31.><3<l.ll74|60n

161.3041713

3791.11

;

Tf.lSir

17.439.4361316

117.03j|400

3.811.9411131
3.884.4301110
1.009.6031914

36.696.4371901
381.3981131

36.977.83111130

1.333.31.11146

31.. 163.11.-«.S li 1 38.300.14)5176 .33.1,96. •K)ll,)83

30.106.6371414
113.4791167

4. 718.9411113
4.463.8301111
991.0131949

31.306.9031641
331.8631048

31.333.7649693

1 161.1371391)

Quarto qulBqiieaaia.

IHSI-IMSt.

!4. 840.3911031
118.1761141

«.138.306r09
4.486.7161X31

984.9981789

31.388.9001403
398.0311411

31.786.9311813
1.911.7761067

37.71í.o'J71'j;o

«MBt-lltBS.

34.718.1101637

i99.1i6J984
4.981.3431316
4.701.748la«ll

1.163.8071113

31.806.3061IW
:>84.8311klí

36.391.113310011

1.711.7701834

38.10!.!lO;lHl;

«HBS—IHU.

!3.1tr.0S7«603

199.1191371

3.833.4431113
1.041.(941837
1.191.7131614

33.797.6861841
718.7689817

.14.116.4111618

1.436.0631173

Sí.9j3.j17S831

classes das rendas.

ImporUcl»
Drspicho Uariiimo
tiporU^Att

IiiU>ríor

Pfi-uliarrs d» Município..

Kitranrdiíiaria

Drpositos

ARRECADlÇlO MEDIA QUINQUENNAL.

«tl.^QlE:^:^!-»^.

1.»

9.fi;3.9781319

11I.393S418
3.708.6041381

3.116.840S940
398.1191388

11.798. 401S390
741.3038144

16.139.6673434

I11.480S631

16.C91.I48S019

a."

13.361. S0.I.S3.'il

197.1041134

3.380.1431686
3.367.8731948

687.63410O3

:i. 191.3495111
391.9115771

31. 491.3605886
101.4105666

31.996.7115103

3.»

10.8*4.4665337
137.1IT.437C

4.0-.)0. 8339391
4.313.0039311
903.1815193

56.068.b99.f937
313.1619133

36.930.7619069
963.3669314

37.884.0315333

4.»

34.419.6131313
388.9675394

4.498.7019979

1.311.0795116
1.316.3485334

31.718.70959C1
498.7938108

COMPARAÇÃO PROPORCIONAL DOS QUINQUENIIIOS MÉDIOS ENTRE SI.

l.o com o Z.'

UIFFEBEMÇAS.

^••M fM^MS..

37,81

16,84

31.13
31,7*

73,11

34.16

36.117.1035073
1.736.7985731

37.914.3005794

3'.i.94

333,6-

31,79

Z." rein o 3.'

DIKFKRKXÇ.IS.

^mrm tMMia.

34.7
38,0*;

31.31

11.83

31.36

90,16

36,76

ff*i>r« iM^mmM,

14.78

RAZ&O MEDIA QUINQUEN-j

MAL EM QUE CRESCERÃO

EDECRESCERÂOASREIIDAS.

!«>« ammtM,

9,97

3! ,81

11.67

J3.'J.i

•J7.8

34.13

«0.3

«»«rM IW^M*.. ('.rrviíDcnli).

36.68

'

18.6

46ÍÍ8

31.3

7.6o

.16,11

39.91

I3I.S1

D»rrrsfiiiirnl<).

1.1,16

comparação entre o I." SEMESTRE DE 1855-1858 E I." DE 1856-1857.

CLASSES DAS RENDAS.

Importaçlo
Dnparho Marilimo
KtporUçlo
IntnlAr

rrculiarrs do Muninpio

.

Kxtraordinaria..

Drposilos

1

f .• Snanlnt

4 MSS—i MSS.

I1.339.7168S91
119.1778509

1.130.1741348
l.on.HI804t
5M. 6438751

16.993.6438011
148.85ir>6

17.140. 464r97
1.131.3I4rM

I.* Scmntre

l8S«-4Mr.V.

14.309.0198087
113.9498039

3.351.1788075
I.IT8.OT1I800

4SI.6148147

19.473. b.3Sj:.41

116.8385158

19.189.3708673
991.9611711

ll.ri.779IM0 50.18S.33681S4

DIFFEREHÇAS EM RÉIS E POR CENTO.

1.979.3018896

""iiiíÓiíTÍi
14<.I00«7M
181.0108826

1.411.1178704

5.481.117r0<

3.481.1178704

)•«. ^mrm w»mi».

6.2388170

6.1585170

39.9835618

36.1118*18
139.3498033

176.S608I6O

4.31
lt.l4

17.17

14.19

11,64

15.JT

Oi^óCXWLCÔCÓ.

Do primeiro wmrslro de 1856-1857 falUo os balanço» deSclom-

bro, Outubro, Novembro c Dciembro, de C.oyaz; do de Julho, Ou-

tubro, Novembro c Dciembro, de Mato Grosso; c o de Dciembro de

Pernambuco.

Directoria Geral das Rendas Publicas 15 de Abril de 1837.— O Sub-Director interino ^Iníonio Jotc de Castro.

1HS4-I«SS.

!], 617.4168134
339.1108644

4.476.4118104
1.906.7198033
1.301.1601187

31.611.1611101
370.0318380

31.981.1988483
3. o90. 1618317

38.176. 163r99

lliU-«ltB«.

51.W4.9391al7
ti8.03]|lM

4.663.9611117

6.1M.l«TS1k»
1.4S1.»11|41I

37.981.19113ra
451.3078074

38.407.1031183
1.019.8198316

39.417.3119196

V



n; í Ooadro (leinoiíslraliK) das rendas dos emicios de III3IÍ-III37 á \B-\B mpuks eiilre si, e da do mtm k 183(1-1837

roniparada com a de I855-18;)6.

exercícios.

líi;lT

l.s:w

ix»

IKlt

l,sU

ISVi

litiõ

1SVT

isw
IKtll

is;>i

is;íj

is:íj

ls:iT

- lIvlH

- IWJ
- IKWl
- l.Slt

- IHl-2

- ltlV3

- IMl
-- 18lj
- l«t«
- 1KV7
- tSW
- mvj
- i«o
- lítãl

- l!>3-.>

- is;:i

- IS.il

- 1S5!>

- ISjli

ls:i(; - - \K\-

isjj is;;(.

IMPORTAÇ&O.

Au^iufulu.

T.IWi.

7. HM.
Il.iWJ.

iu.»'j:i.

1-J.0St5.

II.IW-J.

it.i:i(>.

It.StH.

Ij.SIT.

16.5lt.

U.-Jltt.

1j. i53.

17. tí».

-j». S(k;.

JV.K«>
.'1.7ÍS.

•j:i.32T.

Jj.iSl.

517fil7

.•J7l5lKt

iiKfc7(K;

(iL>V9<Mll I

,7ST9«!»

:ai8$IU<J

!I5Õ9Í3S

01 i;:!!)!!

i3(í!L>r>i;

13()n;:i7

(Ki7r<ai:l '

(in;-;i::t |

'J3!I^SJ7

lluxuti

I

.l.KNI.riTMW
l.lDU.SIKISlii

1.1|)J..17(íí:|1!)

I.:i-i7.l:«is7«t

j.j!H.w;79:iK:!

1.0IS.8<KI;.'IU1

ii7:i.%:iç'J77

Í.í:Í3.(>jKv(H

t.'j:l.l:ils'.lj7

:i.u7:.j)iM!)s

i.:i:i:i.tólri78

ii;u.:;t>i?:i:ii

1.7!)7.:lJ357il

I

I

T.!tíC.jl7rilT

Si Hl.i)3!b>(õ7

t*i.r>i

iu.u:í

ii).u:i

\i.V<

lK.:u

C.KS

xfii

yir.x

i7.w;

L'l.l.'l

Iliuilnuiçúu.

!'

)it7.iii:i->:i:iK

lii:i ();)ti.?V7j

,:ii7r<t»7

i.-.';il.a:iJr7ll

H-.Í.

I.'J.'II.

f7.jMI.Í-jL>N.Í0

7.11

IJ.m

ii,:i:i

V,;)7

DESPACHO marítimo.

•n:i.(i7i>>*±i

t»j.i;jij.v.K(

3M.-.'i:if»l'7

o7b.-.'-»ISll'l

ÕK5.10->Hr.l

jS5.K3l.?i!()7

7-J7.'.)mif!X)J

j7V.10>7K>i

51 ».»«J?!»7

WH.iSIfcJfil

:>i2.s(i:ts7:)(;

57:1.117 ifUt«
5.>7.(i:i>«)(i

5J3.17'.I?5I.7

55K.57(Í?5V1

HW.ISIWIKi
1!I'.).:í5!I?l'73

.>:i:i..ii(ís;H

:!l,s.(>:i:i?5ai

\u{;iu«>ulu.

'.IK.IITIijKW

:lj.'jL'ifl.)i)

7.IIV)i«

HJ.Ij5.M>'J.i

5i.3i(ifr:i

:il.t7irino

;l5.ii!if.:íi;i

:i'.i.!i.il-:ii.;i

.s.5±!rsSi

IluAÚi* niiuluuli;»». Ila/:ui

Ol'1«:ili;

iiÍ7r7:iL'

...I

.11:

.«-•IJSSl

'.i:í;i-."iI(;

55,i>'*:i:i

3i:i.«7iSrl±.'

.

l'í,s.i):i:!,-5l'í< i

j;i.H'.i;j.i7

'X.,.(,\í:>fn

EXPORTAÇÃO.

lll^lUfllIO. Ilai.àii

1,51

':i,;i5

i\.\\
l(i.:i!i

5.1KI

iil.:i.'i

r.Xi

.tw.-.'ii-:i!i:

:i:i:i.!>ii5.>K(il

KKl.jVI>Kt'.l

:I.(I!).).S|L~I1J

j.!i.«.i;i'.ini(;7

•.'.si:i.iiu-i:K

L>.Njt;.i;ri(i.Ni:ii

:i.ij(i.siivi,-,i

:i.l7(;.L'71.»7iai

l.lL'!I.K!l7.«75l

:i.<ji:i:.lii:i.-l(i7

i.ilK.M)5?i:i>

ri.Kil.iliiii.-iK;);

:i.si.i.iiH>Kii

i.7is.!in»i-j:i

i.."i:w.n(Mi-7(i:i

l.'.PKj.:i4:iM.i(;

:l.s:l:i.llL^j|-.'

I.i7(;.i;;.v-i(ii

i.(ii;L'.i)i;L'rJi7

:;.JiW.jil-ll'.]T

1.(;i;l'.%i'"l'I7

I

i;7.5<i:i"\siiV

5lN.7:iii.'^ilN

•j||.L'7it-Lt;:i

VI iNirlli:!

-•70 •.'(I.V-J-.ll

:ii'.i t(i:i?!Ki!l

«.a.uiiric.ii
1

IJL' 7(tt':ií:

j.;w

.':l.i:i

1 .55

II.:.'

1M.X

:i!s5

I

;kij.!iii:>»l''.i.'í

UÍ!('i:1(Vn;Í7

(;í:i.i)ií-5!Pl'
I

is(;. .51)7-1 1:1

!

-'1.7

!I.7K

ii:.77

».17

I>íiu1muíç:'iu.

l'.:í'.ií.7l1i-í:i)

IN

IMI.

I.ÍÍ.V

INTERIOR.

t;i:i?^.-.'!)

7!'lÍ7(';Í7' ;i.;i7

i:i.5.'!'Í7Í

liSMil

KllSI í :i.iv)

!:UPVIU i';i.()i;

ti;L'.():iií-»>7V

W5.:i:)ii-Wii

75.i.(iJIC<iia<

(l'.l 1.1X7911 II

,>j7;i.'.)iil.'r!»:;l

:l7:i.:lilM15

,5Nl.(()S9KUI

.'I5.vj;i-->íí'.i

:i7(;.(»)i.-.'77

il^MUl-JIII

(;7l'.0».í.->7SH

.'is.:iii>U(i

.L';i7.:w:i'í7(is

.NSl.V.1lr-5l(l

.tiii;.7JtiM:ii

7l):!.7lKr«!H;

.(IIj.WH^37

.!km:.7I!i^):i:(

.15.1.:i07r.'S5

.tii;;iurlilu. itj/:iii

P"

I

:í:i.-.':mí-:i.il'

.ii(i.L'sWij

:i;i5.jii<:-:ii.i

.Í;i3!:I7!M:ii'.

jIl.tK;7>7n;

!

MIl.dli^tJK I

I.IIKI.jKI-^I.Vi 1

I.:i5

Hl, VI

r.'.is

i;i.s7

.s.,vi

J5.5X

Ui.s.iV-;>«: ! '.i.i;7

l'J.()7í-iiJS

57S. Íii«)W
;i.K!i:i-:7!t

J3(i.UJI-7(;5

:iU.IKi»7H
s(W.fr.'t-iiii;

:!Ki.õ.SX^J5J

l.lli

1 V.WI

O.IMI
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;N. 5.- Saldo cxislciilc nos cofres do exercido de Í8l)«-I8íi7 coliforme os iiUimos halaiKos lecelmlos no Thcsouro.
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\ (I. Tabeliã èinoiíMvii dos Wilos fs|imiies abertos desde o aiino de I8<S até o Um de IO. dividida eni duas partes: demonstrando a \ .• os Créditos por conta dos quaes

se tem fello. e contínaao a fazer despezas; e a í: aquelles por eonla dos quaes ainda neriíuma k\ eflectuada.

P&XIiBIEâ PAEfE.

Krt. i« lU Ui D.* SbU lie II tie >clfinbru <!« Ht:*.— liupurtaclu de culuiiui
Lwniu u." yji de Ib <le Ai(Mlo da IBIj.— NKiurru» ki ['rutniriai
Docrrto d.* SM du I." de AelMUbn» d» UW.— Mpiiriuiculu aui lUitm l*ruviiiri«i-i il.i i'.i-jr«. i>.irahil>a,

• Kw lirauda du Sun»
I>M-rrUi D." U4 de f3 de âcleiiibn> d« l&ts.— tiiriiiaiiieulu du iiuu du MiNiaiiA
becrrUi D.* ifti de 17 de AkwU» de IBtil. — luitiluiu Vimuu-u
Ali. I." 3.* da Lci u.> Mu de Ur brleiíitiru de IH:>U, r An. M S 1 " ''a I.i-i ii - i^i' ih' ii'Í|','n-

Uiubru de Itt&S. — bitudu du rau»u du ircca» i|ue iwriudicaiiiriiu- «miUu ji ITinuiiid» .i,, s.,rii-

e doi nicu» |mi|iriai para rciiiui(-lai

Drcrrtu D." 174 de i:» de >elruibru dr Iil47. — ^ub\riKaii au Tbralro ik >. t-rainitrti.. ......!
l)rt:mu II." VJd de li dr Srtriiibnt Ur IsM). — MHhiir.iiiii>iiu MiiiUrni du liii|M-ri»

Art. VI du DrcrfU) ii.» 49u dr ;7 dr >eteuibru dr ié\:. — Cuiii liuSu dat obrai da ImiiiTial Uuiiitd ,lj |i...i

Vi»U , 4r
bfrnut II." liiO de 17 dr .srleiíibru de l)l.>l. — Itríuriiia du nuiiiu iiriiuariu r ».-iUiidjrii> ilu Muiiini,!,',

da í*rle '

IlfrrrlCM II.-» J6i dr ?i de \bnl dr IiijU r ir? dr i dr Jaiirini dr IKJI. - |-)'*i'.lVHiia n miiiil.-.

\rt. II. S «.• da l.ri o.* ti*9 de 17 dr ><-irnibru dr lii.i]. — vuiilio a |mblira(li. dj» ulirj. il<- nhwoLra-
phiB e niairna awdira du Ur. Aiiiuiiio GirrOa dr Urrnla , r b<'iii a*.iiii a> d» iiaiurali»ta Dr. Mar.m»
Mibr* ubjrctua de nriiriu oaturar»

Drcrrui d.* b41 dr ?4 dr Juiibu dr ]k^;.— Jurm il4> ai-v<V» da K»irailj ilr fi'rr>i il)> IVdn» ;
Drrrriu n.» UU de 3u dr Maiu de ISjU. — huiirral dr >. A. 1. u .M-nli..r ti. IVdr.. \rr.>ii>.<>

!>rrrr[u ii.« :«7 dr j dr .Vlmíbru dr I8J3. — >ub»riiç.lo )iara f» r.iint.iiiil«ii d3-> i |iaii|iij, "iwiii .
dr bailr nu Tbralro Klumiiirntr , r ludriiiiiM^lo a rituirlj riii)in-u du rbiaUu dr ^. IViinid \! -

Iara da iiiiiKirtaiiria dai U»lrria> |»ara |iai:aiiii-iiio dr wu» in'dur»
\n. 11 3 T." da Ij-i u." ri'J dr -H dr .N-lniibru .Ir lnj.i.

Ui*|Mii<;au 1 .—Trrra» publiru
« :.*— liuirumriilii* dr phjiira lura a KmuIj dr Ui diiiiij

• i."—(jlçaniniiu d» ruaa da Luladr
b.>— Ui*u|ipru(inaclo du iinirru dr Niiiiu Aiilitiini

\rt. !l S l." da I.PI II." ::« dr o de N-irinbn» dr !».««. — Auviliu j» iiub!irai-,Vi il» lii.liliiÍ.."ll"ixi"„"rM

"

OrttKraphiru llraMlriru

.\rt. r." 3 ;.• d» l)«Tri.i u.» TKl dr lu dr M-Umlirii dr 15^i r lii^rrl.i i"i!-"l.õòj dr rVil,"
ur ll.»:i. — [i)«litutu diit lliriiiiiiii cricu»

S 1." du Ari. ?." da Ln ii.» ItM dr b dr N-lrmlint ilr IUjiI. — >a»rja\:i" «In \iii!i/<iiia*
"

Urrrrlo ii.» 41 dr N dr Kr«rmri> dr \H» r An. 1 1 jg l.- da Ui ii.* i.»,S di- 11 Ur xirinr.!
hirmnu» liiidiii

IVcTTlit II." b-J6 ilr ;0 dr \|[iiklo dr l!(U,
IVdru d' Vlraotarj

>rilllir<i

di-|o.

- l'rr»lat.lii innual dr J.l'l)Uj .iu Klli|tri-k.irii) du Tlir.itri

.YUiústcri.if (lít Jiisti.c<'u

. i..irj .

IVrrrlo n.» 1.Í73 »lr ?; tlr Ntivrmhm <If H'..1. ~ (llirm n» Soiiiiiiarí» ili* OlituLi
Art. í.- 5 r..(j,il)rrmo u.. TSI ilr ]0 Jr Vlnnlini ilr li;,(. -Oiii.lnirtlo r rriun.. •Irr.ui,',

N-iiiiiiiriui r.)iiw-ii|tjr

IVcmi) 11.- mi dr IO dr Srtrmbr» ,Jr líil. -Ilrr,)i-ii,t da N-rn-lana da l'„l,na .la iV.rlr ,-
Art. IS da Lf I h.- l»:i dp • dp fnrmbni dr Hlii.- Pauiiiriilu ao Juii .Ir llimi.. llaii.,rl Tciinra lv.'ii,in

.ÍT".! °. . í,;ií f!""'" I«i4.-I'a:aiiin,t.. a., llinrm Prdn, Sida» 'Mii<,riii, Valladjrr,.
Art. li lia ..PI n.. 3*. dp : dp .Vlpinliro dr Klu -abiilo. r aHirdrari di> liiiiirn
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nriM llndiif
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I

'^K™«v'k^AJ.^,™í:!'."^".:':.!"í".^^".:\'."/;^í:':\'''• •" >«'•- '•«.w... rrHan,.,.,-,,

,
I^i n.- T!3 de M dp ^rMIlbnl dp iilj Kmprp.l.m.i' V BV,,i.V)ii;rón..nt'iV.Í.Vr^Lii'aV.'.\'.'.\
Uprn'1" "• ti di; » dP tpirfr.n. dr I.SIO r An. 1; 3 ».. da Ir. ii.- t„» Jr II .Ir N-lriiil,ri i.> -

Klriririii. lindos

\Iiaisf('ria (l;t Hacújljia,.
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''"kl ^J^lríTííiiím.'!'. !'.'.°:'.:
I!.":.-' .":T.'°"""
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''^^- -''»"™»'"' '<^'

''••^«'^ '^'
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dr ppnlraliMçlo pitabrlrriiln 110 -niriourg. (

"^rii.na, iir aci.inii . mm .1 .iilrii.a

\Z^\ í," t ^J^iTí'^ '
'^~,

*"f.T '" '' p*'"'"'"""!..»! '.ir -.ídi; VoV líu.,'.;!,'.' ii.;;.;,!,».:' v
IW?..„.. ^.^1

*""""" ''' """ ' '" " I «• " '" "'Wl dr 11 de írlrmlm, dr mi-.-
Kirm.'iii. (indiM

\rt. K, S I.- da Lr. 11 910 d' li dr Srlrmbrii .Ir l«ij.-(íllra 'iíii''pii'r.'.'iÍr'prn.iml'ii'ir.V

.Uúíísf.£írí.o (la Gnerra,
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Ftnp.rrdo .
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"' '-^ " "" ^ " "' '"'"""' " '•«•-'>"WiVi;Vdi(iPto';i;;,;'óoi;v,;pi;i;
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S£<%{JIC&A PâBTE.

Cvíi&iííoj^ )m tmUx H<^ KjMdurci ninhi mtúnmxn "^mprm nt tfítcUmu

iliuistoi'i.ti ili» I.n).peeii>.

i.rrdih. JUB. !«;:•"'„'»/„„; ,J„". .„„u„u.tlo da. »bru du rir. d- I inf» d..

Hlrr^ d".;*.. ..".—". '»"' • '.[.""M»- -^ '"""» "'tou-fr,,» u^ 1". u d. V

l'mIro.

bum diN (wrUit lliai. |iri)iiliiu» d

icriiu a auiiiiriili. a nrirnja «iibirmá...
, ,,, . . ,

J«l,ki fc 1..^ -TU J. 11 d. .-.•l.ii.bw do .»™.K, a-iio. r ::. dr 3 d« llulul.r,, ilc 1, ..V

"
SdnL» |»...lo|.« a Uuardo U.n»! r Ailn-d., d,- ll..r..a. . ai.... dr ..;»...-. a

['J...wb>a i«rar-»lr«ir liui» .a....ub- dr Inro ua l'.u...".a dr lTr.u.bl.......

IvSli a"*.? I«l.. I«ni» ...• l.iioi d' IJ J.' N..'.i.«i.r.. d,- l..r lura a i.a r„i.

„

p.. .Cr ~l.» . l-iru. do R. a....™ r ., ,1, ..ar...-lla. ,.a l'n,..,.. .a ;la !''";;_ -;;"

i-uiulrurcA» 1^ hiuitk Miriili tia ferru m l'ruuuLi4 lU lUhu . uriínJu lU iliil«ib ilo b. but*

tulwr , uu lia ijUli|tMr iwuiu iki lilluril, uu ilv nu ii«irii«tfl . e litriuiiiiuilu uâ \ ilu ilu

JuaiHN, Ml VIU uuln» luiir m wtrunu iliicili tlu riu il« >. triiiiui» «luv h jul||ir um»
tuu\iHUVUir.

l'rMlUu tlwHu |wUi IWrrlu u." i:tu il« If tli' >rlri(ilirii iK' li- , «uturitliiilii u llutrnio

a ruiiinlrr kuuia MlitnKlu i iMiitiaulna HUf luiiiir |h<r i-iii|iivkj buiiu tkiiiilâ ik- firru

fUlrr I t.hlAili' il« MUliM • h. JuAu iln Um ( Uru iw (rutimu Ui- >. Tiiulii.

iTnlilii ibribi prUi l>Giri'lu u." Hju ilr IT di- N-lmiliru Ui- U-i^ , •blurikiiulu u Gnvfníu

a uariulir a i'uui|iaiihi4 i)ur tt iir,;jui»Br lurj .i ií>ii>Iiui^3<í r luaii-m ili- liuina r*trdila ili'

út i-arriM de ISTlrupulu a iHJUriu dn Um riir^liiud Imiu uniiliiiu Ur jiiru Ilu T li»r 'im id-

du-wiial I liarwilii i-uuitUhU (irli Ui rnitiiHUl dn lu» di? Jaiiriiu a." jI di- ;& ur itulubru

de lK->t.

llrrdilu abrnu (trUi llrrr-lo n.* Ta] ik lO dr N'li-iiiltru di-l!t.4. auluruaiidii u tiuteruo

a rrfiiruiar a m(irrtita >n-ri-laria ilK*Udii

t^mlilo abrftu prla U-i ii.* »4i> di- ?a di- M.ih» ilr l^VI. aii|iM'Viiiidiiij ri.ulra<iu iTlcbradu

licUi liutrruti ruiu u (irmitr da ()iHU|iaiiliia Itrauirirj >lc l'ai|ui-lr» a tiiwr.

l>nlibiábcna|N'lal.iiu.'Uldi';ii dr Jiillin dr i<ij(i. s|i|irutrfiidi> a niudi^Su |triiueira

aquf Mirlrri! o IWrrtu dn iliitrriiiiii.» I.ITM ilr?; i|i- Ni.\piiilirii ur 1X^4. autLUiruUuducuui

;t.iN«j aiiuu4f»a»ubtriKJu dPMi.uiNij luinislidii j (.uiii|uiiliu hriMiiibuiduadc ui\r){acau

• »a|Kir.

llmliUi aberut (irU Ui ii.- »».. dr l dr lUilulmiilr IH Jt.. auliin»aiid>i u (.iitrniu a drtpeudrr

air b.itUill nu irr» aiiiiiw iwiii j iiii|Nirta.,ju dr lutwiiua r mu v»lalMkt.iiiiriilu, e luiuu BUlilw

a riiiiiirarjo.

limlitu alí^flo iirlii \rl. li & :..- di*iH>>i(;i.. •• da l.>i «. TTJ dr 5» dr Srlrnibni

i]r 1H:i3, autiiriJiaiidii n liiurnio a rmiirji-tar a •iii>:riiiclu dr liuiua liiilia de lelr||ra|ibiia

rliTirw-u», gur. |iartiiwlii lU Muiin linii da llúrir, \a li-riimur iia llidailr du Urrilr riu IVr-

uauiburii, |ia»Baadu |irlai IjihUi-b da» l'piiiiiiiai lulrnurdiaria». i-iiuipdriiilii |iara rilr liiii

a itaraiiUa d» jtvu ale : |Hir - y d«i va|iital riiiprr,:ad<i , bmiiu iniiiu ai im-u^ut» i|ur luntu

a|i|iiit'a(ni a »upradita uliru.

uiidiaiile a »uli«riic-M> d- M.omijf aimiiir*
• .. .

i:mJil« -iMTl» |Nl*» 1.1. II.- bil .i.- -ííl -I' J""'"*' "•• '•>-

IV.l. r bnmo II- l.ril d<- 1P dr lkirii,l,n. dr-ír ulluii.. ai.

hr-w-wo Alm liraihu UmU ltarrvli> ^l^l^llr^w r».lu^i.. |i.w

|k'iiririitr r U.i|N-iiiiniii a

I dr i di- outiilarii ilr

iiiri-di-iiilai a J>hii|Uiiii

I dl* 'J» JIIUI» f^fal •

Jliiií.sterio (I;i. JustícíL

ii.-.;...- ji- r.. 1-1.. .n. 1 1 a : di i •-. .. ''
'

'!'• " ''. > "-..'l"" ''' i*-.' ' H-tMo

,
|Mra it-.>'m tu|i|.r..Ui ii ralbrii.an tow o* 14.1

u.' I.lkl da n d.- llcitfllibrv ilr '..•..

«aluo a .rfo..l«. ....!.• ma «"..lana dt.la.lo . a. ,1a l'..l..|a da ',-''•,•,''"'"'',"
,

.V. «. laiul.. .i.bi lrli.r...ada a.lal...l.-. 1... ja .u..lfi..p ajo aa l.ri do ll^aiu. ..l» i

lug.i.n.lo dtf dv>|H-aa ri-ki.llui.U' Ui-ata ri-f»r>«a.

;^iiuisU'i'iti (ic í';s(L'iu.iii'i'U'os.

tmlilii alirru. I--1.I l>.-.n- .• :»! .1- !• lU" ^-Iriiibru .Ir lltJt. autor.iaiidu » i...

ipriitj 4 n-runiiar a rr^jn-iina N-tri-i.iii4 d'l.i:jili'-

.Mi.uisti!i'Mi lia .M;u'i.iUiiiu

.mlilo aU-tlo |»1.. Ari. 51 da Ir. ii- .li .If M dr (l..l..l.n. .Ir IHIa. a.il.....a...l.. ..

i:o>rr..o a «l«l»lr.f. bum a.jU. |urj ... lu.aL.l... da \lar...l.a. r.l. .|.ia..l.. 1.1-. .•l."'

drriiiilitaiiiriiv oniai.iu.l.. .. a.i'o ... luialLbn do tifriilo dr .|ur irala o Vrl. 10 da l.ri

u ' 'ím dr b de Ua.\o .la lat...
,

l'.rad.lo abrrio Wbi Afl. II da Ir. 11 • OM dr 17 dr Vlf.ul.n. dr l«.l iolor.Mi..b. ..

liuirriiu a dr.|«'ii.lr. a .|uai.iiJ dr To.omii rol., a fo...l.u,i3.. dr l.u... |.lund i.o in.ru.

"'
'.".S SíZ^i *rl. 1. 8 :• dl. .3.. : . d. U-. ,.. 71... dr « .ir >r,„.,l„,. .Ir

IlU auloriMIldo o l.oir.m.. a d.-.lir...lrf a .|lia>.lu ..rrr,.aria ...... a ad...l.i..lfJ..l.. r

ruilru doi ILaror. ila ljf..a .1. • l'aU... r .ou. a roi..i™t(3o dr .oa.i liu.ii ..a |»...:a dr

llaiw3. lia Pro.iliria dr ^. IV.l.u.

rín-ddo ab.'ib. I»la U, ii.» i>.i .Ir 1.. dr >rlr..,br.. .Ir l».,j. aul.....a...l rr..,. a

d.>lr.buir au a .luaiiua dr ..?(....«( ......o ....lr......»ç3o da. pn-a. ilj. í.i.r.a. .la li.-

dri.rudeil.u r .b. K.o da 1'rala. r a |.ai;ar a llarll».!......-u lla^.lr.l a .,ua..l.a .Ir .. l..« ..
.

,

rorm|»....lr..lr aiiuou .|i.r Ibr |.rl....r dr l.u..ia l.n-u li.iu«lada. ...
<:írd.lo al»Tl.. l»la Irt .. - -71 .ir r.l .Ir \to r IS a.. rrrai,.l.. 1 - \a.al

irrdllo lbr.lo |.rla In ...- «ol .Ir 3.. .k Ju iH l»li. aillot..al..lo .. .....rn... |ura

uuwulal aa iiuluaiu doa UlUcuaa da a|>Ui • lUUIKt. • llltl u lUUUN ta UnailllM

ou! lonui iiarrua.u lun o aani.;* do Uri» lU «tuda dAliuidt ,
•^llltltnlllld ua iwaua

lua doa 1 iiuikióaa do laaiw dt .Muila do Kianiu, da t." FauMiU |il.l ci«.

1 .cdilo abano urbi IicVmo u.' •!* da 17 ila !ia«iiil..o da Kae, uiuiluiiio aaUahM.

ao IK Jod.. Ilapluu doa tii|oa • qliliilu do Lllolaoll |ior alia IMI w hiiiluuio i|M o

•libaiiluio lio airiKu ilo lloaidUl da Ua.iuba ua P.oiiucu dl bibu, dimuu o laiu|io lyK

ckii.'te ba turiiba.

(rrdiiu abenu uria Ui u.* U^ lU 4 *!• Huiubni lU liJt). tuUiruAUilu ft uuvmu iMn

hji-r .i.iiiiniir. nu ^lurlu du lliu .ir J::ii(-irj, bum diguc deiliuadu «»• lutwi dr gurira.

Hiuisterw da G«.ei'ra.

irrdiU. abrrbi bria l.«i » «*>} d» 3ii dr Julbu dr liu;. auluriuudi» n i;ti«ffnui a

rrr..riiiar m Hr^ulauiriiu.» dut Anruon dr Currra . da lUiaiadurii (.eral da uu«ra da

l>a.:adiiria Oi* Iludia*, briii iwuiij ãiuyliAi » t(ik.dru du Curpu de YMtntbfUvê, KKUudo a

|i uri r»i.ladr« d» t.-nK"*

|l

ji .Uinistoà" lia Pttzeiíila.

''

irrdllo al»rlo orlo Ari. 31 da l.r. ii • II I dr U .Ir UuMbro dr llla, aubKidlido

I
o i^».r..o uara L-roriua. a .laaa .la U.K.la. r l..riiiar buiua 1'auu rui qur ir uun|Ur a

"
la.a .|or ar drir .obra. \ft\í lui.liuriii .la u.o.'da . [uodi(lo doa melara, alliia<>o do ouro.

r iK.r lodo l..a.. <l..r lurr ubj.vlu dm Iraliallu.. da luraildi Hr|Mrticio.

;' iiTdilo abrrl.. ivl.. A.l T.» da iJ-i ...• Ca3 dr i dr JuUio dr lau. bruiaiido o Uao. o

„ Na. u..:.il a nl.rar .la rirruiai*. o |«|«-l .|ur a. lualiiirulr lai aa lliiir{l>ca dr uiuurrario. a

I ra/Jo .Ir r.u. ilot ia.la auii... wl. a. r.,iidi.òn uo iimiuo Anuo riarada..

"
I r , al>'rl.. |»l.. \n. 11 S :i.- da Ir. u.- 77.J dr hi dr nrlriubro dr la.4. aolo..-

I, ^,,,1 .rn... a dr.urH.lrr air iiki.mhjS eoiu a ruiialrucclo dr buiua Laaa da Morda.
''

\ii. r-. .1.. I.. I..* .ill .Ir ?i dr iiulubro dr isi». autor.Miulo uiiotrnio a aMviuruur

| r.l.nJ<l». r |Kir.r.ila^i-.» tb.» uu3r.lai .b* Mra.idrltaa r L^oauladoa.

ii0crfftC0£Ê
VI

tr*atl»s t-mjmm d^^tm» Jm ^mtã» rmml^mi^lmém» «•« f-^í rf» Of^»

.lllDkCrrio ilo lni|»rrlo.

".? dr >*".riiil'r ...l.-l'..' I |iriiiiariii
Ihrrrt.i ii." '«' di

daiiailu Muuinii.o da i <'>rir,

|.ri 11" «<«. dr r-i dr Maiii ilr |i^,. _ \iipiirillu dr nili*rin;.Vi a i .Hiiliaiili

Inra dr Taiiurtri a lapur

Lri II -Vbl dr ?!. dr Julli.i ilr ír-Ji.^ \u=iiiriii» dr Mjliiriir:i.i j i..iiii|>aiihia

Ituraua.

.lIlDl^trrlo da Alarinlia.

Ik-rn-l. • .-t.l.- 1

dr rrlrii|h>;.< 1 iii..i-j.-'ii

ia IlraM-

frriiaiii-

-('..iiiMriir(3.i dr um iiliaml nu
\n. 14 i!a Iri u.» C;» dr i: d^ Srlrmbm dr l*A.

Pí-rtu dr Jaraiftta.
, , ,^ -,

W. II JS
: • dmp-Hiçau r.« da I-ri n.' Tl-» dr í* tir >rtrmbr« dr is..-. -

iraclo r nitiri.) dm idumr» da laí..a do> Palu» . r riin.inntau dr mu- liiiiii

de Itapoa.

\diinii»-

ua l'<iiila

.MlnUterlo da Fazrnda.

In D.'Mi3dr < dr JuIlHi dr I «:.ll . r Drrrrlo dr ;0 dr Noiriubm .lo nir.n.o a..n...-Rr.

/vriua do Tbrioun. r TbrM.uranaj dr Faarada.

ârr^U— •«>•• trmprtmM y.Jr». a»r >»«.r»iyl-*— "" »'' *' arrmmtrmtm.

.lllniitterlo do Imprrlo.

Urrm/i n.- :.<>« dr ;3 dr Srlrmbn. dr i«lJ. - K.iraiiamriiIo do Uararanl.

llrrrrto li.» .-ti dr W dr JunlKidr IS.,!. - Jur... .Ut arp». da r.lrada dr Irrro dr

'urrrrU. u.- CM dr M dr \t<MK .Ir 1«13. — PmlarS.. rariiaal dr 30l«i| ao Km|irr-

>a.io do Tliratro dr :S. Prdro dMlraiitara.

•IrUn. tr .mmmrlr^ ^»r ,„d—mrmt «rr «rfr.lia^n. •» ^r*»» fr— "•"

.MlnUirrlo do Imprrlo.

Iwmoii.. ri7n dr 11 .Ir STirnibi» dru:.?. naria» lr.».-r.imlrnrtD dr "ma r<.

araila drtrrro na l"r..>.nril dr IVriíanibun. .
|».r i.ni.lrn.i r..iirnli,lo aKduardo r Allrtdo

Ir. n.. ill9 dr O .Ir ^rlrmlvo dr IHIO. — Kipl..r3!3odo. irrTrnoa rarbon.rrroa na Tro-

"°"*)rrl«»in.-b3; i5
...• dr li dr «rlrmbm dr Hll.r 7SI dr !í dr Julho dr IHil.-Sa-

vrraclo por .apor riiur o MaranhJb. r l>ara.

llrerrlo n.- I.m:, d- 13 dr >..,rr.bro dr Hi?.- Na.rwclo por .apor rnln. .. Rio dr

jBnriro r (JaraTrlIai. , . .. .,_.-„ ,i- ..__.,

llrriTU) Il.-I.ÍM dr 19 .Ir ririnnbro ilr l«:.l. r onlnl I«. - (.onalrnrçlo .Ir bnma

ntrada d- [rm na I>ro„nr,a da llahia
.
pamndo dr ;. ^•I""»

VT111;°1.Í,.Í3. SÍTr™
Drrrrlo n.' LM dr \1 .Ir virnibr» dr l«i:.. - Lomlnirtlo dr buml rilr«la dr frm

«ulrr Saiilof r * Jo.lo .lo B.o l.laro , na Pni.india .Ir S. Pank..

ilr liiiiiii r.i;3da dr ram» |

.0» , r 3o\il..i« .. rmiEr
.1 .la ".rrrrt-ru d'K.lad...

.la l.r. .!.• CbS de II dr

'.....r.. il Is -. — l'.ií..;nir.,

. Parai..'..!.

,lriiulol.r.. .Ir l»>..— I...l".rla..". .L' ...1....01. r ai...l..i«a rn.Kraci...

Ih-rrr:.i .. - 7*1 ilr lO .Ir "H-lriiibr.. .1' 1n..Í — ll-'f..

\n I. .S .:. I—...-... r.- .11 Ir. .,.- 711 .1.. :< .ir >.lr...br.> dr l...;i._....ii.tr,irçlo

•Ir I.U....1 l.ll.i .1- l.'r.r..;.'.... rl...!r |Url„..l.. d.. M.l.ii. i|.... .la l.Tlr r Itnil.uaildo ua

1'ida.lr d.. IL-iifr

Itrrrrl» ..." 11 .Ir ?« .1" rr.rn*ir<t dr ISIi. , r \rl. II &

N.tril.l.r.i dr 1...;. — i .rr. o .o. I.ii.l-...

.^linUtrrlo da Jii»tira.

iwmo n.- 7ÍI dr II) dr >rlrml,ro dr ISjl. -Brfonna da -rrrruiria J-K.lld... e daa

'"
''i;;M.I"..-T."d."V...lr IXrrr Ir 1110. e Ari. II Í5 <• da Ir. „.- CM dr 11

.Ir >rtriHbr.. dr I!ij7. — K.rrririor lindos.

.Ilinhtrrio de btransriroK.

Drrrrlí» n." IK .Ir ri dr Srlrnil.ro dr HIO. r ?í3 dr 7 dr Jiinl.0 dr 1313. - Pi-

cimrnl.. da. rrclan.ac.» llra..lriri. r Porlncnria.

IWMo n • 7M .Ir W .Ir -^Iroibro .Ir l»i4 -Hrforma .la >rrrrlar.i d Kala.bi

. Drrrrl.. n.- (1 dr W .Ir tr.rmn. dr l>l.l, r sn. II S •• da l.n ».• K" dr 11

dr xlriMl*.. dr 1»^;. — li.rmrioa liodiM.

.ISinhlerio da Marinha.

Art. :. da Ir. n.- .-.li .Ir M dr Oulub... dr IHS. - K.Iabrlrr.niriilo de bum Af.lo

^
'"'iÍmTs 1 • .11 le. n.- «1.1 .Ir li .Ir Srir r., .Ir l«:,i.- («bra do porto dr Per-

"'"u'"; • S3l dr I.; d- -»lrn.br., .Ir U.i. - Iii.lrnin..a(S'. .la. pre... dl currra .1. In-

drpr„drnr,a r d.. B... d. Praia
., _, , ,„ , .,.„., s,,.,.

!:;;;.;:..* :u.d'J,.lhAdrl^*.-Vu^nlr.,ll. .U. .anuim. do.l111r.ar,drapllo,

r du iiuiiirrii il'» i;irnn:i.>. dn iJiriMi «Ir Sainlr da .VrmaiU. j» . b:-

l". ..!- "S.. dr 4 dr n..l.il.r.. dr !S -..-(U.n.lnirçio dr bitin diqiir uo porlo do Rm

lirfrrl.. n.' \\ dr m .1- Vrírrnr.. dr Hí«. r \v\. W 5 l." da l.n ii.- WK de II «ir

rairaiiiriii» a.t l>r. J0.I0 Ilaptnla du4"•rtrnibPi ik l- .:. — luTri- m* I

[>prrr|.i li." »:'J dr 17 .li- N-lrniIir.» ilr fit-

llinlHtrrio da Giirrra.

\vjr. ^nrf»riii.i il«« Ur-iilaiiinito* •!"« \r«-n3r« drfiurrra.

1 r Í!| l'a».l»n.i -l-i» Tr«>lia« . r amplia^-lii d.i qiiadm do1.ri II
" <!•? ilr 31) Jillli- <lr'.

.ia Oitiia<l.iria terral da li.irrra r

l>»rp<» di- Kiirrnhririi».

IVrm.. n il dr í" -Ir Vr»ri*irf> ilr |lin. r .\rl. II % *'

rir 'M-irnibfw dr IH .T.— Ki -rririiii UnM*..

.la l.n 11." CCS ilr II

lllInUlfrto da Fazrnda.

IIj-i ilr ;:.dr N.»»rmbrii ilr :«*:. — Pascimrnto df ritiidi marripta.

\rt. r\ da Iri n.* iH dr • .|p Ouiabm rir l»ts.— Miinucnio d" nrdmailot r por-

I rrnlaitPiii dix <:uanla< d» \iranrirfai r 1 '.iimularin*.

iwm.i II.- -1(7 d." 1; «ir -!>-iii:t.. .1" 1^*1.- HiH-rir-V. .!. .-nvlil rtlrin.r.

\rl ai ila Ij-í II" ^M .1.- ?• ; "nl.iSn. ih- Iti'» — Hi-r..riii.i .l.i 1 .i«.i ila M h

.\rt. 11 S 3.- .U lj-i II.- ::• -l." i. .Ir >.-i.-..dir.. .li- IS .1. — «...ii-lrn. v». d.- liuiiu 1 .i*J

'*
"\rt

"j*
ila I.ri n." i.?7 dr i. .U- •*-iriijbr.. .1.- is:.n. Iki-m.- M.- !.:..< .1.- í'. dl- Mjr...

dr IBjb r laTi u." HHj ilr « ilf ("unil-r.! .: Ih..'..— (lar» .la Vlfan.!-::.!
^

|ir.rrl.> ii.' il dr ?0 dr 1 ríi-n- !. li- P \r:. !l & l." d.i In n ** i.r
1

il<-

Sririnbro dr 18i;. — Kicmii..» liii.li.-.
. , ,

Ari. f.» da Lri u.» W3 dr j .1.- Jul!». .Ir U...Í. — Uri;ai»- il.i 1>3|kI ni..o.la.

illiniMtcrio do Impcrlo.

\rt IX da l-ri II" 3.;'J ilr !* dr -rlruilmi dr 1*1.'« — liii|».irU";5i. dr 1.1I «

IWrrti) n« aj'J dr li> dr .\Siwl.. .Ir Irtl .. -SK:f<.rri.» .1. I'ni»iiin.«

\n • • S 3 • *l« l'i n" *" *•• ** '' >''«'"'''f ''' '"•" • "• " fc '" *'* '

CCH dr lídf Srtfníbro dr I1.:.: - KilUibi ila» .3H*a> .!a. «-.ia, ijiir |»n-l"a '»•»'- »-

mU» a» Pnmnria» dii S.irir.

IVrrrtii n» M* ile 1* d' Swnibri. ilr IS ->. - Mrllioranirnl.i wiiiiari.i

.\n. II S 4" da l.ei u" »lí* ''• '" ''• >*'''"'br» de ISjI.— Xunli.. a iiuLliia^j.. .I.«

.ibrai il'u< I>n. (>>rr^a dr lairrrda r Martin*
.. . .

\|1 lídi lii n.- ill 'li- '.* •I'' (Hiliilm. .Ir U\* - Kit.l..raç».i -l» r... Pariuliil.a r

ala iiutriM dai Pruiiiirtai d» fará r \laraiilikii. ....
fn IT í ?Tdii lii n." -M dr i. dr Srtrnibr.. dr injy. - i:iiatinu.iíao da. ..liras du

cart di> Urgo "do Paç» «" «I" »»*« Maiadiiuro.

.UinKl«rÍo da Jii*itlca-

.\rl. ?."
fi

?." <b» l»wrrirt n." TKi .Ir Hl dr "»r:rnibrii dr ISJl — (:..n*inir..j.i r rrp.ir<i«

dr nhllcMM para i» Smiiiari..! KpiW.jiar^ ..,»„. , « . 1 .-
Ml II 8 • «la laPi n- TM «Ir 1. .Ir -N-irmliro .Ir 11..I r l»t<Tr|.i n- l.s,! dr 1.

ilr liwnnbro di-' l«.-i -m niiiriii.. a. il^lhrdrar, *'"' u- í»rijirni...iir.r»tír«^

.-Ml. 1« 8 ?." da Irfi n.- RIO .ir i:. .Ir ^.rlrnitini dr ;!Ij:>.— lVcor3i:aii d.i Palaílo .^r-

rhirpiKopal da Ibhia.

t^mmpim^lm» mmm t.^im rf» •rr»Mí

mr rafwrrw* fm*4mlMma mm m^r^

mm f^mp^riirmm tl^mp^imm ^ml^m

Minifttrrio do Império.

IVrrrUt n" 303 dn 1 " ilr Srlrtnbro dr l»ir.. — "liipprimrolii ai-^lliiírr* Vm\

Crari. 1'irahiba r Rio ''.ranilr dn Niirtr.

IVrrrto n • ICI Ar 17 dr ACMI" dr IRir. — Inilitniii \ arriniio.

IVrirlo n • 474 ilr IS dr -4.imihm dr l«i:. — >uhtrncan 3« Tbrilrii ik >.

Art. » dõ iximin n.» 4"« ih- Í7 dr Srimíbn. dr l«i:.-i>iwlu»a.i dai n\

prrial CnimU da IWia ^l<la, Ar.

l»frr»l<» B." M3 dr 53 dr

Krsnritm.
iri« da Im-

I MI3 (Ir SJ dr ,^bril de l'(..íl r :.7! i\e df Janfin» dr ill.>i. — l.|iidrmii

o \llhnMi.

.\maionifl.

r rir iMdf

líírfKt n • MO dr 30 ilr Uaii> dr l«:,0.- Kunrral dr S. V. 1. » *ir. D Pnli

RI
• do ^rt ?.• da \jn n.- :.«6 ilr (i dr S-lrmlim dr 1^.*. — NatrRafhi ri«

frrflo n.» 707 dr 3 dr Srlrinbn» dr lii:.3.— Subirnc*"» a nimpanhia hriri

do Tbeitro HooitaroK. 4f.

..iin.1,3 i;„nl;..l..ri„ do Thr«-uro ^OT«nal rn. 30 Jf Abril do 1857. -O Contod-.r. Anl^nt» .»».r afl- «r»

\rl. l: íi 7." .11 Ir. n." 71-1 .Ir í^ dr ^..l.-..ibn. dr ISj.-..

1...IM.....'.» 1.'— Trrra. Pul.1.. a«.

?." — lo.lru...r..l... .Ir [.h...ra para a l.rt-ola dr Urd.ri.ll

. > ' — i.jl.:aiiirol.. dal ruii .la Lidadr.

....— lk..apn.i.ria.-3>. dl. morro dr M.il.. \nU»n....

\rl II S I-* da Ir. u." 7711 dr ti dr >..|rn.br.. dr l».>4.— Auiilo. a* publM-afOr.

il.. 1-. :iln!.. Il..l..r.. . r ./..crapLiro llra«.lr.r.i.
. ,v, . ,., .

\rl.
'.•

IS
7-~ w. Iwn-l.» o" 7.1 .Ir l.P dr >rlrn.bro .Ir I^Jl. r IVrrrli. o.- 1.65j da

-s ,|r jio. l-n. .Ir ih..j.— IiiililulH doa Mniiiu» l>iiu*.

MinKtrrIo da Jaiatlfa.

IrL H da In n- 3« .Ir ? de Srlrmbro dr lltC— Pacunnu ao Jiui de Dimio

Uan.wl Tri.riri l'ri.olH. „ . . . « .. ^ j .

\rt I f da In u .3« .Ir ! dr N-lmíbn. dr l«ií. — Cabuloa r Cuhrdran do Impmo.

iwmo .. l.ll7j dr w dr Mmíbni dr ISSÍ.— Rrpmilo do iraOni dr Alheanoi.

.i..,„l 1 -7j dr !1 dr No.embro dr lli3.—Obrat n> Smiinano dr Ulinda.

Ifc.,„l 7,1 ,|r 10 dr >rlniibí» de IIM.—Rrlonna d< SmeUrit da Polma da Cdn».

lirrm.. u.. I.3Í .le I» de ..fi.no dr laio.—Pafimalo ao Cooriio Amonn \ •lladam.

MlnlKlFrlo dr Entranceiro*.

lri II.- 7^3 dr 3)> .b- Nrirnibru ib. ni3.—Ijiipmtimo a Repobbea Onenul do Inicw?-

.«Inlsterlo da Marlaha.

I ri n -
f..'... .Ir 1» .Ir A»...!., 'le "ii- - ("onalnirçlo de Vipom.

»rl. II S " d.apoMÇli. 1.' da lri n." 71'.l de Sn dr Snmíbro dr Hi3.- Paiiainmio

li.lo Art fi '4.-.—Rebima .lat Inlrmlrnciaa r da CoDUibiru Orral ilaMannba.

In n.' IM.1 dr 30 dr Julho .Ir IHii:. — AUEmrnlii da ...* partr addirwiial dr Mldo aoa

r.uirda. silannba..

.Uinbterlo da Cnerra.

\t\. 11 S *' d.iip.tt.çlo 3.* da Ir. n." Tl*, de ?« de «lembro de I»i3.— Fomrei.

mrnl.. a Kabrwa .le frrro dr Ipanrma.

llrrrrlu n.- 7lj dr 3 dr Julho dr IftM.— Puammln ao fimrral Andría.

llrrrrto n.- 717 de 7 de Julho .Ir lau. — Pasanmio ao Cooarlhrm. llrRO^

iwrrto n.. «10 ilr rT dr Junho dr IM... - Patamml» ao ?.. Trwnlr FvnnMo.

Art. !.• .la I n n.- So; .Ir 3» .Ir Julho dr i«j». -Rrlònua da Tabrlla dr ?I dr Harto

\n f.
• da mrama In.— Brrnmia .b> Rmbmrnl.. do Corpo dr Sndr *) Eirtrilo.

Art. «.. da «.brrdita lri.— f>.lçio dopraaoal .lo flnadi» da Rrpani(lo hrrlraaitira do

K.rrrito.

Miaiiitrrio da Fazrada.

\n. 17 S I." da l.ri MC dr 6 dr Srtrmbro de 18õa.t- Coapn do rdilkio r lenrnodo

IrapirlK. d. ^^.^ ^ ^^„ dr llli3. - Papnmto i Junta Diirrton da Aiaocinflo O».

""iwÍio^Ím^--» dr 11 dr unaU) dr IHM.-PaomrMo I ManMl liawio< SRn.

aÍTi
°
JS.' i lri •.• 77» de « dr Srlrmbro dr 18M.- Coanpti do inpirte <• Ika

^SfíítSIdrUdeSnmíbredr UM.- Pa(|a«»«o di prnilo » U»d Coetaine.



!V.* r. — Tqbella eomparstlvM do Ornamento da Despeza do Ml-
iiUterlo dii Fazeuda para o exer«lelo de tMA—fttt eom a fixada

ua Lei para 1§5I'— 5(i.

.iii:\iíiTi:nio u.i imzeiída.

1."

h
i."

5.»

G."

7.»

8.»

9."

IO."

11.»

12.»

13.«

14.°

lõ.»

16."

17.»

18.»

19.»

20.''

21."

22

"

23'."

24.''

26.»

27

"

28!»

29."

30.»

31.-

32."

SJ.»

Pe«IIda para
t8&8-ftO.

Juros e amortização da divida externa , ao cambio

de 27
» da divida interna fundada

» da divida inscripta anles da emissão das

respectivas apólices, drc

Caixa d'Amortízaçao , filial da Bahia, d[C

Pensionistas do Estado

Aposentados

Empregados de Repartições extinctas

Thesouro
Tlíesourarias

Juízo dos Feitos da Fazenda

Alfandegas

Consulados

Recebedorias

Mesas de rendas e CoUcctorías i|

Casa da Moeda li

OlOcina e armazém do papel seilado ':

Typographia Nacional ':

OlDcina de apólices
I

Administração de Próprios Nacionaes ;'

Dita de terrenos diamantinos
.;

Ajuda de custo a Empregados de Fazenda .1

Curadoria de Africanos livres '-

Medição do terrenos de marinhas '

Prémios de letras, descontos de assignados das
'i

Alfandegas , &c
|

Juros dos empréstimos do cofre dos orphãos... :

Reposições e restituições de direitos e outras . . . .
,

Córie e conducção de pão brasil '.

Obras r

Gratiricações
|

Eventuacs ',

Exercícios fíndos
;

Pagamento de bens de defuntos c ausentes ;';

Dilo de depósitos de qualquer origem
j

3.787.120S000
3.ÍGO.I669OOO

10.

38,

5H,
378
29,

348,

5iG
68

.3G5
218
117

333
134

49
120

3
22
15

12
1

3

OOO9OOO
C40b000
0349000
8039900
7648000
800$000
3229OOO
185»000
380^000
8749000
9229000
9879000
2009000
0809000
0009000
3609000
.6869000
.5469000

0009000
.9009000
.0009000

Votada para
1S&9-58.

180.0009000
l:». 0009000
50.0009000
40.0009000

300.0009000
IO.OOO9OOO
20.0009000

9

12.339.7899000

3.787.1209000
3. 4G1. 7969000

20.0009000
38.9809000
522.6209433
334.3259439
39.1339666
334 8OO9OOO
322.1309000
63.0009000

1.248.6709000
198.0389000
100.7709000
294.8009000
122.6009000
59.4809000
8O.OOO9OOO
3.3609000

21.6659000
11.0789000
12.0009000
1.9009000
3.0009000

180.0009000
8O.OOO9OOO
50.0009000
40.0009000

200.0009000
10.0009000
20.0009000

9
9

9

11.881.2869560

Deixa de apparcccr a rubrica—Pagamento de empréstimos do Cofre dofS Orpk5os—em
virtude do Art. 13 da Lei n." 779 de 6 de Setembro de 1854 , que a manda considerar como—
Operações de credito.

Segunda Contadoria do Thesouro Nacional cm 30 de Abril de 1837.— O Contador i^l«-

tonio José de Bem.



IV.* S. — Efttado da dlvlila externa fundada em SI de

Deiembro de iSftC.

Do anno de 182<t.

1699

CAPITAL PRIMITIVO. AMORTIZADO.
CIRCU-

LANTE.

Real. Nominal. Real. Nominal. Nominal.

£

2.999.940
399.984
312.512
622.702
954.250

i

3.686.200
769.200
411.200
732.600

1.040.600

£

624. 5G4

172.236
36.622

113.437
39.415

S.
2
7

5

J».

G
6

£

730.200
223.200
37.400
114.400
41.500

£

2.95Q.OO0

546.000
373.800
«18.200
999.100

1R39

18^3

1852.

5.289.388 G.639.800 986.294 15 1.146.700 5.493.100
,

Obtervapoe»»

O Emorestimo de 182i foi contrahido cm viriude do Decreto de 5 de Janeiro (ie

1829
1839
1843

1852

»

»

1Í»2V.

1828.

de 1838.

de 1842.

de29 de Dez.

» » 26 de Out.

» da Convenção de 22 de Julho

, jç„^ „ » do Decreto de 31 de Março de 1852.

para pagameiíto do empréstimo portuguez de 1823 que havia Hcado a cargo do Brasil

na forma da Convenção de 29 de Agosto de 1825.

Os prazos porque forSc conlrahidos os empréstimos, c findos os quaes ha obrigarão de o*

amortizar ao par , s3o

:

10 annos dcfois de 1854 que Hndão em 1864 para o empréstimo de 1824.

30 » » » » » em 1859 » » de 1829.

30 » » » » » cm 1869 » » de 1839.

20 •» » « » » em 1862 » )> de 1843.

30 » » » » » em 1882 » » de 1852.

Segunda Contadoria do Thesouro Nacional, 30 de Abril delSb" —O Contador j4nionio

José de Bem.



%
IV." o. — Vahella liaa mèkovtiuupòe» r/iir ne tem feilu twn eutpreâiiiHOâ

roittfaiéiiloH euè M^ottdreu poi' eotUu tio €ioreê'iio Hv«itlMè*o até
fltiè tte MMexeiiibi'o tie 1AS0> nrguntlo an uitimuM roittaa.

Kiii|irrstImo do tNSl.

1'or ('i)iii|iras aiitcridrcs a ISOl

dl' titiiliin ilnW (:iii|irc9liiiiu

oiiitriíctadn cuiii ai c-a>nj,

iflin-M-iiiadas IidJi- |)i)r t1vi-

iIht Alexandre & (".."

Idem cm Dezeinhru de ISjl..
Idem em ^e^c^eiro de 1'íiS..

Idem em Al>ril du dil»

Idem em Nuvcnil>ro du dilu..

Surleada< em Outuliro ile 1S03

Cum|iradas em Ahril de ISãi..
Snrleadas em Uutulírodo ISjj

Idem idem de IK.'.'ú

Por comuras anteriores a ISãl

de títulos dc>te emiireMtimo

eontraetndo ci'iii a easa de
Rolehilds iN: HIlios

Idem em Dezembro de ISJi..
Idem em Aliril de is:.í

Idem em Novemliro do dito..

Sorteadas cm Oiituliro de li(õ3

Compradas em Abril delSJi.
Idem em Maio do ditr>

Idem em Juiiliu do dit

Idem em Outubro de ISiõ.
Sorteadas Idem idem

Idem idem de lSjí>

Kmiircstlmo de 1829.

Por compras anteriores a ISii
de títulos deste empre>timo
contractadu rom a» I res en^as,

representadas hdje por flet-
rher Alevindrc i i:.'^

Compradas cm Dez. de I8.".I ..

Idem cm Fevereiro de !;>.>?..

Idem em .Miril do dito

Sorteadas cm Outubro de 1R:.3

Compradas cm Abril delSii..
Sorteadas cm Outubro de Is:õ.
Idem idem de ISJO

Por compras anteriores alSii
de títulos deste cnipresllmo
eontractado com a casa de
dcRotchilds 4 Filhos

Idem cm Dezembro de 1S51..,
Idem em Abril de 185?
Sorteadas em Outubro do 1853,
Compradas cm Abril de 1S54..
Idem em Junho do dito

Sorteadas em Outubro de 1855,
Idem idem da 1856

VkLORES DAS APÓLICES.

.NOMINAL

I

ÍÍ.SOl)
i

o

400
I o

I

Í3.ÍU0
23.;oo

SC. 0011

3í.»nn

l.iOO

100
42.000

9.000
i.im

.000

.500

D

UK.\L.

£.

SI."O
13.175

400

S3.3'J5

23.200

25.39'J

31.3"J9

1.498

100

.000

D.

8.401)

3.900

1.964

3.39S

.NOMI.NAL. RKAI..

X. s,

líí.roo
u.soo

30.100
21.800
31.100
íí.ítM
i.;.:;uo

,;;oo

170.000
.S'i.U»0

4 u. fino

30.1110

00.300

42.100
44.200

GOO

20.000
I .('00

13.000

5.506
0.000
C.OOO
6.:oo

S.8.000

111.000
7.200
4.000

10. 000

lO.&OO

11.000

11.500

I6S.900

/>.

gl.SjS
.-.504

35.351

21.800
29.601

íi.200
20.300

Í28.3H

112.493
50.4';4

46.595
3G.I00

58.297

42.100
44.200

396.249

11.500

950

12.420
5.&00
5.002
6.000
6.000

S.

10

47.97!

70.597
6.840
3.990
10.000

10.356
11.000
11.500

134.183

D.

10

17

RS

AO CAMBIO

DE 27.

i.029.4635332

3.S2Í.2I7S778

420.4295251

l.l04.74&:S&i



Coulhêuaeao tht iabetin ii." O.

Eiuprotilluiu de ISSO.

'Compradas v;n M:iri,-ii du ISJi

Idem oiii Maiu du dil<i

Sorteadas om Ouluhrodo l-iõ:!

Comprada:) em Ahril de ISJi.

Idem em l°e\ereiro do isjã..

irorleada: em Outubro do dito.

Idem idem de ISj

Kiuprcstinio de ISIS.

Compradas em Marco de Hjí
Idem eiit Agosto do dito

VALORES DAS APÓLICES.

NO^IINAI.

1 1 .l.>t'<U

SI.

o

5.400

Sorteadas cm Janeiro de 1804.

Compradas em Março dudito.
Idem em .luiilio do ditu

Idem em Julhu du dito

Idem em Novembro du dito.

.

Idem em Dezembro do dito..

Sorteadas em Janeiro de ISõ

Eniprcstinio de ISSS.

Compradas eniLez. de 1$J3.
Idem em Junho de l)i6í

Idem cm Dezembro do dito..

I(!em em .lunbo de ISjj

Idem em Dezei:it)ii)'iIodito. ..

Idem em Junho e Dez. de ISM.

,

15.WO
7. 300

3i.'J00

1.700
S.OOO

S.OOO
1.000
10.400

S.\l).

IIKAI.

í.

5.900

5. SOO

5.'jno

(;.ioi>

10.or
4.1?'.

II I

o
I

Sli(l

5.4UO

()

o

11

'J
I

o 1

o

li. 1.37

7.i'J'J

3S.0W
1 . 1>'J1

1.973
i.OOO
l.roo
10.335

.S.

IO

.370

. i44

0. Ji>í

IK

15

JítVllIlli',

i ISiO

Aniorlií.irjy do emprcstimn <> ' 1S39

/,S43

\lS5i

NOMI.NAl., iu:ai.

!5.100
4.U0(I

5.Õ00

G.íilii

3.7UI)

.4i;(l

i5.8 'O

55.000
SU.UOOi

114. ÍOU
{

O

5.500

11.700

lí.ano

15. duo

41.500

;-.'3.?0r

:;7.i(i-

li4.i:!i.i

4;.;,oo

I.14C.70n! ('

:i

li. 70;

4.01)1!

5.IIC0

O
'i

i;.í'Vi

o
I

5.7UU

II
1

;;).(. ií

i

o :

o

;i.y;;ó

iS.OOM

!;3.i37

5.115

U 10. «5!

t)
i

11.47S
(I

,j
li.OuO

íy.iu

o !

li

i!

o :;

n l!

o •:

054. 5C;

i7;.i:5n

3C.ÓÍ:

113.4r!7

30.415

:)m;.í<j4

/).

RS

AO CAMBIO

DE 27.

3í5.5:;:Slll

l.lli S.liVSSSJS

3S(I.355S55;.

!

5.:..M.i)MSl!0J

i.:.3i.i(,7.';770Í

:;5.,='35,sii I [

l.rns.:ií'iS'iSsj

3^'.i.355,S5j j

S.7i;7.0Si,SiíO

.;• Por SC nSo ter aiud.-i rerehidii coiíta eiplirada das wllimas Emorlisaçr-es feilan pur cnnta d" eniprcílimo de is;; n,'ii. " [..!'
hem ronhcccr qual hc o \erdadrir) v.ilnr nominal, ou real porque .-e eíIerlu.irJo as ditas .'.Rjorlisarrjes.

'

Segunda Contadoria do Tleoiui- Nacional cm 30 de Abril de 1857.—O Cunl.idor. .intonio jo»é ar Bem.



.\'/ 10.— Taliella <1o» fiintloN movldoí para Londrea deade o 1.' de
Abril de 1»50 A 30 de Abril de l»5r, em aesulmento da

Tabeliã d." O do lleUtorlo anterior.

^>.S5."aTj; ScSíSf&as ;;';i.st;.m»„»?,cref B̂em.



IV." 11. — Estado (la divida liilcriiii Tiiudada alé llezeiubro de IHftO.

Kmisidu, .Imurliinriiu. iorAL
iMIlCtl.AMt.

.\iiiilici'> iK- ii iwr ivali). Kio ilc Jaiiiim

iJil,

5'J.St;7.(,Ul).;()0(l

1.3í'J.8i)0i(Miii

í;iO.ÍOI)-(M10

(;.'!. Ill iii<iMiii

^íii.ilOOMiiiO

7:i.iii()siii,iii

4! .nilii.Sdnii

1.1'J. íui);;ui)'i

H'.).C0lJ"OiiiP

a.t;:í.i)iMPSii(iii

Iwl.íilD.íllUil

;>,'). 7'Jí).i;i)u;'mw

i.it;s.i;i)i)'(pi)ii

s'J0.íui)5mii)

(í:í.(iiii).Souo

;'.ii.u(ii)-'(ii)i)

7J.'ii)OSlMlO

41 .IIIMlSOUil

1 jii.4Uii.'iiuu

:i'.i.GiMi<iPiiii

liahi.i

u (Ic õ iiirr coiilii. > Muniiihilo Í-!

Is. iv.iio ;.'.

'i;i)>aí

MUIII lillP^MI

u ik' 4 |i<:i' ci'ii'.'<. lijii ili' laiiiMr

i;i.j::.iiih)íuuii ;í.s:í:j.-'iiiií(iiiii ;)7.71:j.S()ii'.i)iiip

u lulal niiuljuU' iliitrilnu'-si' pclui 4i'i;uiirn'.- iMií>iiii ori'» :

Niicioiíaci

íul)ililos lia (irà-l!rctaiilia

» (lo ili\orsa-: 'lUiras Narurs

Eslal)olecimo:iti)s iiaci^macs

Di^críyS iia> I'ro\iiu-ias

Apólices.
liilAL.

ClHCl.I.AMC.

.i7.lSi..S0ii;(>!'i1

iJ.iJjS.l(iO>|Piii)

;.i73.iiOu-i'on

ii.iiiis.>'ri'i.'iprin

i;ón.00O;O(iii

Dí' G ]}'jr ceiílo. D:' j por cc>il-i. /' í ])'ir iCnlu.

o;;.iI:'.-i(iO-:iM>0

ti.t;07.'.00:"i(i)

s.(ii:.i"io;ooii

IH.TiS. ;i)():'íií)ii

7i;í).;ipi);iiiii)

,')1.0ii'iii

Ií0.ôi'i1 i>i"l

•-'J! illMl..llUii

riij().oii"Si"i"

;>.Si)(P;Oiiii

i!:i.ii(m.;oiiii

j:).r'jj.i.;oo;(iíiii I.Í>0>i.C'iOillii:' l!'j.';iUI;(Pi,i|l j7.7í3.s(io.'non

",i A' ^i^:a lias oxiilii-arOeí ultimaiiionli' iladas pda r('spccli\a Tlu-iOiíraria . ropoiíliofi-o-si- mic a i^niissm
feita nesta l>ro\iticia cn da imponanri.i a^-ora CDnlcrnplaih , i- ii.lo «la ili- Si.sooSOiMiiuc liiiiira^a nos iiuailrix
anteriores.

Terceira Ci.iila-loria li.. Tlios.iip. Naci.mal , 3 <Je Janeir.p ile 1S;.7. — ?it\íiiiI.i iIo Contador. J-Sf .»;.iri

;

Ciiavís.



N/ È9*— ãtmtiêêêm
.l^-íií**^* *• ':' *• J^mH0U^ mié mIMmm «« Mm

^•Metmtmrtm ^9 tmãS»

De ft por eeni*.

Ai» Munieipio.

^"de^lSir*"
'*' '***'*''' '"*^"'''* "* '"^"^ *** ^" *''' " *** Novembro

Aa J^oAid.

Idem

Em S. Pedro.

Idem.

6009000

6009000

3.2009000

4.4009000

Posto qae as emissões nas Provindas tivessem lugar em .enocas anu^rior^ »« n-«vwí«acima mencionado, só aaora tevo o Th#isniim «ini.IiS-1-. j n^ .
"°'^ *® penodo



^V 13.- iihida luBorlpIn uo Ciraude thro.

•'>.Toirn_^,:„ntado,^a 'do Ti.õ;;;;: í:'j:;;:;,
'" '"'''

Josc Maria Oiaicf.
•2 (Ic Jíinoiío (!c ISo-. -Sonindo do Conlndor.



^'Z 1-1. —JMvIdas IttHcrliitas nos AuKUliircs dak ProTlueltiK , e
aliidn uSo laufadan uo Graude Livro.

províncias.
Atí Doirenibro

dl* INSS.
.Vu|;nionto. Dlniliiiil^-Ao. .VI6IU'z(>nibru

de iss<:.

' Bahia 20.9C8?9o3

4975 '.CG

CJijOCG

1.320:000

C.199cC2o

17. 9125993

lo.40isS2C

187.56CÍ1Õ1

GOOSGOG 21.3G8j9õ3

4975 ',GGAlagoas

Pernambuco C3V5CGG

Piauliy

Muranliílo

1.320*000

12.787?SC0 IS. 4435120

G13:i72

2.1õõ?000

õVS>3o9

17 ^9?3->l5. Pedro

(íovaz 13.2495S2G

187 ãCCslolMato (írosso

2Í0.30Í50S0 13.387ÍI8G0 42.780>351 221.111;389

O augniento procedo de se íiavercin feito no Auxiliar da Proviíicia do llaranhão as
inscripçõcs n."' 58 , o9 , GO , Gl e 02, no total de 12.7S75SC0, e no da Bahia a de n." 408.
da somnia de GOO5OOO , das quaes n3o teve o Thesouro conhecimento antes de receber as
relações que ultimamente liic ciivi;ír3o as respectivas Thesoiirarias. em execução da Cirml.ir
d.' 30 de Abril de J8jo.

A diminuição provêm: 1." de se terem paso não só Iodas essas inscripções novamente
feitas nos referidos^Auviliarcs, mas também todas as outras que já existião, com cxcepçãi)
das de n."' 385- e 394 da Bahia que forão annuUadas , ficando a[)enas i)or paL'ar a de n.
:).> do Maranhão: 2." de haver a Thesouraria de S. Pedro isçualmente satisfeito as de n'
~i\ 261 c 294 na importância de Õ61?312, ode ter passado para o Grande Livro a quanli.i
di;o23lG0 da mscripção n." 196 desta mesma Thesouraria: 3." (inalmente. d(; ter-se mandado
.limullar a de n." 73 do Auxiliar de Goyaz pela Ordí^m ii.° 2i. de 2G do Acosto di> ISoiJ.

Terceira Contadoria do Thesouro Nacional, 2 de Janeiro de iSÕG. — NTvindo de ll-m-
(ador, Josc Maria Chaves.



iVV íii, — Quadvo dcmonslvmivo dn divida ptissiiui conhecida no Thcsoiwo J\acional ale 7íí de
nemhvo de \Hlii\^ liquidada e pov liquidar , que lem de ser paqa na fornia do disposto no

^ 1/ do An. II da Lei n." (K58 de II de Setembro de I8:M.

D<>

I

lISWiE-ilMS.

lin|iori(i. Jiislica.

iLtisli.li) piir ii|lliiliir iMII :il ili! lUvi-iiilirii ili> |:i.'i.i, iiim!'iiiiiic ii i|ii.iiIiii II." I'.'

ri>l,'iliirii> ilii Miiii.iliTiii il.i l''ii/i'iiil,i

.Vi-urrsri'r.1i) iId I." ilc; J.iiiririi il .'it ili- |li'/i'iiilirii ili'

IMI'IIIIIAM'l\S.

I71!jiim

is.ii(jii.S';i

31)

MS

1K.H|0,177I lis

IMI'lllll.tM:lAS.

:i.ii'njj'.).'>s

.>l.:iS7,<|()Jl

<.'i.(I.'jS,SiMI'J

.llillílllill.

IM

iMriiiiiAMr.vs,

!ii;(i,)()nu

.-|.fiiH,S'.'i:ii

4.74S/|.-.3i

(iiierra. Fazenda.

TOTAL.

íijii

s:i7

IlIPlIlll \M.I\>i.

<,'i,li!i7Ji!tll

tii.:<(iSii:iv

n

sr

!i'J

IIII'IIII1A\(.IAS.

vi.crsfOíi

.ii.4iKfi;>:>G 471

.'.iU

lux

IVI>lillT«S(:iAV. I

5i..'i*i)Si>:{

IbO.JOidTliC

•«i.(is:.s..;iu

OIWiCtÇACCCS.

I)ii't jlii iiriiceMiis na soiiiniii ili<..

Iiiniriiiar.lu-Ai> ttt , íiiiiioriniiilii

íii-iiili) (lo MiiiinUTiii ilu liniiprlii..
'• '• .liitlicn...

' '> Muriíiliii .

' > liiiiTrn...

> l''a/.i'iiilii .

.'I.'i na iiii|iiirliiiii'i.'i ili>

lis
'li '

|S7

SÍ

Iti

Mikli>iii |ii)r Inriiriiiar lUU , iiii|iiirl.iiiilii cm
neiíilij ilij MiiiÍHti>riii iln liiipiiriíi f>

* •• Justifii ;ii)

" ' •liicrrii .'lll

" ' Knwmlii 17

lU-^

na iiii|iiirlaiii'ia iíi<

.'Oí.(iS,'.S'i;l(l

V'<.liSJ,Slilli

j:l.VJ4HtnH
1.7lilH.'i3l

.'v.:iiiO,sis?

liii.KiíiÁruo

i'ji.(ii4í]vim

8li.l.'iKf|:i(iS

i.ii:i.'jf|iii)i

3s.!i7-.lAiin

Vl.47lf|i<;>l

78.011,1330

<»t.lMt,1VUI)

7IÍ.0I1E330

.V irii|ii)i'li'iiii'iii 'l<>'< |iriii-i'!.Mis lii|iiiil.'iiliis |ii'la I." W7 , iln I." ili< .Iniicird

n Hl il« l)i'íciiilirii lll' IK.Vi •

IliMiniil» A<!ni|ili>lli'sciijn lli|iiiililVi1ii jiaiiira rin :m «Ir lir/iiilini ilr IH.ij

A i'K|i(>ra (1(1 siiiiiCili) il>' «liniiias, rniiruriiir ii i|iinilrii ii." I:' iln

nllinio Hi'laliirli) ;•••. .•;•.
]i A lios (|ii(> rslat.1iiriiilii|iiiil»vAiiiiori<ri'i'i(liiilia I." di' J.iiirini , loiíiii

(III illlo i|iinilri) '

FiiniiAi) o lulal ili!

^IIU Ml iliSiriltlir |l('lll llIMlIu bl'|!llillll':

Píipiiriiriiliij aiitorÍ!ia(lii.s nii Tliomiiro '

I) II nas i'riniii('las

l>riici'Ssos ili'|icilili<nlcit (III kiIikAi» iln (liniilim

Í)l\iiliis iiiii! iiilo fiirAi) rrcdiilicrlilas

DItns JiilHflil.iS |iri'iiiTÍ|ilas ,•

Iloiliiccflus por iTro.H ilit ralnilo u mmicIiiiciiIos iiiilrMilus

l'riiri<iiMis nu ainlaiiicnlu

is4.(i<ts'.>on

;i(i.(i:i(if;7Gl

;'J.T61|Í3C3

n} }b!I.K2U(|l!7

74.433fjRaC
3H.0I*«I1>7
»,'>.!I|KD!4(I

¥l..'.3N,>|;i(l

3.(l3(iF00ll

.'i.734$87(i

K7.«.7ÍS&IJ7 ,11' !K;i.3i.fií7Bn

(•)""''" oMiH tolaliilailC!) ha n illlTiTvni;u «lo 1 .1.ÍIJliU, iinuciilrnli- ili; l.?'J0S«07 ilo ili\lili« nij.i iin|Mir(aiiciii nAu bcmlu alMilmcMilu'i,iil,i na iIhIu iI" i|niiiii« iiiilr , <> foi «pira
, < !S.|lil4(i<li qumili»

iliie o TheMiirn ri-i:oiilu!vi>it rom ihri<iti) iIímtsdi rrciliiivs , ali^iii ilas por i'lli>s rixlniiiaila*.
(«rcuirii l,i)iitaUiiri.i iln Tlivtiiuri) Navimiul i'iii 4 ili> Jaiifiru ili; IS')?. — SitsIiuId ilii (IdiiIiiiIhi' , J"Vi,' .Ifni/'» ('/him'».



txisliiio por liíiuidar (MH 31 de Dczointim il» ^flKK . c

d., ulti'„,o «[.latorio do MlisS>"drFt,,2r'
""""'"' " ^""'"'^ " ' ''

AccresctVao do 1.- d..- Ju.ioiro á 31 d.- Di-zen.bro d.' 'im^::; '::.[

\

IriformariI()-S(>

Ficiirào por infomiar,

iMiportancia de
iJii«-"tinin( nio de ccita^ lt)niuilidadi-s na

ronnão o total df.

(Juc SL- distribui' do modo soguinii'

:

J'aganic'ntos autorisados no Tliosouro
Idem idem nas Provincias
Processos dependentes de solução de" dúvidas
Dividas que não forão reconhecidas

\ÍZ -"^f
"'/"" P<^'"'<^«f<-''-em á des|;^as'Pro;incÍaVsIdem julgadas prescripias ....

^ '""tide!,

Idem eliminadas por duplicata

(.80

5'f

73 ^

158

Oil>

3i.l0i?707

1C2.Í7C5701

1%.381540«

(J.Í6O535+

11.038cIÕ8
30.3285331

8Uc433
18?200

1.094^300
ÍC2C6€8
7415175

120.0G35380

196.728c990

clamadas.
^ "« uo uiveisos credores alem das quantias por ellos re-

Tcrccira Contadoria do Theionn-. \wir.n-.i ,.» -1 .

tador, Jo.,é Maria í-havei "' " ^" "'^'"""*' ^'^ ISõO. -Servindo de Con-



i«.* ir, - „ «iMNMMfMMiw «ta #iNtaMki «ta JFmiHfl tiM«^<i «taMta M Ap 09»»mèv «l«> IMI. #«n tMi> ritm^fH
mléiê «i^ 4ta>M «ta t«»r. »tiè(MMfé» « «^H«tati«tolM• C«/MM «ta Mprpém «TiMiilfMMfMiw

.

-^ yii^lmii, MN t'mi,rm ttMmwMêmfã;

UlUuAlig.

I • fiduH^a.

N..l«. aMUiuulu ixru »ub»liluic»u du «idulu •> oo-

iiliMiiUMitui «lu wU* D uutu du •lUiuitu Hiiioo tlu

Hrakil i:ar^ilu*Jt)««riio, rtiluutaTW.UUOWUUIIa.

niiiu-ilidu» lur tnKliiir para a> fnninclaa

Niitji n'iiMUWUi awvnadat na» Provincial , liirliuit« ui

UiUu TtW.OOUNIlO Ha. oníUdoi dvttu Ilr|)ai1l(lu

.Nata> luuiiiadit iiu Hiii dv iaiirim, c |ior awiKniir
, |iura

wn'iu aiivjicadai iiu Mibatilui^io du da 1 * E>ldiii|ia,

mriutitcn '100*000 lu. (wlladaij qui' tiibrárão dii

(IrMliUxio ISdeOulubrudi! IKKt

AoUi xlladu dv>|icndulat cuiii o iimaio Credilu

<|.* Eítampa.

^'lllu auiipiadai lui Hio dr Janriro, t- pur ablgnar, dts-

liiiada» |iara a kubatitui(lu dai da i.* Kilaiiipa

4.* KiíaiHfM.

Nutas ataignadas iio Ui» di- Jaiu-im , o |i<>r aísiiiiiar, |urj

j «ubstitui;!» dd'» da :i.' I'j>l Jiii|iJ

M.On. 430*000

a3.U4.000»000

40.I21.5I4900U
«.075. 000*000

4S.IINI.i:iOs00O

4U.I99.S14M00

W.IKM.OIUI^UUO

l.*Jtilaiiiya.

SubaUluldM niGMii, «viodidai Pruvliuiaa, eiUleiílfa

pur iiuiliRtr A
OualuiMia uor fimniiiin

Idom por «UMwUiHli) , m ciiiiipriiiiáulu dk Ui dè Vi d»
«Juliibivdalí»

Iiiuuliudu, portiuu du mubu doTIutuuniro, iwlua iiu-

lueradiiriM, uildoaUrui , aiialnilM ixirqiMiUMr. ...'..

Nulaa qua iilo apiiaivoirto nu lubalilultara ultliiiadai. .

.

%.• Eiumpa.

.>iub>liluidaii naCArtP, « ilndaa daa l>ro«iiiclú InuUllaadai,

rkuU'uln imr quiilnur

Ki-ccbidat do Baneo do Braall pari amortliatla, em ruiu-

priamlu du.Vrt. St iit anua Eaialutoi

Ouviuiadw por coniumut

.

Idem por aniorliai(lo, «i cumpriauiilu da Lai dv 1 1 ie
Outubro di> IIOT f

Iiiutiliaadai, |ior appatcaTcm hlaaa, prk» nunicradiir» i>

iiaMKualarioa , eiulniln pur quoiinar

Nuta-«qiu> iiàu apiunv^rjo iiaa kub»tiluicòi-k ultiiiuilj^. .

.

ij.!):i!).:í.;^kk)

3.- Eilampa-

I(k.

ij Suh-tituidja na (lúrti', c vindab daa Pmtiiicuik iiuitili!i.i(la.i

j f\i>li>uli>s iMir queimar
lti><-i'lHda!i do Itaiicu du Urasil lura aniorti.sjç.Vi , nu cuiii-

pniiirnlu do .\rt. 57

Oufiniudaa iMir cimauino

Iiiulilikjdjk |M.*loa aftigndlaríoa , v\iaU'iitcapur í|ui'iniar..

.

4.* Estawpa,

ISO
Sl.lha.lISMNU

4.UM.35MOO0

(It7.l1lii»000

tlOJ.MI8»000

U.OSi.aOTMOO

IMI.OIIOKOn
IH.S0I.1Í3!XKM

1J.I709U00

tl.'i7.WI'l!<U0»

iH.IIÕMKK)

3:!ii n.ij?ooo

l.ilin.lKNISMll

Cu:i.i'i59uuu

l'J5^M

Siibkliluida!! |M)r dilan>radas , ciikleiílrs |ior quriíiiar. . .

.

Iti^rchida» du Hanru do Bnail para ainoriikaçAu , i'iii ruiU'

prinifiilc) iln .\rt. 57 doa M*ua Kalatuto»
' Ouciniadas por runsuuto

[inutilizada, p'l» asaignatario , (xi>t('nlc |Kiri|ut?iniar. ..I

KXnE.\Cl.\ EM C.MX.V.

Ni>t.-is avM^'nada^, r \wr aMigiiar da i.' E>tan)pa .

.

Dilas idrin idem da 3 ' Dita

Uitas idrm idrni da f.* Dita

Em iixMHla.4 de prata de noTO rnnho que ainda rvMa , rc-

pn->entandu notaa anteriormente troradas no Thtraáturu

I iiela mesma prata para a subatituirA» daa de pequenoa

j
kaiorea

I.

;i riistrnria na cirrulatlo.

.

lU.UTH.-tHliOIWí

'
II UBSKIV t(rit<:.

OUSKKVACri»:S.
II

[1
.4 evialeneia na rin'ulav.tii de 1851, roínn niosir.i u4|uadn>

lii» Nota.s da J . c á.- K-tami», além de Its. 6.07J.OOOiOflO de>linailos para o Cn-dilo supra, .lulori- li „ '"'I'";»'" ••.-•• _.
.sado pelo Decreto de 13 <Ic Oulubn> de 18,19 . emitlirao-M.. mais inrluidos na zonini.i ariína '

'''™' "''""' '''" "*^
í.i.7Oí.j-.'950OO, em oquiv.ilenle das (|ue >e haviao queimado i«.r an)orti„iriit) na l.irinai t>-, , . .,.--

da Lei de 13 de Norcnibm de 1811. 1
DilTereiíta para mais no e\isleiiria de l8o.>

• l.lSO.OOOsOOOauppnmentuaoThesouro ronfurme oDitrelo de 7 de Junhudc tSU :

': Pnici^lc G>la dilTerenca para mais. pelo p.ii;amento leil»

em Agosto de 1KJ4, das notaa do e\Iincto Baneo do

Brasil, aos herdeiros do rilleridii Banos», einexcnKlii

da ResoluçAo legislativa du mesmo anuo , na impor-
tância de ,

Deduz-se. Sobras vindas u1*rm liirla do Parii em ni>lBa

do (lovcmo da 1.* Eiiampt

Kxislc a ditTcrcnfa para meiíosd)- Rs. 3.002.8.109000 na

existência deste quadro para a de 1855 acima declarada,

pela raiSo srjniinte. Notas mrbidas do Banco do Brasil

para aniortisa(<1o em 10 de flalubm de 18S6. r 8 deste

Descontos de 10 a 30 por cento que tem .solTrído as notas

do (iflvemo de 509000. 2.' Estampa até linje

4.ii:5íOOU

ilW.IKNKOOO

-J.ikUstXH)

Ssouu

>.:i7C.snii:<)fl(i

lli.*'.lfl.l<.KK<IOO

!I.5.~>K. 790900(1

.10.7-»J.780fOOO

7179000

Rs.

ifí.GKI..1179000
iC.eUã.HOS^KlOO

8.1X89000

8. 19190C0

69000

8..UI89000

Em cumprimento do Aviso de 2 de Jaiíeiru de 1836 tem
o Rancn do Brasil ranettido a esta Reparticiln em notas

do seu Estabelecimento, dessa data al( hoje para sub-
stituirão das de 50*000, S.' Eilampa df> riovemn

I)ednz-se. Notas de 50MOO. 2.* Estampa do triívemn re-

colhidas eom o papel rio Banco

Saldo esistente em nnias do Banco
Tem-ie recebido do Thaoarelro em prata do novo cunho

Imcidis por notai remetudas, em vlrtode doa Avbos de

2S de Novembro de ISSi, e29d« Hirto de 1853......

Dedni-ar. Pnta despendida na inbalitaHIo das notas de

peqwnoi valorra

Saldo eiistenle em pnta

.

!«otaida I.* eS.* Estampa qne nleamarectrio is sobaii-

tBlçOes noa prana marvadot por 1^
I mre af nNwnif mlrtrlo, e neje 9oln'nn aa de
I, a.' blanpi aMHaMas mia Rapartitio. . .

,

Caha d-AinotllNçlo 16 «e Abril d« I8ST. - O l.*Ka(rfp(imTlo. *M^Â l»m»i

io.isirsiiitiiuo

áõ.7'JH.0llM;M)OO

2.3(M).C7:;nK)0

ion.9iiKH;o()

i»t.(:55.£rr?u;M)

30.733.497:000

99.388.1349000
44.689. 9733000

144.078 .7099000

2.000.000*000

2.8301000

2.003.8309000

2.553.8SO90OO

2.554.7909000

39.0«0|000

956.000*000

948.283)000

7.7t7«m

S0O.S6SI00O

».SM«««D



m; » i|4._7a6rl/ff tia» LelruM «lo Theênuro emttUamu «lo f.* ae .tbrit av íHãU
mté 89 ae Abril me iSS9, em iieputmentu á ae h." »0

«lo relmlorto mntertor.

ti r.

H

t

k. .'

3xcicicioâ.

J. ,

TOT.VIIS.

KiisKMiria «'III

(Iv Mar^o ilt

Ahril de ISJÓ.

•ircMilaçlii i'iii 31

Ynoú

? í
<

i * 1854- w. ISjG-SI.

S

liiosouu

G.UOUSUOO

s

3.JUO.OUU;iUU0

l.lòO.OOOSOOO

s

s

3. õ'JO. 6002000

1J50.0UOSOOU
, .. ljlli».1'>. ..

.

"w 4

(>.«UOSOO0 4.740. OOOSOOO ií 4.746.000S000

M .. Pu^aiiiciilu.. , s s l.SSO.OOOSOOO s i.sao.ooosooo

UOiiSOilU 0.0003000 S.iiO.OOOSOOO s 3.i»6.600SOOO

Maiu . . tlIlUsí U í, 1 S s eso.ooosooo s ãSO.OOOSOCO

Cui):0Oii b.OUOSOOO S.TãO.OOCSOOO s 3.-56.600SOOO

jj .. l'at:.iiiK'!ilii.

.

S s ãíO.OOOSOOO s ^O.QQa.S000

6UUS000 o.ooosooo 3.530.0005000 s 3.5J6.600SOOO

Junho ... Emissão » 1,S,4 3 s l.SSO.OOOiiOOO í 1.3ãO.0O0SO0O

cuo.ooo u.ooooooo 4j8»o.oaosooo s 4.85C.6OOS00O

» , ,

,

... IM^aiuruto.. 4 s s :800.000SQOO $ S0Q.0QOSOO0

600ÍOOO 6.000(000 4^0áO.OUOS000 s 4.0Í6.M0S0OO

P<la passapcM

(leisii—ji
fiita lio fxerckio

lara o de !bJj—io 3 o.ooosooo C.OMOOO s S

coosooo s 4.056.0003000 3 4.056. 600SO0O

Julho . .. Emissão » í, * s s ío.ooosooo S.IOO.OOOSOOO S.líO.OOOSOO»

lili;>.0'Jit .s 4.0:(i.000SoiK.i s.ioo.oeoíooo 6.176.6005060

u ........ ... I>j;::amentu.. s s 1.4S0.O00S0GO' S 1.4SO.OO0S000

IjfOSiii.O .s ;.ii»ti.ooo.'io(.io i.lOO.OOOiOOO 4.696.6005000 1

1.270.0000500 1
Aíoslu . . . EiuiiSlo » J, * s s lO.OÍOSOOO l.íGO.OOOSOOO

U"OS000 s ?.0OG.U0OS(H)O 3.3CO.00OS0OO 5.966.6005000

,, ... Pagamento.. s s l.lTO.lXiOSOOO s 1.170.000SOOO

t;(H>;0(iO s 1.436.000500(1 3.360.0008000 4.796. 600S0OO
'1

Sctcinliro... EmiísSvi U ^ s s S 61 O.OOOSOOO .610.0005000
1

(;otiSi»i'0 s 1.436.0005000 3.9TO.OOOS0OO 5.406.600!i000
',

,, I>.-i::3(uriit(>.. s s SSn.ponsono 600.000SOOO SiO. 0005000

U(H1S000 s I.SlC.OOnSOOO 3.3TO.O0OS0OO 4.5&6.6005fi00

Oumhro Eniiss.Vi

—

> i, 4 s s s 340.0005000 34O.00OS0OO
;

OnOJOOO s l.iltí.OOoSOOO s.rio.ooosooo 4.956.6005000

a • . . . Pasainrnto. .? s I.SIO.OOOSOOO 1 o.ooosooo 1. 250.0005000

tiOU.OOO s ti.OOOSOOO 3.T00.O0OS0OO 3. 706. 6005000
|

Novembro .

.

.... Eniíss.lo . .

.

» S. 4 s s S 4!O.0.00OS0O() 450.0005000
!

600SOOO .s 6.000S000 4.150.000SOOO 4.126.600S000

» .... Pasamento. í s S S. 11 O.OOOSOOO Í.IIO.OOOSOOO

600SOOO s 6.000SOOO 1
s.oio.eoo$ooo Í.016.60OS0O0



Tran&Dorte

PRATOS.

MIJLI.S.

1

li

is
1^ I83Í-55'.

Oxcicicioà.

li)»» »i>
lOi).)— i)U. 18o6-«7.

tut.\í:.s.

COO50OO

8

s

s

C.UOijSuOU i.OlU.UOuSUUi)

330.0úOSi)00

!.uii;.coii,s(iiio

330.0(liiS0()O
Dcíen.b;o EinissSo...

« Pagamento..

5°/. 2, 4

COOSOOO

s

s

s

6.0O0SOU0

s

Í.SiU.IlUU.ÍOUi)

1.690.000,10(11»

3.3iti.(;(m,>jiju()

I.5'..>i).(Hhi.SIIO0

Janeiro de 13ã7. . EinissSo . . .

.

«

COOSOOO

3

s

s

c.ooosooo

s

7 50. 000; 000

1 c.ooosooo

TõO.CDOSOOO

lo.ooosono

jt Pagameolo..

COOSOOO

s

COOSOOO

8

s

s

c.ooosooo TCO.OOOSOOO

8

rcj. coosooo

Ferereiro Emissão

> .,, Pagamento,.

•

s

s

c.ooosooo

s

reo.ooosooo

iO.OOOSOOO

7CC. coosooo

so.ooosooo

coosooo

s s

c.ooosooo

s

7S0.O0OS0O0

3!0.O0OS000

786. coosooo

320.009SOOO

Março Einissílo .... •

coosooo

s

s

6

c.ooosooo

s

ÍCO.OOOSOOO

30.0003000

466. coosooo

30.0003000

*- 6008000

s

s

s

C.OÚOSOOO

s

490.O00S0O0

130.000SOOO

496. coosooo

1 so.ooosooo/

Abril Eniiss.ío

>' Pagamcnlc

60*$009

s

s

s

c.ooosooo

3

360.O00S000

5O.O00S0O0

3C6. coosooo

so.ooosooo

coosooo

s

coosooo

s

s

c.ooosooo

s

380.000S000

33O.O00S0O0

386. coosooo

330.0003000

Em circulado até 30 de Abril...
s C. 000:000 oO.OOOSOOO 56. coosooo 1

A importância de Rs. :.tí.C00S de letras ainda existentes procede; l.» do ires letras a.uic« no vinr ,1. rrm-

Segunda Contadoria do Tlicsouro Nacioilal 30 de Abril de 1SÍ7.- O Contador AntoniQ •Mote da Bem.



^.° 19. Demonstração cio einpresíiino cio colVe cios orpliãos, oxlraliicla cios l)alaiH'os cio Thesoiiro nos exercMcios abaixo declarados.

EirrrlrloM. MIMCIPI» Ui

tlúITt.

KIO UE JlMÍIHO.

183U -

I
18U)-

18» -

lH\-2-

1813-

18Vi'

M6
I VH6 -

IMT -

I

18iS

I

tm
18.M

ISJl

1S5J •

isin -

1S-)1

ISll

IKiJ

1S13

n\\

ISlj

. l.sVf.

. ISiT

l-iW

ISiO

• ls-,1

l.VÍL>

isj:J

llii

ISiJ

is)t;

50.ltíO^^«l I.
.

H.3'J7?331 i..

Gí<.J7:!?131
I

I

(ij.liJ-.lWiÕ
I

lOi.NOiMci;
i'

i3.1i:fTis

s7.s7I.-i;;l'
j

I

jij.3sj-?i:í;
I

Viij.l:;7r';i)l
j

:!7t;.l'.:irill
!

I

.iji;.sii-i''is I

!

17:I.!>i:lTvlJ
I

L>..i.V"<.777.r7i'i
i

11j.3lilíili(i

iS.39(fr'<t;j

;ij.7t;ta.'tWi

»i.j«7«Ji;

n.dL";)?!!!!

lS.3V7fiSl

l3.1(K..>(ki7

iõ;t.'is7*.')M;

JlHi..)li''rií:J

l.ill.'H11'-|,>.")

-'I7.L'.!.?1:I5

ISI .7V!~.i7(l i

i.-J>i.-2'.iirij:i
i

t>PIKlTO SANTO.
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^V." 40.—baiado da e«ala debeM 4k»4eAuilM e mmeaUm, Mcund*
ait ultimas labcUaa «ae, «m vlrlode do g 5.* da ClrÕJar de

«4 de Julha de t8&4, forSo enwladaa «• Theaouro.

Municipiu da Corte

Rio de Janeiro

H»Uo «MStda
DcMMkMi de

iHS5.

l.i«(;. -2209740

249.t2795.V4

1.73õ.3.i«5290

Entmdss.

203.02G;»038

382.3589903

C75.384;»941

SkhldM.

119.ifi5«528

51.428»189

170.8935717

! Bahia

Espirito Santo.

.

Sergipe

Pernambuco. .

.

Parahiba

Amazonas

I

Piauhy
Santa Cathurinu.

S. Pedro
Paraná

Saldo• d«UM a que
ue reller«M «a

UbelbM.

1.659.781|2S6
580.0H»258

2.339.8399514

C6.1i4»389
16.745»813
10.1589683
55.9749722
20.3189260
2.0889748
47.5149604
20.3889982
19610839363
6.0409663

2.681. 4gRr9643

As quantias de 1.659.781925G e 380.0389258 demonstrSo o saldo de bens de defantos
e ausentes do Município da Corte e Província do Rio de Janeiro em 31 deDeiembrode 1836.

As tabeliãs recebidas das Províncias da Bahia, Espirito Santo, Parahiba, Pairaná, Piauby,
Santa Catharína, S. Pedro, e Sergipe demonstrSo o estado da conta dos mesmos bens em De-
zembro de 1835 e as das Províncias do .Amazonas c Pcmambaco em Doembro de 1854.

Nas Alagoas, Ceará e S. Psulo nSo está liquidada a rcrerída conta.

ranas

Norte

Não cumprirão atè agora a Circular de 24 de Julho de 1854, modelo n.* 22, as Thesoa-
ias de Fazenda de Goyaz, MaranhiSo, Minas Gcracs, Mato Grosso, Pará, e Rio Grande do

Terceira Contadoria do Thcsouro Nacional em 2 de Janeiro de 1857. — S<?rvindo de Con-
tador, José .Haria Chaves.



N.* Sl.^fitotlo dot Cofre» de Dep»tiM Puhlieo», tegundo ai ultimai

tabeliãs aue, em mtude da Circular de 34 de Julho

ae 1854 , fotSo remttida$ ao Thetouro.

TOTAL DOS VA-
LORES DEPO-

SITADOS.

NOS C0PHE8 DE KESERVA.

NOS COFRES '

FILIABS.
Peças de ouro.

prata e dia-

montes.

Papeis

de credito.

Dinheiro.

;
Munic.° da Cdrtc

i c Província do

1
Uio de Janeiro..

! Bahia

770.1719929
28.7189917

7119Ó43
1529135

182.9169336
3.1559208

28.5679959
9.3689<h26

36.4039637
8.8409621

2179349
8069874

23.1119390
939160

180.723*721
23.7009000

307.0009000

9399500
7119545
1527135

34.3549516
2.8039905
19.8419411
9.2759413
12.4189139
7.6509637

!

1

50.3369818
'

1.9669237
9
9

3.4259931
;

3519303 ;

1.^9102

;

929613
1

5.8299406
'

9639764
1489949 ;

8069874;

i Serei DP

.'Magoas

;
Pernambuco
Parahiba

. Maranhão
' Santa Catharina.

S. Pedro
': S. Paulo

,
Minas Gcraes—
Govaz

""'3089405" "iU .7679484

'

Í.22Í952Ò 6.3639926

7989400
2269200
689400

17.3379692

1

1

1

1.070.0309536 25.8879475 374.9129823 595.1679^1 74.0639017 '.

1

Na quantia de 507.0009, saldo cm dinheiro do cofre de reserva do Município da Cdrtc,

está incluída a do 299.0009, entregue á Caixa d'Ainortísaç9o para ser applicada á compra
de Apólices , como autorisárão os artigos 96 e 19 das Leis de 24 de Outubro de 1832 e 11
de Outubro de 1837.

As tabeliãs que foi^o enviadas das Províncias das Alagoas, Bahia, MaranhSo, Per-
nambuco e Sergipe demonstrao o saldo do cofre até o fim do exercício de 1855—56 ; as

das Províncias de Goyaz, Parahiba, Santi Catharina, S. Paulo c S. Pedro até o fim do
exercício de 1854—53 e a de Minas Geraes até o de 1853—34.

As Províncias do Ceará, Piauhy c Paraná não tem depósitos.

£ as Tbesourarías de Fazenda das do Amazonas, Espírito Santo, Mato Grosso, Pará e
Rio Grande do Norte não cumprirão até agora a Circular de 24 de Julho de 1854, na
parte em que trata do Cofre de Depósitos , modelo N.° 23 ; pelo que nao são aqui con-
templadas.

Terceira Contadoria do Thesouio Nacional , em 2 de Janeiro de 1857.— Servindo de
Contador, José Maria Chaves.



H'." 99.— lleiuoii»triir>í<* *1<* 4ue ne de«peudeo por 4'outtt <1u credito

concedld» pela L.el n." 9%ê de 11 de fiieteuibro de 1H59 , iio 4
1." do Art. 11, nu exerelclo de lti59-53.

1

1

!

I'.ieanipntns pelo
1

TliCMjuru

1

Idoin pelas IVo-
>iiK'ias de :

S. Pedro . . i

«.=«.«-^«=JL«.K«»«0.

TuÍAl.IMPtlUO. JlSTIiVV. 1!ítii\m;i;i-

lios.

MAHIMIk. t;ii;niiA. r.V/IMIA.

5.iíiSí8G .'S.S13S':8i

7JÍSM7

4.3S0S117 ;i7.i'.i\S7j'j

2í,SÍ2á

is;. JõGs;iíú

iíi.'j9ss;:;

Í.13GS10G

41S3'J0

l.!37SSi3

G.80GSÍ7S

r,.8jii,s;.-''J

;.i!iSÍ3S

7ÍSS1U

l.'.:0S177

SlSáOO

1. 27357 !G

74590

í

1.703SO1C

8J,-.5S1Í

ÔSSSS7

,'ú-j.r;!.S--.'j

3-,'.!0r.s:'.i7

í.i:;:;,si.".i

C.0,S'.n9iT

C.SSISIS!

j.7;'jsooo

7.o71.Su9l

1.77:S02.j

;07s-:ío

3.137Si.'Ji

ii.si7s:(m

lÍ.S3iiSi'33

7.o;7Si';3

íO.iOiSáll

jjiSíus

1 89S('(:'0

í. Paulo '

1

8.S71SI3Í- J7iS7(U)

Bahia . . I.JIOSMS ZIJSOOO

li

Gjú4i

333S33I

s.>-(j.)nj)

Pernambuco
1

Parahiba

Rio G. do Norlc.

1.947SC8y

1.3C9S990

4Í0SÚP0 4.11'JS!Íi9

:0937iS

77Sr3J 78rg-57 1 .9ííS3G;

3.S1ÍS000

G.i2;S088

3.8iOSíii

2.C99S3SS

409StiOO

123S000

3'.GS707

3.nss33-.

Í.7iS510()

Í.70GS'.13

4.5SlSi33

41SGG3

GGSOOO

Piauhv

.

Si6'773

- Marauhão

" Pará

310S6C0 2.933£047

719SÍ43

18.133S484

lOOSOOO

331S8Í0

S;iS3Ci
1

,
Minas Goracs.. ..! sg4.ncc

! Maio Gros«o . 1

Soinina..j

1

1

1

HÍ.Í77SÍ13 i2.19iS403 í>3S^5'm7 3S.Í39S189 iiS.liOSiGi 41.4SÍ59GG '.Ol.í%S7S0

Terceira Contadoria do Thesouro Nacional cm 2 de Janeiro de IS J7. — Servindo de Contador, Jos:' .V'irL

Chaves.



li." 'i'A. — Ueuioiutruvãa do <iue tie deM|»eu(leo |>or couta 4o eredlto
(Mtucedldo |»ela Lei u." «OA de 11 de H^tenibro de 1Í159, uo

0. •1.'' do Art. 11, uo exercido de líiS3-5J.

JLlIli.V.

P.JL','lllll'lltl"i |i|'!u
I

liu-íuiipi
II

j.Kíisij;;

V.m l.iMiiiri-.-, -1

N.l I'Mi\Í|L('Í,1 cIij

liiu (Ic Jaiii'irii.

IiliMii prl.is Pro- 1

\i:!i.'ia3 lie:

?. IVilro

.Santa Calliarina .

?. Pauli)

Espirito ^=anto...

Dahia

Alagoas

Serpipo

Pcroamburo

Parahiba

li.SSOSíJO

333333

Í33S333

3.'.;SM1

I?ilH.lN(ir.l-
I

MiUlMIA.
Ima.

720JÍÍ7

S795;^i

4.1S:S085

2S8S000

0915738

Ceará

Piauliy

Maranhão

Pará

Minas Gcrars...

Somma.

6!3S18t;

G.C3ISU33

397SÍ00

SC1SÍ66

696S131

533S334

18.780S061

3.Í3GS'J7Í Jí.li7;33i

40.2S7S117 S.SCitSii

471SO00

l.ULM)A. TOTAL.

iOíOOO

1.73S.'0«

8S190

104S05Ò 791SÍ9S

3.54IS0Í7

1.10!S030

9.614SOÍO

416S91G

3.009S779

71 .Í56SÓ09

1C.7'JJS7Õ3

2.4C9S919

4.ÍC9SS9G

soseoo

1.331S44G

ISSãõO

331Ç64Í

2.!68S0O0

?1557T)6

SS6S0H

144SG18

375SOO0

C8õ3â06

•9.3075533

94.0SSí87i

7--'i5i)lS

2.1C9;U!J

4.774:;í9

433S333

CoiSlIi

SOiOOO

r.49!S370

<73í5á9

CI93C44

<.737S69õ

eiJSrOG

1.7S5Sii4

2C4S;0G

I0.4Õ4S769

1.325SeiO

iS.lMSõS-J

I53.e75S443

Entre o total dcst« demon«traç.1') c o d.i qnp fiínra sob n.» 15, no Rplatorio do Ministcrio da Fazenda
de ISóG, ha a dilTercnça de 60íil4l, que pro\ím de despcza feita pela Thesouraria de Fazenda da Pro-iincia
de S. Paulo no eiercirio árima, conhecida no Thesouro ha pouro tempo.

Terceira Contadoria do Thesouro Nacion«l em 5 de Janeiro de ISi".— Servin
C<:Vj:s.

indo de Contador , Jcse Marin



!¥.* fJ.—•«•iMtra^Sodo que sedetpeBileo por eonta do eredito
eoaeedldo pela Lei n.* 6M de 11 de Setembro de 185t , no ^ 4/

do art. 11, nò exerelelo de 1SS4- S5.

Paitanienioi pelo

Theiiuuro

Idem pelas pro-
\iucias de

:

S.Pedro

Santa Catharíaa.

S.Paulo

Iiípirito Sauto .

.

Bahia

.Magoas

Sergipe

Pernambuco..

Ceará

Piauhy

Maranhão . . .

.

Pará

Minas Geracs.

Goyaz

Somina..

npEaio.

3t.9tOS733

JlSTir.A.

4T7S666

800S95I

.040SSOO

95SI6U

!>i0<|163

H-8ãO0

11837&0

C4.857fi;4S

133$33i

10ÍSG94

40JÍ0OO

2Ú6S866

9075S46

SI9S99I

ESTRANCEI-

HOS.

897S397

MARINHA.

3.3G9,<iOO0

GUF.KHA.

1.

9T9S199

030S5IS

2993433

3ã78ãT3

S8S9Í8

b88S977

39.131S713 83.113S3Í2

13:>S0O0

13G3339

SãGSJOi

G9»j|i>30

1SO80O0

897S397 5.I07S314

95.046S3C8

40IS1CC

FAZENDA. TOT.VI.. !

41ã33S(i

l0.1í)6S29i

1.9S0S990

SCSSlSO

103000

4.3743Ú63

5283660

!>I1SS50

110.7233388

13.43938*0

1803351

883333

403S0SG

5ÍS7iC

3.70CS410

133811

963309

3.5413719

253775

1S43837

3.661 3731

5.4283631

3843048

314.5303550

7143849

33830ÍC

443Í056

1.3683753

15.898300G

3.2703232

963309

5.5:73068

1.29S3695

1 .335S908

7.7613955

4.2163839

13.6483198
I

3.5833976

33.1073436 372 0>0S59O

Terceira Contadoria
Cliaves.

do Thcsouro Nacional , 3 de Janeiro de ISST.— Ser>indo de Contador , José 3iaria



I¥. M.--llenMistra(>!to do «m «« Um Mitorliftdo e deipendldA por•oata do credito eoiieMHd» pela Lri .' Mft de tf de^tembro
de IMS, no i d.* do JkrU 11, no exevelelo de 1SS&-M.

DESPEZA

EFFECTIADA.

No Tliftouro

Diu autoriiada nas Proviarias
de:

S. Pedro
,

Santi Catbariaa

S. Paulo

Espirito Saolo

Bailia

Alagoas

Sergipe

Pemamburo

ParaLitia

Rio G. do Sorte

Ceará

PiauliT

Maraablo

Pará

Mi3as Geraci

Gojaz

Mato Grosso

Somma

IVPEHIO.

Iã.6gj3i40

1!0S:«

30SOOO

CãOSGlO

ri3;Í10

IS7340I

1205T10

19ISÍ00

IGISGTÒ

l.lMSiOO

18.914:304

JISTICA.

8.744)3S9

l.SògS8St

803370Í

1.2l4?6-b

5.268S4:3

7163538

1413100

2.07iSin

300:0!5

59?S!21

190MT2

2.4333503

1.3133591

8.9773403

10.00353,30

40.771 <3i3

HàMNIIÀ.

S.379<|331

<7JSJ5Í

I3S500

905000

1645966

5SC00

;0OSi9.i

6.3JÕ59S7

CIT.KH*.

48.13ãS500

.793S8Í5

3605(80

.2$433I0

!S5)te

,773SSil

,9605839

51 5000

.338:306

S0:G56

935430

979S4Í4

S17SÍ3I

3^75T63

.5805079

.313S99S

!06SãC4

lOOSnOf

73.5305977

FAZESni.

51.3666541

6.3015550

1.901S377

98j;mO

1.7555246

1.341fi589

2565548

3.1995146

3515840

13S5S80

3.5i;<i83S

1.7555113

1.2155S00

258*473

CrS5G0

269lh>34

43.4u3$199

TOTAL.

99.3I0S378

13.3635959

2.2C1S857

S.596S314

3.053.<I96I

C.5075077

3 4153487
I

50836 iS

5.7405084

7053531

232S360

1J9ÍS385

3.8135741

7.S73S720

9.9445570

11.5493875

10.1775031

5705159

182.710378;»

Tcreoira Contadoria do Tliesoaro Nacional cm 5 do Janeiro d,' 1857
ChnvK.

—Servindo de Contador. Jjç.' Mi~n



!%'.«•«. '-neuioMili'apao tio mldo tluu aireruo» cretlUoa mm.
eedtaoê para uatlufueao tie dMda» deexereMoê Élndwique tem de net» appiteado ao pagamento da» doê anno»
antertovea ao de lSftO-&l , ttog eatto» deiianatioa tta utM-ma parte do $ 4.* do Art, 11 gfa M^ei ti." «6» de 11 de Se-tembro de tM9,

Uatu diiK IcU <|u« ronrrilòruu
os dlversoK rrfilltok. liupurtancla voiadu. Detipeza cireeCuudu. Stalduii.

De 18 de Oiit. (le!8í.'J... •2.083.Õ27CÍ)G77 1.3G3.942Í5353 719.5855324
» » » Set. » 18iõ. .

.

70().075rCtíj 2GG. 3550 588 493. 720 íi 077
)> 11 >' » » 181G... 5()tí.07õí5Glí) 490. 900Ó 933 75. 174 íí 686
). -2 » Out. « 1817... 233.29C5898 228.4,32í^393 4.8640505
» 14 » » » 185-8... 559.0770343 547.330í>0G3 11.747í?280
). l(i ). Set. x 1800... 486.412.-?67() 40C.435Ó87G 79.976.5800
» 8 » Juii. « 1852...

Saldo dos differcnlcs crcdilo

77. 453 í? 397 43.933^933 33.519c í64

s 1.418. 588Ó 136

Terceira Contadoria do Thesouro Nacional , 2 de Janeiro de 1857. — Servindo de
Contador , JÍ08C JMaria Ciiates.



If." !W. Oua*ti'ft «íetiioiiMtvafiiitt «ta «iirhia adira tle iniiãonifavn f/nv não ariwcfnfatlaH peta Mirrrbetiorta

€Ío jfãunicipht , UquMatia pv9a 3." 4Joiêia«to»'Ía tio VhenouÈ*» IVactnitat» tlcMlc o pa'hiCiplo

«te JítiàwlàUà até n //m de Màvxvatbt^o tle 1956^ em fteffutmeaito tio «£iiath'o

II. o 99 , ^ue He «ii9i'eHetiiot« ato feiatoa-fo aa»tea'toa\

IMPOSIÇÕES. •Ipvc-
liurcN.

lio iiniioH
HiilcrIorpN. 1848-49. 1849-50. 1850-51. 1851-52. 1852-53. 1853-54. 1854-55. TOTAL.

4l.t

«1

(JI7

'<7

13.27.Í8I79

CI38IÍI&

9.b0888M

1J.9CX8;7G

&.83l8!i;0

»4780«0

4198000

4*98901

;8.9M8000

i7.3gg|ibft

3078998

1)98 1!0

9.1If8J9»

1.4788*80

7.14387C8

1.0!>98084

]. 9008000

13.9738479

€I38I!>J>

9.MI888II

IS.9GS877C

&.SS18!.S0

9178000

1198000

4I9890I

Sf.KItOOO

I7.7IS8994

I.t49807«

11.1688970

9.199869»

1.4768980

7.1418708

1.697f;7S4

1.8001000

ucciriio uriíaiiii

Dito aiMitfiunal das corpnracnri iln iiiAo inorl.i . .

una lia irgiia aiciii tia «ipiiiarcnçao

1

iiii|)osiu Ronre injat

DilA (Ic iiiUiiitc líagiianlniitit ilo riinsiiiiio
1

3

70

li.inA

H»7

10

G.'i

8

HO

1

1

1

i8u,snoo

:ili||n:iK

siDAOi!

9.3U0||4t3

1

XitllAO iMfiono saosoíio 34<íiOfiO 98000

1

9H8.VJ2

739S000

0'J|!77í

78ÍI7H3

y!)S7-s

b.WI7fi(>'iO

0US77Í

39b!|UU0

r.iofjio8

1.10ÍI8107

91S800R

1.4»U81>87DíIa iln hf>rjiiip.iji o Icsailus *

Dito dot terreno» da lagoa do Uodrlfto de rrcilns».
1

1

Direitoi novei e telhes o do clmiiccllaria

Terça parlo de Ofllcioi

li

1

H.fOO

3;.oib

ISOHOUO 1 icgtoo 1G.-||ÍU00 808000 17;8&00

C0080001

ImporUiuli ila ll<|iildacao aiilurlor

rfonunciHi

«

u.»;ioAi»:i

908.7008890

7U0/,'3U9

U1.U888089

9(i}/í !).').'<

18b.0848()7&

A.9U7AU09

100.10!>8813

79U|i|372

119.3318018

1. 717861b

107.4308C0I

9.4K680S»&

11G.I388U34

99.0088449

8

I1I.&9I840S

aS8-S14|976

ílS.OOOfiJilS Oí.imm
1 18U.94Ufi(i;iO

1
1M.433844& t90.0&780llO 109.1!i48MV 118.U9l)81<íi) UV.(Ki8|44l J

1.0&f.lS«|W>

Tercuira Contadoria do Tiicsouro Naviunul em iiduJuiiriro du 18i>7.—Servindo de Contador, ^oft! JVflriVi Chavts.



Explicação do Quadro n." 27.

f
Ini|)ortaacia lU (li\ida rouhccida cm resultado Ua ligui(la(]o dus ânuos

j
roniemplados iio (|uadra

Diia liquidada
,
por que forlo dcbiiadus rni roíitas corrriitcs , que m> lhes

abrirão, diversos devedores; a saber:

Aié o fim de Dezembro de 1BJ5.
X » » « 1850.

I Dita da taia de escravos do cxerrici» de 13i8-('J, cujos de\edores ainda
nlo forio debitados

Dita por que nSo se abrirão contas correntrs , por terem os coílertados sa-

tisfeito o que dcviao durante o processo da liquidarão; a saber:

I
Até o fím de Dezembro de iHi.
k u j* » ISjti.

Do total liquidado cobrou-se:

j
Pur meio de Kuias passadas pela terceira Contadoria a devedores n.lo con-
templados ainda em contas correntes por soUcreni os seus débitos du-
rante o processo da liquidarão ; a saber:

Até o fim de Dezembro de ISjj...
» » II j* lS5t>..

.

S60.473S08Í
41.Õ07Í109

i Idem aos dc\edores já contemplados nas ditas contas; á saber:

Até o Cm de Dezembro de 18j5 44.0Í1S843
» > » » 1856 1.5Í0S383

Por meio de guias passadas pela Directoria Geral do Contencioso anterior-
mente á remessa das respectivas certidões parn o Juízo dos Feitos : a
saber

:

Ate o fira de Dezembro de 1855.
» » » » 1856..

Por meio executivo ; a saber

:

Até o fim de Dezembro de 1855 .

>• « x » 185C
,

ForSo exonerados em virtude de drrpacho do Tribunal por serem fundadas
em justiça as suas reclamações .,

A importância da di\ida da Illustrissima Camará Municipal e do Collcfrio
de Pedro Segundo

, proveniente de decima urbana , de rujo pagamento
ficário isentos pela lei de 58 de Setembro de 1853

Da divida liqnidada ficárSo por cobrar 344.868^870 : a saber

:

De certidMs nistentes no Juiro
De conectados a quem ainda nilo se abrirão contas correntes.

Kwi

40.?!

i

15.9ÍÍ
11.011

5.409

1.511

40.5*4

cio.uasJAt
I14.4IKISM

5G0.4TÍSOSÓ
4I..M)i7S109

ctri
1.511

9u9
137

R.9S8

456
.';9S

5.574
5.58*

17.G9S

566

16.R49
5.409

40.»1

30t.979:i9i

*5.i92j!i6

55.3561490

8.5CãlllS

!i5.1»4S.-,90

67.1ITÍ171

7.5S0S19Í

3!.452r3í

319.5IS(S70
9S.3ãO8O0O

JtotHHMM,

1.0&I.33C'3Sj
I

755.0078lí!8 .

25.;;osooo

3G1.9793)94
,

1.055.336 «SBí

317.571SÍÍ0

30.59ISC05

378.163S052

589,3015565

C67.464S5S4

40 0O58938

3ÍÍ.868J870

1X&S.336S382
|

Terceira Contadoria do Thcsouro Nacional em 5 de Janeiro de 1857.—Scrrindo de Ccalador, Joté ÍÊaria Chntn.



ttintnu lãflu» MeunH tlfitfinl*»», *• fullet-íurinu ilu ã*»'*»t'it»fia tluiUu ile %tt*Hrlfu,

ur ait»'eitenl»u i*» ttelatuvin anterior.
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Faia ircM-ravuí. ..

lOro ili' tiTrciitis...

l(l(_»iji

j.):;s:-.">

.'.líll.O

•.'l.^Jl;

•-ll .S''ii

^..1li '"

:;;..s-."j>

Ol.-illOO

.' .".So-^o

T.ImTII)

7...s:si

•:óS3ós

U,SS3i
liísooo
ii'.S39'J

.'/.«...•íTÍS

.'iiiSooo

^.s,S,7i!

>

i Caiu) Irii)

líi "•'?"^''>
!

, Mai-aln'

'í Maii):aralil)a—
s

Paraty

'. ?. Joio lia Barra
j

liarra.Mansa....

t^inp->5 <

4',

Iti
.':o,'<-.i'ii

-.'Si'Oi'

3i;NÍvH

10 •

jii

n
('..1

li

(;.;->s-.",-j

c;.si'i>o

',im::íi,S

•.' i.''..S
'''1

J^S"0

1.:!17.n'.'jO

7U.s7^•-'

oi3í;,30

33õ,SSr,í .

3.ii0.'5?7O

3í.S.l'.'<

;i'S'»>J7Ó ;

9;7Si'i','

i

•:i.iS9.;.j

'.lSíÍ!'S

S4;íji"i

í.tô,iS732

;3.iSli'4

?3;594 4

iiJj.iOS

U.SS3;
líiSiWi)

.,(>.S309

Inipo>li> do lojai...
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Prop. Nai'ioiiai's...
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Dito (li- barcos
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Iiiip(i>t() de lojas...
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Dito de barci». ...
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Im;u'.«io de lojas..

.

Dilo de barcos

Taxa d'e>craM)s..

.

rrtrn di'terr('".ii> .

.

.Vrrciidin. do iliíii.i.

Imposto lio lojas..

.

Dilo de barcos

Taxa d'oscra\os...

Impoílodel"jas...
Dito lio bari-iis

Taxa i!'os'Ta\'i,.. .

lM)p(.«to de |.i.a~...

Dilo de bai-ci!-:

Doe.'' de mão morta
Taxa rre-cra\os..

.

Kòro do terrenos..

.

Imposto delnjas..

.

Taxa (lesrra\os..

.

Imposto de lojas..

.

Doe' da Ireiía

Ditadem<1o morta
Taxa d'es'TaMis..

.

Foro de terrenos...

Impr.,to de lojas...

Taxa descravos..

.

Impost»! do loj.if...

Taxa dVscraMK..
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EXPLIC.Vr.VO.

Iiii|iorlaiii'ia li(|ui(Ja<la , piir <|iic fnríio (li'lii;."ii!ii> em roíit-ij corrciitosali' n liiii tW Vn. dr l^ã;

lMií por (|ur lUo TorSo ainda dcliitailo^ rclalhaiiieutc ás iIllpo^i<;õ('9 dosaiiiiosde 1^30— 3ii

a iSiO— bl .'

Diu por riiic não forãu ainda doliitadoí n'!.ili\.'itiu'iitL' as inipiisiçiVs do anuo do 186í— ji>

l)i!.'i p.ir ipii^ nriii so al>rir;ln oonlas djrroiit''- . P'ir '.croni oS CoMorSados salisroiio o (pi» doxi.lo

dwraiilo o p.rocrfs.') (ia lii|iiida(;,'io ; n «nlioi' :

A!ó o liiii do l;.;;:':i:!':-i íIo IS::! i

Uila i-..lirai!a diiianto » prooo^Mi il.i liipiiil.ii;.'iM i-.i;:i ::iii.i> paísuda; p<'la .'!." (lonladorij;

Ale o lini de Do/oiidiro do ISjj.

» » t) 'i
"^ j- í

Uila coiírada do mosmo modo da pano ria >li'<iil.i, do (|iio ja so liari.ln aliorto ronta.-:,

pon-in anlos da rcinossa daí corlidric? para a Uiii-vtiiria Ijcral do Conlcucioio;
a >ah''r

:

A'.ó o fini (!c Dczoi!!;i:-.> d.; isri."i

II >l ;) !
"».">'»

Uil.i cohr.iil.i al(' o (iiii do Jnnlio tio líJí pi-laí Mi'Na'i do Uomlas o Colloitoria^ , (!(;-

pois do >o acliarorii os lixros no Tliosiniro

Wt.n (la divida rolalixa aos anims antoriorc? ao do liji— ;>.', cujas rorlidi"ics não so

oxíraiiirão aiiiila

Diia da di\i(ia rolaliva ;\<i anno do isii— ; :>. (iras (•rlid.".os ainda iijo so oviiodirão.
Dita coltrada roMi ::«ias da Dirodoria Gorai do ójiitonoioxi, anlos da rcnlo^^a das

loríidõos para o Juizo dos Foiíos da l"a/0!:da: n saiior:

A!ó o íini do Do/oniliri) do i
>'•>

I) II I) l^ j'i

a silicr:

100

111

II

3 . JíVi

i..s;3

iniporianoia i\.\y corii^ÍMOs roíiioKidas para o Jui/o
Lio (]i\iila dlirada o\ooii!ivanioiitc roín ;nias d') dito Jiii/o; a salior:

Ali' <) Hm (Ic Dozomiirj do isji
II 1} í) lS^*í

.-.(G

/: r

.jij

:;07

I.SÍ3

lOC

J.SIS

.>.4iii

í . 3 .') í

l-nrã') o\oiiiTados pir ilo-jiiiolio i;o TriUiKial ;)"r >cri?m fundadas cmjiislii.-a as ros-
pooliía- rcilaina("io« ; a salipr:

Ali; o li:ii ilc Uozoniliro (1<; 1 í;..')

p» » n l'í.',tj

l!o a iinporlanria das cortifl'os c^islonlos no Jnizo (I'is Fcilo?

3Si

3.'Jiil

0.i3:SMÍ
i;).iiiSi'Ji

Soiunias.

l73.UJ7iilJl

:í.(;i;:<íi:c3

!.]i7>i.<;
j

'.IÕO,S300

I Í.(l7:ii781

i.ii7Sis;

'j:os=íoo

j.04';s;<.)

ISi.VIOi

i.íívS';!);

ii';.;ii''.Sios

1.').í;í.SÍ''í

iOO.OUOSiSS '•

i;í.7;)mS!í:i'í

. . I ;.i.s'»(;s7ni

G.i;-;iS';:ii

i.3-.'.<,si;7í

•;i,S3l7 !

IGSS73Í :

1

7. •'.>.<.'; .171

i;)íSfl7:.i

i7.7iiS3.ií

Tprroira romadnria do TliosouroNaoionalom ? de Janeiro ''<; 18j7. — F-T^indo de ronLidi-r, Jotr finrta fknrr».



L\. 2í).~K(isiiino <las Tabeliãs paiciíics da Drvida acAiva <I<) Hliiiiieipio c Províncias.

illuiiicipio lia CorU

t pravincias.

Município (In G>r(c c Prn-
viociu (lu Uio lie Jaiiuiro.

Espirito Santo
Bahia
Sergipe
Alagoas
Pernambuco
Parahiba
Rio (irantie do Nurlu ....

Gear&
Maranhão
Piauhy
Pará
Amazonas
Minas
(loyaz

Mato <iruiMo

S. Paulo
Santa Catharina
Paraná
S. Pcilro

|||(»tlu«vSo pela» cpoca» que aUcrttriii» ou luiullllcárao o Hyslcnia de coiila-

ikiiiiiiwio niiniliiiHtfriii'iio e flNeullNneao «In raxcnda Nacional.bllldade , admliilMtravuo c flNcallNação da raxcnda
l<:Ntado da Divida em SI de

llezembro de ISSS.

Sem distincvAi)

(Ic aiiiios.

itrs.7!)!)9:i:i!)

»
U. 0UH97'2U

9

l()>J.I>IH»Stl

7:)s,ovvi;o;u

10. xiHii\a

m%-m\-

i.tíii.mmw

1I.:)HI97:)0

»
;».(í;íí9«8o

11.7iW<XK)

(iii.l20974:i

i.oti7ei(iu

t71»95()

K8790<j;>

9
7.778»;)K1.

4822-1834 4832-48!iO. 48l)0-48»;>.

»
9

ISJ.K20»!)(Í'2

:i8»tU()

R. 7179N:)-2

(íl. !ÍS<29()<J0

if;.o;i:i»!»:i'í

(S. !)H!>9SN'2

IL^IIU,"»!)!?

:iij.:)379n(iK

^t.5!M9U-28
Ul.l8t!»8l<J

9
ll'i.nS-29(i(iS

7. 33W«!IO

10.'J<JU9K-.23

9
9

.')i.<)77einS

:MS.4ur>9:i3i VJH.:)279830

18l.36l97'iV
K. 9819:105

43G.3<J09I57
111.()7!)9!I3;í

i7.(i:)ã9N8:)

i275.7<J8»<J43

4il.!)(>!290!l7

5.<J1897VJ
20.S:)'29144

lU3.08l9t)<')K

3.0019305
77. 7039*80

9
231.172907»
18,6439038
2'2.li039fil6

lS0.49U90Sa
74G9470

287.1!)()9801

2.055.7149389

107.82!)9502
4.477978fi

243.908982-2
10.4789073
3-2.5509438
103.3-2994O0

9. 5329024
20-2»375

0.83391 52
21.8389414
23.484907»

9029518
9

42.2049953
4.0759534
3.3009358

28.0829392
G(K)9000

9
178.5919241

910.5229133

Sotal.

379.19I9-2K0
10.4399151

845.120s»2l
121..S979010
02.7089919
099.1299913
85.0509323
24.9109900
93. 0389338

273.208.<;t03

54.1949117
203.0039014

.17-2.338JJ412
29.973^302
4<l.280ni0(í

1<J<).2I79(ÍH3

1.4009470
9

510.00.39581

4.807. 4989t03

Coliravel.

379. 19l»-28(i

10.4399151
K2(i. 4009197
1-21..'i849770

53. 4829898
330.7939853
80.01.39501
24.3209245
17.!KKI»335

227.28t977l
34.1949117
92.0879423

9
1.070.8719542

29.97.19302

29.98,19599
171.1279203

2I2934Í
9

!;08. 4309038

4.003.1839301

Duvidosa.

9
9

15.9849801
129âM

2.2209029
173.1859824
2.2909115

143943C
20.4019121
20.4809988

9
9
9

SG. 2199077
9

0.(079020
17.1309*00

7889350
9
9

313.3099973

lisolivd.

>
2.«S899fi3

9
4.9999392

109.1S3»23i
2.1I099Í7
247»8aS

S7.SS6ÍV702
SS.SOiVTO»

*
110.9ie»189

39.217X791
*

3.8959841
10.9519080

40S9S7C
»

«.SC79SÍS

(29.0059189

l)irccl<iri;i «iciiil Jd Conlcruioso do Tlicsouro Nacioiml 14 de Marro do 18j7.

No impedimento do Ajudante do Procurador Piscai - t) 1." EícriíHurario Corloi José (fAlmcida.



l\." 30. — Ucsumo das TalMíllas naiciaos da Divida aeliva do Miiiiícipío e Províncias.

illiinicipia da Coitr

e prouíncias.

Município (la VArla c Pro-
víncia (lo Itiuilo Jiinuíro.

Espirito Snnto ....

Bania
Scrifípu

Alagoas
Pernambuco
Paruhiba
Rio Urandu do Norlu.

Ceará
Maranhdo
Piaiiliy

rorá• •••
Amazonas
Minas
Goyaz
Mato (irosso

Sao Paulo
Santa Cntliarina.

.

Paraná ••••<

Sáo Pudro

Distincçilo (lolas oporás qiio, nllonírAo oii uioilificArAo a systcin» de ronlnbiliilailc

.

aiiiniiiislracil» u iisnilisavílu da Fazenda iNacional.

Mpiii tllHlliif^-Au

<lt> iiniiiis.

U. i2-j;i»:)N(i

lo;».7!)'2?>VI!)

\. !)H(Ií>h;58

(i.Ol)K,^7:2(;

7:í8.otl»():u

í*

tui9:iu

:). lf.Sí*H'.>(>

10.

1).

ISOH-IKál,

»

ii.:iNi;:»7:iO

:t.(i;n9Sso

10(i.!>7t^;iH'J

ii.n\^m
5L>.H;):i»n!)

(i:i.i'ji)»7Vt

1.0.>7»10!)

471í)!);j0

»
)()tó()7!)

KH7»0!):í

!)

!>

7. 778,'}!>8V

\H

1.0Vl.li2W|>Ull :)li.7:J!)9!>H0

IK22- ih;u,

i;)-2.8J0,'»!)(;2

:iK9t(x)

8.717jí«;l'J

('4..'S,'>'2^l)<J0

(Í.U8j938:í

i.(íí:í?>í7S

s;).!22<),<ju:m

m.iKMiu

lll.i!»7»Hl7
7.4HiW7(i!)

l().'J!)!i»8'j;>

»
ã<).ll(i»08i

l«:{o_iH50.

47a."J!)í»0(i2

180.8Gb«ii:i
S.(>!)8»^U7

40i.8;i-2»:i8K

ll().(ii7»207

l(i.8(St^'275

Si7(i.<ii:)!>l!íli

4!l.i2:i»807

5.01N974!)
i)(i.lll)»S!):i

l-Jo.'274)»7!»

2.8189017
78.074»18C

»
<2:il.n890!)7
i7.;i<2:i»75;t

<22.nVS]K)(i4

15i.87H»!iSV
74(i»W0

»
S8^.0iR;»0Sl

1.000.(í12«<J:>9

i «.')()— isno.

3:):í. 7709772
4.'2i:J»8(i(i

278. «'ji»:»:»

12.88l»!)87
;»i.7*8»i27

l()i.7S0#Í71
10.f>2!i?f0f»7

2«'2ff57o

(5.!);J0Í>1»0.)

ãV.807»:i()3

<,i.HH<.miQ

l.CG2»09íl

9
38.;)W9m
4.7VW788
2.1>37»010

'2«J.:)8!),<»805

72W775
1 .7<J0«»:)12

SSG.fliKI^Oi?

1.13»..'I77«808

Toinl.

sn.(i:ir)9i8;i

!i.8-'2»:»:»;«

8i>S.!I.V29(M)!)

12;i.f)(i7í;í!>i

ti i. 13893(10
7<(f!.71'i»;>38

83.!)()j^3GG

2i.!)IO»»OG

t)3.130,'»121

2:i!l.!l8792!)S

3-2.ti8G^IG8

20V.0129103
9

.1G7..S2S930I
2<.).»0t931O

;i!».72í9S(iG

2()t.i)l<2:>7!)»

t.47392iS
1.7!I09:M2

SG1.40I938G

4.9S*.8W9:I23

Eslado da I)'hida cm 51 de Uezcabro de I8M.

Oiliravcl.

!>li

!l.

8V0.

SG.

3(ii.

81.
2i.

18i
.12,

<.)3,

1.072
29
i.>9

109
1

1

SS9

03(wi8;>
8729333
-29K9IKS

5S5933Í'

•J120275»

,.37(;9Í8(»

4G8930Í
,.'i20?2ir>

,3929298
,0039G03
,G8G9lG8
.0UG901MÍ

9
.OSOffGIM

.!)0i9:llO

.t2l9G99

.i«9923

.*7:»924;í

.7!i0.3l2

.K3t90V3

4.U*.3t79G03

Duvidosa.

13.

9
9

.U8i98(il

1292(0
2.22G:«29

173.1839824
2.'2»C9il5

I43943G
20.4019121
'2(t.48099S8

9
9
9

.2(89077
9

.(07S02G

.2(89077
9
9
9

tiC.

(i.

.'íG.

353.C329394

Insolúvel.

9
»

S.CC89963
»

4.9999392
109.1529234
2.1409947
347922B

57.3369702
23. S029704

»
110.9169189

39.2179791
»

3.89S9841
39.Si7y79S

9
9

1.5679543

436.8639326

Directoria (jural do ronlcncioso do 'llicsouro Nacional li dM Março <iu 1837.

No impedimento do Ajudimlu do Procurador l'íscal -O 1." liscriplurario Cuilus Jusr fAlmeida.



jV.* st.— yifiwir» étÈiímHêtrmHff ttmemnmf •».*/ tmtmé9rim
Oe AèHi mté SI 4e meà^mHÍlh^Me ISM.

BeiMrttçSM •qoe pertoa>

Thesouraria Geral do Tbesouro Na-

cional
'

•a peMwaa rmamum-
vela por élUM.

Conselheiro António Henriques de

Miranda Rego

1.* Pagadoria do Thesouro Nacio-

nal

2.* Pagadoria do Thesouro Nacio-

nal .,

Correio Geral da CAnc
Extincta cmpreza do Tbeatro de S.

Pedro de Alcântara

Capella ioípcríal

EstinctoCommissariado do Exercito

na Provincia de S. Pedro

LegaçSo Brasileira em Lonires.

Officina de Fieiras da Casa da
Moeda

,

Collcctoria da Vilia dcCaldas na Pro-
vincia, de Minas Gecaes

Collectoria de Itapeliiinga na Pro-
víncia de S. Paulo

Recebedoria do Município da Cdrtc

Agencia do inpostodogado na Carte I

Thesouraria das loterias na Cúrlc.

I
CQmmissariado da Concta— Bcr-

tioga—...'.

Idem dP. Briguc-esctvqa— Legali-
dade— .

Idem da Corveta —Rabiana:
Idem do Vapor— Aflbnso

Almoxarirado da Marinha

[V.*dee«BtM.

Bacharel Manoel Monteiro de Barros.

António Fernandes Vaz.

António Alves Branco

Manoel Pinto Torres Neves, e \

JoSo Rodrigues de Faria
(

Monsenhor Manoel Joaquim da Sil-

veira

António Bernardino dos Santos Xa-
vier ; .......;

Conselheiro Sérgio Teixeira de Ma-
cedo

Firmino Dias Loai

José Francisco Pereira Filho.

José Leme da Silva

Pela arrecadação da decima urbana
addicional e da legua.

Angelo José da Fonseca Ramos. .

.

António Jos«^ do Amaral
Joflo Pedro da Veiga.

Ramon Henriques.

Jo6é Thcotonto da Silva Borges. . .

,

José PaalinoxfAlmeida AltAíquerque

Manoel José de Queiroz
José d'Almeida Brito

2

12

5

1

14

7

1

16

MMMWt

68

Tewp* • V* reapdlâ*.

1

2

1

2

1

5

6

6

C

1
9
4
6

18

6

%
2
1

revlslaa.

^11 -

De Outubro e Dezembro de 1855, do exercício de

1855-56....'..-.....

De Novembro -de 1855 e de Janeiro & Novembro de

1856, exercido' de 1855—56
De Julho a Noyembro de 1836, exercício de 1856—57.

FusSo das contas messaes do exercício de 1854—55.

.

De Setembro de 1855 , exercício de 1855—56
,

De Outubro do 1855 á Novembro de 1836, exercício

de 1855-56.;........
De Jalbo k Novembro de 1636 , exercício de 1836—57.

,

Revistas.

.

Tom. e rev..

Idem. ..

.

Revista ....

Tom. e rev..

Idem

De Junbo á Dezembro de 1855, exercício de 1854—55. .

De Julho de 1855. exercício de 1855-56

Df Agosto de 1855 á Novembro de 1856, exercício

de HÍ55-56.... ....;....;
De Julho á Novembre de 1836 , exercício de 1856—57.

.

FusSo das contas roensaes do exercício de 185%—54.
De Março á Outubro.de 1845

Anno de 183'i. ;

Re«'istas.

Idem

D«s exercícios de 1849-50 c 1850—51.

Do exercicio de 1831—52

De Outubro de 1851 á Setembro de 1853.

85

De 18^ á 1831.

Tom. e rev.

Idem

Tom. e rev.

Idem

De 1839—40 á 1844-^-45.

Do 1833 á 1841.

Dq exercicio de 1846<—17

De Abril dei 184i á 4 de Outubro 1819

Dq 4 de Jnqho de 18ql i 30 Junho de 1854

Dq 6: loteriqs extrahidas de 20 de Maio á 18 de Se-

tembro de 1854....

De 18 loterias extrafejidas de 29 de Setembro de 185i

ái 16 de Jqlho de 1835

De 6 ditas extrafaídas. do 1.* de Agosto á 9 de Outu-

bro de 1835

De 26 de Maio de 1819 à 20 de Setembro de M91 ..

.

Dq Dczcmbio 184Tá, Joihodc 1830.

X>a Juoho ái Dezmbroi de 1850

Do Fevereiro de 18*9 à Fevereiro de 1851

.

Do exercicio de 1319h-50

Idem.
Idem.
Idem.

Idem

Tom. e rev.

.

Tomadas

—

Tom. e rev.,

Tonadas.-. .

Tom erev.

Idem.
Rev

Tomadas

.

Revisão...

Tom. erev,.

Idem

Revisão. .

.

Idem. . .

.

N8o se achou alcance.

Idem.
Idem.
Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

Idem.

Idem. (a).

Não se adiou alcance (b).

.Alcanço 11.0724404 (r).

Duvidas (d).

Idem (e).

Alcance 9.7319723(0.

Duvidas ({il-

idem (h).

.Alcance 7399S0Q (i).

Idem 1319018 Ci;.

Não se achou alcance.

Idem.

Idem.

Alcance 320ÇJ10 (k).

Idem- . I£89e08i ^
Idem 35»565 (m)..

Idem StíU»t {p^
Idem 72»280 (o)^

23.1359175



ReparlIçSM a queperteBh
eem aa eonlaM.

Transporte. .

,

Policia da Provincia do Hio de

Janeiro

Jtresaa ae HenHa* e Cotle-
cloria» aa Provinda tio

Mtio de Jfanetro.

Angra dos Reis..

S. João da Barra.

Cabo Frio.

Mangaraliba.

Paraty

Barra Mansa.

CapiYary.

Valença.

Vassouras.

Mcterohy.

Rio Bonito.

Estreita..

,

Itaborahy.

mrxm'^^

:\'oine« dos Empregados
péMMMia i

Vel« IH»!*

ou péMMMia reapoi
• eiruM

i^nacio Manoel Alvares de Azevedo.

.Manoi"! Libanio Pereira de Castro.

.

BernardoAiigustoNasienlesd'Azani-

buja

Antoniu Manoel Fernandes Júnior.

José Ricardo de Sá Uego

José Caetacno d'Andradc Pinto. . .

,

!V.*deeontoa.

VVNMIM.
tHmHamrt

Manoel Teixeira do Sousa Leite.

Cândido José da Rosa Fraga

António Rodrigues da Costa e Sousa

José Fernandes da Costa

.

WcDcesláu Casimiro Braga .

.

Cândido José de Sena Motta.

José Cândido Teixeira

Miguel de Menezes Vasconcellos e

Castro

Manoel João Pinheiro ,

Jo5o Luiz Alexandre Ribeiro.

Manoel Carlos de Barros

Francisco Cardeira de Assis

Joaquim Gomes Ferreira Leite.

José Hilarino de Sousa Mello.

Joaquim Moreno

Quintino Ferreira de Sousa.

Jo3o Florensio Medinilha . .

.

Custodio da Silveira Vargas.

Christiano Martins da Costa..

EstevSo José de Siqueira

João Rabello de Vasconcellos e Sousa

Jo3o Francisco da Silva Couto.

José Gomes Maia Xará

Ricardo Tompson

Joaquim José Justiniano

.

U8

Tempo a fiiie rospeltSo.

68

85

1

1

1

1

IG

1

3

5
3

5
1

1

3

G

8
1

1

1

1

1

5
2

1

G

1

2

5

10

18G

De Março á Dezembro de 18i2.

De Fevereiro ú .Maio de 18i3.

.

De Maio e Junho de 18'^), e de Janeiro á Abril de

1851

Dos exercícios de 1843— 4'i- á 1845—40 ,

Do exercido de 1S5.J—5i

Do exercido de 1834—53

Do exercido de lS5i—53..

Idem

De 1832-33 á 1847-i8
Fusão das contas de IMaio de 1833 á Outubro de

1847

Do exercício de 1831—55

Tomadaa
ou

revlNtaa.

Tom. e rev

Kev

Tom. erev.

Idem
Ucv
Idem

Tom. e rev.

Idem

De Maio de 1835 á Junlio de 1837

De Outubro de 1838á Maio de 18S3

De Maio á Agosto de 1843 e de Outubro á Dezembro

de 1848

De Agosto de 18i3 á Outubro de 18j8

Fusão das contas de 1848—49 á 1852—33.

Idem de 1837 á 18i8

De Julho de 1852 á Junho de 1833

De Março de 1843 .í Julho de 1847

De 1847-48 á 1834—53
Fus3o das contas de Julho de 1847 á Setembro de

1854

De Setembro de 1854 ;•. Junho de 1855

Fus3o das contas de Fevereiro de 1839 â Outubro de

1846

De Fevereiro á Junho de 1812

De Julho á Outubro de 1842

De Junho de 1850 á Fevereiro de 1854

De Fevereiro de 1854 á Dezembro de 1835

Do exercido de 1834—33.

Do 1849—50 á 1854—53.

De 1 á 4 de Julho de 1849

De 5 de Julho de 1849 á Março de 1851. . .

.

De 1850—51 á 1854—53.
De 1832-33 á 1834—35.
De 1835—36 à 1837-38.
De 1838—39 á 1841—42.

Idem.

Obaer\'nç8ea.

2J.135S175
.\leance. 229800 (p)

Idem. 1289700 '(i)

Idoni. 1G89580 (r)

Não seachou alcance is)

Alcance. 25^280 (t)

Nao se achou alcance.

Alcance.

Idem.
99398

1C9013

Tom.

Rev..

Idem.

Idem.

Idem.

Tom. erev.

Rev
Tom. erev.

Idem.

Idem.
Idem.
Rev..

Tom.

Tom. e rev.

Tom

Tom. erev.

Rev

Tom..
Idem.
Rev.

.

Tom.

Alcanc. 7.1139433 (u)

Idem. 5S562

Idem. 3.7169920 (v)

Idem. 5.3829672 (x;

Idem. 9888 (y)

Idem. 679825 (z]

Saldo a favor. (aa]

Alcance. 689223
Idem. 799039

Saldo a Tavor. (bb)

I

Alcance. 1685477

Idem. 239112

Idem. 83900G
Saldo a Tavor. (cc)

Não se achou alcance.

Alcance. 109580 (dd)

Idem. 269436

Saldo a favor. (ce)

Alcance. 829910

Idem. 321966G
Saldo a favor. (flO

Alcance,

lidem.

1639365

309918 (gg)

40.8729980



lleiíurtlçSeM ii que pertcu-
cem UM contMM.

Transporte

,

Iguassii.

Pir;iliv.

.

S. Fidelis

Campos

Paraliiba do Sul

\OIIIPN <l0N l<:ilipi'«.»)tll«10N

Ml peNNOUM rCNIlOIIMU-
vpIm por clfiiN.

José Joaquim d'.Vliiu>iJa

Francisco Hodrií^ucs d'Aliueiila.

Manoel rorrcira d'Ariiiijí)

JoSo Ilcnriíincs .M;\rlins (li> Ciistro.

.

João Hiipiisla dl' Canipos rcrcira.

.

Manoel Kodriíjues dos Santos.

IJcrnardino José Maciel

João António Pe

GS
I

21-2

\balc-sc a importância dos alcances já mencionados no Quadro n.° 30 annnexo ao Relatório de 183C

^.•dOGOUtlUI

If•••«•« . .Vda

()8

I

Tempo a qnc reMpoltao.

18G

9

1

1

1

1

1

o

Fusão das contas de 18:13 á 18iU
De 18V(i— i7 á 1819—50
De 1831-52 á 18ai-5:>
Fusão das contas de Abril de 1815 ;i Outubro de 18V8.

De Agosto de 1850 a Janeiro de 1851

De Setembro de 1835 á Marro de ISofi

De Abril c Maio de 183G. ..."

De Outubro de 18i0 á Janeiro de 18 il

Uo Julho á Setembro de 18-i'i- e de Agosto de l8io ;i

Novembro de 18í8
De Jultio de 1838 á Junho de 18io

Toiuada*
ou

revlMtaa.

Tom...
Idem..,

Rev.

Tom
,

Idem.

Uev..

Idem.

idem.

ObservaçSeM.

40.8729980

Alcance. 41G5153 (lih)

Idem. 2S122

Idem. C35C99 'ii:

Idem.

Idem.

12985G
275940

Idem. 2.8119351 (jj]

Idem.

Idem.

1'7C95G (kk.

9;090 ilj

Total dos alcances reconhecidos no período de Abril á Dezembro de 18oG.

44. 3975117

2l.972ç737

22.424f410

ObêCÈ-racúcH.

(a) Os ne;;ociantcs, cujos nomes riç;nrão nesta conta, na qualidade de membros da

commissão liquidadora da extincta emprcza do theatro de S. Pedro d'AIcanlara , estavão

responsáveis pela somma de 144.30090()0 réis, producto de 13 loterias extrahidas em benciicio

do mesmo theatro, a qual na conrormidade do Decreto de 4 de Setembro de 184G liavião

recebido no Thesouro sob fiança para pagamento do passivo da(|uella emprcza. Da dcspcza

que fizerão prestarão conta, que se achou exacta c nas circuinstancias de se passar qui-

tação. Pende de decisão do Tribunal.

:b) A conta que se tomou respeita ás obras da Capella, de que o Exm. Monsenhor,
actual Bispo do Maranhão, Tora encarregado. Achou-sc hum saldo a seu favor da quantia

de 2129800.

(c) Este alcance procede de documentos falsos ou falsificados, que apresentou o res-

ponsável , c foi reconhecido na Thesouraria de S. Pedro pela extincta commissiio de contas

do Ministério da Guerra, que alli funccionou em 1853, e que o dava da quantia de 11.G5G9854.
Depende a ulterior verificação do mesmo alcance de exames que se devem fazer na refe-

rida Thesouraria.

|d; Exigirão-se os documentos que devem esclarecer as duvidas
,

que se encontrarão
no exame desta conta.

(c) Para a ultimação desla conta exigirão-se esclarecimentos da Casa da Moeda, os
quaes ainda não forão dados.

(J) Pela revisão desta conta se confirmou o alcance encontrado no primeiro exame,
') qual vence juros de 3 de Novembro de 1848 em diante , c já entrou o rcsiwnsavel em
10 de Novembro de 1S5G com a somma de IO.OOO5OOO por conta do capital de 9.731$725
o juros vencidos: dependendo de decisão do Thesouro a liquidação final.

'g) Proccdendo-sc á revisão desta conta a requerimento da viuva do ex-Collector

,

reconlicceo-sc íjuc nenhum resultado se podia apresentar com exactidão, sem que a Thc-
íoararia de S. Paulo instituísse novo exame da conta, c remettessc ao Thesouro certos
esclarecimentos e documentos , que forão exigidos , e de que está dependendo o trabalho
da revisão.

|h) Da revisão desta conta resultarão duvidas, que exigem esclarecimentos, ainda não
obtidos, relativos à responsabilidade do Thcsourciro c de alguns empregados encarregados
da arrecadação.

(i; A resposabilidade deste alcance rccahc, a saber: 38o?800 sobre o cx-Agontc, c 35i-"50O0

sobre diversos marchantes, ou, na falta deites, sobre os guardas da Agencia que notarão

difTcrentes guias , em que se achou prejudicado o imposto.

(j) Na ultima revisão dc^sia conta reconheceo-se o alcance, que se demonstra, e cuja

responsabilidade pertence, a saber: 235220 ao Agente; G5798 ao Escrivão; e 1249000 a

diversos marchantes, ou, na falta destes, aos guardas que conferirão as guias, cm que

apparece prejudicado o imposto.

ík) Este alcance, que he o mesmo achado pela tomada da conta na Contadoria Geral

da Marinha, foi pago cm 9 de Junho de 1852.

(I) Deste alcance só pesa sobre o commissario a quantia de 839324. São responsáveis

pelo resto os Escrivães Justino da Roza Fialho por 325.399: Paulo Felizardo (Cabral e silva

por 4I9699 ; 2." Tenente Carins António de Carvalho por 5cl85 ; e 2.° Tenente Manoel

António Vital d'01iveira por G5'383.

(m) A responsabilidade deste alcance divide-sc entre o Commissario e Escrivão, sendo

a deste de 1599G0. c a daqaelle de 195G05.

(n) Deste alcance só pertence á responsabilidade do commissario a quantia de 343c523.

Considerão-se responsáveis pela de 4965528 o Commandantc, Immediato, c Escrivão do

vapor; dependendo de deliberação do Tribunal do Thesouro a este respeito.

(o) Este responsável pela primeira revisão havia sido considerado quite ; mas submet-

tida a conta á novo exame, reconheceo-sc o alcance, que se apresenta, o qual procede de

demasia de géneros que entregou , além das quantidades autorisadas.

(p) Este alcance procede dj dous documentos, que os tomadores da conia não julciirriii

legali.sados. A ultimação desta conta di'pciide de esclarecimentos sobre a procedência das

quantias recebidas pelo ex-Chere <lc Policia , e sobre outras duvidas.

.q) A maior parte da d('S[jcza feita pelo cx-Clicfe de Pclicia pertence à administmção

provincial: a geral apenas importa cm 31;9G0, excluido o saldo de 18G9620 , que entregou

ao seu succcssor. Os documentos daquella despcza devem ser remcttidos á província para

a tomada da conta. Importão na quantia de 289700, pela qual he responsável o referido

ex-Chefc, ou a caixa provincial, conforme o resolver o Tribunal.

(r) Pelo exame dos documentos de dcspcza que apresentou o cx-Chcfe de Policia
,
quanto

ao primeiro período do seu exercício interino , se reconhece© que somente pertence a admi-

nistração geral a da quantia de 1893G0, c a de 66*880 á provincial. Quanto ao segundo

período rcpnta-sc geral toda a despcza, na qual está incluída a feita com a quantia de



S.COO»000
, quo o dito ex-Clicfo do Policia recebera paru a^i doípezas de rechitamcnto do

exercito no exercício do 1850—51. Da tomada da conta do primeiro período rotulta o alcance
do 1689S60; sendo 101»380 dinheiro que declarou exiitir em m>u poder, é 6O988O im-
portância da deupeita provincial, pela qual he resiponiavel u me^inio ex-Chefe, ou a caixa da
provinda : e do segundo período o de 320 réis.

[i] Da tomada e liquidaçSo desta conta resultou liuma dilTerença contra os colVes
Reraes da quantia de 9539504, por haver u ex-Ghefe de Policia empregado em despezas
Kerues dinheiros recebidos da caixa provincial do Hio de Janeiro. A tomada da conta da
despeza provincial compete á administração da província: quanto á parte geral mandou-se
passar quitarão ao dito ex-Ohefe de Policia.

(t; Foi reconhecido este alcance na revisão da conta , que havia sido tomada pela Con-
tadoria Geral da Guerra , relativa á despeza feita pelo Dr. !<>•> Ue({o com o resto da con-
signação de 2.0009000, que recebera para o recrutamento no exercício de 1851—52, e que
indevidamente empregara nas despezas do exercício de 1853— 5V.

iu) Kste alcance divide-se em duas partes; a primeira do 4.1279421 procede de faltas
encontradas no exame da conta de caixa; e a segunda de 2.98(Í9014, de sisa que accusio
as certidões dos Tubelliães respectivos ter sido paga , e não se achou carregada no livro de
receita do ex-Collector , o que se reconheceo pelo exame c confrontação a que se pro-
cedeo do mesmo livro com as referidas certidões. Sobre isto porém se devem- haver ainda
os esclarecimentos necessários para ulterior decisão do Tribunal. Na tomada de parle desta
conta s(í havia encontrado o alcance de 7159484 , que agora se reúne ao total delle.

(v) Pela revisão desta conta elevou-se o alcance de 3.2049200 , que havia sido dado na
tomada, á 3.7169920, provindo o excesso do seguinte: 6'»9720, de cobran^s inferiores
ás taxas legaes ; e 4489000 da sisa e meia sisa, que accusSo as certiddes dos respectivos
escrivães e tabeliães, existentes no Thesouro, terem sido arrecadadas, e nãp se acharão
carregadas na receita do dito exactor ; dependendo ainda de esclarecimentos a este respeito.

(x) Pela tomada da conla deste exactor se reconheceo ser o seu alcance de 3.2429479 o
qual pela revisão foi elevado ao que ora se demonstra.

'

ooL- ' .
^^'^ alcance pela tomada da conta se reconheceo ser de 410 réis , e pela revisSo de

880 reis.
*^

(z) Este aliance procede de juros calculados sobre a importância das letras que cobrou o
cx-Collector alem dos prazos dos vencimentos.

(aa) Da fusão da conta deste exactor resultou um saldo cm seu favor de 102D647
.4 ^^L^L^""^*^ •****? conta resultou conflrmar-se o alcance achado pelo primeiro exame

a , o; QÍ? •
""l* í*''"i**

*"*™*'° ® ex-Colector na extincta Thesouraria do Rio de Janeiro com
2.-.í)7»84o, por cfrcito da tomada da conta, que teve lugar na dita extincta Thesouraria.
rcconheceo-sc ser clle credor de 4619081 , além dos juros que demais pagou : está poròm
dependendo do exame de certidões de transacções de sisa

1 o
•

t~«v...

ícc] Esto saldo lie du 705 réis.

(dd) O alcance que na tomada desta conta havia sido dado da quantia de 1 S939000
ficou '««'wWo pela i«vi»ío, e mediante os exames a que se procedeo, á quantia quVori

f«S" f *^?®-. Atói» disto reconheceo-w serem credora alguns contribulntej da de
1529700 , de rendas indevidamente arrecadadui.

"-••»«»

(ee) He da quantia de 1849S66.
(rn He da quantia de 319450.

(gg) Na conta do periodo do 1832-33 á 1834-33 achou-se o saldo em favor do ex-LoUector da quantia de 09880, e na de 1835-36 á 1837-38 o de 2»S52: oa de IsSLaO
d 1841-42 o akjnce que se demonstra. Na tomada da conta do segundo periodo Re-conheceo o de 179699 , que pela revisão desapparece.

'^

„,A'!l'' /"q.Í"!.'!!!.*''' <*«/<>"'» ^» primeiro periodo resultou o alcance de 3379693 . do se-

fSlí. í ^^^^
". •*!; '"«•'"«/« 16»260; mas verirtcando-se hum saldo a favor do ex-Lollector, proveniente de erros de somnia da quantia de 209921 . reduz-se o alcance tíffíi

a somina que se demonstra de 4169153. * '^'' ^*'''*'

(ii) Este alcance procede, a saber: do porcentagem indevidamente abonada SOjíifiís-de juros da somnia detida 119233; e da t«a de hum escravoSo So ouWdfôex-Lollector
,

explicou nsrazOes do seu procedimento de modo a S^eleS do alcaneS

Tribunal''"'"'""'"
'^ '

"" "^ '«^«Ponsavel pela ultima
:
depende de dditeraS dS

m Esclarecida a conta deste ex-Collector por elle mesmo, havendo para isso comu
Ifrl^I!,"" ^•\í'*"'"i'*'7",; ^T«<=0"-«

>^' « ^^ alcance da s^mma que 5e de^nsfrT'^;procede a saber: de faltas de recolhimento de rendas arrecadadas 1 65^289 -e^e furo!de indevida detenção 1.1619062. Também se verificou ser elle credJr do TluS 'de 191935?de porcentagens de execução viva. que recolhera, por terem sido indcvidSmentI contadíi

m'ento relltu"""" '

'"" "" '"-' ""''"^ "" '^^'' 'í"^""'' «»« 4.32So?4 curpaga!

ieííL^^"^'^'"^
somente 169356 pertence d »esponsabilidadc do ex-Collector- sendo1619400 de sisa que se reconheceo nSo ter sido paga por José Dias Lo^s da Cm

4ifi hSÍ """"r
'*'^** P"' '*"!5^ ^' <* "'"™« «»"« "^ «hou pelf tomada ía contaAlém disto reconheceo-sc serem credores alguns contribuintes de 71*800

N. B. As contas de Administradores de Mesas de Rendas e Collectores dá Província do Rínde Jane.ro mencionadas neste quadro estão dependendo do exame e wKaçíS das certklíSdo pagamento da sisa e meia sisa, e dasde dinheiros de orphãos e ausentes SlWdSàSuí?as Estacas. Estas certidões tem sido exigidas dos tabelliães e escriv3es L^ ivÍ ?na„
forao ainda recebidas no Thesouro, se náo de parte do tempoTque rtíSS ^'conSe algumas de modo incompleto, obrigando assim à novas exigências, qTewícmfeX'

Primeira Contadoria do Thesouro Nacional em 3 de Janeiro de 1857.-0 Contador.- Jl«/iie# ilrc«.>« Cafr»*.



N.* 3â. — Quadro dos testan\entot regtstradoi deide 1800 até 'Ai de Dezen^ro du

1856, com declaração do» que se achão cumprido» e por cumprir, e do

Citado de suas respectivas contas , pertencentes ao Mmiàpio da Corte.
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1809 59 21 26 1825 91 3 1 1841 74 11

1810 8G 20 32 182G 127 8 1 1842 40 4

1811 65 2G 28 1827 106 2 1843 96 16

1812 72 12 19 1828 127 8 1844 110 7

1813 77 24 12 1829

1830

161 10
i

1

1845 31 14 1

1814 72 32 11 162 20 1846 83 15

1815 50 15 17

9

1831 129

94

1 1847 94 8

181G CG 18 1832 8 1 1848 82 11

1817 73 9 5 1833 97

94

19 1 1849 71 20

1818 Gl 5 18 1834 10

8

1850

1851

111 28

1819 73 17 11 1835 92 180 40 5

1820 77 10 10 1836 85 10 3 1852 164 47 4

1821 94 3 9 1837 85 9 1S53 190 12 3

1822 85 1 15 1838 78 10 1 i 1854

1855

162 7 3

1823 50 5 1839 87 10 194 13 2

1824 73 5 2 i 1840
i

89 10 : 1856
1

38 111 141

Total 1.133 223 229
i

1.704 146 9
! 1.720 3G4 159

1

Direcioria Geral do Conlcncioso, em 21 de Abril de 1857. — No impedimento de

Ajudante do Procurador Fiscal, o 1.° Escripturario , Carlos José d'Almeida.
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Directoria Uoral do Conlencloso oin 'ii di' Abril di' 1857. -No iinpcdiíiHMUo do AJudum».' do ITociiriidor l-isinl, o 1." líscripUiraiio Varium ^ngétTAimtwMm.
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Directoria Geral do Contencioso em 91 de Abril de liST.— N* do Procnrador Fiscal, o 1." Escripturario C«irf»« s—é iie AlmrMn



!%.' 30> — 'lleaueea r«eoiilie>eldoM uela loniadu de coiitaM iio TlieNouro
e The««urarlaH de l*'aEenaa deitde a reforma desta«

llepartlf5eM até o fliu do anno de 1M&0.

T
Ilocoiihecidos iio Thesouro ató 31 dn Março dn 185C, e nas Tliesourarias

at^ 31 de Dezembro d«> 1855, segundo o quadro annexo ao antec(>denu>

relatório , sendo no primeiro 182.ti549288

e nas segundas 556.477»108

VeriOcados nas seguintes Tliesourarias no dito aiiiio de 1855, e nao con-

templados no referido quadro, por não haverem ellas enviado em tempo

os respectivos relatórios , a saber

:

Pará 76S0C8

Ceará 7i»690

Santa Catharina 184»904

S. Paulo 19.2055219

Alagoas
)

Sergipe
J

(N3o encontrou-sc alcance alijum;.

Amazonas )

Rio Orandc do Norte.

)

Paraná
(
(Nada dizem os relatório»;

.

Espirito Santo.

.

'

Pernambuco
Govaz \'Xão remettèrão ainda os relatórios.

SO \\\0 CIVIL :;DE ISãG.

>io Tlicsooro.

itetdr • 1.° de Abril alf 31 de Drsentbro.

Município da Corte 2.3315046
Província do Rio de Janeiro 20.0939361

!Vas Thesourarias.

Paraná

Parahiba.

.

Maranhão.
Bahia

7 .0129764
2709379

, 2.0Í79251
'. 8.2649847

Minas Geracs 21 .2329492
Piauhv 3629410
Espirito Santo 3.367ci694

Ceará (Nada diz o relatório} 9

S. Pedro \
Pernambuco \

S. Paulo i

Amazonas f

Pará f

.\Iagoas >'Não remettèrão ainda os relatórios).

Rio Grande do Norte . . . i

Sergipe 1

Santa Catharina ]

Goyaz ;

Mato Grosso ^

739.1319396

19.5379881

22.42'»9íl0

42.9779843

824.0719330



Recapilulação.

Reconhecidos no Thesouro , segundo o quudro do anterior

relatório 182.634&288
Idem desde o l." de Abril ute 31 de Dezembro de 18ãti . 22.4249410

Verificados nus Thesourarias,dc Fazenda e contemplados no
mencionado quudro 55G.4779108

Idem nas que remeltúrão os relatórios dos trabalhos do
anno de 18õ5 depois dclle achar-se or^^anisado 19.5379881

Idem no anno de 18õG , pelo que consta dos relatórios

que tem sido por ellas remcttidos 42.977?843

20o. 0785698

U 18. 9929832

82i .0719530

Primeira Contadoria do Thesouro Nacional em 3 de Abril de 1857.

O, Contador Rafael Arcanjo (iairão.
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Tabeliíftes e Escrhàcs. Sisa. Heia sisa e direitos de dinheiros de Orpbaos.

í» c is por cento.

1.' TabclUao José Cardoso Fontes.

Luiz Rodrigues Pires da Costa, Soncnluario

dfy Tabeltião acima

2.° Tabelliao Joaquim José de Castro.

Pedro José de Castro, Scrrcntuario do Ta-

belliao acima.

3.° Tabelliao c Escrivão da 2.* Vara Muni-

cipal, Francisco José Fialho.

4." Dito João Marques Perdigão

O mesmo, como Escrivão da Z.* Vara Civel

Camillo Lazaro dos Guimarães, Senentuario

(io 4.« Tabelliao.

Do 1.' de Janeiro a 30 de

Junho de 1856.

De Novembro de 1851 a

Junho de 1853.

De Julho a Dez. de 185G,

De 2 de Novembro de 1852

a 30 de Junho de 1856,

Escrivão da Provedoria Francisco Luiz da

aiva.

Dito dos Feitos da Fazenda Silvestre dos

Reis Nunes.

1." Dito de OrpMos Virgilio José de Almeida

Campos.

O mesmo, como Escrivão da 1." Vara Civcl.

2." Escrivão de Orphãos e privativo de au-

sentes, Cândido Martins dos Santos Vianna.

Escrivão do Juízo Municipal da 1.* Vara c do

Juizo de Direito da 2.*, José Thomaz de

Oliveira Barbosa.

Idem idem António Caetano da Silva.

Idem e do Juizo de Direito da 1.' Vara,

Emigdio Fernandes da Silva.

Idem idem António Joaquim Xavier de Mello.

Idem e do Juizo da 2.* Vara, Francisco de

Mello Franco.

Dito da 3.* Vara Civel, Felippc Damásio

Gonsalves Leite.

De Julho de 1854 a Sei.

de 185G.

Dinheiros de ansentes.

De Novembro de 1831

a Junho de 1853.

De JulhoaDez.de 1856

De 2 de Novembro de

1852 a 30 de Junho

de 1830.

De Julho de I85i a

Setembro de 1856.

Observações.

Nao declara o lugar do

pa^'anionto.

Não declarão as datas

das cscripturas e pa-

gamentos.

Não declarão as datas

dasarrematações nem
sua importância.
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Tabelliaes e Escrivães. Sisa. Neia sisa. e direUos

de S e IS por cento.

DiiilieirosdeOrphftos. Dinheiros de ausentes. Observações.

w ae

mesmo como Escrivão do Juizo especial

do Commercio.

•

•

Dito da 3.* A'ara Municipal, Dalbino José da

França Ribeiro.

Dito da 1.* VaraCivc!, Bernardo Gomes do

Abreo.

Dito do Juízo de Paz e Tabclliao da Freguc-

/ia de Irajá, Luiz António da Cunha.

Idem idem da Freguezia do Iniiauma, An-
tónio Luiz da Silva.

Idem da do Jacarepaguá.

De Julho de 1851 a Junho
de 185C.

De G de Maio de 1852 a 11

de Outubro de 1855.

Do 1.' de Janeiro de 1854
a 30 de Junho de 1855.

De Janeiro a Dezembro de

1855

De Julho de 185V a

Junho de 1856.

De 6 de Maio de 1852
.1 1 1 de Out d{> 1855

Nao declarao as datas

das arrematações ,

nem sua importância.

Idem.

Nao declarao a impor-

tância dos direitos, e

oiugíirdopapanienlo

Idem.

Idem da de Campo Grande.

Idem da de Guaratiba.

Idem do Curato de Santa Cruz.

Idem da Freguezia da Lagoa.

Idem da do S. Francisco Xavier.

Idem da Ilha do Governador.

Idem de Paquetá.

1." Tabclliao Francisco Manoel de Proença
Rosa.

•

mesmo como Escrivão do Civcl c do registro

geral de hypothccas.

2." Tabelliilo Justino António Lopes
*>

mesmo como Escrivão doCivel edcOrphSos.

«
s

8 Escrivão das execuções, Joaquim Caetano da
Silva.

E
em

Dito da Provedoria, FranciscoMáximo Barbosa.

iç Dito do Juizo de Paz da Freguezia de S. Gonçalo.

m
s Idem da de S. Lourenço.

Idem da de S. Sebastião de Itaipií.

Idem da de Nos-sa Senhora da Conceição de
Cordeiros.

Idem da de Nossa Senhora da Conceição da
Jurujuba.
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Tibeltiáes e Escrivães.

et

l." Tabdliao José Manoel da Silva Abrco.

Idoiii como 2." Tabclliao, c liscri\ão da

Provedoria.

Escrivão de OrpliSos Damião Nunes Peroira.

Dito do Juízo de Paz da Freguezia du Nossa

Senhora d' Ajuda de Guapemirim.

Idem da de Nossa Senhora da Concci(,iio da

Apparccida.

Idem da de S. Nicolao de Suruiiy.

Idem da de Sanlo António de Paqueípier

(Tiíeresopolis).

1." Tabellião António Gomes de Araújo.

Idem como Escrivão de Orph3os, Provedoria,

c exccmões.

2.» Tabclliao José Braz CorrCa.

Idem como Escrivão dcOrphãos, Provedoria,

e execuções.

Escrivão do Juizo de Paz da Frepuezia de

Nossa Senhora do Desterro de Itamby.

Idem do Curato de Nossa Senhora da Con-
ceição.

1:° Tabellião José Paulo Ferreira.

O mesmo como Escrivão de Execuções, c

anncxos.

2.° Tabellião José Joaquim Freire da Silva

O mesmo como Escrivão de execuções, e

de Orphãos.

O Escrivão de Orphãos c ausentes Maneei
Pinto Ribeiro Espíndola

Dito do Juízo de Paz da Freguezia de Nossa
Senhora do Amparo.

Sisa. Meia sisa. e direitos

de S e fS por cento.

De Julho de 1832 a Junho
de 1851, c de Julho de

1852 a Junho de 1855.

De Julho de 1832 a Junho
de 1851, e de Julho de

1852 a Junho de 1853.

Do 1." de Julho de 1852

a 30 de Junho de 1854.

De Julho de 1853 a Junho
de 185 i.

DíniicirosdeOrpliaos Dinheiros de ausentes. ObsenacHes,

De Julho de 1832 a

Junho de 1836.

De 18Í2 a Setembro

de 1856.

De Julho de 1852 a

Junho de 1853.

De 1842 a Setembro

de 1856.

N3o declarão os nomes

dos Exactorcs c Es-

crirSes.
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Tabelliles « EstrivAes. Sisa.

Tabclliilo do judicial c Ksrrlviio das cxecuçOos

Josó Aiiiistacio Lopes.

Kscrivjo dl' Orjiliaos Josi; da Costa c Sousa.

Dito (lo Juízo de Paz da Fro;;uezia de Santa

Amia de Macacií.

Idem da de S. José da Iloa Morte.

Meia sisa. e atreitos

de S e IS por cento.

1.° Tabcllião João Hilário de Menezes Dru-
inond.

O mesmocomo EscrivHo dcOrpliãoseauscntcs,

capellas, e resíduos.

2.° dito c Escrivão de execuções José Pereira

Borges de Araújo.

Escrivão do Juizo de Paz da Freguczia de

Nossa Senhora da Conceição da Boa Es-

perança.

1.° Tabellião Domingos António Martins.

O mesmo como Escrivão dos Orphãos .

,

2." Tabcllião José Corrêa Taborda de Bulhões

O mesmo como Escrivão do geral, e priva-

tivo de Capellas c resíduos, c de execuções

Escrivão do Juizo de Paz da Freguczia de
Nossa Senhora do Amparo de Correntezas.

De 8 de Fevereiro de 1855
a li de Aiíosto de 185G

De 3 de Março de 1855 a

14 de Agosto de 185G.

De 23 de Fevereiro do 1855
a IG deAgostodel856.

Oiniwiros de OrphAos. Dinheiros de aisenles.

1.° Tabcllião do publico judicial e notas José

Leite da Costa Faria.

2.° Dito dito dito João Francisco da Silva

Couto.

RscrivSo do Juízo de Paz da Frcguezia de
SSo Sebastião de Araruama.

Do 1.° de Julho de 1832

a 30 de Junho de 185G.

Do 1.» de Julho de 1832

a 30 de Junho de 1855.
•

Do 1." de Julho de 1832

a 21 de Jpnho de 1855,

Do 1." de Julho de 1832

a 22 dcOnt.de 1852..

Do 1." de Janeiro a 30 de
Junho dclõoG.

De 3 de Março de 1855

a UdeAgosto dcl856

Idem.

De23deFcv. dcl855
alGdcAgostodelSõG

Do 1.° deJulho de 1832

a 30 de Junho de 185c

Idem.

Do 1." deJulho de 183:

a 30 de Junho de 1836.

Do 1." deJulho de 1832

a 6 de Junho de 1850

OItsenaciies.
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Tabelliilcs c EscrívAcs.

l." TabelUao Francisco de Araiyo Slendonça,

Sisa.

l.»Escriv3o deOrphãos, defuntos eousenUs

Pedro Maria da Costa Ferreira Guimarães.

O mesmo como Escrivão de execuçOes eiveis.

2." Escrivão de OrphSos, defuntos e ausentes

Joaquim de Sousa Borges Accioli.

O Escrivão da Provedoria José Marques de

Brito.

Dito do Juízo de Paz da Freguezia de São

Pedro d'Aldèa.

Idem do Curato de Sao Vicente de Paula

])e Janeiro de 1853 á

Juulio de U5G.

1." Tabelliao Manoel António da Camará

Bitancourt e Oliveira.

2.° Dito e Escrivão de orphãos e ausentes

Eduardo Frederico Laranja e Oliveira.

Escrivão do Juizo de Paz da Freguezia de

Xossa Senhora da Conceição de Carapebús

Idem da de Nossa Senhora do Desterro de

Quissaman.

Idem da da Sacra Familia da Barra de S3o

João.

Idem da de Xossa Senhora da Conceição de

Macahé.

Idem da de Nossa Senhora das Neves c Santa

Kita.

Idem do Curato do Barreto.

1.» Tabelliao Eusébio Ildefonso Barroso.

2." Dito Thomó José Ferreira Tinoco.

Escrivão de Orphãos c ausentes Tiburcio Dias

de Moura.

2.' EscriT5o de Orphãos João Bernardo Pinto

Salgado

Escrivío da Provedoria José Diogo de Freitas

Meia sisa, e direitos

lie !) c li) por eenlo.

DinlieirosdcOrpiíikos. Diiiiíeiros de ausentes.

De (i de Sei. do 1SV2

a 30 deJunho de 18ÕG.

Dj 30de Julho de ISol

a 30 deJunho de i85U

Observações.

De 10 de Dez. de iSoO

a 18 de Jau. de 1830.

Do 1." de Jan. dcl853
á30deJunhodel835

Idem.

Do 1.* de Jan.de 1853

a 30 de Junho dcl856.
Não declarão osnomes
dosEscrivães da Col-

lectoria.

Idem.
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Tabelliàesc Escrivães. Sisa.

Escrivão do Juizo de Puz da rn-gui-zia do

Sao (.lOnçalu.

Idem da de Santo António dos (luarullios

Idcni da de Santa Rila da Lagoa de Cima.

Idem da de Sao Sebastião, Josò Francisco

Nunes.

Meia sisa.

de

e direitos

!) c i j por ccuto.

De Janeiro do I8õ3.

1.° Tabelliao Albino Carlos da Silva Gusmão

DiiilicirosdeOrpte. Uinliciros de ausentes. Observações.

De Outubro do 18oo a

Agosto de 183G.

O mesmo como Escriv5o de Orphãos, Capellas,

c resíduos.

2." TabcIlião Joaquim da Silva Araújo.

TabelIião Manoel António Carlos

Escrivão do Juizo de Vaz da Freguczia de

Santo António de Pádua.

Idem da de S3o José de Leonissa d'Aldôa

da Pedra.

Idem do Curato de S. João Baptista do Vallão

dos Veados.

Do 1." de Janeiro de 1855

a 30 de Junho do 1850.

'8 2

as

1.» TabelIião e Escrivão de Orphãos António

Gomes da Costa Braga.

2.' Dito dito Francisco Ferreira Pinto.

Escrivão do Juizo de Paz do Curato da Barra

Secca.

I
8
e

1° TabelIião, Escrivão de Civcle da Prove-

doria, João José Barbosa.

2.* Dito c Escrivão de Orphãos , Manoel Viei-

ra da Silya Santos. ^^

Escrivão do Jnizo de Pai'da Freguczia de S.

Francisco de Paula.

Cortillcou em data do

11 de Sei. de 1850,

que até o dia 30 de

Jun. do mesmo anno

não constava ter en-

trado para a Collecto-

ria quantia alguma.

.

Certificou o mosmo
que a respeito dosdi-

nheiros de Orpliãos.

Não declara as datas

dasoscriplurasedos

pagamentos, non» os

nomes do Exactor e

Escrivão.

Não declara as datas

das cscripturas e dos

I
a;.'amcntos, o lugar

destes, nem os nomos
dos Exactorcs e Es-

crivães.

Não declara o dia c

lusar d<.i pagamento,
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Tabelliàcs c EsitivAcs. Sisa. Neíiisísa. e direitos niiiheírusileUrphiios.

(lel»e<!>porecalu.

Dliiheirustleausciiles. Obscnaçfles.

!

Idem d;i dt; Saiila Ilila do llio Ni'{:ri).
1

•

5
Idem da de Santa Maria Slagdalona.

i

i
Idem da de Nossa Senhora do Carmo.

:t

e
5
s

Idem da de S. Sebasliilo do Alio.

1
H
m V Idem do Curalo de No.ssa Seiíliora da Conceií.ãi!

1

m
m

•

8

l.°Tal)cllião, e KscriNãodoCivcl, deorphãos,

e da Provedoria António José de Sousa Maia.

1

••M
m

5| 2.° Dito dito João Caldeira de Alvarcnjja Bar-

bos;i.

V
£ Eíicrivão do Jujzo de Paz da rreguezia de

Nossa Senhora da Conceirão de Paquequer

do Sumidouro.

I." Tabellião, Escrivão de Orphãos, Capellas

e resíduos, deruntos e ausentes c de hypo-

thecas Joaquim Ferreira Pinto.

2." Dito c E-scrivão de execuções Ricardo José

da Silva Azevedo.

De 17 de Jan.de 1852 alòo
1.° de Afiostode ISoo.

i

•

1 mesmo como Escrivão de Orphãos Do anno de 1853 até

mez de Atjoslo de
1833.

i

Escrivão do Juízo de Paz da Frepuezia de
Nossa Senhora da (iuia de Pacopahiba.

Idem da de Nos.sa Senhora do Pilar.
1

ta

Idem da de São Pedro d'Alcanlara de Pe-
trópolis.

i

:

1

1.° Tabellião Escrivão de Cai)clias e rcsiduos

António Alves Filho.

1

mesmo como Escrivão de OrphSos c

ausentes.

2." Tabellião e Escrivão das execuções José

da Costa Ferreira.

l)('3(!eDez. del8i7.í

10 de Maio de i8aG.

DeSdeMaiodcIStS
,i20deA!)riIfielS33.

Não declarão OS nomes
;

dos Exactorcs e Es-
,

rrivãcs. i

1

1

«
Escrivão do Juizo dn Paz da Frcguezia de
SanfAnna de Cebola.

1
Idem da de Santo António da Encruzilhada.

Idem da de Nessa Senhora da Conceição de

Bemposta.

Idem da de São José do llio Preto João do
Rosário Cand>>3s.

Do 1." de Julho de 183V á

30dc JunhodelSõõ.
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Tabelliiles e Escrivàcs. Sisa. Heis sisa. e direitos

(leSelSporceDlo.

Dinheiros de Orphiios. Dinheiros de ausentes.

1.° TnbolliSo Escrivão do Civel e oxccuPões

José Florindo da Fonseca o Silva.

2.* Dito Escrivão do Civel c privativo de

Orphaos e Provedoria José Corrêa de

Figueiredo.

Escrivão do Juízo de Paz da Freguezia de

Nossa Senhora da Conceição do Paty do

Alferes.

Idem da da Sacra Família do Tinguá.

1." Tabcllíão José Francisco de Araújo c

Silva.

Tabelliuo Odorico Macário Ostycica

Tabelliao Bernardino Martins Bastos Júnior.

2.° Dito Escrivão do Civel c privativo de

Orphãos Fernando Rodrigues da Silva.

EscrívHo do Juízo de Paz da Freguezia de

Santo António do Rio Bonito.

Idem da de Nossa Senhora da Piedade de I pi-

abas.

Idem da de Santa Isabel do Rio Prelo.

Idem da de Santa Theresa.

Obser>ac(les.

Do 1.° de Julho de 1851 a

30 de Junho de 18õG.

Do 1 .' de Jaaciro de 1853 a

30 de Setembro de 185G.

Do 1.° deJaneiro de 1855

a 30 deSetembro de 185G.

Do 1.' de Jan.de 1855

a 30 de Set.de 1856.

Dol.°dcJan.del855
a 30 de Set.de 1856.

l.'Tabellião Escrivão do Civel, Orphãos, e

Provedoria , Luiz José Teixeira.

2." Dito dito José Manoel Caetano dos Santos.

3.° Dito , Escrivão do Civel , Orphãos , e

Provedoria Umbelino Borges Monteiro.

Escrivão do Juízo de Paz da Freguezia de Santo

António de Jacotinga.

Idem da de Nossa Senhora da Conceição de

Marapicú.

Idem da de S. João de Mirity.

Idem da de SanfAnna das Palmeiras.

Não declarão as datas

das cscripturas e os

nomes dos Exactores

e Escrivães.

Idem.
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Tabelliaes t Escrivies.
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TuboUião do publico Judicial e nota, sannexos,

u liYpothccas, José da Silva Salgado.

O Juiz de OrpliSos e ausentes Jofio de Cer-

queira Lima.

Escrivão de Orph5os Manoel Rodrigues Pe-

reira Mello.

Dito de execuções António Joaquim Pinto

de Aguiar.

Dito do Juízo de Paz da Fre{?uczia do Senhor

Bom Jesuz do Ribeirão de Sant'Anna.

Idem da de S. José de Campo Bello.

Idem da de S. Vicente Ferrer.

Idem do Curato de Santo António da Vargem
Grande.

1.° Tabellião Manoel Pereira da Silva Vidal.

O mesmo como Escrivão do Civel e execuções,

Orphãos e ausentes, capcllas e resíduos.

2.° Tabellião Joaquim Gonsalves Victoria.

O mesmo como Escrivão do Civel, execuções,

e Orphaos.

O Juiz de OrphSos c ausentes José de Sá
Cavalcanti Lins.

Escriv.10 do Juizo de Paz da Freguezia de
São João Baptista do Arrozal.

Idem da de Nossa Senhora das Dores Domi-
ciano Benicio Chaves.

Idem da de Santa Cruz dos Mendes.

Idem da de S3o José do Turvo.

1." Tabellião c Escrivão de Orphãos José

Ferreira de Sousa.

•2." Dito Escrivão de Orphãos e mais aunexos
João Francisco de Moura Mello.

EscrívSo do Juizo de Paz da Freguezia de
Nossa Senhora do Amparo.

Idem da do Espirito Santo.

Idem da de S9o Joaquim.

Idem da de Nossa Senhora do Rosariodos Quatii.

Sisa. Meia sisa. e direiUs

de S e IS por cento,

Dinheiros de Ornbftos.

De 22 de Out.de 1843

a 7 deJunhodel85C

SB mmmaa

Díiilieiros de ausentes

DelOdeOut. del84S
a22deJunhodel830,
(> de 17 a 31 de Agosto

du 1852.

ObservacAes.

Não declarão os nomes
dos Exactores e Es-
crivães.

De Jan. a Junho de 1853,

e de Jan. a Junho de 1856

De 2

a 27 de Out.de 1855,

e de Julho a Set. de

185G.

De ide Março de 1846

a 12 de Maio de 1855,

c de Julho a Set. de

1856.

Não declarão os nomes
dos Exactores e Es-
crivães.

Não declarão as datas

dos pagamentos.
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•

TabelUfles e Eserivfles. ; SLsa. Meia sisa. e direitos

de c Kò por cento.

DilliíeirosdeOrpliles. Niiíeicos de ausentes. ObsemcAes.

£

1.° TabcUião Miguel Josc Coelho da Silva.. Do l.*4]o Julho dclSSVa
30 de Junho de 185G.

•

mesmo como Escrivão de execu(;Ocs e de
OrphQos.

Do 1.» de Julho de 1853 a

30 de Junho de ISoU.
Dol.«deJulhodcl85i
a 30 de Junho de 1836

mesmo como Escrivão de resíduos c

Capellas.

-

li

1

2." Tabellião Thcodoro Xavier d'Assunipçao

César.

Do 1." de Julho de 1832 a

30 de Junho de 1835.

Do 1.° de Julho de 1832
a30dcJunhodcl836

•

z

s

1

mesmo como Escrivão do Juizo Municipal.

mesmo como Escrivão de Orphúos c

ausentes.

Escrivão do Juizo de Paz da Freguezia de
Nossa Senhora da Conceição do Bananal
Manoel Alves Torres.

Idem.'., Idem.

Idem De 18V2 a Junho de
1835

Dn 1812 a Junho de
1833.

De 1832 á Junho de ISõa.

De C de Julho de 1852 a
SOdeJunhodelScG.

e

e
"5

e
a

Idem da de SSo Pedro c S3o Paulo do
Ribeirão das Lages Fclippc Nery Leite.

De 21 lie Agosto de 1851 a
i de Maio de 1853, c do
l.*deJulhodel8ô5a30
de Junho de 183G.

•

1.° Tabcllião Angelo do Nascimento Paiva. De Jan. a 30 de Sct. de
1855, e do l." de Julho a
30 de Set. de 1856.

f
8

mesmo como Escrivão de Execuções Certificou nada ter havido
durante o pcriodo de
Jan. a30dcSet.de 1855.

1

1
1

mesmo como Escrivão de Orphãos, defuntos
e auscutcs, Capellas e residuos.

Do 1.0 de Julho a 30
de Set. de 1836.

Do 1.» de Julho a 30
de Sct. de 1836.

Não declarão os nomes
dos Exactorcs e Es-
crivães.

•2." Tabellião Justiniano Maria dos Santos., Dol.*dcJan. a30deSet.
de 1K5, e do 1.° de
Joffio a 30 de Set. de
1856.

5í

mesmo como EscriviSo de Execuções Certificou nada ter havido

noesparodol." de Jan.

a 30 de 'Sct. de 1855.

mesmo como Escrivão de Orphãos c
ausentes, residuos c Capellas.

De 3 de Abril de 1852.

a 30 de Sct. de 1856.
De 2 de Set. de 1843 a

30 de Sct. de 1856.

.

Idem.

Escrivão do Juizo de Paz da Freguezia de
Nossa Senhora da Conceição do Passa Três
Joaquim Melchior GoDsalves de Andrade,

De Julho de 1851 até 31
de Dez. de 1853.

De 18&6 ate 31 de
Dez. de 1855.

Idem da de São José da Caçaria.
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Tabelliãcs e Eserivftes.

1.» Tabelliao Aiilonio José de Oliveira..,

O im'sin() como líscrivão do Cível e oxecuí-ões

O mesmo como Escrivão de Orpliãos e au-
sentes resíduos c Capellus.

2.° Tabellino Severino Augusto de Pinho
CarvuUio.

O mesmo como Escrí\ão do Cível c execuções,

O mesmo como Escrivão do OrpliSos e au-
sentes, resíduos c Capellas.

Escrivão do Juízo de Paz da Freguczía de
Santo António de Capivan'.

1.° Tabellíâo e Escrivão de Execuções Manoel
Joaquim Pereira.

Escrivão de Orphãos Luiz António de Oliveira.

Dito de resíduos c Capellas João Olinlo Peres
de Oliveira Lara.

Dito do Juízo de Paz da Frcfruczia de Santa
Anna da Ilha (jrandc de Fora.

Idem da de >'ossa Senhora da Conceição da
Ribeira.

Idem da de Nossa Senhora do Rosário de
Mambucaba.

Tabcllião do publico, judicial c notas.
Cândido José Rodrigues de Andrade.

O mesmo como Escrivão de Execuções Cíveis.

Escrivão de Orphãos Francisco António Ro-
drigues de Carvalho.

Dito da ProTcdoria, Capellas o resíduos,
Joaquim Gomes Vieira.

Escrivão do Juizo de Paz da Frcguczia de
Nossa Senhora da Conceição de Mamacuá.

Sisa.

Do 1.0 de Julho de 1853 ú

30 de Junho de 1855.

Dol.°deJulliod(!l8oO á

30 de Junho de 1855.

Dol.ode Julho de 1853 á

30 de Junho de 1855.

Do 1.» de Julho de 1850 :i

30 de Junho de 1855.

Do 1.» de Jan. de 1837 a

31 de Dez. de 1838.

Mi sisa, cdireiios

de [)' e 4 j por centé.

Do 1." de Julho de
1850 ú 30 de Jullio

de 1853.

De Junho de 1850 ú

Julho de 1855. '

Dinheiros deOrpliãcs. Dinheiros de ausentes. ObsenacAes.
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Tabellites e Escrivães.

1." Tabflliao, Escr»ao da Provedoria, exot-u-

çík.>s, e dl! hypolliccas, João Àntuiiio Gomes

Escrivflo do OipliSos c ausentes, Francisco
Uippolyto AÍYUics UuLião.

Escrivão do Juizn de Paz da Freguczia de
SunfAnna de Itacurussá.

Sisa.

De Marvo de 1833 até 6 de
Fevereiro de 1856

Meia sisa. e direitos

de íie 4a por cento.

De Março de 1833 até

SOdeJunhodelSõG.

Dinheiros de Orphaos. Diniieiros de ausentes.

De 2 do Março de 1834
á20deDez.dcl8ã5,
ede Abril aSet. de
183G.

DeAbrilaSet.del83G.
Pelo que respeita

ao periodo decorrido

de 31 de Julho de
1835 até G de Fev.

de 1836, certificou

nada ter havido

es.

Nãodeclarao asdutas

das arrematações

,

nem os nomes dos
Exactores c Escri-

viSes.

o Dresente Ouadro foi ()rL'nni>;.ifln n vict.i Hnc Dn.iHrnc r^t-iiicHiu^^ nnnn..^.. «,>>. u.i.x..:O presente Quadro foi organisado a vista dos Quadros cstatisticòs annexos aos Kelatorios do Ministério da Justiça c da Presidência do Rio de Janeiro do anno de IfiST.

Ses^deVíz^luios ISes V^^S^T trZ^^''''^'' ' """" ''' indivíduos 'quc^SrLríaesfuncçõos,' se\t tambí n 'a 'resjeito ^3^^Juizcs at faz, cujos tscrivaes, na qualidade de labclliaes dos seus rr«<nortUnc Tk:c»rj/.f/^c ..:„ -.i,-:™»j.._ . :.._ j_ . . '-^t~.~.ÍSgSzi?^':2;?alSs'o.arSÍizerde'í;7:"c;,]osÈ^^ ^e ««otanjbem a respeito das

sisa, havidas pelos seus cartórios, salvo tão somente os dasCidadís, ou Villas, na Sa da Lddclfde Ouíubr" Ik 1830 ° '""P'^"' ^'' transacções sujeitas á

com^S^JpS SVL^Sr^JíísJííSi^IsSK SaS^:nt nSfía^íS^ ^rííS^
^^""'^'^'"^^

' '' ^''''^' ''' "^'^^^ '^ '^-"^^ » ^^^»"^'

Do Municipio da Curte considcrão-se com obrigação de dar mapías ao Siro os oíStàrfos dofoSo Iw^ .' "í' "°' sobreditos Quadros estatísticos,

ventuarios interinos ou provisionados
:
todavia vQo declarados os nom« daquellerscrventu?r™rqíe os tím dado ' ' "^"^ "^"^ ''''''' ""^^ ''"'*' '""P"*^"' ^' ''"''

mas L7aTuns'os'S SiaVlTmi^Ss^S^^^^^^^^^ "^ ''''" '^ ^'« '•^ '-^'™ »- --"^^ do periodo decorrido de 1832 a 30 de Junho de 1836

;

Primeira Contadoria do Thcsouro Nacional 3 de Janeiro de 1857.



N.° 38. — Tabeliã do ouro e praia amoedados na Casa da Moeda, no exercício de ISliSa
18S6. e de seus respeclhos rendiíeitos e despeia.

Moedaffem.

Dos Particulares

Da Fazenda Nacional.

Receita.

Cunliageni de ouro
Aflinaçao

Ensaios

Toques
Fnsaios de prata

Afínação

Escoviihas c accrcscinios de ouro
Accrcscimos de prata

,

Fabrico de moedas de ouro do
. Thesouro

,

» » de prata «

Ouro.

G.8:)8..')'2G931o

81.3739226

G. 919.09955'»!

Obras dos Particulares c do Estado.

Iíl.287tUl
11.701?824

G29000
2?100

3.012>000

l.C27siGi

Praia.

1.071.0718300

1.071. 071MOO

C7.C92S828

75200
7335007

5255990

5'). 5355005

5Í.80357C8

T01\4L.

0.838.3209315
1.152.4445320

7.990.7700841

122. '.90*597

o. 498^401

Dcspeza.

Folhas dos Empregados
Ferias das Oflicinas

i ...".!.'...

.

Expediente miúdo da Provedoria e Òíricinas!
Géneros para consumo das Oflicinas e provimeiítò
doarmazem

Utensílios c machinas compradas no Paiz. ....
Ditos ditos encommendadoí na Kurop.i ..........

Obras na Casa, ferias c materiaos.

.

1.9285150
G.88250(»0

127.9935:;01

23.2029242
CO. 282331

3

1.933:090

34.0095131

8.8IO9SIO

.*{.:i20í:803

131.55Ss;>88

As sommas amoedadas o forâo nas seguintes cspccios:

241.. 904 moedas de ouro de
182.823 » .....;
38,078 » »

273.480
.193.105

220.757
103.139

prata.

» .

.

1.430.886

205000
lOsOOO
59000

25000
150'

O

300
200

4.898. OSO9OOO
1.828.2:505000

193.3909000

340.960*000
393.1039000
110.3789300
20.0279800

6.919.7005000

1.071.0719300

7.990.7719300



V 59,—Tabeliã du ouro o nrala aniocilados na Casa da Moeda uu 1." semestre do

Exercício de 18S6—IsSI. e de seus respeelivos readimenlos e despeza.

HOEDAGEU.

\'\t\i PArtinilAroii

Ouro. Pratk. TOTAL.

1.502.4938310

171S4Í7
8

lit.C0U8075
1.505. 4938340

144.7778505

RECEITA.

1.50;.6G487ti7 144.60G8075 1.647.S708S42

ll.*C88703
4.S0Í G24

108000
ssioo

11ÍSÍ8S

7.5308304

1

1

1

ii. 8378015
8988U0O

tusaios
» p liuiiifS (ic iirata

3S4S9

15.4918756 7.3458586

DESPEZA.

Kolhas dos Empregados

23.7358015

1

.

10.7098501
35.1558435

|

1.7228580
;

16.155S15Í

5.7918135 !

1.3548940 1

Ferias das OITiciuas

1 Expediente miúdo das OlHcinas c Provedoria.. .

1
Géneros para consumo das OíTicinas c provimento dos .\

: Machinas c utensílios encommeudados na Europa 5.4738781

3178351u u comprados no Paiz

67.8558110 :

! As sommas amoedadas forlo nas seguintes espécies : |

48.7G1 moedas de ouro de...
49.7SG » » a
5.837 u u D

:i.583 > de prata »

71.468 » » »

41.SÍ6 a » » u

16.796 » a >>

iOSOOO
lOSOOO

58000

!S0OO
18000
8500

S!00

975.GÍ0SO0O
497.8608000
59.1858000

1.505.6658000 \

i

1

141.6068500

49.16Ò8000
71.4688000

50.613S000
3.3598200

558.457

1.617.2718500
j

Estas sommas sao o producto do ouro c prata que se amoedou no I.« semestre do Exercício de 1856—57
pertencentes as partidas recebidas no mesmo semestre. No ouro dos particulares está comprehcndída a quantia
de 889.3448000. producto da moeda estrangeira.

Casa da Moeda em 3 de Março de 1857.— Dr. r<n»<rMe de AseretÊ» c»mUnho.



K ' 40 -Moedas de ouro c prata do dovo cunho fabricailas na casa da moeda conforme o Decreto

n/023de28deJulhodeim

Knno de.

.

Adoo (Ic.

,íl8l9...

j

1850...

I 1851...

;i855...

11803..-

/l8ãi...

: isãs...

'\185C...

MoedMH de ouru.

SUgOOO

l*9.i80800O

903.190fOUO

C.0&1.06ÚS00U

3.T13.ÍO0SO0O

i.aií.icosooo

Mi.iSOSOOO

. • 960.:guSooo

5.!37.700."000

SS.451.3O0SOOO

«OJÍOOO

1C.78US000

73.590S000

lU.GiOfOOO

3O0SO00

403.990S000

1.630. UOJOOO

4U.410S000

5.077. GOOSÚOO

4.731.7Í0S000

s,s«»oo

i

s

s

s

s

io3.í:osooo

S3í.550:00O

i:)7.í;o coo

473.UÍ0JO0O

Talai.

l<C.UiX)5000

97*. TIO 000

e.ibs.cscoflo

J.713.70«ÍOOO

&.3ii;.jjO50oo

í.!W.lf0JO00

1.CO7.7ÍOSO0O
.

8.«JÍ.&*flS000

í7.C?J.O6O5O0a
{

Hord** dti pr«fu.

.^iinu ilc.

2S00U

3

S

511.3S40(Xi

553.950)1000

!90. 1043000

171.41C300O

C00.4SSg0O0

458.6áG?0O0

3.5SG.998S0OO

«.SOOU

'JbJ5>KHJ

1CS.SS('JUIIU

'J4.777 (MIO

19i.071g<H)0

ííi.iíí Oflí»

ÍÍ7.:6KÍOOO

3 11.770 "000

4iC.3;i5<'00

SOO

l!.98:);"0iit'

33.33i>"0oi'

47.317. iOc

S3.73(3óO<i

H'>.743'5fl<'

liS.37GSiO(i

101.8S4.^iOO

11I.56C5000

1.6ai.7«7S0<;0 G73.973»S00

SOO

3

S

3

7.37G;0C0

45.áíl5800

iO.GClSSOO

Tolal.

73.ii9;600
.

13.9i9;000

íOi.ílCiOOO

GJ8 .ÕO.S3500

S3:í.GJi; JOO

07G.3:'J"iflO

:64.7:C;300

1.C63.CG45300

1.017.i07;800

Ò.030.31SS100

Total das moedas de ouro c prata.
3Í.Gã9. 3783100

^íead.a? na; cimMí?en?i das ROYa? m.oM.m mnm mm.mmUj>.

morda»
Irttrm—giÊeifa»

43.030:000

5.C91.768EO0O

755.036:000

2.474.3935000

•00.5403000

5.084^000

5.5ÇG.569S00O

14.718.7563000

Ouro.

MorHaa Marto*
ftara «lo

etmho rr/Ao.

3

3

3

134.9705000

3

3

3

3

134.9703000

hnirfam , rfr.

líC.OOOOOO

9'-G.G74:00O

473.9153000

9.82G.G94E00O

;.Si2.ii7i'00O

5.047.SSOSOO1)

I.C0&.53G30OO

1.8G6. 5513000

Total.

1 i6.o<;o5rO(t

•J7S.7IOSOi;0

e.ies.csosiKio

3.713.7<W£00(»

^..iic.&riOUioo

i.iís.iioSo»'»

I.(;o7.3í0£nflo

7.4i5.5i0í000

1Í.774.934SOOO 57.658.6605000

'1^10.

.\iiiii> dr.

ISiil..

1Í15Í..

1SC3..

IS5i..

ISjj..

ISiG..

Prata.

jrofifM* Harto-
Hnr» rrlhtit.

13.7i5.'00O

159.687£000

154.898S500

7i5.0;5£000

393.37í£000

ÍS8.91J 000

95. 152." 300

45.1C7S00O

nordaã
r barra*

rMlraHgrirnm.

1.875.9513800

505:000

4Í.559S000

ÚO3.CI0S0O0

lOS.GlOSòCO

;Si.707S300

i75. 8215500

971.5423000

97S.040SSOO

Total.

Total em ouro e prata.

13.950.000

50Í.51CS00O

C58.508S500

833.G55S50U

67G.079SÕ0O

5G4.7363500

.0G3 .6643300

.017.5073800

3.157.0653300 5.03O.O18310O

35.658.6788100

N. B. O recnnho das mo€da> nmonaes de ouro principiou a 17 de Junho de 1855, e o das moeda* de prata a 51 de Setembro de 1849. Casa da Moeda em 3 de Itoço de 1857.— Dr. o to e



.\.-' 4t Qiiadi*o veral da renda arrecada pela« neiiar(lça«H«ubor-
dliiuduM á IMrectorla Geral de neudaMiiOMti*eNiiltliiioNttnuoM

lliianceiroM, e uol.°MeiiieMlredo corrente.

ESTAÇÕES. 1853-1854. 1854-1855. I855-I85G. 1856-1851.

í Alfaiidc;'» «la t''"""li' 1Í.G80.GSCS4C3 u.fioG.ni-síii 13.3Í1.733,"Í9'J

1 ." Sfuteilf*.

7.i5i.00i,'i700

Itio tio Janeiro.
{

l'ith^lll3llo iui'111 1.993.í:í,S588

3.-iyj.íòi;,s;c:

!.6ii.l.3í,S71«

3.5'.?.301.Snií

!.i0í.3l7S778

3.910.3fi0íí9S

1.4GÍ.ÍIG1,ST18

s.3n.3;osiOi
( Ariiiiiii'L-3

lialii,!
] i3'J.lílSíá»

3.0UG.G83,S:ú3

iS9.U01,SS:'i

3.707.000,S()3S

i97.J0i;8úl

4.5G1.9i;'J3978

S.S.->.031S738

5.730.iiG.S30i !

( Airaiiilr;:»

rtTiiaiiiliiiro... ]

( Consulado 4:í.70SS3:3 J14.Í31SOOO CSi.*3íSí90 iSO.íii íiJ 1

Rii) firamlc do Sul 1.0.10. S3ÍS3G3 74i.íSí,1011 S5G. 2 18:03a 430.79S.Ç-.'31

rAlf.iiidPi.Ms\s. Josí doNorlc.
5. Tcdru. í

( lloiiíiila-

l duj «111
1
Purlo Mi-íire

^,l'^u^uu^alMla

SSi.STOSOÍi 410.97ò,SliÃd 319.3S7S15I 301.7CiSl!>i

10G.988S9SÍ 19Í.1S9S117 iSl.OiiSliO 99.405S009
j

4J.G11$00S 4S.òí7,S03i lS0.5ó9S5i7 0?.93íí)977

Pará AlfaiidcL-a c Consulado. 1.338.6ÍSSÍ09 1.310.07i,S.3Ci 9S7.63GS108 CO0.;4SSS9i

8i;i.l0i,SS9'J

3í.77C,S9ll

187.914,S541

78.531SGS7

SS0.393S115

;7.S73S337

;9i.CiiSi41

15.70C.Si30

993.7505313

43.SC0:83I

338.13CS4';4

9C.U1S433

ÍS0.107SÍ41

3C.C4859S9

li2.S70S51i

71.1Í3SÍ9SR. Grande <lo N.. Idem

10C.099.'!37.1

m.945S91S

4;.133S9i3

14.S9i;S409

13i.i?7S109

S5.0Ó9SÍS0

4Í.3S0S330

19.GU,S398

I87.S5?S5?ã

104-953S419

60.347S71G

IG.6Í7S871

10S.77S$9ãi

77.446S904

29.933S355

9.314S459

Paraná Idem 111.Ó0ÍS09S S7.3Í0S77C 1SÍ.733S881 97.304S45Í

33I.5GS.S411

ir-lOiS-IOD

390.7Si.$:i7

G1.S3ÍSTÕ8

443.S88S775

&1.919S143

190.784S1ÍC

50.133SÍ94Sanla Cailiariíia.. Idem

Í7.747.1SlSlCi Í3.0ÍC.1S1S967 30.C00.763S90? I7.9,'<0.781S341

' Recebedorias, Mesas de Rendas, c CoUc-
4.978.0055321 Õ.47G.80ÍS9Õ0 5.9G9.99SSi!'9 Í.20C.140S124

3;.7;i.333S4S3 3i.n33.?S7S9l7 36.079.06IS501 !0.186.9;6S46ó

Directoria Geral das Rendas Publicas, lá de Abril de l«i7. — O Sub-Pireclor imerino António Jotc de Castro.



%,' 49. Ouadro dttrcuda de liiiporiM^ito arreeadnda|iela«Alf)AndeKa«
uo Inípcrlo uom Iih*n annoM fluanoelroH ultlnioM, e uu 1."

Menientrv do correulc.

ALFANDEGAS. 1853-1854. 1854-1855. 1855-1856. 1856-1857.

1.0 «••••••fr».'

Riu dl» Jauoiro I!.CG8.ÍSCS9J0

3.43C.!)343iSl

3.C0l.l89;j9<J8

SlO.eiOiliGi

340.8405711)

Iíl.l90:ãi0

33.8lOS4ã5

l.lia.Ú45SS31

730.ÍC8S89C

2C.818S331

li7.4!ãS07J

68.715Í4Í4

:C.707S«7

S0.832SÍ60

19.484SS2S

5.777:SG3

57.7S3S3C0

187.858S239

29.IISS4Í1

t2.79l.313SII3

3.539.85:!SlC2

3.7O4.600S798

6O7.19850G7

373.998S4S5

157.1C4SC19

34.54SS0I2

I.I03.7Í9S945

771.534S583

20.578S874

:C0.S3SSlli

4.352S393

27.928SC6Í

23.1913468

18.1163638

4.8083329

35.3023961

207.092S427

24.3873798

I3.30Í.723S937

3.038.4428334

4.556.4253153

652.5285382

313.93413858

121.8123544

101.021ÍG19

804.985S342

879.853S093

37.0923399

2S7.597S219

81.7853851

44.5003013

•4.148S365

19.8173515

6.4323308

30.9703740

2G0. 2853757

19.026í671

7.540.1503491 i

2.811.2G7S500

2.727.7163020
1

294.8283797

280.7483913 i

66.0073587

79.5383825

484.2863304

461.3643165

32.7308716

126.5413377

61.3688969

26.2593774

20.2078332

14.8938945

3.6608S90

25.134S165 1

130.4358513

3.9418874

BdllÍQ •

' Rio Grsiidí^ do Sul

S.Pedro..../

' UrucuavaniiA

p^f^ ,

Maranhlo

Ceará

Rio Grande do Norte

Parahiha

Sprciru* .

Esnirito ^*nlo

S Paulo

Santa Catharina

1

23 .525.5543778 23.680.231S375 25.483.3843097 15.I96.128S2J7

Directoria Geral das Rendas Publicas 15 de .\bril de 1857.-0 Sub-Direclor interino António Josi de CattrO'



IV.* A»«^gu«<r»,jU

NESAS DE CONSOLADO.

& Pedro.

I

Rio de Jaaeiro

Bahia

Pernambuco

Rio Grande do Sul

.

S. José do Norte...

Porto Alegre

Umgnajaoa

Pari

Maranbio

Piauh;

Ceará ;

Rio Grande do Norte

Parahiba

Alagoas

Sergipe .^....

Espirito Santo

Parani

S. Paulo

Santa Catbarina

I8S3'S4. «8S4-5S. 18SS-SI.

i.oes.oiísm

463.8708613

31S.ÍM835I

S8.S36ffl99

1.9T&8305

3.076SS63

273.703SU0

127.6628003

1.9378396

S3.7S686S8

7.6768367

64.9078301

92.n&8067

30^78759

348300

47.8318911

132.4728370

11.2848863

2.6I8.S1&872S

S8S.7088832

503.1008362

120.2588S52

32.0838196

1.87381SS

7.2278636

202.3358638

107.S248442

2.5938067

28.3338300

9.8208659

85.3368520

60.5028549

23.1188161

758000

45.2048897

171.9258015

18.8548261

4.004.9458806

2.&63.7338606

503.7668830

613.0638466

193.4358365

31.3798180

.3.9358083

8.9438948

182.2378317

113.0218045

3.2988863

32.7538484-

12.7298485

125.3218677

79.3448C37

31.8918607

-8

S7.6538381

169.2598789

14.9608093

I8SS-S7.

(1.* Smetín],

1.447.7458234

383.4348133

383.4588784

131.9598045

31.5068730

1.6248&49

8.7048680

114.7778664

57.0538439

1.91584S1

16.8358533

9.0408780

78.3548674

56.4718466

10.4088456

8

67.3038031

51.774862»

4

4.632.4998967 4.860.7288164 1 2.645.5908309

Directoria Geral das Rendas Publicas, 15 de Abril de 1857.—O Sub-Director interino, Ántottio Joti d» Cattn.



/V." 44 — ffufuÍi'o tÍ€fui»iitiii'nHtio «ia aê*i*€!cuttapfíw feitu pelnn Heeebe«foi*taM , Mcna» «te ãtend«ui e Cotiertoria»
«to Mãâ»iM0Ê'i» »»aM c'(rei'cÍ€!ÍoM «t«! lfi»S3—54 «$ l(»Sft—AO «t pi*hn«fii*» Hei»»etHi*«f <fe nHtmsW,

l*IIOVIl!€I/%W.

i«liBa)«aa«i
\{\n do Juiuiiri).

ItuhiQ . .

,

i*ui'niunbuvo. ....

S. l>u(lro (lo Sul
.MuruiihSo

I>urii

Minas (inrauM

S. Paulo
Surgipo
Alu^ous
Sonta Cntharina'

Piíiiihy

Mato (írusao

Kspirito Santo
Ccãrá
Porahibu
(ioyuz

Rio (irundo do Norlc,
Amazonas
Paraná

I • t

I • • t

1853-1854.

UECEIlUllOniAS.

;í()7.74/i»().W

í50V.a7:íSS7ii

147.1HiS»i():i

5(i.0l)7,->7;)(;

ãOi.714»:)OV
108.'22i}»:{U3

H5.0;)0»80|
32G.12.m50
250.!)5U»IN7
ftl.018»0!)8
71.8í4*«07

10 8N7«»II()

r2.0()49()7l

12.02:í)>S74

10.3809885
14.040980!)
5.5229077
0.74f)9H5
0.4209UH7

13.800902.')

:)034.1829241 1.044.4709080

47078?052»32r

MKSAS
I>KI(KM>\Sli

I

COM.KCTOIIIAS.

1N54-1SA&.

ItliCKIIKDOIllAS.

2.77i.:M:»í>027
'200.0 )!)90 10

310.3079752
9
9
9
9
9
9
9
9
>*

9 ,

9
9
9

9
9
9

MKSAS
hk iikndas k

<:oi.i.i;(:roiii vs.

oii.:m29.'i.'>o

1.'>:i.h7t9l38

77.0009810
184.1479077
120.720.780!
77.0049101

2.-tl.;i059!)70

:t:)0. 1309000
00.;}3i9ll5
72.83^9114
23.3I59H04
32. 2.'i 19301
10.7:139008
0.0419053

20.7409484
10.0259553
1.1079007
8.5889074
0.8149013
10.4079372

3.378.3009780 I 2.008.4009101
"

5.470.to05Õ

IHftA—1850.

ItIXniKIIOKIAK. MKSAS
IIK RKNDAS B
COI.LKCTOKIAS.

3.l17.;il(ir(iOi

2;» 1.203901 o
202.140:2;:o

9
9
»

9
9
í>

9
ff

9
9
9
9
9
9
»
9

580.'20.<>9500

ã08.80.*>997:i

05.8359.'SaG

2(0.1829202
1I0.SII92I3
»3..570«209

<10.2009027
3;»S. 4379017
37..W29008
(i4.O4O«802
ã4.:)50»5(t5

27.8.399731
0.707»054
17.5139828
12.0899215
10.0789287
12.0509403
5.854«070
0.2109408
35.0299228

de flSAS—iSftV.

BBCEBEDOKIAS.

1.1 i.%

l.fO,

i:t7

3.000.9509704 2.308. 3329835
"^

F.000.'202950Õ

.8919962
16IM0G
8239421

»
9
9
9
9
9
9
»
9
9
9
9
9
9
M
9
»

MESAS
BB BEKDAS E
OOUBCTOBIAfi.

3M.SII>tm
28.0M9209
K.4M9S22
ios.9»»sm
37.290963
3T.6809852
74.4439151
101.6019384
11.13990»
.05.455*192
10.9339154
5.6099864

9.6889907
1659990

I2.S95M96
30»«M
C7»390

I.390MMS
I5.7I99S84

1 .4ia.87a»389 799.9651735

97906. iUflST

Nfflo 80 comprehondo nc8lo miadro os doijositos o o empréstimo do collro dos Orphflos

BXcrc7do'dS''l8!!trfi*r?^»Í5Íl??7^S"^
" ''"°""° ''" ''^'^•'^'»*<>» i-érlcncenlos A n-ndo» arrcnialadas cm alguns Municípios, sendo 12.4999928 «>

l." «^.™?nro ÍSloírKfnSS.^'""
"""""^ " ^°^"''' ''" ""''"'*"*"" ''" ^^^^"^^ ""« «" "•"» ««>'ni'>"«» l"»'" ««averem unicaniontc tabeliãs do 1.» semestn pan «la, e *i

A renda do excrcicio de 1855-50, ussiiii voino a do 1.» scmoslro do correnle foi (onínda á vistn il.)s hnhncm d.is Tlicsouniiias, «iistonlos no VmmiTo.
Directoria Geral das Hundus Publiciis 15 do Abril dn 1857.-0 Sub-Dircclor interino, .4»itonto ^até tie «'awtfo.

íiML.kiiA • t k: . *. iWÊ,
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ORDMABU.

laterlor.

Rcimíi 4» propríoi Nacioaan
Forot <ie URenoi e át niariuhu..

Lavdaniot
Siu- do* beiu da tàix

Deduude i Jegua Além do 4nMrca{Co...,
Dita addicioDal dai corpon(Oe« de mao morta c

l/irClt08 110V4S € YCHMft « «V CBsBccHMH • • <

Ditos dat Pateotet dos OIBciaes da Guarda

Nacional

Dizima da Chauccllarla

Jóias das Ordens bouoriiicas

Matriculas das Faruldadrs de Uireiío ,

Ditas das ditas de Medicina

Multas por infractSo de Regulamentos

Legitimações

Sello do papel, a saber:

Fiio por \erbas

Fixo por papel sellado

Proporcional por verbas

Proporcional por papel sellado

Premio de depósitos públicos

Imposto dos despachantes e corretores

Emolumentoss , a saber-:

Das Escolas de Instrueçao Primaria

Das Faculdades de Medicina

Das Repartições de Fazenda

Da Repartição das Terras Publicas

Imposto sobre lojas, casas de descontos, &c
Dito sobre casas de moveis roupa, &c., fa-

bricados cm paiz cstrançfiro

Dito sobre barcos do interior

Dito de 8 por cento dos prémios das loterias.

Taxa dos escravos

Cobrança da divida activa ,

HUMono
DA GOSTE.

a0.09t4&St

U<MO
429.0UMI9
4.» 10120
49.5848»74

7i.4Uf44»

4.3i&noo
I4.513SI>Ò7

7.50U«000

8.780S00O
11.2778208

Peenliarcs do Município.

59 Decima urbana
60 Terças partes de Ollicios

61 Emolumentos de Poliria

6! Imposto sobre casas de leiUo e modas....

63 Dito de patentes no consumo d'aguardente

64 Dito do gado de consumo
65 Meia siza dos escravos

66 Sello de heranças e legados

67 Rendimento do evento

EXTR.10BDIAABIA.

68 ContribaicSo para o Monte

68 Indcmnisac^Ses

70 Juros de capitães nacionaes.

71 Reposições e restituições...,

73 Receita eventual

Pio.

Depósitos.

S.o Bens de defuntos e ausentes

5.0 Salários de Africanos livres..

6.0 Dqratito de diversas origens..

104.186S3GO
65.1924740
185.6618338
213.6948000
4.101871S
13.85OS00O

5S3S600
44S8500

8.4068480
2728500

266.9018040

6.800S00O
2.9858600

65.914S0CO
102.2918841

683.8688712
1.800JOOO
1.47486SO

14.0008000
231.4498112
136.4838S0O
151.4708921

183.182S089
5.1498350

236S260
1238680

959S630

1.324S900

108.3266537
5.5518079

72.6378160

3.304.0310400

auiu.

1.2238000
1.5678630

393J&73
41.6928649

6.5858789

13.405(000
3.2718149

9.1608000
6138316

42.0108090

47.0658139

"
"987864Í

6908500
2.4798020

28.4908800

1.104.000

9.2788000
I9.9I9S3U7

1. 5435735

PERNAMBUCO

4.1178020
1.2578123

76683&0
41.1368673

7.2178350

22. 3338500
2.67783t7

33.3318200

2068585
1558520

41.5668506

39.2658660

525S494
1 .4008000

I.733S880

60.7753920

1 .7508000

7825400

7!0S0OO
5.43OS000

7.535S635

4.1458611

2168000

658000
4.069^38

355.4288648

7.8578710

300.0068960

TOTAL.

S5.4SI8542
2.8248953

l>3lt|423
511.9148951
4.2118920
63.3888113
%^m MMMMãMA

4O.3U0MO
20.464WbS
7.5008000
33.33I820O
17.9408000
13.1278109

1558520

187.7628956
65.1928740
272.7925137
2I3.694S0OO
5.6148851
I5.25O800O

5238600
I.133800O

12.6198380
2728500

356.1678760

8 5608000
4.8728000
7208000

80.6328000
129.7460843

683.8988712
1.8008000
1.4748680
14.0008000

331.4498113
136.4838800
151.4708921
183.1828089

5.149835C

3368260
1338680

4.145JÍ61I

9598630
3.0848685

108.3368557
5.6168079
84.564860»

3.859.4678008



mêftmisiii.

Interior

Pceuliarei do Municipio
Extraordinária

Depósitos

mnacno
DA CORTE.

BAIU. PERNAMBUCO. TOTAL.

1.T05.993S470
1.408.8781664

3.6448470

S49.7&081S& 287.7878689 2.24S.5S18234

1.408.8788664

8.54988661.M8878& 4.8618611

S.I17.M68604
186.5148796

2&1.S9S8910
4.1S487S8

292.1498250
7.8578710

3.660.9598764
198.6018244

S.S04.03I8400 S&&. 4288648 800.0068960 3.859.4678008

C in*''''"*
'^"^ ^* **"''" Publicas 15 de Abril de 1857. — O Sub-Director Interino António Joté dt



abnljro meHvtonmHma na pHmteiro ãemtmatre <fo
fjrere4eto He 1850 —1§&9.

unuiwniA.

Iiilrrior.

í \lu::u('is (Jo priMlius..
lliMiilíi (Ic iiri)|irioj_» ArriMulainviitu do ter-

Nacionaes "> ri-iui»

' .""cm (li>tiiictilo

l".im< lio torroiios o do inariulius

L;iiidomi(is

Siza (io lioiis de raiz

I)('('iiiia dl' uniu Icmia alóiii da doinarcaçilu.
I'ila da^ oorporaçric» do niãu morta

,

l)iroil()s ii(i\()i o \i'llios o do rliaiicollnria...

Ditos das I'ato!it05 dus Ollioiaos da Guarda
Naoioiíal

Dizima da ili.iiuTlIaria

Jóias dai ordi'11'i lioudrilicaã

^ M.itriculas da« Taouliladi-s do Modiciua.
íDilas das dita> de Direitos

Miilliij ;iiir iiifrac.;!!) do rc"ulaiiicutos....

Sólio do papel

. (iio por \crlias

) fiio por papel scllado.

\ proporcional |ior\orbas

( prop. por papo! sollado.

30 ?riMiiios ilc ilopojitos ptiMicos

40 Inipoiío doi Do<|i3rliantos e Corrotorcs....

das RopartiíOos ilc Ka-

zoiída

il l£iiii)lumoiit<j

^ da Uoparliçao dai Tcr-
' ras Publicas

dn Iiisprrtoria de lus-

triirçjo Primaria...
das Taculdadoi do Me-

dioi::a

impii>io solirc lojas, rasas dcdosconto. ic
Diliis sobros rasas do movris , roupa , &c.

.

fabricados cm' paiz cstrançriro
Dito sobre barros do interior

Ta\a dos o»cra\os

Peculiares do Município.

;"ií Docinia urbana
ó'> Kmolimionlos de Policia

:>C, Imposto sobro casas de Icil.io c modas..
.'iT Dito do iistenle no consumo d'aaiardonte.
.1^ Dito do irado do consumo
i'.) Moia siza <l')s escravos

(10 Sollo de heranças e le;ados

•il Rendimento do ovento

EXTRAORDINÁRIA.

(i3 Iiidomnisaçõos. ..

cr. Rf.-iiUa e\cnHial.

Ocposilos.

I." IJoinde dorunlos c ansvntcs..
3." Salário de Africanos livros....

4." IVpo<itn de <!i>ersa5 oriíens

.

Ml.MCIPlO

DA CORTE.

11.393,S3i3

:ud.5ííSI07
1.18l<jSS0

IS.iSSSóii
4i.ii3S3õC

2.83ÃSO0O
7.610SÍÍC
1.I80ÍJU00

4.1C0S000

4.ÍOOS3S.S

46.900SÕS0
31.1OSS700
8U.23iSS'Jí

I34.7iO,SS0i)

2.Í0CS1S7
10.4005000

4.337S050

SõSJCO

773soon

1 50-000

J0.04iS.iC0

s.-ííisooo

17ÍSS00
3J.3ÔOS0O0

rs.TissíOi
T33S50O
GSOSOOO

113.3;0S43S
C4. 5.^93000

G4.C33S501
;i.S2C.SiO!)

iii.s');o

IISJCO

770X000

iií.íICSOSO

3S390
33.1TIS440

1.Í-!3.?93S7Ó2

O.UII.V.

luSiSiiO

43S3b3

43Se48
I6$38C

Sfi.753S7C0

iióiisssjf

1.7365974

8.S71S790
1.SÒIJ134

PER.N.UIDICO.

4.?SOS00O

714Í90S

52.713S3S0

siisíòscii

SÍ90I.S99

1.3J0Í0C0

ÍOlSiOO

17.1SOS400

9GÍSS0O
3.3I8S000

18.6SóS19.%

HR.789SÍ0I

30SÍ50

iSCOO
Jl2't)U0

30CS9G3
1 .703S025

38.SI15Í91

í.C.S9.S77g'

4.lób'13C

4.9tjUS000

l.J5C.')009

lC.43i.S200

152:000

2C.Ci9,'i481

iJ.CÓósiii

C9SC7C

i.OOOSOOO

S59S940

7.CSSS710

1205000
G2ÍÍ00

1.14G5000

3.33751.36

355830

5.0985917

TOT.\L.

142.925S338

11.478SS43

47S9Í3
il,SC0O

3Í0S01I

1.718S4U
i'tii.4S9S3iá

1.I81588U
33.0735157
ii.ll4.<f456

li;..3C9S790

11.0375369
1.18U5000

8.4405000
10.4355200

5.3075192

95.3625344
31.1085700

144.69.35688

13S.759S80O

3.S25S762

18.400.SOO

C. 5575930

S5;500

7735000

551S500

75.2145670

1 .0005000
1 .2005000

38.8145000

I7Í.71SS391

7325200
GSOSOOO

1I3..320S433

64.2395000
64.6235201
31.83CÍ569

ÍI45010

3.34$569ii

SliSSSO

254.2265960
35390

56.8935552

1.725.0O55291



Interior

UBOaPH)
DA OOBTE.

BAHU. PERNAMBUCO, TOTAL.

TM. 5171898

M7.401«790

130.l64t0O6 134.4&OA40& 909.1618104
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Onadro do rendimento das Mesas de Rendas e Coilectorías do Iniperio no primeiro semestre do enereieio de 1856
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K. 40. Quadrtt da renda do Interlai* e extraordinária, arreeadada
pelaM AIAindenaM e MeHait de Conauladoa do Império , noa Irea

annoN llnaneelrow iiItlniOM, e no 1.* Monieatre do corrente.

ALFANDEUAS , E VESAS DE CO.NSILIDO.

Rio de Janeiro

( Alfandega da Corte .

( Consulado dito ,

Bailia

.

í Alfandega

.

( Consulado.

Pernambuco

.

1853-1854.

C Alfandega

( Consulado

/Rio Grande do Sul.'

( Alfandegas \ S. José do Norte. . .j

S. Pedro.] e Consula- v

( dos i Porto Alegre

VUruguayanna

Pará Alfandega e Consulado.

Maranhão Idem

Piauhy Idem

Ceará Idem

RioGr. doNorte. Idem

Parahiba Idem

Alagoas Idem

Sergipe Idem

Espirito Santo. . . . Idem

Paraná Idem

S. Paulo Idem

Santa Catbarlna.. Idem
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6.767S386
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1.0348090

5.0018396

6.4818130

1.6938378

55.5618957

1.3668663

4.0468681

7.7618069

6.8358918

11.7688316

18.6905708

543.7608656

53.0098364

58.6148175

1.9178964

3.8588036

6.641S856

15.1708854

10.5648589

4.0438113

66.7798633

10.6938963

4633639

8763176

3.1698669

17.786S731

1.8968097

18.0308836

1.4318017

8.6388694

10.5568666

7.1098760

14.3438559

17.93SS379

I. «••M«<rtH>.

566.6668641

14.8S68509

16.3198404

3.0735946

3.6978606

5.4668334

5.7638466

4.0108389

5.6098638

31.7938033

4.6898475

1.1848950

1.6908637

2.0058815

9.4938306

1.0138849

4.5688504

7688106

4.6308954

5.6638569

4.8678366

8.5738984

6.8688688

139.0638816

Directoria Geral dasRendu Publicas 16 de Abril de 1867.—O Sub-Direclor interino in<onta Joté ie Castro.
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N.» Si.—IVIappademonstrativo do içovimeuto do Papel sellado no anno de 18SG.

/

Taxas.

Saldo existente em Dezembro (!e 1853.

Selladas durante o anno

L(*(i*UN dv tiiitiltlo.

MOO f2l)0 9'>00 9(;ut> 9800 1)000 1520O 1»400 I9GOU 1*800 2»090

7.500

7.50;)

3;'4

2:203 25100 2?(iOO 2?800 35000 39200 39400 396OO 398OO 49OOO

1

i.OOO i.OOO 6.0J0 G.OOO 6.000 7.000 7.087 0.300

9.300
304

10.502 7.470 1 719

1 .719

6..S50 2.850 2.000
200

2.030
150

2.250
200

1.950 1.070 2.100 4.199
'

1 Entregue a diversas Repartições

1 Saldo existente »:m Uízembro de 185C.

4.000
36

i.OOO
i6

6.000
5Í6

6.000
51G

6.000
506

7.000
301

7.087
30i

10.302
304

7.470
304

6.850
303

2.850
303

2.200
203

2.21M)

303

2.450
302

1.050
302

1.070
302

2.100
302

4.199
2

3.94Í 3.95Í 5.45Í 3.484 5.194 G.694 7.683 0.196 10.198 7.1ÍÍG 7.19; 1.41G 6.547 2.547 1.897 1.897 2.148 1.618 1.668 1.798 4.197

1

1

I

•

o
Ta\as.

liOfraM da Ti'rra.

. : 1-"

5200 ?Õ00 1?000 13000 2?000 25300 3o000 3:j300 45OOO ^.•joOO 5r()ti»

4.70!)

4.6(!0

D?500 65000 6?500 75OOO 75500 85OOO 85500 O3OOO 99500 IO9OOO

Scllo

proporei

Saldo existente cm Dezembro de 1855.

i Selladas durante o aimo

15.000
35.035

n.5uo
25.877

19.037

10.300

8.20;»

3.550

f..20O

3.800

6.700
1.700

1.700
3.406

4.700

191

2.350
50O

1 .700

555

1 .750

50

1.000

l.i88

1.000
300

907
307

550
1.000

650
800

450

900

450
000

750
501

1.550
600

Entegue a diversas Repartições

Saldo existente cm Dezembro de 185G.

Taxas.

Saldo existente em Dezembro de 18o5.

Selladas durante o anno

Entregue a diversas Repartições

\ Saldo cm Dezembro de 1850

50.635
ÍG.255

37.377
32.375

20.937
18.001

11.750 10.000

9.405 6.704

8.4(

5.0
)0

51

49

5. 166

4.18G

4.891

2.(;30

3.050
2.103

2.235
1.402

9.300
7.(i50

1.800
942

2..188

1.323

1.300

855

1.211

849

1.550
822

1.450

708

1.:J50

767

1.350
761

1.251
539

2.150
1.364

4.380 5.002 11.93:. 2.255 3.296 3.3 920 2.261 647 853 1.650 858 1.165 445 365
i

728 652 583 589 712 586

i

Folha.*4 de PapcE.
1

i

—^
: :

'\

Í200

6.Í.O00

51.500

5500 icooo 1.-50Í) 2r0D0 2?500 3.-J0O0 3?500 4^000 45300 55OOO o^O 65OOO C550O 75OOO 75500 85C00 8.-Í500 95000 ÍÍ5500 IO5OOO
1

88.000
li.OtJO

80.000 15.500 17.500

47.500

4.734

28. OCO 25. COO 19.000 6.100 6.100 O.iOO . 6.600 6.700 6.70O 6.750 6.750 6.750 Í.75Í» 2.750 1.750 1.750
1

1

113.500

79.700

102.000

.53 .-275

80.000
25.G0ii

45.500
8.6

28.C00
3.471

25.0(;0

3.0G6

19.000
1.982

6.100
1.33S

G.lOO
1.208

6..Í0O

942

0.600
460

6.700
426

6.700
393

6.750
.384

6.7;;0

359

6.750
315

4.750 2.750

204 250

1.730 l.TõO

241 347

.

35.800 48.725 55.394 36.8i;0 12.706 24.520 21 .9.34 17.018 4.762 4.892 5.458 6.140 6.274 6.307 6.366 6.391 6.435 Í..456 2.500 1.509 1.403 1

i

/

! 1 Taxas

Conhc-
cimento.0 de

Carjca.

lIciaM follias. RESm.

5080 5060 5080 • 5100 5120 5ieo Oatôtcute CMt COeieiubto Se ^bOv. c/(:7uuieto4 §{e\A.

1
s 1

5.205
226.525

185.686 140.148 244.350 305.000
655.000

/ T A*v«k« /Ia r*amKin. ............ 98.22c
43.232
344.919

68.238

i.034.664

162.0029800
109.7239000
823.9039500

3.4399040
130.4459480

^ A Saldo em Dezembro de 1855

Selladas durantejo anno

81.864
73.874

Sello proporcional. 1 Ditas da Terra

[ Folhas de Pap<,1^

Entregue a diversas RêpartiçOes

' Saldo em Dezembro de 1836

155.738

87.500

231.T30

200.000

l!íõ.686

14.000

145.148

1.000

244.350

7.250

GGO.OtO

511.000

An Cjtrsrs
\

Scllo fix()
' Meias folhas

68.238 31.730 171.686 145.148 237.100 410.000 1.234.5339830

Lsa
^^""~~

r\. e-v **•_« .1.^ Lft.* A<.k^^mIm M^^mA. A* r.Aatnm.



N ''!)2.— Ou&dro dos\alores oltteiacs da importação estrangeira, directa e e\porlac&o

nacioual para fora do Império, divididos em períodos ouinqucnnaes comparados

entre si c com o anno de 48SS—I8S6.

Períodos. Annos. ImportaçAo. Exporlaç&u. Total.

1

\
J>r<iN<><fa..<

i

\

i
Tercri*-o...<

i

Mia imi 57.Tír.l79S

56.040.8009

50.639.007)

.'.5.S89.343g

57.2iS.040S

41.671.79)8

3g.084.ig8,S

41.0S9.6S9S

43.S00.284S

47.054 .39SS

99.398.970»

95.125.0983

91.673.6363

99.089.6573

104.582.4183

iKtl—181!

18«-18*3

1843-1844

1844-1845

1845-184C

Í76.924.349S 212.650.4003 489.574.749S

52.193.510S

55.740.010S

47.349.CiS3

51.569.713S

59. 165 .31 IS

53.630.0923

52.4*9.4523

57.925. soes

56.23938473

55.032.4C13

105.823.6023

108.189.4713

105.575.4443

107.859.5603

114.197.7753

1R17 1848

1818 1849

1849-1850

1 8sn—1851

2G0.018.197S 275.327.6523 541.345.8498

7C.918.G193

92.8G0.131S

87.332. 156S

84.854 .899S

84.829S7413

C7.788.1703

06.640.3043

73.644.7243

76.842.490S

90.698.6153

144 .706.7893

159.500.4i53

100.970.8803

101.697.3S9S

175.528.3563

1RM 1SS*

1855—1853

18'.^ 18Õ4

1854—1SS5

426.795.5363 3T5.C14.303S 802.409.839»

: Termo incdio..

ConiparatSo do

ido 1.» pcriodo

. <do 2.» dito

\do 3.» dito

H 185Í

&5.3S4.809S

f.3.S03.C39S

85.359. 107S

. 91 .533.8518

. dim.. 3,938 por °;o

. auR.. 60,438 »

. » 64,726 »

. » 71, 48 »

. » G,882 »

» 7, 54 »

43.530.0803

55.O65.530S

75.122.8GO3

94.431.3163

aug. 29,474 por "/o

» 36,454 »

» 125,03* »

» 71,4S9 D

» 55,702 »

» 4,115 »

97.914.949J

108.209.1693

160.1S1.907J

1S5.645.13C3

aup. 10,571 por '/o

» 43,254 ..

» 85,598 "

» 71,465 «

» 15.C79 '

r, 5,7GJ

f 5." pcriodo com o 1."...

(3.° dito com 5."

Dita (Ic libb-l>6 J50 (lito
com • *

\T " dito

18 )á— 50 com 1854—55

Directoria Geral das Rendas Publicas 15 de Abril de iS57.-OSub-Director interino, Ant.nio fo.^ .ir

Cmtlto.



!¥.' iS.-QHailro tio» ratote» o/firiae» tia iutpoitaçao e»tvaHgehn tlli-rriti tleapatfhatlt» ptira roM«M»Mo i,o nmio flntwreht» tie t»5S-fA5« por .tlfitinfe^uH e pttUe» er ovtatloi-

PROCEDÊNCIAS.

Ruuii
Suécia e Norwc;;!

Dioamarci
Cidades Hiotealins
Hollaoda e poueuAet
Bélgica

Gram-Bretaoba e poiacssoes...

Fraofa e poucuAe»
Poitu^l e possnsOet
Auilna
Sardenha
Duat Siciliai

Cbioa.
Kstadoi loidoa
Cbile.

Pert
Rio da PraU
Poitoa do Império
Ponoa Bio e>peciGcados
Hnptaha e posieiuAM
Pesca

TOTAL.

312.

lOS.

Í.I79,

Vi.*ii.

iu.a8<,

&.8CI,

i\

i.G-

S41

34

4.G91

cot
3. 76]

l.UÍ

iGSfilOO

9M39'J3

7633649

.37ÒSl)l9

.343S41Í
iOl."!?!

13I)SM7

,34iS73'J

.34 IS»!

.3;oss!S

86s:oo
.3!lSt04

0!&S46I
6065000

13&SSÃ4
U839Í7
7105740
8395031
&C95400

Bio de
Jaaclro.

91. 133. 318593:

3í:. 9083789
7K.jG.'>S8S!

!.:i:.1325:ib

33.04JI30;
1.7»9.M)988IT

:8.U70.!60SS93
6.743.407,<)7»!>

3.0J3.68880';
1HS.77331C0

438.ir!SC43
11.3913093

8
3.071. 4Í7S079
Í41.U!0S4C)
:4.UIS0OO

3.0J3.331S:4G
1J9.476S80Í
17.0i9S8!i

704. 54*5411

3

U).1&3.748S9I4

Itahla.

n.S3;3Ti>i
7.9843900

1.0I7.08JS'JSJ

30.3343:34
13il.t77S644

8.847.903301!)

l.!64.SI83!]0

1.0T8.74ÍS388
6i.oo:s:oo
IJ&.8OI3II8

6.309S0U7

8
;í!.7í83IIS

3

3
314.0795140
13Í.484S8II8
:iiU.1945M8

7.1!JS03O

S

13. 633. 9093973

Pcrnumbuco.

8.3195110
6.1J35liiU

699.6065933
6J.99JS883
6i. 0008938

7.878.3116 576

3.008.9968336
673.Í773IÍ6
97.5615874

101.3C'S46I

8
K&S300

781.0045698

3

7ÍS000
r:< 73.o«i5:>oi

114.4335563
b; 3.333. 03J599s

138.3893841

3

15.053.0635000

XaraahAo.

8
S

S
S
3

61.1178333
!. 007.4188673
3S9. 4398913
366.7833593

S
3
S
8

116.71138:6

3
8
3

8.00:3800

3
S0.913S431

8

3.960.4:63539

DESTINOS.

PmrO.

3

3

3
83.:8:3771

3
33.6:55337

7(16.81133736

4.1I.60I5U86

339.39935:9

3

3

8
3

511.177í9:7

3

3

3
5. 4 595380

804.13.SS733

7.7935448

.930.83CSI50

Bl« Uraiide
d» Sul.

3

3
8

518.0II5Ò53

3
ISO. 5 153965
371.1493666
118.6638034

133.1635561

8

8
3

3
S10.83ISC95

3
8

190.4738915
49.0653355

3

G8.386S181

3

.369.1515854

S. Jairf da
\uTtK.

80

8
8

7143673

8
430Jt4t
.1405674

.6098967

.6648788

8

8

8
8

1443091

8
3

5643801
6068098

8
.9415037

8

I. 037.8065563

Pomo Mtgtt.

130.0513063

8

8
3

SOOiOOO

8

8
8

8

8
g

546J310
37.9515318

(d; i:c. 5008309

8

8

:S5.&49300O

UmBuayaaa.

S9C. 9903079

8

8

3

3

WC.99OS079

SaaloH.

8
58.CU93861

176.7:1.33319

33.H:i:S336

131.31^3533

8
8

6.i:os6ús

8
.Í03S80O

41.6l:S395

8
38.9313103

8

483.6;ss'.ii:

ParaaaKUil.

3

3
3

3

3

3

5

3

3

3

3

3

3

3

3
30.06(13631

1.'J9;,3U1U

3

3i.n,-,:,S(;3i

Parahiba.

5

8

3

,s

5

5

16.991.S:8I

S

6:. OS 1553»

14.6563830

5
11.8975966

i

110.63l;(«97

Furlalrxa. Saala
Culhariaa.

8
3

3

8

3
3

69.565.S8(].I

4(Ui3:i.,3

3
3

3
3

;.95:s:,(i()

3

3
3

5.99S3333

8

S
3

96(1. i(;iS(»".i

8
3

3
3.63115590

5

3

8

3
3.5'.I(IS135

3

5

8

3

3

3

3
:5.r.ii5i)o.t

7.1.; 15638

8

3
5095100

39.8555766

a) Ksl« valorrs s3o os do annodc 1S54—1855 e forío a(iui iocluidos, por nlo ter ainda clirnado o mappa de 1855—1856
,li Differcnça cnlrr a importação de 1S51—1855 c a do aiioo de 1855-1856 que foi calculada wbrc os direilo» arrecadado» iiflá> una» .Ir 38 tu rw.r ;
T- Iinporucao do 4.» Innipsirr, cujo» paizos de procrdeucia ulo <ier3o especificados.

' « ^v n i«>r /,.

(d- DilTfrrnra piilrc a importaclo <lo 3.» scinrstre e a de todo o anno que fui calculada sobre os Jireilos arreradadiK
!p- Termo iiicdi» Uo» aniios de 1353—1853 a 1851—1855 calculado para siipprir a falia do iiuppa.
r rntre rs!e lalor e u r(.ii,ianle do quadni d» rommcrcio batido enirc o Império e o llio da Traia, cxolo liiiiiia .liUfrciici d,- Ml /,5!ioo r, .idchaKT.i(iU( conlmiplado oialordo anuo dr 1S54—1S55. r alli o lerino médio dos nltimo" 3annuN

^ 1 i-j....siuu r». .|(ii

Uircclona Cerai das Ucuda» l'uliliia> II dr .Miril do 1857.-1) »ub-l)irortur íiiUtíuo AHiomi» jotr Hr «a.fi-o.

prii\(-iii de M-

AIacoa«.

8

8
8
8
3

8
:.9:«3:87
8.9888753

4.4UI383I

3

3
3

8

3
3

3

8
88656?0

3
8

3

.3555991

Srrflre.

8

8
3.976888U

3

3

S
1C08O0O

3
3.0695196

5

3

S

5

3.3WOOO
3

3
6.6415305

8

5

8

5

U.0i:j381

Eapiplla
Sãala.

lo Grtmàt
da .\arte.

8
8

8
8
8
8
8
3

8
3
8
8
8
3

S83S00O

8
8

8833000

8
8
8
8
8
8

59.4098560

8

8
8

8
8
8
8
8

(d) 196.9118440

8

8

.3318000

Paraakika.

114

8

8

8
.CC057C7

488) 1398

15.

8

1495065



^. lii Oiiadro rompiíralivu da iinporliifílo dircela de mercadorias cslraiigeiras por valores offieiaes e priíieipaes artigos

nos aiiiios liiianeeiros abaixo declarados.

ALFANDEGAS. l8'i;0-KSoi i8:;i-is:í2. I8:;-2-18j3.

18.116.8719
1.I.73S.N.Í39

13.(«7.:iyi9

46.051.2449
12- 204- 9419
12-7I7.:1229

18ji-<8o'J- Toriui) mediu. 18:í!!-18S6.

Coiiiparaçílo do aiino de l8íi!i-18S0.

Com tmu* lUMlIa. t'*in • «nu* de t«UM » IMU.

.Vugmciilu. Uazlo por «,,. Uimiiiuii.ãu. ltazãu|ior'',.. Augmciilu. Kazau por •,.. Diminuirão. lUzio |ior /,.

Itio ilf J.inririi

! ILilii..

i

IVni:iMil>iirii

1
.M:ir,inli.iii

I'.irj

liill (iLlllili' iIllSul

S. JuM- itii Norli'

:t!l. I(ÍL'. 2T0T
13. 1(I2.,.J:1T

I3.y(ii.ii.iir

ali.(iSl.!»2i-

lt.2t:l.2í)'.19

1 1.<Í2J. 7.179

47.064.«)09
12.693.0709
12-720.0279

47.415.:i839

13.196.34:19
12-9S2.3109

50.158.7499
13,623.9109

a) 15.052.0639

2.743.3069
427.3679

2.069.75:19

3,786

3,238

13,943

9
9

3.094.1499
930.840?

2.332.0369

6,574

7,333

18,333

9
9

:i.l2l.7:)(;-

2.Vili. 1(;89

2.o:il..).)o9

i..ui.(;i(i9

1!i!l .Slo--

:i Vi. 7:179
2-.'(;. :tio.-

7. !i.s:l-

2.t;il.6!l.i9

2. 2íl!). «:179

2.o:)i.(>iir

1.li6(i.;)279

26."i. :i.")'i9

61. 2X2?
j(;2.y!i(i9

171.N.J79

2. W 7. 21)89

2. «66. 2:199

2.s.is.09:ir

1 . 189. 6759
2S8.81S9
116.ll7Nr

W.->.S,79

I.Í7.61Í9

2. ,52!). 4959
4-!!.32.!)76.?

;i- 20S. :i:).i n
1.122.899?
:i:M.4i6?

103.847?
318.:i0.i?

354.946?

2. 620- C579
4.2!)8.9li09

1. 974. 6299
1.236.7299
2H4.(>059

I(X(.0S6?

418.754?
364.1019

2.660.2189
3. 370. :!)69

2.5:12.8449
1.412.1699
274. 4509
86. 2069
404. 4429
211.9069

2,960.4779
2,920.8269
2.369.1559
1.037.8079

;a) 283.5499
296.9909
482.6299
323.0569

300.2599
9
9
9

11.0999
210.7849
78.1879
313.1509

11,298
449.970?
163.6899
374.3629

cr

9
9

339. 5209

394.5269

9449
196.9049
63.8659
160-9559

12,954 9
1..378. 1349

9
198.9-2^29

9
9

32,037

16,083

13.349

«,463

26,51

19,980

1'tiilii .\liv'i"'

l'ruí;iia\iiii,i

SjiiUos .'

Parjii.iKiiii

4,044

244,512

19,332
147,778

0,331

196,736
15.233
44,-206

I>jnliil):i 2.-1. Iii79 94.2199 75. 52:1

9

42. y7:i 9 47.3159 37.6509 110.6359 52.9959 91,941 9 63.3-209 133,826 9
Kiii'l:il('/a

S.iiilii (^lli.iriíKi

.Vl:ij;i.;

:iii:i..S():!-

17. r>:n;T

,i.:ii2T

3-i8. 2:179

11.5119
7.i6.i(i2-

:i7.:i.i',7

6.7!)S.r

515.s:i2?

«I..5;íS9

is. 272.?

843.8659
33.693?
26.7739

37:1. 6-409

-46.3239
12.1079

960.4639
39.856-9

22.2369

386.8239

9.8499

67,433
6.4699

9

116.3989
9
9

13,817 9
13.8379
4.5179

23.77

16.872
13,96

79,382

f*-rf\\H-

Ks|iiriiii S.111I

liill <irjiii!c ilii .Viiilr

2:i.si5-?

:i. .>;i29

1. 9

17. 5029
1. 9

2. 6W9

1:1. 60t-
l.i5?

.r 10 9

21). 1!)69

2. 45:í9

212.675?

-.0. 473?
.499

a. 8.39

19.1189
1.2489

-43.0829

15.0479
(c) 8835
la) 256.3219

9
9

213.2399

4.0719
3639

21,294

29,247

9
8439

•236.2389 308.720,482

5.4-269

9
9

73,496

'494.96Í

l':iriMliili;i S.i.(;279 52. 55i9 !).52S9 s:l.2.)49 (:0.!!8I9 38. 3799 115.1499 56.7709 97,243 9 54.1689 88,827 9

7(;.'.;is.6i99 92.860,1219 .S7.:i:i2. 1.569 S4.S54.S!)99 84.8J9.74I9 83.359.106-9 91.233.8219 3.S7-4.7I59 6,87 9 6.404.0809 7,54 9

i .MaiiuricUins ilc .-il^tuláo... 2.i.i7."i.o.;(;9 2!). 26-i. 6929 2!). 6.5!). 0679 27.814.7129 25.808.3199 27.545.2099 26,808.7709 9 736.493-9 1.000.4389 9
9 .Maniil'jclura<i iK- la 1.54Í.0W9 5. ;K):!. 22,9 4.!»:17. H79 5.626.2579 4.563.1269 3.115.2219 4.699.7-459 9 415.4769 134.6199 9
1 .Manulacliir.is (Jc liiiiiu 2.935.7:139 2.yyi.;i3i9 2.6(W.31S9 2.074. 4S09 2.189.3659 2.571.8859 2.163.1069 9 -406.7799 9 24.2599

.Maiiiilji-liira» dv m'ií;i I.:{27.'.i!i.i9 2.i<72. 17.Í9 2. 112.5«i79 2.116.9469 2.424.3879 2.010.8149 2.160.0899 149.2759 9 2a. 2989

.ManllfJC(u^,'l^ niixlas 1.9!)i.y.i.j.9 2. 755. :>7I9 2.67t."58.59 2. .564. 5049 2.817.8:139 2.561.6909 2.728.0879 166.3979 9 89.7469
K.irinha <lr Iri^u Í.2S2.2979 i. 176.S6S9 .V.«:l9..>vS<i9 4.412.4349 i. 193. 8809 4.341.4739 4.141.0099 «-' 200.4649 9 54.8719

K.(>:l7.0!)S9

3.27H.:l(i09

ll.iyi.MMi9
3.631.967-9

3. 1 1!). :!06.9

:i.S!)3. 121-9

7. 007. 9279
2.713.0409

4.278.!)779

3.163.8389
7. 2.32. 9439
.3.336.0699

7.433.8329
2.980.2199

180.8899
9

9
353.8509

3.134.8559 9
183.6399Vinhos

Ki-rrajçpii-i 2.12S.7U.S9 2.'iN:1.67i9 3.311.7229 3. 477.0-Í39 3.331.6919 3.010.5889 3.339.4039 328.8159 9 9 212.-2889

Kacalliáo c \KÍ\n 1.(:2!I.9199 1.6.36.2779 1.<a)|.2829 1.617.4279 2.243.8899 1.746.1639 2.537.6309 791.4659 -291.7419 9
i .Mauli-Í!;a 1.:W0.3I29 1..166. 9909 1.5',6.0<ii9 1.425.8129 1.348.8639 1.407.6089 1.480.8799 79.2719 1.38.0169 9

1.11S.3;0.9 1.:>20. 02.39 1.75I.(;«:J9 1.44:1.1199 1.618.1849 1.490.2949 1.639.3649 149.0709 •9 •21.1809 9
|| (jnios i.i.ss.Nnr 1 9IS.S719 1.483.2129 1.708. 4.S6 9 1.379.2379 1.633.7379 1.698.0179 62.2809 9 118.7809 9

1 (!art.iu ili' ivdra l.OSO.O-*.)? 1.051.6119 l.068.!)8:J9 1.315.6469 1.330.0609 1.21.3.2779 1.296.5999 83.3229 9 9 -233.4619

! S.il MiU. W29 921.9039 772.7789 4<»8. 4929 1.118.3179 776. 1969 9-48.6479 172.4519 9 9 169.6709

. ()b^:)^ di: (híid v pralii.... fi!l2..33ir |.313.<;619 1.6:12.8819 1.692.4969 2.193.1009 1.304.8949 2.1*4.6399 639.7459 9 9 48.4619

1 riinimi-i SI ',.5209 8VI. 101- 1.154.880? 1..33.3. 31 1-9 1.259.3149 1.080.2669 1.229.4389 149.1729 •- 9 30.0769
Azoilfi .Wí. 1 119 N0I.2S09 52!). 721

9

456.868-9 730.0309 620. 4099 730.0749 109.6639 9 449 9
.=i!) 1.7019
:í71.11.S9

1.17. 11 -19

SI!). WílT
671.0319
875.710?

.572. 2!)79

S 4 4. 5129
314.1349
839.3439

557. 8609
794.0299

537.4999
834.4619 40.4329

20.3619
•9

-23. 3459
9

9
24.8829' Un.?a.i

fjiiiniy ;í;í.i.oí2- 631. :!(;!)T 81)2.101? 770. 4499 !)08.9839 741.2499 748.9619 7.7129 •9 C: 160.0229

! l-aiMÍ (ii7. iHi- «.i«.S!);;9 7.;5.6!)5? S|,S.N)0-9 767.4329 729. 2639 729.5779 3129 9 \^ 37.8739
Iifhiila> ('<;iii-i:itii>.:i. .•Í2.Í.0279 l:!:i. .577- l',5.6íl? 5:15- o.;49 348.7379 .497. 6099 686.5889 188.9799 137.8519 9

1 (jibro rm ilia|i.i 52:1. 1239 íM. 2659 ;'il.7 4.!? 372. 5.509 .4S7.5839 448.2939 581.4939 133.2029 9 94.0129 9
.Macan»; 126.9109 22i). 4939 1(0.1659 2(.0.M69 236.3449 2C0.S069 410.7389 149.9329 9 174.4149 9
.Mailcirat 3W).7li9.9 2U.0,SS9 223.2S69 270.3.379 393.786-9 328. 8539 380.1739 51.3229 S. 9 213.6119

.MacliiiLis 3««. 6009 11.3.2899 221. 2959 32.3.7789 225.6079 255.1149 117.8609 9 137.2*49 9 107.7479

Cliá 263.1119 353. iS5- 2S 1.98)9 169.6-299 3.30.!;089 279.8299 353.6069 73 . i < i9 C" 22.6989 9
1'iilviira .W9. 3969 .37!). 770- 3:i!).6659 336. 4209 348.3199 358.7149 289.2659 9 69.4499 9 59.0549

' .Ami.inii-nlo .170. 7079 US.838? 315.0749 289.1399 410.1379 ,360. 7839 282.3549 9 78.4299 9 127.7839

27(!.7'.99 31.1.88.:)? :!2.5. 8.389 272.8829 .3!)7.3.S89 317. 3479 380.1-489 62.8019 9 17.2409

167.9159
120.2289

162. il.;9
2S2.0759

178.9009
4:»5.0O69

247.8-189

613.5.37-9

2!)3.9139

680.2019
210. 19C9
438.6099

178.3859
586.6679

9
148.0389

.31.6119 9
9

115.3309
93.3349

•225.2Í79 232.8!K)9 294.1939 281.0929 317.7089 270. 2269 321.6029 31.3769 •9 3.8949 9
Kctriii 1-2(!.009.9

.">.">. 9 159
16:1.9709

103.6119
1.55.6869
1-52.4.339

177. 4699
207. .3.369

138.7349
292.8939

132.3869
162.8389

194.4919
215.0319

42.1059
32.1939

9
9

35. 7579
9

9
77.8629

: Mo^rii

; IVrriiiii.iri.i" 13.-,. 60.39 130.1289 1S6. 371-9 193.4.329 183.9729 165.9619 138.9673 9 6.994-9 ^w* 25.0039

j S.iImo 4!l.59;)9 :í5.1519 .36.8079 39. 4839 66.9779 49.6039 79.0349 29.4319 9 12.0779 9
ItiHipa 3!>. 8529 162.

9
',8? 274.207-9 390.2399 380.5619 2W. 539-9 573.1019 32S. 542-9 9 194. 5409 9

j
KcliiiiiK iji- |i.irdlr (• riici,!.

Oiilriis arli^in

46.6259 2:i. ;:;89 .32.4789 34.9729 -46.9069 36.8889 27.8749 9 9.014-9 9 19.0339
.1 6.399. 4639 10.147.8189 ,1 9.123.0989 7. 332. 4779 .19-158.6039 8.472.2919 >, 12.396. 1499 3.923.8589 ,-- 3.-237.5469 9

i

!

!

76.918.6199
j

92.860.1219 87.332. 1369 84.854- 8;)99 84.829.7419 85.359.1069 91.233.8219 3.874.7 159 9 6. 404.0609 í 9
II

(») Calcalailo «ohrc os ilirrilOT arrctidado? n.i TalLi do mapp..!.

;ii Não liniivr.

r; Termo modio dos annos de 1852 — .53 a 1834 — 53. cnlriiVidn para siipprir a falia do mapp,-i.

(d) Couiprchpndc m valores das Alfandrg.is , calcid.idn« solirc os dirrilos arrccidados-

> roírprclicndp > dilípririça rnlrc a imporlaçio ilr Prrnamlinro do anno dp 1854 — 35 p .1 calculada no prpscnlc mappa, e os valores do 1." scmeslrt de Porlo Aifftre c Rio Grande do Norle. cujos mappaj «ind« nio foTio recebidos.

Dirpclnri.! (leral ilas Rendas PiiMiras 15 iIp Aliril de 1857.— O Sub-Direclor inicrino Anlmio Joii dt Ciulro.



N.« ^Ú.—Qmdro dos valores ofílciaes dos géneros nacionaes exportados no anno fmanoeiro de 18SS - 18S0, para

Países estrangeiros.

Deslinos. Total.

ll^X0ct^mtm»*

Suécia c Norwrga

Diaanurca

Bélgica

Hollaoila e PostessOes

Qdades Hameaticts

Gram Bretaolu e Possessões

Franca e PossettOes

IlespaDba e Possessões

Portugal e Possessões

Áustria

Sardenha

Nápoles

Ilhas Joiíias

Turquia

Portos (lu mediterraucv nJo e>peciGcados

Esladiis Cnidos

Chile

Peru

Rio da Prata,u

Costa d'Arrica

Consumo

Portas nlo rspeci Geados (a^

Idrm

Rio de
Jaaelro.

Bailia.

3.!77.63<Si98

1.930.677J3SS

1.&70.500S167

4.9S3.3945S!0

•9.01S.8I3SÍ83

C.091.8SiS!77

1.00!.49i39:!

t.761.!9!JiS9

i.3H.m:siii

912.3993192

S7.93SS877

72.300S0C7

318.80!S202

416.<9:>S299

30.U0.981SMÍ

1.0&7.2C;S01D

4!0SOOO

4.890.&24S976

4Í8.30GS398

Í!Í.4:0S39I

I.ItO.OlOSlil

1845000

9<.U1.31iS98l>

1.303. «213033
I

1.I39.:S9S980

1.731.&7!S:í5

1.276.338S8U

191.0u9893S

2.S23.'I6US0U

9.923.6833378

3.100.7iSSt06

ft39. 0933^92

1.003.1993337

18!.C3t33ã9

17.9383877

7!.300SO«7

S93.28!|M)6

41ó.i9JS!99

2li.36S.i6!3!98

Pi-rnambucv.

Sfili.fVtSOSI)

Maraab&o.

193.9*63710

1.71Í.S37S809

S.3U1.37930J0

B13.669SÍ2&

S3. 0903220

l.:fi9.C183607

29:.9443i02

IM. 7318793

27.349S1Í0

37.801Sót0

4.218. 3013710

1.07:>.a31S380

229.3313640

2.088.&46S;60

492.6893080

881.8473011

4902000

1.261.2J9S990

1(4.1033098

49. 17G. 4863290

U3.470S138

448.3S6S398

1!.8G0.281SC73

13.MÍS10Ú

Pará. BI* Graade
d« Sul.

20.7933800

S. JoaC da
Norte.

1.134.73C393&

74.8588297

180.2:85692

U2.968S094

863. S 103820

791.8773740

1.011.9313400

C8.38I!J00

21.3303216

43.94130C2

619.2S43233

59!.197S992

13.3983240

1&4. 9843446

177.0973000

11.&O4.16GS3G0 2.133.93:>3018

988.07G312

17'J.7iiS990

191.00332S4

C8S.57338!>3

327.9793704

83.S298200

80.9143500

16.2633573

43.7673700

Porto Alegre. l'ruguajana.1 Saniuii. l Parauatfuà. l Purahiba. Forlalrxa.

1.6463090

523.7198914

1.8793300

25.5193696

1.799.880(578

1.133.8763459

3.567.058.3775

136.930JI790

11.3393770

3203500

3.748.1143937

18.201S33!

12O.750S0OO

79.51'JJ7Í0

643.0253540

1.0O5.984340O

ro.4373500

H9.7S0SI17

2.6883560

63.3033560

183.5903580

33.CO0S0OO

29.0733511

1.944.1463880

I

386.3243406

17.9233668

552.6738274 36.1253000 149.7863147

131.5C9S5S0

9.075SO1S

2C2.3«43!70

Saata
Catliarina.

Alagoas.

636.021S930

1.3'J7.l.".2SSl'J

0103775

1.577.2993518

.Sergipe. Espirito
Saoto.

Uo (iraado
do ^ioriF.

78.3;,5!a:o

225.480S010

56.6G3S524

70.&98S0OO

2».040StO«

3.299.0813158 1.600.427SS64 ;".39l.0«4S797

!IU.9r.iS98il

14S. 6753650 '...

123806
j

105.504r32

24.1598173

20.8715081

ParaaUba.

54.7173860

7.8068400

636.0213980 219.9rJS9S0 11.57T.299S51S

(b) 1843000

603.8353154 . 18HS0OO

93.2103014

243.7458000 62.5248260

ia; Conprehcndc os valores exportados no 4.' trimestre pelo Pará; nos três 1 ." por PorUi .Mesre , c no l."Scmpslrc do Rio Grande do Norte,

b Termo médio dos annos de 1852—1833 c 1833—1834.

Dirocloria Gfral das Rendas Publicas, 13 de .\bril de 1857. —O Sub -Director interino, António Jtfé de Castro.



* • 56 —Oundro comuarativo pov valoreâ offleitten e prit^eipaeti artigos tio» ae»%ero» de protiucfito e matmfktchtra nnclonat
^ ^ ^ exportatlo» para fót^a rio Mmperlo noa anuo» financeiro» ahaljeo iteciaratloH,

IHESAS DE CONSULADO.

Ilio lie Jaaeiro

Daliia

l'eruainbuco

Maraublo

I

l'ará

1

nioGraadv do Sul

S. Jusé do Xortc

Porto Alegre

Iruguayaaa
Santos

1'arauaguá

Parahiba

Fortaleza

Santa Cathariaa

Alagoas

Sergipe

Espinto Santo

Rio Grande do Norte...

Pamaiiiba

A^ardente
Algodão cm rama

\rroz >P''»"1'>
•^""••(com casca

Assucar bruto

Cabcllo c criua

Café pilado

Cacáo
CAítanhas ••

j Cliirrrs

,. l salgados

l'-""^°^-(scãos

I

Di^;jiai'.tcs

' Kariiilia de mandioca..

i Vuiiio riii folha c rolo.

I lininnia elástica

; Madeiras

; Mate

I
Uuro rin p6 c barras..

;
>:il>aparrilha

i Si>:a c \aquetas

i Tapioca

I
Omros arliios

1S50-51. l§51-59.

3i.7i0.1iíS
•).8Ji.l07S

r.UIS.7ãSS
2.73Í.UI0.S

l.í)91.913S

2.G3(i.llÍS

1.10t>.0335

41.Í8ÍS

ia) 48.7ÍM
2.143.167S

572.438$
1.116.731$

:>31.Cli2S

CO.3498
l.;48.1SSS
2U8.8G4S

(a) $

W S

;j.577S

6:.7SS.i:os

37.7IÍ1,

S.UtiO

7.oi;i

i.tui

1.8it>

S.84Í
7i4
37

47
2.Í98

884
1.312

304
140

993
288

li»;

18

60S,S

aí)7s

OtiSS

674S

797S

400S
709$

liOS

039S
,1795

,020$

.763$

:{9iS

906$
.421$

172$

8

8
.016$

CC.G40.304S

."ÍRA.CSOS

3.U9J.90JS

310.2Í9S
47.939S

li. 779.015$
270.U8GS

32.603.9.'>1.S

S80.87ÍS

87.9Í9S
1U3.8'.I0S

í.(»:.6.5il>S

5.4Í9.03SS
"in.SiO.S

Ci. 970.1

1.702.9Í7S
1.04U.U10.<i

6.'57.39.1S

J70.740i
n74.nsi.s

Ô9.50ÕS
G3.123S
S21.G10S

(p) 1.300.S78S

467.135$
4.288.302$

278.268$
37.012$

1 3.488.5j5,S
i75.2:i8S

32.9i(.44GS
554.55i,S

51.4Í9S
1Í8.6Í9S

1 .93U.2j:5,S

2.546.3'j:>.S

2.SC3.C9S.S

120.(;í7.S

1.791.019S
8C1.5V)t.S

653.49i;S

890.930$
G(;0.?77.S

00.187,S

38.7Í9,S

131 .7135

1.560.829$

l§S*i-53.

U7.788.170S GC.G40..'<.04.S

l»53-54. 1S54-5S.

37.77S.

lO.tíJJ.

9.7ii.

1.717.

2.005.
3.3IJ4.

7119.

b.

\' G8.

2.Oiti,

551,

1.728,

486
192

1.471

419

(a)

la)

571S
745$

7G7S
Í7.Í'!

ÍS7,S

8i7$

417S
8bOS

4.Í8S

,3738

.140$

,U938

.3108

,3118

.307$

.915$
2168
.9858

.1C9S

73.644.724$

icl

37.7U.i3iS
10.131.105$
8.GOú.l47$
a.syo.Guus
5.:'Ji.8.ii.s

4.l)Hi;.51U,'j

610.825$
2.5818

75.168$

2.C3Í.848S
867.4538

1.201.1368
472.855$
158.0838

1.818.768$

374.3478
(a) 15í$

143.292$

36.339$

51.171.311$
U.7S2.S31S
U.37Í.Í.>1S

2.U17.3ÍSS
3.851.ltl7S

3.358.8SS»

555.íili.<i

3'j:;.S

130.597$

3.3Ú7.077S
811. 7228

1.610.513$
564.815$
266.183$
.189.582$

421.750$

TERMO MÉDIO.

1.

(a)

185.10.iS

37.9148

76.842.490$ 1 90.698. 615S

598.665$
5.094.3328

382.1528
35.0838

18.232.014$
338.7818

33.897.3598
491.8458
110.500$
157.246$

2.136.289$

Í.1ÍU.924S
3.912.311.S

II4.377S
1.168.9278

1.ÍU7.S67S
Gn5.102,S

551.31ÍS
;53.01C.'i

S8.i;08.S

37.3868
S7.067Í

': 1.211.4698

73.611.724$

922
4.902

392.

71.

16.356.

393,

35.444.

787,

100.

125,

Í.785,

3.019
1.990

130,

S.lOl

3.571

UÍ2
851
3il|

97

11)6

51
' 1.385

4368

091$
507$
8918
5538

«7$
553$
3218
9778

257S
5538
,7618

,8008

206$
,3708

,3498

,2208

,9518

.8178

,4168

.3248

.364$

.3118

1.300.

4.674.

333.

45.

16.679,

434.

48.491,

418

220
105

2.309
3.491
3.737

202
2.028
2.830

73»
S57

2;,6

70
138

65
!•' 1.273

fióCS

369$

0198
2818

1798

1768

0O38
6598

.6018

.0U38

.923S

.7688

.7508

.0908

.1608

.515$

.5828

1SV8

9778
6'JIS

6738
U5C8
,965$

6.842.490$ 90.69S.615S

T C.ilrulado sobre os direitos arrecadados n.i falia do iiiapp.i.

lij N.'io lionvc.
'() Calculado sobre a direitos constantes dn« bal.mcclcs nii-nsac.-

d TiTrno iiiodio dos aniios de 1S52— 53 e 1853—51.

1S55-56.

40.013. 120S
10.277.2178
8.472.9988

2.065.699,'i

3.118.7418
3.211.7558
741.28;$

17.5128

73.9998

2.193.528S
737.3558

1.394.5733

470.6138

1C3.5728
1.315.4405

351.6108

2618
84.4768

25.8098

COMPAR&ÇIO DO ANNO DE 1855-1856.

COU o TUKMO XCUIU.

AlGULVTi).

;a)

49.176.486$
12.860.282$
11.504.167$
2.133.935$
3.567.0598
3.748.115$

552.673$
3G.125S
149.7868

3.299.6848
1.660.428$

394.015$
636.022$
219.920$
577.300$
608.835$

184$
213.745$
62.524$

1.

94.131.315$

735.506$

4.931.000$
339.241$
47.4118

16.107.0698
342.5S8S

36.678.2028
566.651$

IH. 8928

136.009$
2.301.907$
«.793.377$

2.613.0818

126.6C0S
1.759.081$

1.913.588$
710.7728
745.0308
489.233S
73.293$

76.847S
111.3C2S

1.346.970$

75.122.8608

874.5468
5.606.479$

341.280$
48.1558

18.853.2108
416.5328

48.013.011$
574.81.3$

109.7508

108.3898
2.041.6748
3.391.2088
4.301.175,S

289.9688
2.074.8898
1.426.5058

467.2148

1.769.7648
62.072$
22.5698
26.5988

154.776S
(a': 2.5?6.70r>8

9.133.0668

2.583.0658

3.031.169$

68.236$

418.3188

506.360$

'""lilliÚg

75.787$

806.156$
923.073$

999.472$
165.409$

56.348$

231.866$

S54.225S

""159Í2J9S"

36.7158

n.\/..^l)

h>K " o-

blMI.\L'll'.lU.

19.308.4618

22,807

25,133

35,741

3,303

14,371

15,61

106,287

102,416

32,329

125,187

71,668

35,147

31,118

17,233

71,691

iVs.iis

112,256

1$8.60J8

n.(/..Mi

1*1)11 ".'(1.

5,443

25,70i

778

91.431.3158

139.010$

675.1798
2.0398

711$
2.716.1718

103.94 iS

11.334.7528
8.165$

636.767$
5'J7.S31,S

l.'i5.S.09i8

163.308$

315.8088

29,501

5.1128
27.620$

517.nS3S
;43.55,SS

COM O A\\0 UE ISS-l-lKSS.

.VLl.UL.>TO.

1.077.4188

2.131.916S
I 16.607$

389.233$

* "3*5.732$

19.189$

783.502$

71.207$

387.7Í8S
187.085$

1848

58.639$

24.580$

HAZ.MI

l'OK ".u.

9,114

22 717

5,780

11,588

2.Ò'J2,Vl 1

14,693

104,V5'6

48,618

12.607

*
«.VoV
44,359

31,678

64,779

3.732.700$

DIUINLICVO. H.IZAO

(OH ",».

1 991.855$

2S7.788S

2.747$

07.393$

46.263$

4;115

932.110$
8.261$
2.874$

2.171.001$
lt.056S

3,898

7,165

0,494

2,001

17,38

426.110$

915.5788

477.989$

156.154$
110.8548

3.386$
631.7518

10.1.560$

563.4258
87.8788
40.729$

l.iOl.OlOS
j63.3u88

.,.< Comprehende os valores da eiportaç.lo «l-^nwollcs (:»".>. I. dos que
.^^^^

„ .3,, ,„„j..,re.

Ni, anno de 1854-55 estflo comprehendidns s.;nieiitc os artiso, 7^' í"'™:., ''1^^^ ;.o ,|„ Rio Gramle .lo Norte.

No de 1855-1856 somente os dos três 1."
'""'l;*'7^'i",' ";V4;h t)ira\ir i"

&.•"'<»»'• -"»' •" '•""*"•

Directoria Geral das Rendas Publicas 15 de Abril de 1&..'0.-J Mu-Uiruior iiiunuo



. „._«..„.,™«.;^««»^^^^^^^

•/bllaiuVjatí.

Riu lie Jiiiifir»

Ilahia

l>eriMiiilMico

.Mnrniihlo

I>ari

Rio nraiiiln (III Sul

S. Joté dl) Nurttt

Portii Aleisrc

Urufiiiayana

Santus
Faraiiaguú
Parabiba
CearA
Santa Cathiiriíia

Alagoas
Serfiipo

Rs|)irito Santo
Kio Urandn ilu Nnrli!. . .

Parnahiba

1850-1851.

iSS.i).'i7A

Olt.IKIhtl

ÍM.!>70,<|

AÍ.77II.S

:i-Jli.-.".l S

i.:in..)i)7íi

ItO.WIg
i.80ri.i(i!iA

3.n7n.»un(|

0t8.03;<f)

80».3tlA
otn.TUif)
.lAO.IU!)!!

t.n30.400A
r.Mi.i.vis

17!».7«7))

9ll).8TSJ
in.oiifl

^--^ ^^^^^^^^i^m^^m^^Ê^^am^^bmu^Êafumimnmi i^KiBm^m^^i^*^^^^^^^^

Í85I-I852.

(«)

«V7ÍIÍÍ
01 i 7.VÍS

v,s.'i.n;i(iS

i!ir>..'i;ii^'

VS',),rili:|S

l,H.'iii.:)iiJM

liO.Hlilfl

S.fSI.OOH»
fl

4.4R7.77Uf|
l.lin.IlUfg

&M.ÍKÍA
(li 1.111!)»

l.nnu.iHii»

!lln.»;.,1

230.14811

1852-1853.

V.IU.

fiUII.

v«s.

I , !I.M)

.

S74,

S.47f>,

fi.SOO

i.our
(i7!r

i.nui

O.VJ,

8!l.'i

414
7(1

7:.4»

7MII.S

uú:<,S

«7.'.,1

MlS.S

UiiH
ms
.'i8.1,'.

H
.WAS
sm
Mis
nuHH
oiui
,U.'iOS}

4IIII

,071(1

.9113/1

.m»

1853 - 1854.

7VI.
:iij.'i,

Víll,

iiiii

9.;iu3

!).(iUt

1.V7Í
i\n
47»
IIOH

1.008
AliO

4HI
340
48

,HSUS

.rt.vJA

. KiKS
,8:|K.«

,iii;.'i,S

,7;>7«

,|<!US

.4iU,>

I
.!i.S8g

A)7QÍ
.I40{
.M>4,S

.4138

.774Í

.920S

.4813
&COj
tbOg

1854-1855. TERMO MÉDIO.

(«)

&!.C.fl33,S

TU7.V0Í8
4rtU.378.S

iH4. 173.1

U»!).Tg0.f

1.3!)l. 1)478

i;0.(iS.'i8

9.4<JI.'J!>1S

8

6..S&.'i.H70g

1.4SO.H7t).S

U0n,1748
»<I4.I74,S

8l0.1l.'iS

08U.8778
84U.9U08
904.1838
37!>.0&0g
0T.li07g

1855-1856

440.
700.
i«i
iGi,

:iu4.

I.IÍIÍ7

IKO

9.441

4.8I.S

1.108
«47
4!I9

.)73

1.044
830
91)4

ni
4»

944.1

188«
7478
8;in,s

!484«

.'ili!l8

HI1U8

.9318

i
mOK
8018
.7HÍJII

oim
,.'i!i;s

.U3U8
,0038
.0008
9.'>08

.7498

(")

(n)

;n)

47I.Í.'i.S8

*;il.40»8
4K!i.tlOI8

I9:i.<.in08

374.4018
8.'I0.8V.S8

i((i.i:iaii

9.1KO.»4H8
:*.4iH8

U.030..'i848

I.739.9U18
X.'47.IU0f

1KX.9008
71X.R318

|.9:<4.7:)08

8!I4.3S»8

9711. 8788
317.K748

l8.324.4!iUS

COMPARICl^O DO ANHO DE 1855-1856

<;oiii o (rraiio iiiedlo.

.iNtfMirNr».
I

«IIMmHÍf*».

ç\

9!>.0IIS
8

I09.1!iij

8

8

8

8

S

3.4188
9,191. 47&S

U14.I008
189.4968

8

I4!i.904.1
30H.I1I8
04.9908
10.9098

8

48.9148

9.1.SK.l!i:<S

íb/ Termo iii.-.li.>.ln, iiIlTiiius .1 iiiiiios, .MÍiiiIflilo imrQ supi.nr a falln <l<) M.ilMW.

Ulrwloria .i.ral ilas «cnUaí Viiblica, li «Ic Abril de ISW.-O Sul.-l)iro.l«r ii.l.-rin.. Jhíu.Wo J«..» rfr «•«.!..«.



* *
^< »ÈMM MBãtáià*itàÈ'áHI tlit lílSO 1»51 « ISO* m»»».

JbtfaudeciiXÓ.

Rio do Juiiciro

Bnhlo
Pernanibucn
Maranhão
Pari
Rio UraiiileJoSu!....!

S. Jo)4 doNorii!
Porto AlCKro
i;ni8uayaiiiia

Santos
Paranaguá
Parahlba
Fortaloia
Santa Catlinriíiii

Alagoas
Serglue
Espirito Sanlu
Rii> (Srauilu dii Niirti!..

Paruahiba

1850-1851

(a)

(n)

(a)

71I.ÍÍ08
ilOA.OOSA
U7Í.7Si)(i

47Í.UUU!)
IIS7.n!>!l

SdS.HBSS

f)

lii7.o:>HA

li:).Oilft

inú.i»ii.s

u:.«3i«fl
37.!)UU,<|

'J5.!)l»/j

SM. 020,1

lIS.ÍiiOÍ)

10.7i!:<.'<

10.7100

1851-1852.

i. 7 Vi.ws

(a;

(n)

(I')

.iíà.líiHS

sait.oiis

IU7.U.'il,<|

lUU.StSD
.!{>.-•. jD&S
S()8. 4113,1

IÍ.M.30UÁ

S

171.749»
70.:Uilfi

9!).()TIA

77.89Í.'
IDI.VliN
KiO.-JOUA
i:itt.!):M||

I3.0!»,1

H

5.817. .'iT»,")

1852-1853.

(.1)

>"!

i")

SSD.lSilg

.'lUi.fJUfl

Kin.700Á
9ii.T'j;»<

I2U.U'J7A
.31S.III7S

;tH.-i.i!ii)fl

ll79.Sí!IS

a
ini.iiiji

'.iH.anii.i

7li.'tl7,)

U!<.l|l>,1

i:i:>.tily

93:1.0(1(1,1

I43.3i»,1

ia.8!m,<l

1853-1854.

ri.4i8.7:m3

971.331»
4:)4.liliHf|

U»7.UA1H
H0II.I9U,1

JI1.H3II!|

i.nii.s.Ht/fi

583.9141
fl

999.99.13

119.8798
UI.OIVII

M. HO 1,1

IM.74U,1

94I..S938

I0!).ll(lfl

27.000»
10. 10.1 f)

1854-1855, rERMO MÉDIO.

(«)

U. 011. (1391

..'i9G.9871

6-^0.070,1

.111.00111

339.UÍ78
».S7.0iiO»

.104.973,1

234.3801
747.22111

ff

252. 3001
lt)7.93.S|)

.')9.90T1

.1O.379»

I88.I4UA
d?. 0311
I0C.043.S

I70.20&3
98.84U8
0.4305

014.8181
.Mi4.t30,S

87U.I!)81
2ÍII.09X1
93t.lUiiS

i.n8».uii:>s

273.0871
(itU. 410,1

H
9l0.103,<l

l40.l7;iS

74.1.0'il

01.4171
l()3.H'ii)íj

|-J9.0:IU1

2I4..S.S21

144.7378
91). 4188
H.1991

1855-1856.

7.284.3711 5. 870. 3401

C)

1.302.9001
u:iu.79<i1

I. .>«!(; 17 II

98V.Í!'7)i
9!i8.!i;ai

S.9ÍU.3:.41
3.1 1.1 Mil

U93.0l&ti
M

319.IÍ3I1

aui.UTOl
RI. 4 101
.'ifi.UlOi

giiR.tH:*'^

l,'>4.0i3l

22J.000.1

Ih0.í>488
i'J.8!i4g

11.0141

"T743.346S

COMPARAÇIO DO ANHO DE I85S-I856.

ctllo.

liiHiiirM'*» I
0(iii<HMlr«*.

41fl.li>lS

IJIi.'JlHI,S

490.9'.t.<<

b9..Sil!lS

UI.4117.S

1.H9.3.'i-.)i

TR. 00118
44.VOJ.'>

j!

103.4T1S
i'íi.'ii;is

"'in.'i.ii(3.s

24. 1)74 <

r3.l17.S

il.RilS

iiíuos

9.878.0008

S

t

t

s

^

8
1!

8
8
í!

.:,39»

^

8
s

8

fiCfig

8

.tmti—rmi».

ii*.7&e8
185. (658

(
I

I.OCf.OSII
1IU.T708

8

8
W.Zii$
iM.Utl!
9I.bOl8
&.Í4I8

30.7948
10.«898

c
R

9.Í7II

Uimlmmâiima

l.tU.97&8

ict.uil
•
I

i«.«n|
u.tni

s

I
f
$
9
f
I

I

«.SNI
I

(,i) Calculado sobru o eiitídiíMilo arrccadiídn d >. mrí» \w niMlo 11:1 fiil lu do .Mu|i|iii

Ic) Tà™5^ncdio dm últimos trus aimoj, caleuludo |iarii supjirir a fall.T do Maii|)a.

l)ireGt«ria Ocral das Rondai Publicas l& de Abril d.. I8i7. -o Sul..l)ir,-.i..r inlcrin» - jmí.hí» Jom* rfr «'n.li-a.





V 60. Quadro comparMivo do connerclo havido entre o Rio da Prata e o Império nos annos de 18S0-18SI A 48S5-S6.

f mm

mwwm.

I

. Itio (ic J:iik'iro

Bahia

Pcriiaiubiicu

j Maranhão

I

Itio (jraiide do Sul
' S. Joii' do Norle.

.

Porto AU-gru

L'rugua\aiia

Saolos

Paraiiai;uá

Santa Calharina. .

.

Strgiiie

.Magoai

ISSO-lil,

Í.OM.
ÍJ5.

l(iC,

25.

33.

(a; Ití.

3.

5.

1.

.(mc

.23u.:r

itíc
o

-37 .r

iiWC
CT33

l.(i23.«3iíO

18jI-32. 18:J2-S3.

3.907.710O
3jI amo
S233.'J18C;

17 -11*0
iO.3133

3«!)C5

(;i.28i2c;

S51C

l(i.S7lD

3.717
311

3ill,

7ã0r
tí-SiO

.30()-r

O
18!)C

lõlO

11C.078.:;

92.

2\.

t220

1833— Ili-

3. 103. 166.D

303. VHKC
212.36l:r

21.3100
163.8710

S3iO

103.S17O
1900

23t.3810
30.7120

580

1.751 .0i9O 1.939.327C 1. 171. llSí

18o4-33. Termo Dicdiu.
o if •• iff a

3.306.

283.

78.

13.

167.

1,

100.

30.

333.

23.

633o
206O
301

180O
2220
9»0O

086O
OUOO
301

068O
O

I

1.311. 3790

3.013. 3CUC
3I5.113C
188.0290
7.301o

212.9860
13.2960

77o
86.20i;o
7.3820

160.7190
19.3120

3160
•lio

3. n.i3.

311.

ci ISO.

190.

4.

'd-
'

2;)(;.

520.

2J.

6.

331 -o

079 O
0560

1710
òli.i-O

Ò17-0
!«.()-

303 O
Odl-O

OH-
«ilO

4.026.901O 11.392. 691

co]irAR.\i:\o uo \m m m'i - mu.

Cuiu o tiTmu lueilio. I Cum o auuo 1831 - 1833.

.Vuginenlo. Diminuirão. | .\ugDicntu.

37.771:

Uiiiiiiiuitjáu.

1.3310
I

.7; 7.973T

."7 7.304r
«K 22.5120
T 8.7310

170- f...

210.7S1- c
T.o:yr

339. 3 120 r^

6.3320 C
6.0930 \^

2S.8730
101.3550

253. 3±

15.18o:

375-:

41o

23. 2520
O

517.0

196.9U10 I

O ! 29. (i97

186. 7(i().0
I

2. .5700 !

6.6110
I

I

5Í15.7870
_ !

:il8.3l20

33?aâíiap3,

tio de Janeiro

!
Ilihia

Pernambuco
: r>iu Grande do Sul.

S. José do .Norte . .

.

! Porto .Vlfgre

I l'nicuayana

! Santo*

:
Paranai:uá

I
Santi Calharina. ..

.

1
Sergipe

1.017.133o
1(13. KlOO
363. 7380
117.13SO
130.9110

8. 3690
a" 18.721o
461.8070
471. 89lo
«9.3Í90

.213.8200
i:ii).3760

121.8090
103.6410
11.1800
36. 1740
•17.0390

422. 6320
CÕ9. 109O
136.8730

O

! 2.816. 7860 3. 185. 6Õ80

787. 1360;

1SI.697-0

592. 3420
135.413-0

41.6910
5.860O

b.' 68.4680
2M.8310
361.609C
156.9120

2. 506.3170

.021.2960
271.8070
852.2630
77. 1270
21.2300
2.58ÍO

1 74.104o
271.6640
586. 821

158.0830
O

3.339.979C

.245.7680
513.0560
.187.2500
80. 1270
8.9280

130.5970
216.5010
634.0950
229.8580

4. 306.1800

1.063
216
684,

108.

42.

10.

73.

327,

343.

148,

751

067O
085O
7560
7890
597o
786o
4920
306O
4150

3.249.041o

1.261.2«.'>0

,533. 17(10

1.0*1.9210
136. 931

.3200

(ci 18.201-0

119. 786-0

131.3ÍÍ90

1.397. 1330
219.9200

13r

1. 890.3210

I

I

1!17. .50!)-O 1

2K7.K)37 !

357. 8:lUO j

28. 1750 ,

7. (iOlÓ

76.0000

853.8270
71.3050

13:;

15. 1920

56. 5010

9. 5S(iO

115.3290

12.4690 i O ! 8.U0SO I

O I 18.2010
I

O 1

19. 189

195.9230
763.0380 ,

O
!

111.9320

9.9380
130

1.011. «00 I 581.0Í4O

a3333aâiíap9 § aâiaaaslD,

! B.iu de Janeiro

Bahia
Pernambuco
Kio Grande do Sul..

S. José do Norte

Uruguayana
Santos
Paranaiçuá

Santa Catharina

608.8350
11.9570
2.7930

101.5940
27.6500

) O
1.163C
8. 5555
60.3105

823.886::

1.202.1785
16.8605
8. 9725

118.9G55
301.1875

(r o
o

6125
13.4095

1.893.4835

1.226.

45.

115.

6.
.>

18,

1715
7165
198.5
666.5

9475
1825
3495
5

4145

1.415.6435

762.0265
5.0135
9.6230
74.6495
3.0905
1.1935

O
o

837.3945

350. 7235
8280

1.4025
42.3005
19.7005
11.3935

ISOO
5
O

426.8985

829.9875
7. 0755
13.3975
97.2755
112.7755
2.9935

- 3325
1.8330
18.4335

1.084.3005

(c;

1.145.4735
12.7140
18.711

67.0375
5.7295
20.0865

O
5

2.376o

1.272.1565

31 4865
6395

Õ.1145
5
5

17.0935
5

187.8365

30.2385
107.0165

5
3325

1.8335
16.0575

794.7485
11.8865
17.3395
24.5375

5
8.4935

5
5

2.3765

5
5

13.9715
5

1305
5

845.3385

(a: Calculado sobre o rendimento da Tabeliã annual.

jh; Idem dos balancetes mençaes.

íc) Termo médio dos últimos três annos, ealcolado para supprir a Talta do mappa.

id) Comprehende unicamente o 2,° semestre.

;e) Exportaçio do ultimo (rimeslre.

T; líâo Tíerio os mappis.

Directoria GctiI dH Rendas Publicas 15 de Abril de 1857.— O Sab-Direclor inlerino Animifo Joií it Cttiro.



r (I. Onadro da navegação entre o Brasil e o Rio da Prata nos annos linaneeiros atoo declarados.

Portos.

I Rio «le Janeiro

i
Bahia

;
Pernambuco ...

Rio Grande do Sul
S. José do Norte
Porto Alegre.

Uruguayana.

.

Santos

Paranaguá...

ParahilM...

I

Saata Catharina

I
Alagoas

I
Sergipe

Somma.

EatrangeinM.

\hM2ht

Entradas.

1

434

130

284

153 44.736

33 8.676
17 3.057
36 6.0-»

6 1.627
1 97

90 396
G 1.3W
43 11.280

7.938

346

83.733

14.396

71.139

5)

.609

385
138
372
86
9

163
67
533

458'

14

3.856

1.036

2.820

Saiildas.

^

169

19
21

ai
IC

77
23
69

"W

36.094
3.851

4.902
3.193
3.363

302
326

4.727
17.896

"

8Í533

130

327

103.387

15.C93

89.694

1.796
220
238
300
133

25
129

226

896

'

498

4.461

1.109

3.332

i8S2-18Sâ.

Eniradas.

'<

122
39

30
30
10

1

(a)

"29"

1

29
1

332

8:

243

39.813
17.921

5.061

6.792
1.897

128

8.036
264

4.435
258

84.605

I

15.489

69.116

C

1.248

689
304
477
93
9

330
10

296
10

3.488

1.008

2.480

(a) Não vicrão os mappas.

^b] Relativo ao 2." semestre.

Salijdas.

132
19

30

42
o

3

'"Í3

45

"iõ

40.434
4.756
6.773
4.781

418
317

2Í79Í

10.930

6.515

326

126

200

22.704

55.041

3

1.469

231
3-23

381

20
31

""'iii'

494

"399

3.489

1.421

2.068

^

134
35
38
35
6
1

(a)

'2

36

"35

1
o

325

118

207

I85S-I8S4

Sabidas.

41.110
10.003

7.087
4.926
1.114

38

""759

8.693

3.561

579

349

80.241

23.339

56.902

3

1.776
448
424
323
52
6

"23'

391

371
I

14'.
12'.

127
20
39

21

5

"12'

43

"34'

39.041
4.701

10.097
2.579
510
405

"2Í65Í

9.448

3.8Í0
I

303

1.3-20

2.520

103

198

74.833

20.379

54.454

3C

1.764
260
455
181

19

28

"'Í3Í

468

*

3Í4

3.620

1.172

2.418

I85/H85B-

Entradas.

178
45
37
25
10

'Í88

7
52
4
32

579

268

311

54.464

10.325
7.4-27

3.401

1.960

"'"8-26

1.697

12.454

1.017

5.7C3

""iió

99.30Í

18.338

81.166

1.978

533
411

214
81

"iis
68
556
44
336

107

34
39

20
3

"45

12

58

"33

I

4.646
I

331

1.383

3-261

133

216

32.2-23

8.334
10.394
2.208
489

"'236

2.613
14.358

"sJé-is

76. 723

21.871

5.4.8>4

1.393
424
441

147

14

""73*

133
605

"'325'

3.355

1.256

2.299

líirecloria (JltíiI das Uundas Publicas J."> à- Abril de 185'.-^ O Sub-Direclor interino Aulonio .hsr dr Casiro.

I8S5-I8S6.

Entradas.

114
23
33
20

(b) í

330
o

34
5

27
o

630

416

214

44.044
5.423
6.686

3.417

1.293

174
2. -200

747

7.542
1.299

5.019
479

435

758

23.309

53.249

3
,5r

i.lOO

1.870

2.230

'£.

129

25
32
15

2
2
99
6
46

383

193

190

43.002
6.000
8.0U
2.320
678
372
530

1.226
10.451

5.321

.944

22.064

53.880

3
5"

1.606
331
384
147
23
13
1%
62
462

236

3.462

1.378

2.084



N.^ 62. — Quadro da navegação de grande cabotagem entre as Provindas do Império, nos auiios abaixo declarados.

Rio de Janeiro

Bahia
Pernambuco
Maraiibao

Pará
Kio Grande do Sul....

S. José du Norte

Porto Alegre

Santos

Paranaguá
Parabiba
Fortaleza

Santa Catbarina

.\lagoas

Sergipe

Espirito Santo

Rio Grande do Norte.

Paruabiba

18d1-I8o2.

EnRU).iS.

e

8U1
«90

ã4

39

1C9

43

62

14t>

126

119

18

lOT

171

165
69
48
8

3. 256

e
t

t
s
e

9Í.5SS

ii4.7ír

?9.«0i

6.UU3
S.8KG

27.758

11.090

9.4G7
13.689

7.451

3.443
2.ã4(i

10.887

9.285
17.960

5.04!

974
Cio

346.016

O

677

ÍOG
Í.ÍI9

579
3l>0

1.935

US4
717

l.SSi
79S
495
211

708
977

1.423

ÒS9
207

73

SAUIDAS.

801

5i7

28i
42

39

171

30

i7

137

111

111

17

93

89

160
6S

42

.996 .810

t

93.683

77.599
5J.877
4.882

2.021

27.792
8.6Í7
8.829

13.319
6.634

3.220
2.237

9.915
6.931

17.791

4.316
8G8

515

315.716

.0-

7.C85
5.056

2.274
483

359

1.737

488
CIO

1.704

664
486

1S2
713

630

1.406
514
185

63

95.829

18o2—1855.

EMRVDAS.

3.330

SAUIDAS.

s
e

8i5 97.844

744 no.8(;.s

274 í8S0i'5

48 ...551

49 10.196

183 30.217

47 13.351

58 9.233
136 17.459

113 0.978

140 3.9G0

24 3.0S2

97 10.248

185 8.935

iB6 29.315

60 4.324

45 913

16 1.318

397.917

7.781

8.U35
1.986

501

807
2.021

749
676

1.772
641

556
258
766

1.019

2.327
449
1.S7

138

30.732

834

643
300

49

40

176

50

58

132
lUO

(a' 133

25

95
75

26S

67

32

15

100.741

89.227
29.273
6. 213

9.935
29.747
11.568
8.800

15.826
5.030

3.813
2.713

10.350
6.850

59.749
4.380

060
1.320

3.094

a
e

7.431

7.148
9.096

514
St3

1.825

696
C49

1.531

502

550
249
739
571

2.999

461

135

130

36u.231 29.028

i8o5-l85i.

EMRADAS.

e

s

0".4 1 22.091

528 81.981

291 31.218

02 7.782

53 15.708

168 S6.99Í

33 9.011

01 9.338

174 20. 176

141 8.551

114 2.960

32 2.189

108 11.646

183 8.614

217 22.318

64 4.715

42 9G4

11 1.127

9.151

5 509

2.230
607

765
1.589

641

074
2.290

880
453
272
883

1.003

5.013
45G
178

100

3.348
I

392.283 39.759

SAUIDAS.

.070

504

318

02
53

171

40

58

162

111

109

31

103

78

211

10

3.169

126.732
72.090
31.932
7.731

15.708
20.914
12.802
8.930

10.617
5.580

2.893
3.127

11.174
9.954

52.170
4.181

575
S93

370.021

3

e

9.414
5.241

2.207

014
706

1 775

825
081

2.087

571

430

354

770

559

1.9SS

429
107

90

2S.9C7

18oi— 1853.

ENTRADAS.

1.145
4U0
223
71

81

148
29
09
197

liO

•Ji

22

108

151

174

73
59

13

3.231

SAUIDAS.

1855—1856.

EMRADAS. SAUIDAS.

X

129.707
74.lU.'U

20..SOO

9.287
12.0S5

20.149
8.869

10.903
19.081
9.007
2.518

1.80S

12.1.W
12.365

1.S.99S

4.717

1 .01)7

3S1..Í09

9.891

4.907
1.S2:

091

1.U3Í

1.067
Olu
737

2.807

1 .1)60

37G

102

831

l.lOú

1 OOG

479

llí

127

29.035

s

«

C

2:)2 I15.G49

419 52.G35
319 33.560
09 8.G72
09 12. Ill

106 28.565

34 9.724

72 11..337

166 14.962

108 0.723

91 2.415
19 1.099

95 11.941

103 11 478

107 17.8.30

74 1.C95

li 205

13 1.5MI

10.919
4.616
2.244

060
951

1.429
052

833
2.041

041

362

163

752

965
1.016

510
52

IÍ4

375 29.450

e

;b;

,1.;

,101

452
107

63

05
118

28

24

168

114

132

25
80

178

!«8

II

.927

124.754

69.908

10.112

8.488
14.610

19:964
8.806
3.683

19.419
11.408

5.645

3.51t

9.6C0
15.075

24.535

411

1.978

368.027

9.457
4.054
1.059

6l8

981

1.180

608

239
5.478

1.064

6e">

260

661

1.248

2.021

50

158

1.133
368

282
69

6t

125

17

28

139

76

111

20

94

73

173

9

19

794

«

c
X

137.541

60.184
29.165
7.999
14.168

31.161
4.075
4.345
15.793
4.891
3.244
4.038
10.161

11.835

19.014

418

2.033

340.085

S

9.824
3.518

I

2.171 !

587

934 I

1.414
IS9

288

1.833
415

43G

269
699
809

1.447

41

101

25.034

'íi] Termo médio dos últimos dois annos , calculado , na íalla do mappa

;b' Relativo ao 2.° Semestre por não tt-r sido enviado o do 1.°

(c, >"3o foi ainda recebido o mappa.
Directoria Geral das Rendas Publicas 13 de Abril de 1857. — O Sub-Director Antmio Jo<è rf< CaHro.



I\.<^ 65. Quadro da navegação de longo curso em todo o Império nos annos abaixo declarados.

1

Portos.

i

1

18S1~Í8B2.

1

M

CO

'^.

1.031

301

382
76
91

137
96

8
b

I85M8S3.

V)o

1

lí

1

!8I

i
ta

is

)4 I8I4"1BSS.

é
te
n

m

Entradas

n
-O

1

ES==im S«

é

n
a.
'5

Entradas.

es

Sallidas

3
a

s

i2

*

é

'3

Entradas t Sallidas

aO

c
o
r-

t

á
te
n

1

Eolradaí Sabidas

in

ã

c
í2

S

'5

'4:

Entradas. Sabidas.

n

=
.o

•

s

a
a.
'5

.?
PM

CB

Sabidas.

tf)

te

cc
o

é

ra

'5

s

õ

é

'5

CO

fO

'Z
e

í2

i
te

5"

a
n

S
c

'a

Rio de JaDciro 1.228

329

313
38
83
116

136

8
?0
56
73
4-

13

63
.11

21

(<•;

1

2

500.673
113.302
68.992
18.827

14.606
21.016
24.768

83>
3'>7

18.194
20.697
15.503
3.770
13.09Í
12.525
4.201

14.797
3.200
3.597
780
909

1.107
1.169

55
163
664
861

607
166
877
4.39

1G2

1.232

337
313
GO
85
116
85

_4
i l

72
80
48
12
66
30
18

492.323
117.297
91.2C4
18.923
16.766
21.302
17.000

6C5
326

17.7-22

23.112
13.933
3.457
13.374
11.717
3.C4;

14.508
4.473
3.755

826
839

1.044
570
32
129

703
1.036

620
151

876
418

133

430.804
98.799
78.742
23. 193

13.403
23.195
16.269

971

13.088
3.774
4.174
1.019
1.004
1.303

761

38

1.099

394
376
79
97
129
59
3

441.811
130.387
110.432
24.744
18.476
22.186
11.791

317

12.972
4.886
4.318
1.074
931

1.180
390
31

1.011

247
304
86
113
123
80
3

(b)

27
52
38
17

72
38
23
1

8
4

409.387
82.479
67.655
22.G99
19.262
22.432
14.098

713

12.935
3.339
3.48G
1.177
1.169
1.116

633
35

908
334
3.39

84
108
111

43

3

366.888
109.009
100.446
27.573
22.269
20.725
9.018
405

11.817
4.0-23

4.003
l.OH
1.132

980
294
28

1.163
•270

374
79

1-22

1-20

108
G

188
82
62
54
16
33
29
24
;c)

9
5

433.016
72.113
83.743
21 .943

23.335
20.086
17.733

853
826

28.306
16.291
17.093
3.068
11.397'/.

11.8-23'/;

4.379

14.334
3.497
4.413
1.1-21

1.331
1.084
738
37
418
897
658
642
197
748
394

168

1.118

332
369
80
122
105
71

1

45
87
67
52
15
57
29
2S

434.553
114.0-26

114.485
26.440

28.298
19.093'/.

15.433
"

152
236

29.295
18.277

16.683
4.7.34

12.124
11.876'',

4.603

13.612
4.208
4.392
1.014
1.-274

782
435

5

73
935

711
6-28

178
703
388
174

1.117

270
362
73
93
102
89

(a) 4
330

82
46
39
•20

38
36
•22

íl).

.»' 8
t

492.658
77.696
87. -205

19.143
23.519
17.579

15.194
599

2.200
27.530
13.072
21.909
6.679
7.648
15.077
2.841

2.309
1.397

14.517
3.333
4.511

991
997
918
623
30

726
803
507
732
242
472
520
167

92
77

1.083

271
368
78
94
98
54
2
99
80
34
60
20
r
36
19

8
7

469.783
87.819
117.681
25.622
27.937
17.436
13.013

372
330

26.874
14.282
22.396
6.592
7.813
15.127

3.725

2.309
1.278

13.828
3.311
4.540
911

860
378
13

196
830
566
767
246
395
321

143

92
79

1
Bahia

, Pernambuco

1 Pará
i Rio Grande do Sul

S. José do Norlc
! Porlo A.leirre

' T'rn?ii3vana

Santos. 42
42
57

23
63
37
31

(c)

9

2

12.167
13.178
19.369
6.398
14.798
13.417
5.800

399

516
699

293
939
48>
247

33
51

36
23
69
36

32

14.735
23.861
18.873
6.770
14.896
15.217
6.069

559
388
687
298
949
478
247

9.013
13.421
11.523
3.612
14.935
15.229
4.253
202

2.289
746

320
566
.484

198
1.007

500
144
13
102
42

34
37
39
15
70
41

24
1

8
3

1V.S81

16.308
12.896
4.965
14.760
16.003
4.271

202
2.289

879

551

049
491

180
916
532
177

13
102
53

Parahiba

Santa Catharina

Alasoas

EsDintu Sanlo >•.....

;
Rio Grande do Norte

i Parnahiba
305
363

9
20

1

3

.305

6»
9
32

2.553
372

97
21

8
4

2.-409

544
91

42
3.139
8i0

103

57
9

5

2.589

174

2.415

3.139
810

103

37

Somma....
1

2.6ÍX) 852.101 31.588 2.639 865.993 30.174 2.400 797.430 28.899

1

2.370 863.540 29.741 2.219 717.952 27.266 2.246 743.893 27.032 2.768 796.90j 30.897 874..3.30 29.694 2.758 K14.-235 30.300 2.468 860.611 38.674

188

2.502

23.3'.8

828.753

1.015

29.973

177

2.482

21.831

814.142

1.475

28.fií)9

118

2.372

22.222

775.-:08

1.132

27.447

167

2.Í03

31.875

831.663

1.962

: 27.779

160

2.089

34.0Í9

683.903

1.881

23.383

150

2.096

33.668

710.-223

1 .764

25.268

316

2.432

32.688

764.217

2.078

28.819

34.080

8Í0.-230

1.786

27.908

450

2.308

33.789

798.466

2.367

-27.933

238

2.-230

37.952

822.659

1.987

' E«trans«iro« -26.687

;a) Rclalivo ao 2.» semestre.

'b) Xão «icrâo os mappas.

^c) Nâo liouTc.

Itirocloria Gcriíl das Kcndiís riil)li'Os cm lõ ilc Al)ril <lc 1857.-0 Sub-Dircclor inicrino Anlnnin José ib: Citslm



N.' 04.— Nappa dos géneros de prodocçito do Eslado Oriental, importados por via do Japar.10. na Alfandega do Rio Grande, na Provinda de S. Pedro do Sul, nos

annos de 1853— 18S4 Ji 185S-185(i, e considerados Nacionaes em viríude do Ari. 25 da Lei k' 369 de 18 de Setembro de 184».

CO

00

V9
SA
00

00

00

00

ao

00

NOMENCLATURA.

Caidades

Quantidades

Preto médio da Pauta.,

Total

Unidades

Quantidades

Pre(o médio da Pauta.

Total

Unidades

Quantidades .'....

Preço media da Pauta.,

Total ,

7Ò9.56SS770

1.03J.0!SS10O

Azeite

de égua.

Medida

l.UO

ISOOO

l.lóOSOOO

Medida

360

4S000

UiSOOO

1.035.536S0J7

Cabello.

Arroba ,

S.181

CJOOO

13.O86S0O0

Arroba

1.6Í5

lOSOOO

le.iãOSOOO

Canelas.

Milheiro

.

S5

9S00O

iiSOOO

Arroba ,

S.3Í0

9SOO0

31 .ISOSOOO

Milheiro

8.700

14S000

1S1S800

Charque.

Arroba

!SOO0

4!3.090S0O0

.\rroba

1!6.00:

4S000

òOt. 008,1000

Cinza

de ossos.

Tonelada

iO

&S000

!00$000

Milheiro

!0.300

liSOOO

:43SCOo

.\rruba

111.040

3S4&0

383.0883000

Tonelada. ...

90}

6S000

(ã^SãOO

CHIFRES.

.\ovHho.

Cento

13.841

1 iSOOO

1.938S1C0

Cento

36.832

17S000

6.!61g440

.\rroba

l.SOO

SiS!

333S0O0

Cento.

31.518

17S000

.3J8S060

Vacca.

Cento

.

8.300

3SÍ20

:88g640

Cento..

18.418

&S0O0

9!OS9O0

Costellas.

Cento.

200

8SO0O

16S000

Cento

.

700

!05000

140SO0O

Cento.

13.630

684S0O0

Cento.

SOO

16S00O

39$00O

COUROS.

Vacca.

Afecrofl. Safffado»,

Hum

58.8Í0

4Sa9õ

113.9S5S900

Hum

34.901

C5Í10

Í16.735S210

Hum

58.547

6S875

402.510S6Í5

Hum

il.717

5S270

114.4Í8S590

Hum

20.5SJ

6SC10

135 .6705250

Hum

12.556

7S657

9G.141S292

Cavallo.

Srrrat, Sittyatias*

Hum

5.7U6

1S500

8.649S000

Hum.

155

1S500

232S500

Hum

S.3G5

ISJOO

3.5475500

Garras.

.\rroba .

133

$560

74.; 480

Hum

3.525

1S500

5.2875500

Hum Hum

2.516

15500

3.^245000

7.498

15500

11.2475000

.Uroba Cento

LINGOAS.

Ceuto.

2.400

9S000

2165000

719

15000

719S00O

Arroba

691

15000

691S00O

9.750

145000

1.365S00O

^'MlaMOMra.

Cento Cento

9.432 2.000

145000 165000

1.3205480 4005000

.\rruba

7.75!)

45300

33.3C3S700

LA. pescoços.

Arroba.

.\rroba

9.952

85000

79.6165000

.arroba

8.426

65500

54.7695000

186

«.lOOO

riiSOOO

Sebo.

.^xroba

1.322

55000

6.6105000

.arroba

1.128

55000

5.G40S0O0

Cento.

200

105000

20S000

.Arroba

3.697

35400

12.5698800

iDhas.

Arroba

6.698

95090

60.2825000

AiToba

6.473

75000

45.3045000

.\rroba .

30

«400

125000

.Arroba

700

«40O

2805000

Embarcações qne importarão os géneros acima.

CLASSES.

1853— i854. 1854— ISliS. 1855— 1856.

Qaantidada. Equipagem. Toteladcu. Quantidade:. Equipagem. Toneladas. Quantidades. Equipagem. Toneladat.

167 674 4.646 1

129

4

516

65

8.385

1

118

4

354Hiaics

I

23

3

161

12

1.250 29 145 1.885 31 186

Total.... 191 838 5.908 159 665 10.335 150 544

DlTCCtortA Ccr»! das BendM Publicas IS de Abril de 1857.—O So -nirectiir iaterlBo Aniunt» ^uêí «fr Cnurm.



.H." 6JI.— Tabetia dmp»*epo tnedio doê pri»%elpne» producioê
itacionaen, ejppoi*iadoM pat*a paisen eHlà't9ngeêroH, tio«

i»*en tttêno» finaneeh*oH abaixo.

Artigos,

Aguardente.,

Algodão

—

Arroz pilado

Assucar ....
(branco...

(mascavo..

Bolacha

Café pilado

Cabello e crina

Cação
Carne secca, salgada, &c..

Castanhas

Chá
Charutos

Chifres

^ (salgados..
<^-«"™s

Iseccos....

Diamantes brutos

Erva mate
Farinha de mandioca

Feijão

^ (em folha.
r^^^o (em corda.

Gomma (polvilho)

n I t-.«íem bruto.
Gomma elástica

j^jj, Ql,rj,5

Ciomma de peixe

Ipecacuanha

Mel e melado
Milho
Ouro cm pó
Rapé
Sabão
Sal

Salsaparrilha

Sebo c iiraxa

Sola c vaquetas

Toucinho
Tapioca

Urucú

L'iildadeii.

Medidas.

.

Arrobas .

.

»

»

»

»

»

»

»

Alqueires.

Libra.

Cento

.

Libras

Oitavas

—

Arrobas . .

.

Alqueires.

.

»

Arrobas . .

.

»

Alqueires.

.

Arrobas . .

,

»

»

»

Medidas. .

.

.\lqucires. .

Oitavas

Libras —
»

Alqueires.

,

Arrobas . .

,

»

Meios
Arrobas . .

,

Ahiuoircs.

Arrobas .

.

Termo lucdlo do valor ofllclal.

1853—1834.

di296

5cV94

I58O2
3--(i97

4S075
7591C
2jV89
2*734

Jt824
5790
S8C1

95029
55545
5182

3005000
I58O2
I5(ilí0

.'i5'.58

25919
35438
35314

1752.2
255973
215444
6G5317

5179
154S7

351:00

59ÍÍ1

5071

5'i55

185719
4.?3' 9

2.-475

(te974

:'5205

('5715

1854—1855.
1

1855—Í85G.

5352
5551

G

I5GIG
2543(5

15758
35986
35722
9513G
25830
25834
35231
584C

I50fi7

95390
45897
5215

GOOçOOO
2.?107

I5fi55

3?93í
2?909
35971
25909
105818
1(55909

225051
8O5397

5203
15534
35GOO
I5OOO

5102
5457

203003

»352
55504
29382
35122
2527;j

35887
45124
1050)1

35G89
<5374
25481
5765
15479

115092
65753
5222

2005000
35828
1544G
4í242
35(599

45449
35002
(5288

175367
245707
735022

5253
15462
35600
5909
5101
5428

I3r694
35131 :í507fi

2?411 2o964
75986 95185
.35596 15389

55U44 5^447

Observação»

O termo médio apresentado nesta Tabeliã ho o resultado de lodos os valores comparados

com as quantidades dos productos exportados , menos os do 4." trimestre do Consulado do

l'arii. os tros 1.°' de Porto Alegre, e o 1.° scnicslrc do Uio Grande do Norte, por niSo torom

Liind;» sido recebidos os rosiHxlivos liiappas.

Directoria Geral das llciidas Tublicas cm 15 de Abril de 18o7.— O Sub-Dirocior interino

António José de Castro.
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\' W.— OtMtivoj^eHutnMo das Wiêht^iem UVaeiotmen que
aoxao tia iuet%çao tloH dh-elioH dau maievlan

pi'hnaH, que einpi^eff^o.

Pro^liirlnx. Xumcro

Muitiriitio fia

i-âvtf

tiahia.

Cfa #•«•

,

I

FubrlruN.

HavauhAo

,

I
Xinat,

(Vrvi'i.i 3.38ÍS000

(ihaueos'......" 80.5R0S000

Cordoaria 3.2G4SOOO

Ooiiros diviTii., ic 3.330Si>71

ruiuikao 4.17CSÍ50

(iaí G.ãòSSOOO

Molai-s 2.1õ7S'JiO

Uapé 2C.99áS71i

Sabilo e\»'las 00.9088720

Tapetes, oleados , \c. 2 .009SC49

Tecidos du seda, ga-

lões, òcc ooosooo

Vidros ll.óSOSõOO

Vinagre 1.0óO,«7CO

luiportanela
doH dlreltuH
du8 innte»
rias primas
que dciiiia>

cli&o livres.

Chaneos G.OOnSOOO

l-uiidição li.SiOSOOO

Rapé 2i.47ãS000

Sabão c velas lO.WíiOOO

I Hio de Jaurii'0 •

S. Fanio.

Sabão c velas.,

r.az 1.4Í0S000

Sabaoc velas 3.15OS0OO

Cliapcos.

Sabilo c velas.

S. Fedro

.

I-uiidição 33.033,S-i)0

.^ab-lo o velas O2.GlO,S00O

Cerveja -4488000

Fuiidiíao 29.0318260

Papel 145S380

Produclos chimicos. 8.431S42ã

Sabão c velas i .0728320

Tecidos d"algodão... 14CS608

Vidros C.0748100

15

Santa Calharintt

Cliapeos 21.7S0S000

Gaz. 8403905

Chapeos 18.000SOOO

Gaz 1.0888000

Sabão e velas 13.7048000

Chapeos.

ICC

Obverva^õoi.

912.378S135

02 .7898000

9S3SOÍ0

4.5C08000

4.800SOOO

9.GI2SO0O

100.6498750

lliftim augmciito de

1 1 fabricas, compara-
da a relação aiiucxa

aoKclatorio de IS5i>

com a do corrente

aiino,a saber:

be Cerveja. ... 1

De cordoaria.. 1

De fundirão. . . 1

De gaz I

De sabão G

De tapeies .... 1

II

Conserva o mesmo nu-

meri) da relação de

1856.

4S.9Í9S083

22.G20S905

32.79ÍS00O

1.20OS00O

llc nova.

Conscna o mesmo nu-

mero da relaçAo ilc

1S5C.

Idem idem idem.

Augmcntou 1 fabrica.

Conserva o mesmo nu-

mero da rclaç.lo de

1850.

Idem idem idem.

Ò01.3R3S913

Idem idem idem.

Ha o augniento de 3

fabriciís comparadas

as relações de 1S56 e

1S57, asaber:

De cliapcos. ... 2

De sabão 1

llc nova.

Dirccloria Geral das Rendas Publicas Isde Abril (ie 1857.- O Suh-Dircctor interino ,
i4'iíyntuJos>= dcOiítro.
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Uartu....
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IdM.
HWH
Tna I

Jaueiru.

Frirrrlft).

Uai^e...

Ateil...

Dearmbr.
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Jannro

'rtrnib.
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Tm Uirira.

Idnu.
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Trci mtuê.
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I^.o 09.— Relação das Fabricas estabelecidas nas Províncias do Império , que gozão da concessão do

despacho livre de matérias primas.

Fubrl^nii.

Cbapcos. .

Fundição.,

Rapé.

Sablo.

Sablo.

Gaz...,

SabSo

.

Proprlelarioii.

Muteriutt iirliiiax llvr«>N d« tllrvllott

uiiuiinliiivulc.

Cbapcos.,

SabSo.

•<

QHallilatlt:

Pereira riutoÍLC*

—

Caineron Smith i C.«. . .

|

Jo3o Ililliug &C.'....

Lacerda 4 C.»

GaatoisPaillel&C.^..

José Victo Moreira íc C.« . .

J

Luiz António de Sousa S

LisboaícC*
[

McuroD i C.« \

Lcilc. )

(

l'('lloiili\orsos..

José Joaquim Per.-

Lima 4 Irmãos...

Ferro em ling.

Dito batido...

luiilntlr.

Libras. ...

Toneladas

.

Ferro em linp.

Dito batido...

Ferro em liii!:.

Uito batido .

.

FumodaVir;:inia
Lirio Florentino...

Fnmo da Virgínia..

Lirio Florentino.

Sal animoniaco...

Fumn da Vir;;inia

Lirio Florentino...

Sal de tártaro...

FunifldaVirpinia

Lirio Florentino...

Arrobas....

Libras

Arrobas...,

Lit)ras

Libras

Arrob.is.

Libras .

.

.Vrruhaí

Libras..

CEXRÁ.

José Ant.' Per." Paclicco.

MARANHÃO.

D. Delfina Fmilia Gomes
de VascoDcellos

narrillia

Breu
Sebo em ram.i.

. .1 .Vrriih.is..

. .| Oiiintacs.

.\rrul)a$.

.

Itarrilha

Breu
Sebo em p.les.

BottcDtuit & Qiavanrs..

MI.NAS r.FR.\r.s.

BarSo do Rio Verde.

B.irrilha

Breu

Qtiint.ies.

.Vrrobas.,

José d'0' e Almeida ,

Joaquim Frrire de Al-

meida & C

Espiririto de te- i

rebenthiaa . . . . )

Barrilha

Acido sulpburico..

Pellos diversos.

Arrobas..

^>uintacs.

Libras

.

Arrobas...

Libras . . .

.

Barrilha.

Breu....

Azeite de palma.
Rarriliia

Breu

Caixas abatidas..

Arrobas,

yuintaes

Medida*.

Arrob.is.

Ouinlaes

ffHttHtldHtl».

Tlixu.

10.000

400

líO

400
ISO

70O

iO

C5J
7.J00

375

4.ã00
l.iOU

800
.S.OOO

S.iOO

1 . :<oo

lã.OOU

.s.cno

l.SliJ
2.000

n.ono
i.Cii
J.OOO

3.09C

SJO

35.000

S.OOO

S4.000

S.OOO

j.7.^0

i.3;«

io.son

4.!00
9G0

18.000

DIreltoH qiK'

devIAo |>u>

i[ur.

Uutu àm ullimu eone«i)ii&o.

»<M.

<JUU0

G;i7r.0

10S87Í

6S700
1USS76

65750

16SS7Í

CSOOO

CSOOO

S145
SliO

CSOOO
Itú

filíO

CSOOO

SUâ

S240
$900
l.OSO

SiiO
SOCO
tSãOO

S240

S9ú0

S04Ò

SUO
S050

scoo

.ç?;o

S9'i0

j!3|-.0

f540
R9t;o

E0;4

C.OOOÒOOO

5.700SOOO

S.UÍOSOUO

2.700S000

2.OÍ5SO00

4.7i5?000

C7ÍS000

3.7iPSI)00

1.0$73500

2.2ÍOSO0O
CSÍSãOO

300,S000

4.S00S00Ú
I.IUOSOOO

300S000

9.ooosono

2. 1703000

SG4S000
1.2COS0OO

2.160S000

2.1GOSO0O

2.ã20S000
7.J00S000

743.S010

S4o,;oeu

1.440SOOO

1 .920:000
1.200S00O

4.S00S00O

1.37:.S?'^0

1.267S-.'00

3.RSKS000

l.OOSSOOO
!>ilSro

l.liISftCi

Iti

19

11

30

18

31

14

12

li

.WfX.

Janeiro ,

.\t!09tO . . . .

,

So\embro.

Junho ....

Julho

Agosto..

Janeiro

.

Julbo..,

Junho

.

Janeiro.

Novembro.

Marco.,

Abril

Março.

.IHN*.

Novembro

Fevcrriri).

.

1857

185C

1850

1855

1850

ISJi

ISãO

1S50

1853

1857

1S5U

ISIS

1S57

IsíS

DuraçAu
dtt conttetitiAo,

»eis mrzes .

.

Idem.

Idem.

Três mexes.

Hum anuo.

Seii mrzes.

Hum auDO.

Idem.

Idem.

Seis niezes.

1$5C Idem.

Três mezcs.

Hum anno.

Tref niTPS.

Hum aiiDO.

Seis nirzf'.

Obiier\'açftrti.

Mo apresenta esta relação o

desenvolvimento das fabricas,

e o pessoal nellas empregado,

por n.lo terem chegado ainda

iis uiappas que se cxigirlo dos

respectivos proprietários , por

intermédio das Tbesourarias

de Fazenda das Proviucias.



Fabrlcav.

Fundi^-ao . . .
J

Salão.

Cerveja

.

Fuudi(lo...

Papel <

Produto? chi-

(

micos '(

Sabão.

Tecidos de al-

godão

Vidros.

rhappos....{

1'roprlelurloii.

I-KIINAMUIXO.

Audrade &Lcal...

C. Sfarr & C».
i

David Villiani Dowman..

Herdeiros dl" Pclliiio Cmn-

)

çaUcs l'(.'rt'ira I.iiiia...^

ttlO DE JAMilUO.

Pedro Derriíii .

.

a^Caetauo da Rocha Pacov

Companhia dcnomiuada
PouiadWría

HuleriíiM |irluiu« lUreu de dIrvIioM
nuiiuuliiieule.

<l(l(lf4<fM«/«.

Ferro cm liu.;

[)ilo dito

Dito i'iii \er;:ns.

Uitu cm chapa..

Diu cm liiii;

[liitu haliJu....

Dito cm chapas..

Azeite de pahiia.

Rarrillia

Urcu
<cl)0 ctraxa...

Lúpulo.

Ferro enilin;...

Dito batido

Dito cm chapas.

Dito em gusa...
Dito em íiarras.

Dito em chapas.

.

Dr. Guilherme Schuch

de Capauenia

António
Castro

.

Salustiano de

Joaquim de .\Imeida .Mo 1

reira (

Menezes & Silva

.

Airrcdo Sohier deGand.

José Gonçalves de Carva-

lho Júnior

SaO PAULO.

Henrique fiosscl

JoJo Bierrcnback

JoJo Pedro Schevenitt &. C."

Jacob & Micblcs

Manoel Neilo de Oliveira

Raszl & Ri^cich

Cblorurcto decai..

leliros..

Peroiido de mau^'.

Resina branca....

Soda calcinada....

.^cidosulphurico.,

Agua-raz

Bórax ou Irincal..

.

Chlorureto decai..

Crcmor tártaro . .

.

Iodo
Merc.ouazouçuc.
Peróxido de m^anc.

Quina Peruviana.

Sal ammuniaco...
Stronciaiiua

Sulph. d'autim...

f'M<rfnrfp.

^luintacs.

.

Toneladas.

Medidas
Arrulias.

llarri»..,

Arrobas.

QuinUcs.

Toneladas.

Arrobas.

Arrobas.

Darrilha.

Oreu

—

líarrilha.

Breu....

Lan nada.

AzarcJn

Barro
Pedra ralr.-irea...

Í>utas>a, soda, &c
âaliire

Pellns díMTSos.

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito.

Libras.

Arrobas.

Barris . .

.

Arrobas..
Quiiitaes.

Arrobas.

Quintaes..

Toneladas.
»

Qnintaes..

Libras.

QHmnlUluilr.

400

1.800
100

SiO

i.íon

00

li>0

.19. coo
st. 000

30.000

00.000

4.800
i.cno

l.WO

1.800

l&O
2J0

11

35
42

29

O.OfiO

li. 000

600
I.IOO
4.JO0

4!>0

4.600

4.600
3.000
3.000

75

300

6.000
4C0

3.500
1.417

3G0

400

30

30

500

liO

1-2.000

e.soo

4.0O0

.í.KO

:..0!'ín

G.ni.id

Tuxn.

S600

cs:50
tíl.SUOU

STSOUU

C,S750

iój^:j
srsooo

S3i;o

SliO
l.SúSO

1S140

SflOúO

S'500

isí;.o

:'<íOoo

CS760
lU 875

S7S000

4SCÍ0

s
isoío

S4S0
SilO

S060
5085

fil45

61i6
SOCO

SSiOO
,S3C0

SOCO

SS40
,Si40

SOIU

SOCO

S540
JStiSO

£!!0

íOCO

SilS"

3SC00

4S3!0

9S150
8S1C0

5S000

SCOO

SCOO

SCOO

Sr.oo

S.;nn

UlreituM <|Uf

devlào |i.i«

gitr.

SOO,')UOU

li.lõOSoúd
S.lG0<|iO(i

C.4SUSUU(i

IS.lOO.iuOi

8i:fS:,-.<i

4.0iO,'il)Ot

I4.í5i;sim

5.7ú0,')0i)(.

.S,')'ilM>

3í.:co 0110

4ÍHS0OU

2.40i1,SiO(-

S.OiUlSllIK'

3.50OS0OC

15.100SOO(i

s.5:iisiiii

C.76OS00(

61,')04li

!>

C7síno
SOS 100

«suío

4i0S0O'i

1 .050 000

87S0O0
2.175<i!0il

srcsono
l.OSOSiOf)

Uuttt tltt iiliiuia ruBeeiw&o.

.ciosoon
5705000
7i0S0f0

72O5OO0

ISlii

1S.S00U

1 .500SOOO

G7S.SOO0

SIOSOOO

1.3JOS3S0

1 iCSóOS

1.4 40 OCO

1?9,ÇC00

S74S."'00

4.0.SOSOOO

7608000

7.ÍO0SÍ0O

3.7Í0SO0O

?.400.';000

i.scnsor.e

S.Wi.snoo

3.C00.ÍOCO

Oln.

30

19

SO

17

14

?0

6

16

;r,

4

c

.Mn.

Acosto.

Dezembro..

Fevereiro

.

Agosto

Setembro

.

Fevereiro.

Janeiro . .

.

Abril

Janeiro...

Outubro..

Maio

Fevereiro.

Julho

M,ii

Julho... ...

Juiibo.

Fe\eri'iro..,

Novembro.

.IMH*.

IJÒl

1819

1>63

lt5C

1866

186G

1849

1862

1S6G

1S57

1S6S

1860

1863

1857

1857

1354

1856

1817

1865

1367

Uiiruv&u
du (uiiffbitAu.

Iliiin aiinii.

Idem

.

Idem.

Seis n:ezes.

Três mezes.

Sois mezes.

Hum a:mu.

Som tempo.

Três mezes.

Idem.

Hum anno

Idem.

Três meres.

Idem.

Idem.

Seis mezes.

Ilnm .iiiMo.

Tresn:e7ef.

Idem.

Ubi«Pi'vuvAi>s.



9BSa

ObaervafAei

Fabrieaa. ProprietulM.

Gai.

Cbapeos (

Autoaio Saluktiauo de (

Castru (

S. rEOHO DO SL<(..

António Teixeira Palbarcs.

António Pereira Bastos. .

.

Carlos Schulcr

Hollweissig & €.

Isabel Hoeppner

João BaVcs

J6ao GothlicrUng

Jacob Englesdorff

Jansen&Prenk

Teule &Montier

HatariM primai lIvrM de dlreltoi

aonualiueute.

QMaNdfMtf*.

Espirito de lereboií-

tliiua ou a;jua-ra2

Pellos diversos..

Idem idem

Idem idem

Idem idem

Idem idem

Idem idcm....<

Idem idem....

Idem idem....

Idem idem....

Idem idem....

Gaz.

SabSo.

José .\QtoDio Rodrigues

Ferreira

Carlos Moreanx..

Domingos Soares Barbosa

Agua-raz.

Barrilha.

Breu....

Barrilha.

Breu...

José Joaquim dos Santos (

Ferreira & C* {

Lopes k BaplisU.

Barrilha. <

Breu. . .

,

Barrilha.

Breu....

Cbapeos.

SANTA CATBARIXA.

André Izetto

C'M(<l«<lr.
I

•f%tmmtMm*l0>

I
Libras

Pellos diversos.

Arrobas..

Quintacs

.

Arrobas.

.

Quinlaes.

Arrobas..

Quintaes.

Arrobas..
Quintaes.

Libras.

15.'J37

Taxa.
DlNltoa qur
devIAo pu^

gar.

12.800

8.000
3.150

6.000
1.7S0

5.000
S.6S5

4.000
1.000

2.000

S0IÍ5

3.000 SCOO

IJ.OOO fiCOO

1.000 fiCOO

800 fiCOO

800 «COO

1.000 8C0O

400 S600

1.000 S600

4.000 S600

4.000 SCOO

S085

SMO
S960

S240
S960

S540

S960

£240

S960

S600

S9BaeBRSRS9S9BSS9SS9!

Dal» da ultima eoneeaa&u.

»<«.

8405905

1.80nsooo

T.ÍOOgOOO

COOSOOO

48OS00O

480S600

600S000

SiOSOOO

600S000

S.400S000

3.6O0S0OO

1.088S000

1.9206000
3.0248000

1 .440S0OO

1.680S00O

1.200S000
2.&20S000

9605000
9605000

1.2005000

ia

16

11

6

17

24

24

15

1

20

13

mmt. Anmo,

.Vgosto.

288.9555778

5 t
Jl

i "i

!
»

!
"

I

"

n
10

Setembro...

Marco

Agosto

Outubro . .

.

Dezembro.

.

Idem

.\bril ,

Junho

Idem

Setembro

Fevereiro..

Dezembro.

Setembro.,

Marto.

Janeiro.

Setembro.

Duraf&o
da «ouevMMáo.

1855 I Sem tempo.

185C

1857

1856

1855

l»56

1850

185G

1853

1853

1853

1857

1856

1856

185«

1857

1856

Trcs inczcs.

Idem.

Seis raezes.

Três mezcs.

Seis mczes.

Três mezes.

Seis mezcs.

Ham anno.

Idem.

Idem.

Trcs mezes.

Quatro mczes.

Trcs mezcs.

Idem.

Idem.

Seis mezcs.

n

Dirctoria Geral das Rendas Publicas cm 13 de Abril de 1857.-0 Sab-Director interino, Amtonim Jr—é *« CMfr*.



1X.° lú.^Relaçào dos escravos pertencentes á Díação, com declaração dos Estabelecimentos em que servem.

s

^S25
• = —^ÍSS! — —— í — —

—

• j^^
(P: ^^

Nimipie D.\

CORTE.
1PARA.

• 5g

minT. (í)

SEXOS E IDADES.
i

gK
&.

cè
2

Arsenal

de

Guerra

(A)

•a

ca

a!

i

s

li

s
e

Õ , .

p

1
-0-5-

ç
1

c

a
J
Vi

S
•<

1-

z
C9

E

44

39

;
6

-Sv"

i.i.

s-s
.

C5 .1

t

.£1

f
ca

s

1
2
1
•g

4

5

1

es 1
C3

1

S
f

f
1

C9

r.

"5

E
i
1

M
:|

s»
4

12

.2

J
s
es

"c3
CA Í

5

í

'i

í
í De 1 a li !

Sasculino. / » 13 a òO i

( u 5lemUiaQtc..

3

24

33
17

5

il

15

8

4

13

&

...„. 20
36

: 18

......

3

8

8

1

3

4
......

9

3

4

c

4

c
1

S 11

1

4

C

c
6

3

9

11

1

7

13
3

G

9

8 lÓ
^

9
7

1

2
9
6

3

9
a

15

33

4

IC

32

8

3

C

2

1

3

3

S
4

9 7

(De la li

Feminino. { » 13 a SO

( » 51 emdiaDtc..

Total de cada estabelecimento...

Dito de cada Proviacia

5

13 4

3

s

10

*3

9
17

4

121

líl

13

IS

3

G
10

2

1

SI

40
11

17

: CO

i

3

9

13

2

G
2

t

5

8

4

1

5
2
'c"

4

9

4

9

1

2
7
1

5

10

I

C

IC

5

1

4

2

li

12
9

9

2

4

V
1

8

12

3

7
10

3

7
10

2

3

8

2

50 . t li 6i 56 6U s 139

139

7

7

41 15 12 31 18 16 23 20_ 27 28 3G 54 IC 44 VI 30 34 1 37 108 17 27 35 24

2()1 114
730

(a) Existião cm Janeiro de 18oi, 36 escravos , ^dos quaes obtivcrão liberdade 4, c morrerão 2.
(Bi Tinha esle estabelecimento cm Maio de 1853, 101 escravos, dos quaes passarão para a Misericórdia 12 mulheres; ach5o-sc fugidos 4, entregue ao Judiciário 1.
(Cl Os 12 escravos forao para ahi mandados cm 17 de Março de 1855, c sahidos do Arsenal de Marinha

& . o

í"; F-«^*'^°
*''"" de Maio de 1833, 68 escravos, conforme o mappa d'ahi enviado, dos quaes fallccCrao 6, c achavão-sc então inulilisados 20.

(El 133 escravos existido nestl> (>stAh(>1(>rim(>ntn pm Linoím Ha Ifi^V. ^nct<w f/...».!!^ ..„ n

c morrCrão

(E) 123 escravos existião neste estabelecimento em Janeiro de 1854 : destes forrarão-se 2.

conslí^da^refaS"dc*1853^
'"^''"** *^'" ^^" *^° ^^^ ""^ ^*™' '"'""*^""'® entregues em virtude das Ordens do Thesouro de 25 de Fevereiro, e 11 de Outubro de 1852, e tirados da Fazenda de gado de Marajó, como

(g) Libertou-se em Maio de 1833 uma escrava menor.
(11) A relação de Março de 1853, continha 9 escravos, dos quaes fallecôrão 2.

obraí^ia Spií^lorda^^^S Í^qX-Í as^íllSdaT for ten?e^8 ffSf 3'' '''" '""'^'" '^ *'''' ^" '' ° "^"'*^ '"''"'"'^"'° """ elles- nascido. 49; mortos 26; transferidos das Fazendas para as

Diroctoria Geral das Rendas Publicas 15 de .\bril de 1837.— O Sub-Director interino, António ao»é Oe Ca»lro.



ti.—Ouath^o ttemomtrniivo tios nropvioH naeionaen exiêienie» na Cóvte, e M»i'ovÍHcta tio Mio fie ^aièeêro, que se aehão^
avrentUtdoHy ou aforados á pai^Uculares,

Siluaçào.

MlMtlPlO O.V COKTE.

província m \\w df: \

JANEIRO

.

Rua de D. Manoel

Praia do dito

Rua da Misericórdia

Dita

Dita

Rua Fresca

Dita do Passeio

Idem
Rua dos Baibonos

Dita

Dita

Campo da Acclamacão
Dito

'.

Rua do 'Areal

Rua do Ouvidor
Dita

Rua de Bragança

Morro de Santa' Thercsa. ..

Ilha das Cobras

Diu
Lagoa de Rodrigo de Freitas

S. Domingos de Niclcroiíy.

Morro da Armarão
Villa da Estrella

Dirrerontes Municípios

Objecto.

Prédio

Theatro de S. Januário

Prédio

Terreno

Idem
Prédio

Terreno

Idem
Idem
Prédio

Terreno

Prédios

Terreno

Idem
Prédio

Terreno

Prédio

Huma casinha nos 2 Irmãos.

Prédio

Idem
200 terrenos

Prédio e terrenos no forte doCaragoatá

Prédio e terreno

Fazenda da cordoaria , 8* prazos

602 terrenos de marinhas

19 A.

23
" '

"

29

91093

C4

27

A quem arrendados ou aforados.

DaroUe & Comp.*
Francisco Félix de Moraes

António Joaquim de Sousa Cardoso

Herdeiro de Bento José do Rego

António Henriques Fabrão

Herdeiros de António José Fernandes Figueira.

Januaria Archangela Tavares

Mariano Carlos de Sousa Corrêa

Cândido Martins dos Santos Vianna

JoiSo Baptista Maillot

JoSo de Siqueira Dias

Manoel Francisco Albernaz

Dioguina Maria de Vasconcellos ,

Ezequiel Corrêa dos Santos

Junius Villeneuvc & Comp.'

Manoel Maria Bregaro

João Ferreira Pires c Irmão

Cassiano Speridiao de Mello e Matos

Herdeiros de Jacinlho Roque de Scnna Pereira.

Levindo José da Silva

A diversos

Produeto annual.

Francisca Lina Coelho—
Visconde de Albuquerque

A diversos

Idem

Foro.

195000
lõOjOOO

ÍJ

705400
1445000
I2O9OOO

5?

145375

5
200?000
1505000

3865750

5

5

5

5

5

5
1495920

5

3.6415590

.4rFeiida«
neuto.

5.0465035

3. 0005000
2.4105000
4005000

5
5

97O5OOO

5
5

1.3365000

5
2935975

5

6.0005000

5
7.OOO5OOO

485000
384^60
1925000

3.194;í160

1205000

5
7625782

5

26.1115877

TOTAL.

1

3.0005000
2.41O5OOO

4005000
195000

1505000
9705000
705400
1445000
I2O5OOO
3365000
145375

2935975
2005000
1505000

6. 0005000
3865750

7.OOO5OOO
485000
3845960
1925000

3.1945160

I2O9OOO
1495920
7625782

3.6415590

31.1575912

Directoria Geral das Rendas Publicas, 15 de Abril de 1857.—O Sub-Direclor interino, António José de Castro.



K.° 72. Orçamento da Receita Provincial e Municipal do Lnperio calculado para

o anno de l8liG.

Município do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro

Rahia

Pernambuco

S. Pedro

Maranhão

S. Paulo

Minas Geraes

Pará

Alagoas

Ceará

Parahiba

Sergipe

Goyaz

Mato Grosso

Espirito Santo

Rio Grande do Norte

Piauhy

Santa Catharina

Amazonas

Paraná

RECEITA.

Provincial. Municipal.

1.8ÍO.G7C5000

98Õ.1TG5178

895.783?;999

687.16ÍS000

319.W3í>000

347.8O80IOO

598.5-235333

670.0009000

331.Í979000

195.80ii?000

150.0005000

2ÍG.0W5143

5i. 6995983

43.9925913

67.1205160

75.7885000

177.5815116

171.0545000

41.0355000

229.7925000

8.329.0295925

482.6645000

261.1295381

87.6065567

115.5115012

101.8915100

50.5375881

105.7915814

88.9255790

107.2175676

15.0705046

28.7365374

16.5215000

29.2715018

4.5605463

9.1705745

7.9715000

3.0695447

13.7725298

23.8615000

9.1635000

34.4045685

1.602.8485297

TOTAL.

482.6645000

2.106.8035381

1.067.7fâ5745

1.011.2955011

789.0555100

370.0025881

653.5995914

687.4495123

777.2175676

346.5675046

224.5405374

166.5215000

275.3205161
I

39.2605446

33.1635638

73.0915160

80.8375447

193.3335414

196.9155000

30.2205000

264.1965685

9.931.8785222

Directoria Geral das Rendas Publicas 15 de Abril de 1857.

O Sub-Dircctor interino António José de Castro,



N " 7:).-»riiionsliacào du oslado do credilo do Miiiiskrio da Fazenda para o exereicio dci8i)o--l8otí.i'oui|iarado eoiii adespeza cirecluada porcoiila do luesiiiu credilo. t'oiii|írçlioii-

dciido-sc a do Miiiiifiiiio da lôrle e Pro>iucia do llio de Janeiro alé ao lim de Marc» ullíuio. e das oulras 1'roMiicias a que eousla dos balanços das Tliesourarias do Kspirilo

Santo. Ilahia. Sergipe. Alagoas. Paralivba. Kio Grande do ISorle. ínú Maranlifto. S. Paulo, e Saula Calharina alé Jevereiro. Piauliy. rara. S. Fedro. Paraná
j
Minas

ale Janeiro de ml, reraambuco.VVniazonas. e Goyaz alé Dezembro de I81ító, c Maio (irosso alé Sclenibro, lallando os balanços de Abril e Julho de 18yb.

^=

1."

2.»

3."

b."

6.»

7.»

8.»

9.»

10.

II.

12.

13.

IV.

15

16.

17.

18.

19.

20.

21.

22.
23'.

2.Í.

2o.

26.

27.

28.

29.

.30.

.31.

32.

33.

3í.

mmíB m m.
Juros e aniortisnção da divida externa, calculada ao cambio de 27,

Diios da divida interna fundada •

Ditos da dita inscripta antes da eniissJo das respectivas Apólices,

e pagamento cm dinheiro das quantias da mesma divida me-

nores de quatrocentos mil réis, na fornia do \r[. 95 da Lei

de 24 de Outubro de 1852

Caixa de Amortisaçao, filial da Baliia, e emprej^ados no rosiíatc

c substituição do [iapel moeda
Pensionistas do Estado

Aposentados

Empregados do Repartiçues extinctas

Thesouro Nacional •.

Tliesourarias

Juízo dos Feitos da Fazenda

Alfandcíras

Consulados

Recebedorias

Mesa do Rendas o Collectorias

Casa da Moeda
Oílicina c Armazém do papel sellado

Tvpographia Nacional

ÓíTicina de Apólices

Adminislrarfio de Próprios Nacionaes

Dita de terrenos diamantinos

.\juda de custo a Empregados de Fazenda

Curadorias de Africanos livres

Medição de terrenos de Marinhas

Prémios de Letras, descontos de assignados das Alfandegas, Com-
inissões, corretagens e scsuros

Juros dos empréstimos do Cofre dos Orphiios

Reposições c restituições de direitos c oulras

Corte e conducção do pão brasil

Obras
Gratificações

Eventuaes

Exercícios findos

Pagamento de empréstimos do Cofre dos Orpliâos

Ditos d'.>s bens de defuntos e ausentes

Dito de depósitos de qualquer orisom

Cri'diln \olado na Lei

ii.MIOdeCJeSí-

lembro de 18S4.

3.82:i.iíO?000

3. iG2.2165000

20.0005000

38
505

333

-i3

333

Í87

31

.181

17i
9i

2-i7

111

71

41

3

21

11

12

('nr.s cm rrentc «Ia Airanilesn do Rio de Janeiro.

.xildo transportado do oxercicio de 1851 — 1855

A!l.

.9805000

.485539Í

.0165129

.302:666

.2005000

.5-89000

.2185000

.1495000

.1015000

.6505000

.6863000

.6005000

.4005000

.lOOôOOO

.3605000

.1555000

.0785000

.0005000

.000;000

.0005000

lOO.OOOíOOO
8O.OOO5OOO
50. 0005000
CO.OOOçOOO
2OO.OOO5OOO
IO.OOO5OOO

20.0005000
5

5

tredilrts pcloi Dffretos

11."' 1734, 1756 e

iS5Sdcl2do.Varro

20 de .Vliril o i7 de

Dezembro do ISjIí.

11.592.8085189

10 de Si'(o:nlirn

de 18;í1.

I

I

Total
dON CfCdltON.

iO. 0005000

27.4185885

"iò.mmo
120.0005000
.'fO.OOOSOOO

16. 0005000
80.000*000
10.8425921

123.0593253

3.82{.440;000
3.462.210:000

2).000:000

De.ipeza
eonhccidn.

3.448.T2T5071

3.439.8265110

3.6855708

8. 0005000

2.OOO5OOO
10.000*000

100.000-5000

80.0005000

3S
50 i

37J
43
360
487
71

.301

214
110
327

128
71

164

3
29
o

22
"2

3

.980.-000

.4855394

.0Í05129

.362^606

.6185885

.5785000

.2185000

.149-5000

.1045000

.6505000

.6365000

.4425924

.4005000

.1595253

.3605000

.1555000

,0785000
.0005000

.OOO5OOO

.0005000

150.0005000

5
5

833.3215062

200.0005000
160.0005000
0O.OOO5OOO
00.0005000
350.0005000
lO.OOOjOOO
20.0005000

5

5

5

34.

489.

372.

38.

360.

497,

58,

1.296,

208
105.

340,

128,

29,

16 i

2,

26,

12,

19,

1

5[)2?278

9i0588i

2815340
6005954
645;55l
7155544

9825646
5305999
3175361

0235662
9285803
427?414
I6I5C6V
1595253
5915759
4695380
3215766
2295000
4995727

177.0535417
167.9005391
13.0945594

51.2003007
303.6695483

4.0915R78
11.3205C63

5

Dlffcreuea.««

Menor despezj. .Mjior desiiezu.

•) 374.7125929
22.3895881

10.3145292

1..3875722
15.5U5510

7645789
4.76I5TI2

12.2355354
4.5925OOI
5.7865639
5.6265338

155510

42.238?936

7685241

2.6855620
7565234

2.7715000
5005273

3.0005000

22.9405583

.3í;. 9055406
8.7393í'93

5.9085322
8.6795937

5
5

5

5

12. '.20.1295251 1

11.868.07.35973 !
603.0325225 44.976:9i7

|

Cpodito i'c!> Dprr(>!'»

n:> 17ÕS JcífMÍe

Marr-ndolSIif).

Total
do,s ereditos.

212.7 j2.'í'3:}2
|

200.OO050OD

Despeza
conhecida.

Honor
dcivpeza.

;12.7V2í332 100.81.35555 5.928?787

263666
10.1379544

13.2425863

7.9005391
I

i

I

13.6095483

•• Nesta quantia ostão rnmprchendidos 320.0115850 qno sr devem con.íjdornr sobra, apozar de sorom destinados á amortisaçao do empréstimo de 18i3, a qual so se nao (.7, 01
por

o.;lar<'m as Apólices rotad.ns abaixo do par no Exrhanzp. o iiilf) haTorem veadr-dorr";.
^ . » •

Sccç.lo (\o Contnbilidnd'" rm 2f> dp Abril do 1H.")T. O Clieff da Secolo Manoel nMn»f ttibeiro W,eno.



íN
" 74 Deiiioiislraçao dos Crcdilos Supplcmenlarcs aberlos pelo Miiiislerio da Fazenda

no exercício de 185G—iSôl para conlinuaçâo das despezas

das rubricas abaixo mencionadas, a saber:

Fixado.

Aposentados

Alfandegas ••

Consulados

Recebedorias

Mesas de Rendas e Collectorias.

Casa da Moeda •

Typographia Nacional

AdiministraçSo de Próprios N.""

Juros do Cofre de Orphãos

Corte e conducção de páo brasil.

deposições e restituições

Obras

3G0.797?.V0G

1.181. iWíOOO

l-i.03G?000

94.5705000

247.6865000

111.6005000

50.000?000

21.0025000

80.0005000

40.0005000

50.000*000

200.0005000

Ci>edltoii Nupplc-
nicntarCM.

N."

l

25.0005000

308.2005000

63.5005000

30.0005000

80.0005000

29.0005000

125.5005000

8.00Ó5000

o0.000?000

0O.OOO5OOO

108.0005000

270.0005000

TotaeN.

385.7975406

1.489.3495000
\

237.5365000

I24.57O5OOO

327.6865000

140.6005000

175.5005000

29.0025000

130.0005000

90.0005000

158.0005000

470.0005000

Secção da Contabilidade 30 de Abril de 1857.

O Chefe da Secção Manoel José Ribeiro Leão.

\


